
-	 1Nr,Stk.°5.- -

de	 XV '
-,..,,-	 xii3-X lx s\-.1..\'‘	 , Gav.,. "'

retleçtw

- ESTADOS Iii-: , Ok.) BRASIL... _
RE'PUBLIOA. FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

'ANNO LIX-32° DA REPUBLICA—N. 174
	

CAPITAL FEDERAL
	

• QUINTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 1929

SUMMARIO,
ACTOS DO rODER LEGISLATIVO:

Secreto ri. 4.084, que autoriza o Governo a abrir, pelos respectivoàs
ministerlos os creditos necessaisos para o transporte, viagens,
recepções e hospedagem do Rei da Beigica Alberto I e sua real
família.
ACTOS DO PODER Encurvo:

secre to ti. 14.269. que abre os creditou necessarios para o transporto;
viagens, recepção e hospedagem do Rei da BolgiCa, Alberto I o
sua real familia. - 	 .

Decreto ri. 14.270, que approva a planta o orçamento provisorio de
dous tanques para oleo, que a Companhia Docas de Santos está.
construindo no N'alongo.

Mensagem.
Ministorio da Justiça o Negocios Interioros — Decreto de 25 do cor+

rente.
Ministerio da Fazenda—Decretos de 21 o 24 do corrente:
Ministerio da Guerra—Decretos do 27 do correntes 	 •

- SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça o Negoclos Interiores — Portarias Expediente

das Directorias de Justiça, Interior o Geral do Saude Publica o da
Policia do Districto Federai.

alinisterlo das Relações Exteriores — Portarias — Expediente.
Ministerio da Fazenda — Titules — Imposto do consumo— Expedionte

das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita,
da Despeza o da Contabilidade, da Recebe ioda do Districto
deral o da Imprensa Nacional o Diario

Ministerio da Marinha — Expediente.	 •
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias— Expediente das

• Directorias Goraea de Contabilidade e do Expediente o da Estrada
do Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio — Portarias —
Expediente da Directoria Geral de Contabilidade.

',fribunal do Contas - Diario dos tribunaes —instituto Ilistorico—Soè
ciedade de Geographia — Noticiario — Parte commercial —
Rendas publicas — Marcas registradas — Edita.es e avisos — So-
ciedades anonyinas — Patentes de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.081— DE 24 DE JULUO DE 1920

AnterIza o Governo a abrir, pelos respectivos Ministerios, os creditos
necessarios para o transporte. viagens. recepção o hospedagem
do Rei da I3olgica, Alberto I, o Sua Real Família.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eia sancciono a

SEtglIIGLO resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente 4 Republica autorizado a abrir,

pelos respectivos Ministerios, os creditos necessarios para o trans-
porte, viagens, recepção e hospedagem do Rei da 13elgica, Alberto I,
e Sua Real Familia:

Art. 2. Revogam-se as disposições em contrario.
!lio do Janeiro, 2 .1 de julho de 1920, 99" da Indopendoncia e 32°

aia Republica.
EPITACIO PESStiA.

J. M. -de Azevedo Alargues..
Alfrelo Pinto Vieira de Mello:
Raul Soares de Aloura.
João_Pandia Calogeras,
J. Pires do Rio. -
Simões Lo, es.
Ito .rero Pa

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.209 — DE 24 DE setato DE 1920

Abro os credites necessarios para o transporte, viagens, recepç"o
e hospedagem do Rei da Bolgica, Alberto /, e Sua Real
Familia.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorização concodida pelo decreto legislativo n. 4.08J

Artigo P. Ficam abertos aos respectivos Ministorios os credito
necessarios para o transporte, viagens, recepção e hospedagem do
Rei da Belgica, Alberto I, e Sua Real Familia.

Artigo 2°. lievogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 24- de julho Co 1020, 99° da Indoperidencia o3Z.•

da Republica.

EPITACIO PESSÔA.

M. de Azevedo Marques.'
Alfredo Pinto Vieira de Mello,

Raul Soares de Moura.
João Pandiá Calogeras.
J. Pires do Rio.
Simões Lopes.
Homero Baptista.

DECRETO N. 14.270 — oe 20 DE M.E() DE 102G

Approva a planta e orçamento provisorio, na importanela de
597:028048 (quinhentos e noventa o soto contos vinte e oito mil
e quarenta e oito réis), de dous tanques para oleo, que a Compa-
nhia Docas de Santos Gata construindo no Vallongo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos. e de accôrdo
com as informações a respeito prestadas pela Inspectoria Federal de
Portos. Rios e Cansas, decreta:

Art. I.° Ficam approvados a planta o orçamento, este em caracter
provisorio, na importancia total de 597:028048 (quinhentos o noventa
e sete contos vinte e oito mil e quaronta o oiro réis), os quaes com
este baixam, rubricados peln director geral de Expediente da Secreta-
ria dede Estado da Viação o Obras Publicas, do doo tanques para °leo,
de as. 3 e 4, que a Companhia Deras do Santos está construindo no
Vallongo, em virtude da autorização dada pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas. cm aviso il. 267/0, do li do julho de 1919, conformo
os termos do aviso n. 422/0, do 20 de novembro do mesmo anuo.

Art. 2.° Fica a Companhia Docas do Santos, de aceerdo com o
disposto na cond içao l e do aviso n. 267/0, manei mado no artigo
anterior, deste decreto, obrigada a justificar. com  documontos au-
thenticados, as importanclas discriminadas da despesa orfectuada com
as obras de que se trata, dentro dos limites do orçamento ora appro-
vado em caracter provisOrio, pa ea os dous tanque, na importancia
total, citada, de 597:028018 (quinhentos e noventa e sete contos
sinto e oiro mil e quarenta e oito réis).

Rio de Janoiro, 26 de julho de 1920, 99° da Independencia e 329
da flopublica.

EMACIO PESSU.

J. Pires do Rio.
(4.058)

desta data: •
Decreta:
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MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional — Transtnittindo-vos a in-

clitsa exposiçao que me foi apresentada pelo ministro de Estado da
Guerra, sobre a necessidade de se abrir ao respectivo ministorio o cre-
dito espacial de 3:0005, para occorrer ao pagamento aos sargentos
ajudantes reformados do Exercito José Mimei Alves o Benedicto Leite
da Cunha Mattos e bem assim ao 2° sargento tarribem reformado Lau-
delino Joaquim da Silva, do quantitativo de que trata o art. 10, da
lei n. 2.556, de 26 de setembro de 1874, de 1:0005 a cada um, venho
pedir-vos habiliteis o Governo a abrir o referido credito.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920, 99° da Iudependencia e 3W
Republica.

ERPO9ÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — Aos sargentos ajudantes refor-
mados do Exercito José Miguel Alves n • Benedicto Leite da Cunha
Mattos e bem assim ao 2° sargento tombem reformado Laudelino Joa-
quim da Silva foi, como se vé dos inclu.sos . papeis, reconhecido a cada

f,
um o diroito á percepção do quantitativo de 1:0005, de que trata d
art. 10, da lei n. 2.556, de 26 de setembro de 1874. Para focchrrer a t
esse pagamento não consigna o orçamento do Ministerio da Guerra para lj
o actual exercido dotação propria, e por isso peço vos digneis solicitar
do Congresso Nacional a necessaria autorização para a abertura ao
mesmo ministerio do credito especial da quantia do 3:0005, destinado
ao fim do que se trata.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920.— João Pandiá Calogeras:1' f

Ministerio da Guerra — N. 15 — Rio de Janeiro, 21 de julho de
1920:
. Sr. I° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem do Sr.-'

Presidente da Republica transmitto-vos a inclusa mensagem que elle
dirige ao Congresso Nacional, tratando da necessidade de se abrir ao
Ministerio da Guerra o credito especial -de 3:0005, para - °ocorrer ao
pagamento dos sargentos ajudantes reformados do Exercito José
Miguel Alves e Benedicto Leite da Cunha Mattos e bem assim ao
2° sargento reformado Laudelino Joaquim da Silva, do quantitativo
de 1:0005 a cada um. • •	 •

Sande e fraternidade.— Calogeras:,
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EPITACIO.Passtia

vg

1

Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
Por decreto de 26 do corrente mez, foi no-

meado Alfredo Gomes para o togar de profes-
sor de violonceilo do Instituto Nacional de
Musica, na conformidade do disposto no ar-
tigo 30 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.7-18, de 13°I:le outubro de 1915.

Ministerio da Fazenda
Por decretos dd 21 do corrente mez, foram

nomeados Oswaldo Lobato dos Santos. 3° ra-
dial da Delegacia em Pernambuco, para iden-
tico lozar na alfandega do mesmo Estado ; o
30 da Aliandega de Recife Alfredo Pereira
Leite, para identico legar na Delegacia em
Pernambuco e o 4° da Al'andega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Joko de
Abreu Velho, para ideado() logar na delega-
cia no mesmo Estado.

—Por acto de 23 do corrente, foi declarado
em apostilla que o 2° official aduaneiro da
Alfandega de Natal, Estado do Rio Grande do
'Somo, (3i1 Furtado de Mendonça Menezes foi
nomeado para o legar de 2° escripturario da
alfandega do mesmo Estado e não para a de-
legacia, conforme foi publicado.

—Por decreto de 24, foi exonerado, a pe-
dido, Lauro Maia do logar de 40 escripturario
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Ministerio da Guerla
Por decreto de 27 de julho corrente, forana

transferidos, na arma -de infantaria, os coro-
lieis João Alvares de Azevedo Costa, do 26° ba-
talhão de caçadores (Belém) para o 27 (Ma-
náos) e Pedro Ildefonso Freira Gameiro, deste
para aquelle batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO
•Ministerio _da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de' Justice

Por portarias de 27 do corrente mez, ioraai
concedidas as seguintes licenças:

De 60 dias, para tratamento de sande ao
guarda civil de 1" classe Alberto José
Vieira;	 •

De 30 dias, em prorogação, para trata-
niénto,de saudd, ao guarda civil de r'clasSia

•Balbinb • Alves de Sant'Annaa 	 -. ''a

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER.%

Requerimento despachado, o
Dia 27 de julho de 1920

Manoel Bento Soares, pedindo restituição do
documentos.—Sim, mediante recibo.

Directoria do Interior
Por portaria do 27 do corrente 'anu, foi

naturalizado brasileiro Amalio Luiz Mauri,
natural da Republica Argentina -e residente
no Estado de S. Paulo.

Remetteu-se a respectiva portaria ao presi-
dente da dito Estado.

	

Expediente de 27 de julho de 19 -20	 -

Declarou-se ao delegado fiscal do Tbesouro
Nacional no Estado de Pernambuco, em re-
sposta ao oficio n.12, de 10 do corrente mez,
que a gratificação addicional de 5 %, cor-
respondente a 10 antros de serviço enodoo
no roagisterio, e concedida, por decreto de
8 de janeiro de 1919, ao Dr. 'Odilon Nestor
de Barros Ribeiro, actualmente professor ca-
thedratico da Faculdade de Direito do Re-
cife, deve continuar a ser calculada sobre os
vencimentos de professor substituto, cargo
este que o alludido docente exercia quando
obteve aquella gratificação. 	 •

—Solicitaram-se as necesaarias providen-
cias aos prosidentes e governadores dos Es-
tados' afim- do que- seja publicado, na , re-
spectiva folha oficial quo, a paatir de 20 do'
julho corrente e pelo prazo de 30 dias, se-
rão recebidas, na Faculdade do Medicina de
Belfo horizonte, obras dos candidatos que,
independentemente de concurso, na confor-
midade do art. 51 do decreto ti. 11.530, de
18 de março de 1915, se queiram habilitas
ao provimento dos legares de, professor sub-
stituto das 2'

'
 5* 6*, 9, 10,,	 13,, 44,

O 18' secções do aáludido instituto.-

Requerimento despachado
Dia 26 de julho de 1920 (")

Dr. Francisco Eiras, professor substitut° da
18' secção (clinica oto-rhino-laryngologica) da
Faculdade 'de Medicina do Rio de Janeiro, re-
presentando contra a organização da banca
examinadora para o concurso de livro docente
da alludicla secção.—Não proceda' recla-.
mação. Nos termos do arc. 43 alibea to com-
binado com o art. 70, lettra i, do decreto nu,
mero 11.530, de 18 de março de 1915, as com-
missões examinadoras nos concursos pára o'
provimento dos togares de professor substituto
dos institutos de instrucção superior ou' se-
cundaria, officiaes ou equiparados; são com-
postas de professores eleitos pelo voto uni-

(*) Reprodoi-adpor ter sido publicado': com
incorrecoeS.;	 •• • • •	 • •	 • "-

:

nominal das congregaç5eá, rid exof-cicio
dessa funcção, agem livremente, e não estão
adstrictas a preferir os professores das disca.
nlinas atm constituem o objecto do cone-ui-soa

Directoria Geral de Sande Publica

'Expediente de 26 de julho de 1920

Pela policia sanitaria do porto, foram imã
postas, por infracção do regulamento sanita-
rio vigente, as seguintes multas:

Capitão Charles Forder, command ante do
vapor inglez Brodela, art. 95, n. 7;4005000;
• Capitão Ettore Zar, Oommandanto do vapor
inter•alliadoofia, art.: 95, n. 1, 2005000.

Rernetteram-se 'ao director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, os laudos do mapa-
cão de saude de Joaquim Gomes Perdra, An-
tonio Gentil Moira, João Gomes da Silva C

Francisco Placlelo de Mello Paes Leme.

• Dia 27 —
Pela policia sanitaria do porto o gila, 2" des

legacia de mudo, foram impostas, por infra-.
cão do regulamento sanitario vigente, as se-
guintes multas:

Policia sanitaria do porto: Capitão F. Bos-
cher, comrnandante do vapor francos
culata, art. 93, n. 7, 2005000;

Capitão Teamp, eommandante do vapor di4
namarquez Kentudy, arts. 90 §§ '5° o 6° e 95;
n.'.2,2 2005000.

rdelegacia de saude: Antonio Bernardind
Ennes. art. 139, § 3 0, 2505000.

—Accusou-se o recebimento:
Ao Sr. sub-secretario de Estado das Rela

ofies Exteriores, do oficio n. 25, de 20 do cor.,:
rente mez (2.368);
• Ao secretario do Cruz Vermelha Brasileira;

em Santos, do oficio n. 537, do 19 do corren-
te mez (2.'469); •

AO inspector de saude dos , portos do Estado
:do Ce-irá, dos orneies ns. 296 o 301, de 3 e Sl
do eorrrente mez (2.373); 	 ,

,Ao inspector de saudo dos portos do Estado
do Piauhy, do oficio ri. 17, de 6 do corrente
•mez (2.372); -

Ao inspector de sande dos portos do Estado
do Maranhão, dos officios os. 64 Es 67, do :1 o 8
do corrente mez (2.374);

•A0 inspector dg saigle dos portos do Estada
do Pará, do oficio n. 90, de 6 do corrente
mos (2.371).

—Restituiu-se ao director geral do Interior;*
devidamente informada, a conta da Compa.c
guie Auxilialre da Cheinins de Fér au Brésii

(22C67o)ni mu nicou -se :
Ao juiz federal da 2" Vara do Districto

deral, (me esta, directoria deixa de tomar as
providencias solicitadas no offido n. 4.580, da
24 do corrente moa, visto já ter fallecido o
fonccionario a cimo Nesmo.se refere (2.366);

Ao director do Serviço Sanitario do Estada
d6 S. Paulo, ; opa „o Dr. Salvador Peoe, tett;-•

o
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*Julho do 1920 12645.

Draaisio De aio de Miranda Lobo e não DrausIO
Decio de Miranda, como foi publicado.

--Por titulo de 22 foi nomeado José Sotero
de Menezes para, o togar do escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes cm Striry, Estado,
do Sergipe.

-Por outros de 24 foram nomeados Mim%
bal Fortos Cardoso, collector Collec'oria,
das Rendas Federaes em Curityba, Estado do
Paraná; Epaminondas Brasileiro de Sant'Anna,
collector em Carmo do Paranahyba, Estado
do Minas Geraes, e o despachante geral da
Mesa de Rendas de Penedo, Estado de Alagoas,
Claudio Costa, para o togar do desnachanto
aduaneiro da Alfandega do Maceió, n .) itm4M4
Estado, de accôrdo com o disposto no art. 1°,
§ 2° do decreto n• 4 • 0,57 de 14 do janeiro
ultimo.

Por outro da mesma data foi exonerado, a'
pedido. Amigo Caetano Lima, do logar de
collector das rendas federaes em Carmo do,
IParanahyba, Estado de Minas Geraes.

- Ainda por outro dá 24 f )i declarado sela'
alfait.° o titulo de it. do abril ultimo, pelo qual
foi nomeado Claodio Costa para o togar de
despachante aduaneiro da Mesa de Rendas de

or titules de. 3 do corrente foram non.ffl-
dos Edison Moura para o logar de 2° olicial
aduaneiro da Alfandega da Parnahyba. Es-
tado 10 Is ianhy, c Raymundo Burlamanui
Bea

-j
o Monteiro para idontico togar na referida

alfandoga.	 •
-Po' acto de 22 foi doclara.do. em . anos-

" o nome agenta Cie 11 do imn aso

Ministerio da Fazenda -

• 7,* districto:	 -	 do otinsurno no interlot l dá Estado do 1'.0.-aná,
DOmidganktiguSt01,--...0151`. ?—tertl/lete=se.‘ nomeado por titulo do 10 de maio - ultimo é

diploma registrado nesta Directoria Geral
(2.370);

Ao director geral de Contabilidade deste mia
nistorio, que o almoxarife do Hospital S. Se-

- lbastião, Edgard de Magalhães Bandeira, rero-
lhen ao Thesouro Nacional, a importando de
054$, das contribuiçOes pagas pelos doentes
tratados naquelle hospital, em 1' o 2a classos,

. durante o r trimestre do corrente anno
(2.362);

Ao inspector da Alfandega do Rio de Jaa
• neiro, que pela policia saultaria do porto do

Rio do Janeiro, foram impostas, cm junho ul-
timo, por infracção do regulamento sanitario
vigente, as seguintes multas: Dias 9, oaoitão,

• 1. V. Chapinam. commandanto do vapor
americaoo West Kiska, art. 93, n. 7. 200$;
17 - capitão Carlos do Lacerda, comman-
dante do vapor nacional Amazonia, art. 93,
n. 7, 200$, o 17 - capitão Francisco Pa-
lhaço, commandanto do va por nacional Mon-
Xenegro, art..93, n. 7, 400$ (duas multas)

e no moa corronto, as seguintes
Dias 5, capito R. T. Sonos, cominandante do
vapor inglez Delambre, art. 71, 200% ; 6 -
Capitão J. Donblet. commandante do vapor
francez Pisco, art. 71, 2005; 6 - Capitão Ja-
imes Kaith, commandante do vapor inglez
ttawowan, art. 95, n. 7, 200$; 8 - Carita°
SC R. Pinklan a commanclante do va por amo.

• Elmo Sudance. art. 95, n. 7, 2 rtOti; 12 -
Capitão Prudenti Ernest, commandante do
vapor francez Casse!, art. 03, n. 7, .201S
oapitão M. G. Redmond, commandante do

• vapor ingloz Bretnnier, art. 95, u. 7. 20 1$, e
leo dia 13, can tão Everest, commandanto
vapor inglez Bruyere, art. 90, § ti°, combi-
nado com o art. 337, 2005 (2.361),

- Ilemettoram-se ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio, Os dOCIIMOOtOS na
importancia do 1:000$, que comprovam as
despezas do prompto paramento, effectuadas
polo almoxarifo do Hospital S. Sebastião, no

Semostre do correlate anuo (2.36:1).

flequerimentos despachados •

Dia 21 de julho de 1920
2° districto:

Joaquim E. M. da Silva (2.9&'7).-Deferido
• Francisco V. 13Oulitreau (2.974).-Deferido..
• 3° aguioto:

Pedro Loannro Lamberti (2.899).-Não pôde
• Ser attendido. •

Bridi Irmão (2.979).-Certifique-so.
4° districto:

Antonio B. de Pinho (2.997). - Cortill-
aue-se.

Maria M. S. Barros (2.836).-Scionte.
60 distr;cto:

Maria. Q. Portucal (2.901). .ma,toria.
requerida .não está na alçada desta diraa.
Ctoria. .

7° distinto: •	 •	 • •
O Banco Allemão Transatlantico (2.895).

Deforido..
• O Banco Allemão Transatlantico (2.893).-,

Uoforido.	 - - •	 ......
9° districto:

Manoel. da S. 13astos
Francisco R. de M. Escobar (2.973).-00r.,

tifique-se.

400 ktistrictd:
Joaquim'?: Souto (2.081).-Solo concedi.,

'dos 90 dias rios termos da informação.
José M. dd Almeida (2.945).-Cortifique-se. •

Expediente:
José J. do Britto (2.998). -Deferido.
Antonio P. do Faria (2.947). - Cedi&

qfte-se.	 - •	 •
José M. Mondei, (3.023).-,Certifique-so.. .

Penedo, Estado do Alagoas.
- Por outros de 2 e do accôrdo com o

disposto no art. 40 do decroto n. 4.057, do
14 do janeiro ultimo, foram nomeados Cesar
Augusto dos Reis o José da Roaha Leão, rosne-
ctivamehte, des pachante ,: aduaneiros das fir-
mas Fina Gouvéa Az Comp. e Wilson, Sons &
Comp., Limitsd, junto á Alfandega do Rio
de Janoircir; Heitor Villas Boas, despachanto
aduaneiro da firma commercial Dr. Balbitto
hlascarenhas, junto á Alfandega do Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul, e Anne Leogstr&
para identico jogar da firma commorcial Stan-
dard Oil Company of Brasil. junto á Alfan-
dega de Paranaguá, Estalo do Paraná.

- Por ou ro de 26 foi domittido, a bem chi
serviço publico, José Antonio Peanto For-
tuna, do Jogar de agento fisut do imposto dOI
consumo no interior do E qtadi do Pará, ora
vista do processo administrativo junto ao offi-
cio n. 39, do 10 do abril d.) corronto anuo,
da Recebedoria do Di , tricto Federal.

- Por outro da mesma data foram oxone-4
eados:

José Francisco Borges Junior, por abandono
de emprego, do Ioga- do escrivao da collo-
ctoia das rondas federaes em Cacondo. Es-
tado do S. Paulo e Paridos Piza Pontoado, 8.
polido, do logar de colioctor das rendas te-.
deraos em Bailá, no referido Estado.

Por outros tambarn de 26 foram no4
mead 0s Bento Azular do Souza, José Ber-
nardino (Is Castro e João Augusto do Sonza.
respertivamonte, co l leoto aos em Morta e oro
Piquete, no Estado de S. Paulo, o oscri y In da.
collectoria em Cocando, tombem no Estado do
S. Paulo.

• - Por outros do 27 foram declarados sou
effeito os r titulos d) G o 14e de fevoreiro ul-
timo, pelos quan4 foram nomeados Mario
13n •nd e Manoel 11 ; p1olyto do . f iego, 2° (Alojai
aduaneiro da Alfandega do Sant'Anna do Li-
vramnato. Estado do Rio • Grand3 do Sul O

•2' dito' ia • do Rio Grande, Estado do Rio
Grandoi do Sal, resnectivamante.

— Por outro da mesma data foi exonerado,
a podi io, Fol , npo Ortiz de Quilim .); do togar
de escrivlo da \lesa do lindas orn Santa Vi-
ctoria • do Palmar, Estado do Rio Grande do

Sul.- Po- outros da mesma data foram no.;

1"Falloori'a: no. Peixoto Lons. 2 "ciai aduaneiro
da Alralina do RIO G?ande, Estado do Rio
Grtnin do :III; Vicento Naves Conaredi, 2.°
dito da ch Sant'Anna dn Livranaoptn, Bio •
G rande 'o Sul, o Olin in klvos NU rtt.54, esarivao

, da , % Irva. do 'lenias F.vierans cm Slrita Vi-
c'n:ta do Palmar, tanabom no Riq, Grande di%
Sul.	 -

-Ao Sr. inspoctor do Sande do Porto :
Ira V. Chapman (45).-Deforido por equi-

dade.
Norton, Alegam C.°, Ltd. (53).-Fica rele-

vada a multa.	 •
G. Tomaselli & Comp. (68).- Indeferid04

Dia 2G t
24 districto:

A. Teixoira Marinho (2.990).-Deferidos
Antonio F. Cunha (2,910).-Aguarde oppor4

tunidade.
Gabriella Menoielle (2.949).-Fica relevada'

a multa.
4° districto:

Loandro de A. Ribeiro (2.822).-Ciitifi-
que-se. •

Ignacia da C. M. Ferreira (2.968).-Defe•

ridikolirgarida M. M. F5 Rastos (2.952)s.Cor,
fique-se.

G° districto:
Antonio J. M. Senhor (3.005).	 Certifi-.—que-se.

8° districto:
Ignacia Mattos (2.984).-Certifique-se.
Manoel M. Marmeleiro (2.993). - Certifia

que-so:
Costa Braga di Comp. (2.929).-Serio con-

.cedidos 90 dias.
Marianna C. A. de Mello (2.914).-Serão

Concedidos 90 dias.
9° districto: •

Alcino da S. P. Ramos (2.868).-Sciente•
100 districto:

Domingos P. de Marido (2.986).-Certifi-
que-se.

Expediente:
Trajou° Araujo Coelho (3.032). 	 Certifi-

que-se.
Pin:ieiro Az Comp. 3.035).—Certifique-se.
Joaquim Fornandes (3.038).—Certifique-se.
Dr. Abilio C. de Carvalho (3.030).-Certi-

fique-se.

0,plicia do Districto Federal
• Dia 28 de julho de 1920

Por actos do 28 do corrente mez : .
Foi exonerado o delegado de 3, entrancia

do '9" District° Policial, Dr. Benodicto Mar-
ques da Costa Ribeiro.

Foram nomeados delatados 03 Drs. Fran-
cisco Chagas do--3.? Districto; Edgar Baptista
do Figueiredo do 19° o Manco! Cavalcanti
Ferreira de Mello do 21° District°.

Foram transferidos os delegados
' Dr. Antonio Vilhena Soabra., do 2S° para o

•22"; Dr. José Ferreira Car los°, do 2° para o
•O°: Dr. Jorge Gomes de Mattos, do 3° para

2' o Dr. Renato Bittencourt, do i9" para o
.14° Districto.

Foram transferidos os commissarios:
Alberto Gomes _Pereira, do 22° para o 110

Districto; Firmino Ancora da Luz, do (1° para
•o 3"; Armando Saltes, da 30 para o 10'; Edu-
ardo Franco da- Ro nha, do 10a para o 9° e.
deste para o 22°, Augusto 13arbesa.

~MI
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Regulamento .para o Imposto de Consumo

O ministro da Fazenia receba durante o praso de dez dias,
contados da data da publicação, as reclamações e indicaçbes que os
interessados tiverem a respeito dessa regulamentaçãO..

CAPITULO ;

DÁ riCIDENCIA,

Art.' L° O imposto de consumo, de que tratam as leis ns. 641, de
14 de novembro de 489. 3.446, de 31 do dezembro de 1917, 3.644,
de 31 de dezembro de 1918, e 3.99, de 3! de dezembro de 1919, e
os decretos ris. 11.9.11, de 16 do fevereiro de 1910, e 12.351, de 6 de
janeiro de 1917, incide sobre os seguintes produtos;

I. Fumo ;
2. Bebidas a
3. Phosphoros
4. Sal
5. Calçado ;
6. Perfumarias t
7. Conservas a•

8. Vinagre;
9. Velas •

10. Beniral'as ;
Tecidos ;

12. Artefactos de tecido
13. Vinhos estrangeiros ;
14. Papel do forrar casa ou inala3 A
15. Cartas de jogar ;
16. Chapéos
17. Discos para gramophones g
18. Louça e vidros
19. Ferragens •
20. Café torrado ou moido I
21. Manteiga
22. Assucar refinado
23. Obras de joalheria ;
2a. Obras de adorno ou ornamentos Õ outros WS #
25. Moveis
20. Armas de fogo e suas munições;
27..Lampadas e pilhas electricas.

Art. 2.° As taxas do imposto de consumo serão cobradai
a) dos productas de proceden"c-i-a; estrangeira, pai. - -verba, nas

repartições aduaneiras, cumulativamente com os direitos de impor-
tação;
. b) das mercadorias de fabricação nacional, - em' estampilhas
coifadas aos proluctos ou ás vim que os acompanharem - ou por
verba, segundo os casos especificados neste.regulamento._

Art. 3.* Além das taxas do imposto, serão cobradas, . co lme ele-
mento de fiscalização e estatistica, emolumentos do regista para -0
fabrico o commercio dos productos tributados.,	 _

CAPITULO 11-

DO IMPOSTO

b) fumo em corda ou . em folha, estrangeiro, a- saber .g
I. Charutos, por unidade :

NaciOnaes 	 	 Ï630
Estrangeiros 	 	 a$100

II. Cigarros e cigarrilhas
fracção':

Até o preço do $120 	 "a1	 $-020
De mais de $120 	 	 $050

III. Cigarros e cigarrilhas estrangeiras por vintena ou
fracção 	

IV. Rapé, por 125 grammas ou fracção, peso liquido 	
V. Fumo desfiado, picado, migado, por 25 tarar-Imas

ou fracção, peso liquido 	
VI. Fumo em corda ou em folha, estr ngeiro, por

kilogramma ou fracalo, peio liquido 	
-

.	 VII. Õs cigarros e cigarrilhas pri...parados com' fumo preparado
propria fabrica, além do Imposto do $0 	 W20 ou de SOPago

• estampilhas appostas aos mesmos, pagarão, por vpsaba la ada
repartição arrecadaddra nas guias de acquisição 'dar est
pilhas, mais $040, por vintena ou fracção, corresp5nden e ao fumo
em pregado.

VIII. O fumo em corda ou em folha, .estrangeiro, qgatido
desfiado, picad a ou migado em fabrica nacional, pa.rará mais 5O6 , ,
além do imposto pago nas al randegas, por 25 grammas ou fracaTiel
ficando, outrosina sujoita ao rezimen do fumo de proaucção uacionaiaS

Notas -	 Considera-se mataria prima o furtai em bruto, à
saber : em corda, em pasta, em rolo ou em folha: .
. • 2.a Entende-se per cigarrilha, o -producto feito com copula fumP

envolvendo fumo desfiado, picado ou migado, e ' cujas dimensões nlbal
excedam de 0°S090 de comprimento por 0%010 citeitinãferenéjá rraa;
parte mais grossa ; o por charuto, o !nego proaucto de naaaaseaSs
dimensões, ou o, de qualquer ditliensão, envolvendo folhas de furad;r

-
§ 2.0 - Bebida, g

'Sobre
e) aguas mineram pifa: m-eii;
b) aguas mineraas artificiaes ;
c) aguas denominadas syphã.o ou soda, entendendo-se por sypb16

É agua potavel. addicionada simplesmente o de gaz carbanaao
hysromel, cidra, ginjer -ale, refrescos gazosos, suco da fi•uctas
p!antas não fermentado e outras bebidas que se lhes aaasani asse"

melhda)r;' xarope de limão, groselha, gomma, orchata e outros proprida.
para refresços;

e) cenfeja;
f) amargos e aperitivos, taes como: amer-piem, bige71, fejlief;

oarmouth, ferro qnina Bisleri, vinhos qquinados,ainaro-Telsitia e ataras
bebidas semelhantes;

a) bebidas constantes do n. 430 da actual tarifa das alfan={
degas:	 . _	 -
. h) bebidas constantes do n. 131 da actual tarita das alfalidegaaa
comprehendentio a aguardente e bebidas semelhantes, naciotiaes, de
fructaa e plantas. exceptuadas kcanna, e a mandioaa;

i) vinhos a rtificiaes e demais bebidas fermentadas que possam ser
assemelhados ou sejam rotuladoa e vendidos como vinhos de uva, e-'
animosos ou champagne. com prehendidos os vinhos addicionados
anua e alcool e os vinhos naturaes estrangoiros que 'venham a ser
transforma tos em ospumosos;

5) lbidas denominadas, e como taes rotuladas,«vinhos de cannaa,
«de froctas». o semelhantes. quando não forem preparadas exclusiaa-
manto pela 'fermentação de sueco do fructas ou' plantas do paiz,
consideradaSagnellat a que se tenba-addicionado alguma outra sub-a
stancia pata conservar, adoaar ou-colorir;

k) vinhos maturaes, nacionaes, de uva ou de qualquer outra: fructa.
ou planta;

1) grasna, assim domprohendida a aguardente extrabida do ba.a.
gaço ou dos resiluos da uva, aguardente do calina (caá(cachaça)&s
mandioca (tiouira), de producçlo 	nacional, e alcool • le nva, cannW
mandioca, milho ou batata;-	 .

m) alcool	 frutas, cereaes ou plantas, que não sejam uva;
eanna, mandioca, milho on.batata;

n) capsulas de acido carbonico para O preparo do aguas pelo sy
tema Sparklets o outros, a saber: .

gaz da; jirOPria kfité?

Por meia garrafa 	
fonte:

2° gazeificadtificialmente por gaz que n	 seja	 p-ropria.. 

	

_ ..	 .

.-  	

„.4:,:lith*

----t•	 • --;11•$0.0

saa•ia•a	

. $01:5

V, 0
0

e3

(:)4,

as ar	 5.0	 di

$2119

Por garrafa 	

$133
Por meio litro 	

- 'Tal SM
Por litro 	 . 	 -~sraSara";.;	 5400

II. Aguas mineraes artifiCiaes: ' '
Por meia garrafa -$050---4_r"..""1Por meio litro.- 	 	 -
Por garrafa....	

-aa-rja; 	 (.?.;,,71ros---,
N

Por litro... 	 • 41,1. 	 	 $150•

111. Agua denominadas syphão ma soda, hydro-mel, cidra, gingar-
ale, refrescos gazos0s, sueco de fructas ou plantas não fermentado
outras bebidas semelhantes:	 .

Por meia garrafa' . •	 • - -
Par meio litro 	
Par garrafa  '
Por litro  - •

nacionaes por. vintena ati

$200
$060

5000

$200

-
Art. 4. 6 O imposto recae sobre 03 productos nacionaes o estraii4 	 /- Agtng miocraes naturaes par..a• P29532.

geiros, enumerados no art. 1°, pela -seguinte fôrma ;	 -	 •	 40 no gazeificadas,-ou gazeificadas com
§ 4.° - Furna :.Por meia iiarrafe	 •

Por meio litroSobre :
Por garrafa

a) charutos, cigarros, cigarrilhos, rapé e fumo degladii; picido, por li tro  - •	

: -4'.*I
migado ou para qualquer fim

"	 r.

~.....1•••n••n••••,:rg $030
$(515
.040,
SM,

a
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IV, ,R„rnpea• de limão, groselha,
• érios para refrosoos:

Por mela garrafa.... 	
Por melo litro
Por garrafa 	

„Ror litro 	

V. Cerveja:

i o , de alta fermentação:
. Por meia garrafa 	

	

' Por nlelo litro 	 •
,,-Por garrafa

llOr litro 	

de baixa fermentação:
for meia • garrafa: . 	
Por meio • litro 	 • •
Por garrafa..:::. r--	 •	
for litro.	 •	 -	 ' • - • -	 •

XIII. Alcool que não soja do uva, canna, mandioca,
batata:	 -

1°, até 2° Cartier:

Por meia garrafa 	
Por moio litro 	
Por garrafa 	
Por litro 	

2° de mais de 23° Cartier:
Por Meia garrafa 	
Por meio litro 	
Por garrafa 	
Por litro 	

XIV: Capsulas de acido carbonico para o preparo de
aguas pelo systema Sparklet e outros, a saber, por
capsula:

$080 De capacidade de prod.ucção até mela garrafa do agua....
0120 Do mais de.meia garrafa do agua até meio litro 	 •
3160 De mais da meio litro de amua até uma garrafa 	
$240 Do mais de uma garrafa de agua até uru litro 	

gomma, orchata e outros pro-

020
$010
$040
$060

$a60
$0,.t0
$120
$180

milho ou

$084
$1 0
$160
3310

$10
$2;0
SUO

'4180

/60215
4030
$010
8060

• VI. Amer-picon, hitter, fernet, eermouth, ferro quina Bialerit
Vinhos quinados, amaro-folsina e outras bebidas senielhantes: 	 •
Por meta •garrafa •ar 	 • •	 • - -	 • $240
Por meio	 * • * • .... • .	 I

,Por	 . • .... . . ... . .	 eWriVii-e• ( .. 	 392

Por litrco aaaa	 IiiialieS".';v's%	 $720

. VII. Licores communs ou doces, de qualquer qualidade, cara uso
•de mesa ou não, como os , de banana, baunilha, caeáo. taranta e se-
melhantes; a americana, aniz, herva-doce, hcsperidina, kumel e outros
nue se lhes assemelham:
Por mela garrafa 	 	 $200
Por moio litro 	

, Por garrafa 	
Por litro 	 	 	  •

	
$90000

$600

VIII Absintbo, aguardente de França, da Jamaica, do Reino ou
fie Menu; • brando, cognac, laranjinha, eucalvpsintho. genebra,
fareeh, rhum. whisky e outros somelliantes; aguardente o bebidas se-
taelbantes i nacionaes, do fructas o plantas, exceptuadas a canna e a
mandioca:

• por meia garrafa  --	 . 5240
......‘

Por melo litro	 •	 $360
Por garrafa 	  	 ir ..... 	  A.	 •	 $480
Ror litro 	 •	 3720

..
IX. Vinhos artificiaes e demais bobidaa fermentadas some-

pautes:	 .
• par meia garrafa' -. .: ......................_, 	 .. .. - --a	 $500

.Por moio litro 	 - •	 15000
Por garrafa 	 ... . 	 	 13500
'Mar litro 	 	 MOO

•
X. Bebidas denominadas, o como taes rotuladas, vinho do canna,

ile fructas e semelhantes:
Por meia garrafa 	 	

•	

$080
ror melo litro 	 	 SUO
Por garrafa 	 	 3160
çor litro 	 	 $210

XL. VitifiCriaCional, natural, do tira ou de qualquer outra fructa
il planta ' " • ' •

'Por meia garrafa 	
' Por melo litro. 	

• for
1,01:' garrafa... A01	

• 

.	 -=

XII. Grama e aguardente do canna ou de mandioca, Iladonaes,
e alcool de uva, canna, mandioca, milho ou batata:

1°, até 25° Cártier:	 . • c

Nas capsulas do producção superior a um litro, a fracção será
cobraria na razão acima.

Notas: 1 4. Entende-se por meia garrafa o reci piente do capa-
cidade até 1/3 ou 0,333 do litro: po- meio litro 6 que exceder de
0,333 até 0,500: por garrafa o que exceder de 0,50 até 2/3 ou 0,606
do litra o, por litro, o que exceder do 0,666 até 1,000, - concedida urna
toleranria até 10 li. No vasilhame ma .or de um li t ro, a fracção sork
calculada nessa rano.

2.` considera-se matoria fsima o mosto não addicionad0
substancia conservadora.

§ 3°— Phosphoroe:

Sobro:
a) Os de madeira, Ora ou de crtalquer outra especie, a saber!

I. Carteirinha ou caixinha, contendo até 15 palitos 	 	 $015
II. Caixa ou carteira conten •lo até 60 palitos 	 	 $030

III. Cala 60 palitos a mais ou fracçio dessa quantidade
contidos na mesma caixa ou carteira 	 4, 61	 $930

• § 4° — Sal:
Sobro:

a) 0.cbloruretode sodio grosso, Moid0 ou triturado
b) idem`refiriado- On purificado, a saber:

, 1. Grosso. moido ou triturado, 	 qualquer procedencia,
•• por kilograimma ou fracção. peso bruto 	
11. Refinado Cfil de qtualtpu3r modo beneficiado, nacional,

• arondionado.em . volumes .que não seirm frascos, de
vidra oulouçar por.kilogramma ou fracção, peso bruto.

III. Refinado mi purificado, domialquer mono arondicio-
nado...estrangeiro, por 250 gramma ou fracção, peso
liquido 	

IV. Idem, idem- macional,..acondicionado em frasco de
vidra Quirana,. por 250 granunas ou fracção, peso
liquido 	

V. O sal grosso adquirido para sor refinado ou purificado,
o acondicionado em frascos de vidro ou louça, pagara,
sómente o aecreseiM0 do imposto, quando ficar prOas
vajdo por meio de guia ou de nota o pagaMento tiRr

• prunitiva taxa.	 .•_ .
§ 5°— Calçado:.	 •

Sobre:	 •

a) Botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sapatos, bor-
reguins, chinollos, sandalias e alpercatas, de couro, pelle ou qualquer
tecido do algodão, lã, linho, palha ou -seda ou simplesmente com

-mescla do seda, cOrn sola de qualquer especie. com o•aben lendo-mo
como aborzoguim» o calçado grosseiro, de meia gaspea, talão inteiriço
o direito,'canno curto° 11116 commum, o por «alpercata» a chinella
de couro grosseiro ou de panno, com gaspea inteiriça ou não, moa
salto e que se orando ao pé por meio de tiras.
• b) sapatos de qualquer especio, proprios para banho, o alpar.
gatas, assim comprehendidas as chinellas do panno com sola de
corda;

c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha;
d) perneiras de couro ou patino. consideradas eomo ,taes as po-

labias que cobrem a perna e parte da botina, ou apenas a perua, a
saber por par:

•

$008
8010
$015
$020

Por moia garrafa,	
Por meio litro 	
Por garrafa
Cor litro 	

29, de mais de e° Cartier:
Por meia' g rrafa 	
Por melo litro 	
Por garrafa 	
•Por litro 	 a,• •

$040:
$060
$080,
$120

E20

$020

$022

$021

3080	 1. Botas compridas de montar 	 	 15500
0120 • A. Botinas o cothurnos de couro, polle ou qualquer teeido
3160	 de algodão, lã ou linho, simplesou mixt°, até 0, 12

(	 .	 .	 .	 .
440	do comprimento 	 -	 - •	 À.	 5300

i	 .
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De mais de 0.22 do comprimento 	
III. Botinas de tecido de seda ou de qualquer tecido com

mescla de seda: até 0,22 de comprimento

	

De mais de 0.22 de comprimento 	
IV. Sapatos e borzeguins de couro, pele ou qualquer te-

cido de algodão, lã e linho, simples ou mixto: até
0,22 de comprimento 	

	

De mais de 0,22 de comprimento 	
1. Sapatos ou borzeguins de qualquer tecido de seda

ou simplesmente cana mescla de seda, de qualquer
comprimento 	

:VI. Chinelas, sandalias e alpargatas de couro, palie ou
tecido de algodão, lã., linho ou palha, simplos ou
mixto 	

• Chinelas e san lanas de seda ou velludo de seda ou

	

simplesmente de mescla de seda 	
3III. Sapatos de qualquer especie, proprioa para banho

e alpargatas 	
1X. Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha::

Até 0,22 de comprimento 	
De mais de 0,22 de comprimento 	
X. Perneiras de couro de panno  •

Notas: 1. 4 A medida do comprimento toma-se por meio de era-
'eira, da ponta do pé á parte mais saliente do calcanhar.

2. 3 Não será considerado do teci lo com mescla de seda aquela
cm que esta matula não fizer parte do tecido e entrar unicamente
e0n10 bordado ou outro enfeite insignificante.

§ 6. 0 — Perfumarias:

Sobre todas as preparações mixtas destinadas ao uso do toucador
C outras fins, taes como:

a) o/eos, loções cosmeticos, cremes, brilhantinas, bandolinas,
pós, pastas e extractos, para uso dos cabellos, peles, unhas, lenços,
etc. ;

b) agua de colonia, aguas e vinagres aromaticos, de qualquer es-
pade;

c) tintas para cabelo e barba;
d) dentifricios;
e) pés. cremes e outros preparados para conservar, tingir ou

amaciar a pele;
f) sabões, em fôrmas, páos, massa, pó, barra ou liquido, para

qualquer fim, uma vez que sejam perfumados;
g) pastilhas e lentilhas aromaticas, para qualquer fim:
Por objecto, a sater.
I. De preço até 25 a duzia 	

II. Do mais de 2$ até 5$ 	
III. De mais de 5$ até 103000 	
IV. De mais de 105 até 153000 	
V. De mais de 15$ até 205000 	

VI. De mais de 20$ até 255000 	
VII. De mais de 25$ até 303000 	

VIII. De mais do 30$ até 45$000 	
IX. De mais de 45$ até 603000 	
X. De mais de 60$ até 1205000 	

Xl. De mais de 120$ até 1505000
XII. De mais de 150$ até 2005000

XIII. De mais de 200$ até 3005000
XIV. De mais de 3005 até 4003000
XV. Do mais de 400$ até 5005000

XVI. De mais de 5005000 	
XVII. Bisnagas e lança-perfumes para folguedos carnava-

lescos e outros, por 30 grammas ou fracção, peso
bruto 	 A	 $075

§ 7.0 — Covertuts:
sobre:

a) carnes em conserva, de produceão nacional, acondicia4
nadas em latas, tinas, barricas ou caixas, e as linguas
seccas, de fumeiro e em salmoura, a granel ou de
qualquer modo acondicionadas 	

b) salame de carne bovina 	
c) carnes em conserva, de procedencia estrangeira;
Conservas de carnes de qualquer especio:
Peixes, camarões, ostras o outros mariscos, de qualquer especie,

em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo prepa-
rados;

Doce de qualquer especie e fructas, preparados em calda, assucar
crystallizado, massa, geléas, etc.;

Legumes e fructas ern conserva, simples ou misturados, em massa
salmoura, espirito, ou do qualquer outro modo preparados;

Fructas seccas ou passadas:
Massa de mostarda, molho inglez, condimentos culinarios ume-

dumas da manteiga e outras preparações semelhantes;

Chocolate commum de refeição, em pó, ou em massa  - —‘a	 $05q
As conservas alimenticiaa, quando acondicionadas em reelpiento

de louça ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido, fixwia en3.
30 % do peso bruto a tara do envoltorio externo.

No peso bruto das demais conservas compreende-se t .ão sómentg'
o da mercadoria no seu primeiro envoltorio.,

§ 8.° -e- Vinagre:

Sobre:
a) o commum ou de cozinha, o coni/36Sto para conservas eet-eT) -11

aromatizado à Pestragon, e semelhantes;
b) acido acetico liquido, soldo ou crystallizado o glacial ou erysjali

lizavel, a saber:
I. Vinagre:

Por meia garrafa  • ----"'""-----"`"""" 	 $0/0
Por meio lite° 	 	 S015
Por garrafa 	

;0032{;Por litro 	
II. Acido acetico:
1.0 liquido:

Por meia garrafa 	 	 520G_-••••.~~~.~.~~~

5030
$050
$060

• V. Tecidos denominados alpacas, flanelas, cassas, lilaz, duradas
tos, damascos, merinós, princetas, serefinas, gorgorão, riscado, roaali

5600
•	 CO50

5150
$300

5450

$073

$450

$075

$075
5150
$600

$020
$040
$0ó0
$'100
$120
$150
$2a0
$300
$i00
$800

15500
25500
35500
45500
55000
65000

5023
$025

Por meio litro 	 4	 $300
Por garrafa 	 n1	 $400
Por litro	 _. ____ 	 ;;	 $600

2°, Balido:
Por 230 grammas ou fracção, peso bruto  ----"-"1	 V30.

§ 9°— Velas:

Sobre:
a) as de sebo, stearina, espermacete, parafina, cèra. 6 -semelhãán

tes, simples, compostas ou de composição, a saber, por 250 grammas
ou fracção, peso liquido:	 a
I. De sebo ou de qualquer outra rnateria semelhante, sim-

pies ou compostas 	 	 $
. De stearina, espermacete, parafina ou de composição..

$00210

III. De cara animal ou vegetal, simples ou compostas 	
II	

S

IV. As velas do cèra acondicionadas em paeotes, caixas, m3:29a54.
etc., pagarão o imposto correspondente ao mo total das velas cose
tidas em cada volume.

§ 10—Bengalas::
Sobre:
a) alicio qualquer cspecie, a saber, por unidadõ:

I. De preço que não exceda do 55000 	 _.... 	 33(4.

II!. Do mais de 10$ até 505000 	
&& ••''.`,r4

	

i	 45500
II. Do mais de 55 até 105000 	 	 $750

IV. De mais de 505000 	 	 55000
§ 11—Tecidos — Para qualquer fim, de algodão, canhamo, juta

ou outras fibras (em peças ou já reduzidos a saccos), de linho. de In ?
do borra do seda e de seda, simples, mixtos ou compoates; rendas feill"'
tas a machina, fitas e tiras e entremeios bordados, das mesmas nfa3 '
terias, a saber:

I. Tecidos de algodão, por metro off fracção:
edis 	  020
Brancos 	 	

---.......1	
N

........	 $0304Tintos ou estampados.,
Bordados erús, brancos, tintos ou estampados 	

II. Tecidos de canhanfo, juta ou outras fibras não especificadas;
simples ou mixtos, por metro ou fracção:

	

Crús 	  

	

4	 $5209
Brancos, tintos ou estampados 	 -

III. Tecidos de linho puro, por metro ou fracção:
Crús 	  ----

'
-74 J010

Brancos, tintos ou estampados 	 -1	 $060
Bordados mais, brancos, tintos ou estampados 	 	 $070

IV. Tecidos de linho com outras fibras ou com algodão, por meti
ou fracção:
Crús 	 4
Brancos, tintos ou estampados 	 - 4
Bordados cieis, brancos, tintos ou estampados 	

•
$600	 Biscoutos, bolachas o semelhantes, acondicionados em latas, pa3

cGtes o outros envoltorios.
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setira da China e outros semelhantes; os de ponto de moia ou malha,
touquins, rissos, voltados, baetas, baetõas, baetilhas o semelhantes,
por metro ou fracção:

	

tã e algodão ou de lã e linho ou outras fibras.....,.... 	 SINO
Do lã pura 	 	 $200

VI. Tecidos denominados casemiras, cassinetas, cheviots, flanellas
americanas, sarjas, diagonaes o outros semelhantes, por metro ou
fracçao:
Do lã e algod5.o ou do lã e linho ou outras fibras 	 	 $200

pe lã pura 	 	 $300

. Vil. Tecidos de borra de se ria o semelhantes, simples ou com
'Descia de outra mataria, menos a seda, por 100 grammas ou fracção:
Lisos 	
?.3ordados ou lavrados 	 	

s$430000

VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, por HO grammas ou
Vacção:
COM mescla do outra matoria superior a 50 oh 	 	5300
Com mescla de outra rnateria em partes Iguaes 	
rara ou com mescla do outra mataria inferior a 50 %	

$8,10000

.IX. Brocados, lhamas, telas e outros tecidos proprios para vastas
k.acerdotaes e ornamentos de igreja, por 100 gratulam ou fracção:
4,avrados ou bordados de ouro ou prata entreflna ou falsa,-
fr com ou sem matizes 	 •	 $400

Idem, idem coam assento ou fundo do ouro ou prata entre-
i	 fina on falsa 	 	 $600
Idem, idem coai ramos soltos ou ligados, de ouro ou prata,

. e com ou sem matizes 	 	 $760
Idem, idem com assento ou fundo de ouro ou prata 	 	 !ROO
X. Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos semelhais-
' 1	 tas, urdidos t mu ouro ou prata falsos, constantes do

o. 490 da actual Tarifa das Alfaudegas, por 100 gram.
mas ou fracção 	
XI. Tapetes, por metro ou fracção:,

peL com outra mataria, do algodào, linho, juta, canbamo
4ç o matarias semelhantes, simples ou mixtos 	 	 $100
po pura là 	 a	 $200

XII. Rendas, por 250 grammas ou fracção:
190 algodão, Juta, canhamo ou outras fibras, simples ou
'#* muitos 	 	 $G00
Pe lã ou de linho, simples, mixtos ou com outras matarias,
'a • exceptua a a a seda 	 	 1$1.00
De seda com qualquer outra mataria 	 	 MOS
po seda pura 	 	 4500

XIII. Fitas o tiras e entremeios bordadds, por 250,grammas ou
frackci:
pe algodão, juta, unhamo ou outras fibras, simples ou

mixtos 	 	 $300
Do lã ou linho, simples, mixtos ou coai outras matarias,
+ exceptuada a sola 	 	 $500

Do seda com qualquer outra mataria 	 	 25000
Po soda pura 	 	 35003

• xisr . Os retalhos dos tecidos de algodio, juta ou linho, simples ou
nsixtos, quando não excederem de 10,50, pagarão o imposto na pro- -
porção de 200 grammas ou fracção por um metro.

XV. Os tecidos mesclados com mataria não especificada pagarão
taxa correspondente á mataria tributada.

§	 — Artefactos de tecidos:

Sobre:'-
a) Cobertores e mantas ou colchas para cama. chatos, &Ws,

achar" cache nez o semelhantes, ponches, palas, patines de mesa e
çobertas acolchoadas ou cheias de algo Ião em pasta ou de qualquer
outra materia. toalhas para mesa o ditas para banho, em peças ou
nao, cónsiderades- para banho as que exce lerem do 0%90 de com-
primento:

b) oalhas para rosto ou mãos e guardanapos, em peças ou não,
sendo consideradas toalhas para rosto ou mãos as que tiverem até
0%90 da comprimento, não levadas em conta as franjas ou rendas

as eirtreeliditoes;
c alcatifas, tapetes e capachos ;

m) espartilhos •	 •
I) ligas para meias;

susponsorios para calças ;

meias.	
_

E pela fôrma seguinte, a saber:-
I. Cobertores e os demais artefactos constantes da letra a déste,

paragrapho, por unidade:_
De lã com qualquer outra mataria, excaptuada a seda;

de algodão, juta, unhamo ou semelhantes, saiiples ou
raixtos 	  	 . • 	 $160

De linho ou de lã, simples, mistos ou compostos com outras
com outras matarias, exceptuada a se ia 	 	 $500

Do seda simples ou composta 	 	 25000
• II. Guardanapos o toalhas para rosto ou mãos, por unidade:	 )

De algodão, juta ou outra fibra, simples ou mesclados 	 	 $015

$160
1050

$300
5150 '

$300

De algodão puro, simples 	 .
Ditas guarnecidas com rendas, fitas ou bordados 	
Do algodão com linho ou de 11 pura com outra mataria, ,

Ditas guarnecidas com rendag, fitas ou bordados.. 	
exceptuada a seda 	 	 .•

	 $100
$12C

siso
$189

De linho puro, simples 	 ,.• 	 .	 $250
Ditas guarnecidas com rendas, fitas ou bordados 	 	 .	 3300
De bôrra de seda ou de seda com outras matarias, enfei-

tadas ou não 	 ..	 $600
Do seda pura, enfeitadas ou não 	 .	 A$000
- As camisas para homem pagarão o imposto pela qua, ‘
lidado do tecido do peito.

VI. Ceroulas e cuecas, por-unidade:.	 .	 	
Da algodão pare; 	 . 	 a,	 5100
De algodão com linho ou de lã com outra mataria, exce-

De linho puro 	 	 $250
Do barra do seda ou de seda com outra mataria 	
Dosada pura 	

..	 si	 150_60000

ptuada a seda 	 	 $150

5

VII. Collarinhos para camisas, por unidade:
De algodão, lã ou linho, simples ou mistos 	 lhe drIr 	 SOO
De barra do seda ou de seda com outra mataria 	 	 $120
Do soda pura . . - • i  - - - - - - -a	 5250

-	 -	 ----- ---- -	 .
VIII. Punhos para camisas, por par: s

De algodão, lã ou linho, simples ciu mixtos 	 A	 $120
De barra de soda ou de soda coas outra mataria 	 a	 $250
De seda pura 	 	 $500

	

–..—	
't

--
IX. Lenós;ii-01'.tiilidãcgi.. .....	 _.--- ". -s—'. ,

	 .

De algodão puro, simples 	 ,...-	 1 '1	
SOIS

Ditos guarnecidos com retidas ou -bordados 	 	 $030
De alguma e linho, simples 	  "yr 	 	 $030
Ditos guarnecidos com rendas o bordados. 	 	 SO6a
De lnho puro, simples 	 	 Ii)i0
Ditos guarnecidos com rendas ou bordados 	 •..	 5:00
De barra de sala ou do sela com outra mataria, simples,. 	

g320"0Ditos guarnecidos com rendas ou bord tdos 	
De seda pura. simples 	 	 O '00
Ditos guarnecidos conmenclas ou bordados 	

balseiros, coxinilhos, xergas e mantas para montaria ;
e camisas para qualquer fim o para ambos os sexos, de tecido de

meia ou outro qualquer ;
f) ceroulas e cuecas de tecido de mela ou de out,ro qualqueri,

'pt,l,r44"hp'alrcraamcCi.sas;
i) lenços, era peça ou na° ;

graiatas de qualquer twido j

X. Gravatas, por unidade:	 .
De algodão, lã ou linho, simples ou mistos 	 a	 %leo
De barra de sela ou de sela com outra mataria 	 	 ais00
po sela pura 	 • -g	 '	 . $30e

Do lã, ou de linho, simples, matos, ou com outra mataria,
exeptuada a seda 	

De linho puro ou dosada simples ou mesclada 	

\ III. Aratifas, tapetes o capachos, por unidade:
De lã ou de Unho, simples, mixtos ou com qualquer outra

mataria, exceptuada a seda; de clico, suta ou mate-
' rias semelhantes, simples ou mixtos, até um metro

quadrado ou fracçso 	
Por mais cada metro quadrado ou fracção 	
Do lã ou de linho, simples au mistos, até um metro qua-

drado.... 	
Por mais cada metro quadrado ou fracção 	
IV. Balseiros, cochinithos, sugas e mantas para montas

ria, de qualquar quafidade, por unidade 	

V. Camisas do qualquer tecido para qualquer fim e
para . ambos os sexos, por unidade:



Xl. Suspensorios para calças, por unidade:

De quaesquer tecidos, exceptuada á- seda, simples ou
mixtos 	

De seda pura ou com outra	 a 	 4
XII. Ligas para meias, por par:

De quaesquer tecidos, exceptuada a seda, simples On
mistos 	

De seda pura ou com outra mataria 	

XIII. Expartilhoa, por unidade:

Do algodão ou de linho, lisos ou guarnecidos com rendas
°Minarias ou fitas 	

Ditos guarnecidos coai rendas finas ou bor lados, consiele-
• raia renda fina a de filó de algodão ou qualquer qua-

lidade de seda 	 41
De tecido de sela de qualquer espade 	

XIV. Meias, por par:

1.° De algo ião àmples, não especificadas:

Até 0,20 de Comprimento no pé, lisas 	
lDita q bola las ou rendadas; não se considerando bordadoe-

.1	 - sinviles frisos de seda ou uma letra ou monograinusa,
bordado com linha le algodão 	

De mais de 0,2) de comprimento no pé, lisas 	
'buas bordadas <lu rendadas 	

2.° De fió de escossia, lã ou linho, simples, mixtos, 011
com outramataria exceptuada a seda:

Até 0,20 de comprimento no pé, lisas 	
Ditas bordadas ou rendadas 	 	 ....4
')e mais de 0,20 de comprimento no pé, lisas 	 4
ktas bordadas ourendadas 	...	 .

3. 0 De seda simples ou com outra mataria:

•Até 0,20 de comprimento no pé, lisas 	
Ditas bordadas ou rendadas 	
De mais le 0,2a de comprimento no pé, lisas 	
Ditas bo •dadas ou rendadas  •

XV. 03 artefactos mesclados com materia não especim
finda pagarão a taxa correspondente á. Ir:ateria;
tributada.

§ 13—Vinhos estrangeiraLt

Sobre:	 •
‘41) os naturaes do uva ou qualquer outra fruta a

planta, a saber:

1. Até 14° de alcool absoluto:
Por meia garrafa 	
Por mi s litro 	
Por	 	 1
Por litro 	

• 11. De mais dell° le alcool absoluto até 21°: 	

Por meia garrafa 	
Por meio litro  -
Po? garrafa...... 	
Por litro 	

11/. De mais de 24° de alcool absoluto:
Por meia garrafa'	
Por meio litro 	

IV. Chanipagne o outros vinhos espumantes seme.
Unistes:

Por meia garrafa. ... 	
Por meio litro 	
Por garrafa., 	
Por litro

§ 14—Papel de forrar- casa- ou malas:

_Sobre:
4) o de dir natural e o branco, tinto, estampado, piri

tado, dourado, prateado, imprensado (gauffré)
avellutlado e semelhantes, a saber, por peça do

. nove metros ou fracção:• ' • - •	 •I. De dr natural, branco, tinto, imprensado (ga7uffré),
tado, estarsnado e semelhantes, de qualquer qualidade4

II. Dito proprio para guarnição. 	  	 1
III. Com douradoss, prateados ou avelludados 	
IV. Dito propilo para guarnição 	

**.

Por garrafa
Por litro 	

R

4

•
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§ 15 — Cartas de jogar:

Sobre:

a) as de qualquer typo ou qualidade, a sabei)
1. Por baralho 	

$103
	 §	 — Chapéos:

V00	 1. Chapéos para sol ou chuva, por unidade'

a) Com cobertura de lã, linho ou algodão, simples Mi, eig
feitalos com rendas, franjas ou bordados da mesma;
esrscie da cobertura 	

b) Idem de seda pura ou com mescla de qualquer materia,
simples ou enfeitadas com rendas, franjas ou bor-
dados 	

c) Idem de qualquer tecido,-com • cabos-do prata ou com
lavores deste metal 	

d) Idem, idein com cabos de ouro ou platina com lavores
destes inetaes 	

e) Idem, Idem com cabos do qualquer espade, guarneci 	 ;
$020	 dos de pedras -preciosas. 	 •

Chapéos.para cabeça: para homem ou meninos,
5010	 por unidade:

n de crina, madeira, palha de arroz, trigo e semeai
$080	 lhantes 	

g) De feltro de castor, lebre e semelhantes, do pellica;
camurça ou outra peite 	 ...

h) De palha do Chile, Paris, Manilha e semelhantes:•
$050	 Até o peço de 2050)0 	
$100	 De mais de 205000 	
aio° i) De pilo de seda de qualquer qualidade e feitio, de mola
$200	 e alagues 	

j) De feltro de lã ou de algodão, e de tecidos dtã algodão,
lã ou linho, simples ou mixtos 	

k) De qualquer tecido de seda ou simplesmente com mescla
de seda 	

Para senhoras e meninas, por unidade:'

1) De preço até 105000 	
m) De mais do 105 até 505003 	
n) 'De mais de 505000 	 	 A

Bonets e gorros, por unidade:
•

0) De feltro de lã, ou de algodão, crina, madeira, palhi;
ou do tecidos de algodão, lã ou linho, simples'
mixtns 	

p) De feltro de castor, lebre e semelhantes, de pellica, ca-
murça ou outra peite, ou de tecido do seda ou sim.:
plesinente do mescla de seda  • 	 •	 5450

$0•10 Observação — Os chapéos para sol ou chuva, com- cobertura de
$030 lã, linho ou algodão, guarnecidos com renda, franja. ou bordado de
$080 seda, ou fio de ouro ou prata, pagarão a taxa dos de cobertura de
$120 seda.

'§ 17	 Discos para gramophonesf.
5080
$120
	

Sobre:
$160	 ia) 03 para *gramophones ou instrumentos semelhantes, a saber4$240	 •	 por unidade:

I. Simples:
Até 0,20 de diametro	 --"

De mais de 0,30 de cliametro até 0,40
De mais de 0,40 de diametro 	

De mais de 0,20 de diametro até 0,30	 	A	 510(
	 A	 $05C

$300
$50C

..	 11. Duplos:

Até 0,20 de diametro 	 	 $10
De mais do 0,20 de diainetro até 0,30 	 	 $200
De mais de 0,30 do diametro até 0,40 	 R	 $000
De mais de 0,40 de diametro 	 ..... _tts	 ' 45000'

§ 18 — Lcu;as e vilrosl]

Sobre:
a) . apparelhos e -peças de louça de qualquer fórma ou feitio, não

-classificados, conátantes do n. 615 da classe 21*, da actual tarifa das
alfanclegas;

p) vasos o jarras para flores, frascos para agua de cheiro, esta-
tuetas, figuras, imngens, medalhões o outros objectos de ornamento;
para cima de -mesa, de louça, constantes do n. 650, primeira partes
da mesma classe da tarifa

e) frascos para agua de cheiro, vasos e Jarras para flores, bustos,
figuras e quaesquer outras peças do luxo e adorno, de vidro, cens-.
tantos do n. 660, da mesma classe e tarifa ;

,

5150
$_500

$200

tr,o0
25000

$100
5200
5200
5100

15500

35000

45500

:75504

$150-

5750

$-150
35000

35C00

5450

5750

5450
15500
35000

5200
$300
$400
$600

15000
15:300
25000
35000

$030
5060
5200
$100
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d) obras não classificadas para o serviço do mesa, como: copos,
calices, garrafas, cornpoteiras, pratos, fructeiras, assucareiros, sa-
leiros, galheteiros, colheres, garfos, porta-facas e objectos sementais-
tes, de vidro; idem para outros usos, como: bocetas ou caixas para
qualoaer fim, licoreiros, varre d'eau, MU-a-tete, jarros, bacias e mais
pertences ele lavatorio, vasos e frascos grandes de pharmacia, pa-
daria e confeitaria, do bocca grande, esmerilhados ou não, escarra-

, doiras, açucenas para castica.es, mangas, curadas, globos, redomas,
chaminés para candieiro, redactores, lampeões e lamparinas, tintei-
ros, posas para papeis, maçanetas para portas e . janellas, tubos para
rnachinas, copos graduados, funis graduados ou não, lubrificadores
para. ma,chivas, conta-voltas, syphões, retortas, balões e objectos se-
melhantes para laboratorios chimicos e pharmaceuticos, vasos pro-
prios para pilhas electricas, com ou sela tampa de barra, ou vidro,
provetas e objectos semelhantes, constantes do n. 665 da mesma
classe e tarifa ; e péla seguinte fórma, a. saber, por kilogramma e
peso. liquido:
I,. Louça de ó. de pedra branca, u. 1 	 .•
11'. Idem de granito, n. 2 	
1.11. Idem do pó do pedra ou granito com frisos, orlas, ou

borlas de qualquer ver: de cõr do cobre e semelhan-
tes, esmaltada, preta de qualquer qualidade, de pó
'dei:eira do Japão e semelhantes e de pó. do pedra e
do granito de qualquer qualidade com quaesquer
dourados, n. 3 	

IV.. !dont	 porcellana branca, n. 	
Y'. Idem, ideei] com qualquer douradura, pintada, estam

pada, ou esmaltada com qualquer douradura, n.
V.I. Idem de biscuit, n.. 6,.. 	
VII. Vidros lisos, moldados, esmerilhados ou foscos, n.
VIII. Vi dros lapidados e lavrados no todo ou emparte,'

2 	
• Observação — Os produtos naciona.es- acondicionados em- 'vire;

lumes de 20 kilogrammas ou mais, pagarão o imposto com . reduCção
de 5 ve para quebras.

Notas — Não serão reputadas de vidro n. 2 as garrafas, cometei
feiras o quaesquer outras peças semelhantes, lisas; de vidro n. /e
que apenas tiverem lapidados os botões ou remates dos tampos.e as

No peso dos objectos de louça ou de vidro 'fica caimprehendi‘e
rolhas.

das pertenças de outras matarias que os acompanharem e qae delias
se não paderaen separar :

AN mbreadorias estrangeiras applicam-se as disposiçõea O nrtigo
38, das pralimirarese da ultima parte da, nota n. 87 a da actual_
tarifa:las altandegas.

§ 19— Ferragens:11

Sobre:
a) parafusos, pregos; t2.1t/N, arestas 3 rebites; as saber, por 250

grammasem fracção, peso liquido:
1, de ferro ou de aço, constantes dos . ns. 749 e 741,

$015

	

Sobre:	
•

	

aYetri latas, frascos ou outros envoltorios, a saber
/ por 250 grammas ou fracção, peso bruto.	 5012,rs

§-22	 Assacar refinado:,

	Sobre:	 •	 •

a) o de producçao nacional, a saber?
/; por 253 grammas ou fracção s peso liquido  `"	 S012,5

Nota — O inisosto deixará "e vivorar quando o ameno do assuc,ar
refinado sstiver, por tres wezes ssguidos, no mercado a retalho do
District° federal, abaixo de 700 réis por kilo.

_ § 23 — Obras .de joalheria de procedencia estrangeira::
•

. 

	

. Sabre:	 , •
a) obras de-ourives ou joalheiria,' de prata, ouro, platina ou pe;

rolasecomprehendidas apenas' as joias • propriamente ditas, de que

tratamos ns. 666, 667 e, 668 da actual tarifa das . alfandegas, simpleee,
mixtas ou compostas com outras substancias, guarnecidas ou não cone
pedeas preciosas, outras pedras ou qttainquer phantasias, a saber, pa o

-objesto, par, estojo, adereço ou guarniçao:

I, de prata simples ou composta Com mataria não ospecificad4
desde que não contenha p:arola:

Até o preço de	 —	 •	 ee-a 5175
Da mais de 10$ até 255000 	 $100De mais de 25$ até 50$000— ...	 .... 	  $200De mais de 505 até 7500aa 	
Do mais de 75$ até 100$0a3 	 	 ......

$300
5500

. 1003Do mais de	 até. 2509000 	 $750
De mais de 250 até 5005900 	 4De mais de 5005 até 750$.00 	 4De mais do 750; ata 1:0003000 	 .

15000
1$750
25500De mais de 1:0u05, por 1:0005 excedente ou sua fracção... $500

• II, de ouro, platina; ou parola, simples, mixtos • oa compostos colei
prata ou mataria não especificado.:

§ 21 — Obras para aderno e ornamento's outros fins4

.Sobre:

Até-o preço de 103000- - 	 -- -- --0--'"	 --,

	

ai 	 $150 ,
De mais de 105000 até 255000— .. 	 	 5200
Demais de . 25$000 até 505000 	 	 .

$De mais-de-50$000 até 75$000 	 	 560°a0
Do maisde 755000 até 1005000 	

. • V*

• i 5000
Demais de 1003000 até 2503000 	 --4	15500es
Demais de 250$00eate 50031100 	

De mais de 7505000 , até 1:0003000 	

. a \3300500000()
De mais de5008a30 até' 7505000 	 .

De mais de ta0Q0$000,, por t:0001000- excedente ou sua
fracção 	  	 .•2. 	 s 	 1$00

;

- $060
g90

III; de cobre e suas ligas, simples 	 ,,,,,,,,,,,,,,,,,,
IV; idem,, idem,, com cabeça de.outra, matames . . sa te! es...4

§,.20;— Café: Torrado 0.1.9.11i0id0;',

Sobre:
a),e em,saccos, caixas °noutros envoltoriose a saberil •

}I, por 250 grammas ou fracção; peso liquido.., 	  

§ 21 •-ss- Manteiga

	 •.••5010
Deidem,. idem, com cabeça e outra mataria 	 ;ess	 5015

5015
$1/25

actual tarifa das alfandeNas, simples.

$150
$200

Até o preço de 105000 	
De mais de 10$ até 255000'	

-De mais de 254 até 50$010 	 5400
$160	 Do mais de 505 até 751;000 	 $600
0180	 De. mais de 75$ até 1005000 	 .. 15000

Do mais de1e0i'até 2505000 	
$240	 De mais de- 2503':até. 500$000 	

o 15500
25000

$240	 Do mais de 5605 - até' 7505000 	 35500
$065	 De mais de 7505 até 1:0003000 	 	- •4 55000

$180
De mais de 1:0005, por 1:0005 excedente ou sua fracção. 15000

a). as' em ouro- ou, em• prata-,simples, matos ou com outras
entortas, taes come: obras sobre eolumuas, pesos p n ra cima de mesa,
bustos, figuras o artefactos-semelhantes; caixas para joias, fumantes ia
semelhantes; peças-ou- apparelhoa para serviço' do mesa, lavatorlo.
escriptorio e semelhantes; estojos para, unha, barba, costura, bordados
o semelhantes;

by as em, alabastro, marmaro,,porfiro,,jaspe apedras semelhantes,
simples, mixtos ou coes outras matarias, taes como: columnas, figa-.i
rãs, vasos e semelhantes;	 •

c) as em cobre e suas ligas, simples ou com outras matarias, taeã,
como: columnas, vasos e figuras e outros-objectos

d) as em marfim, anadreperola, tartaruga e outros despojos de
amigues, simplas, mixtos ou com outratmateria, comprellendendo os
MesMá abjectos ,-uenciottados nsalettras a, 6 e c-e outros semelhan-
sès p013 rórcoa, seguinte, por objecto, apparelho, combinacãoe =ara
nição ou estojo, a saber:

§ 25 — Moves

Sobre:

a) ] os de madeira. violei . cannã, ferro, bronze e semelhantes11
simples; mixtos otecompostos com.outra mataria, de qualquer feitio 4
para qualquar eae, desmontados ou nane taes como: armarias, banara
cadeiras, cihs, napés, carteiras, columnas, commodas, ceiados-
mudos, escravrninaas, estantes, lavatorios,, mancebos, mesas, porte-
bibelots , pOrta-e .,apé0S, seeretariast Más o outros semelhantes, a
saber, por objecto, grupo ou mobilia:

Até o préço de 53000 	
De mais de 5$000 até 105000 	
De mais de :05000 até 255000 	
De mais de 255000 até 50'000 	
De mais de 505000 até 75e000 	
De reais de 7400 até 1000000 	
De mais de .1000000; por. 1003009 excedente-ou sua fracção

$05t
5100
5150
$300
$400
560(1
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§ 26 — Armas de fogo e suas munigies:

; Sobre:
a) armas de fogo, bacamartes. trabucos, arcabuzes e armas sarnas

Dantes, eatingardas e clavinas para guerra e para caça, garruchas,
pistolas. revolkers e outros semelaanses:
Por unidade, até o preço de 20.000 	 	 $100
De mais de 20$000 até 50a000 	 	 $200
De mais le 50a0 i a até 1.00$ AO 	 	 $500
De mais de 4iAS000 	 	 1$000

b) balas de ferro, ou de chumbo e o chumbo de muniçao, em
baixas, latasasaaa09; pacotes ou envoltorios seurahautes, por kilo-
gramma. peso bento: .
Até o preço de 2S030 	
De mais de a$MA até 55000 	 	 • $100

• c) espolatas em cartuchos vasios com ou sem fulminante, em
aias, pacotes ou envoltorios semelhantes, por cauto : 	 •

até o preço de 2$000 	 	 $020
De mais de aS00 n até 5$000 	 	 $06a
De mais de S;000,	 	  • $100

1_ d) caaaillaa-eti oi.tue40" -c'ere .gácios,de balas ou de chumbo, vir
éento	 a saber: -	's

$100
11:1,10

Lipo mais de .10000 	 •	 . 	 	 $jo0

6.27 — Lampadas e pilhas electricas:,

" Sobre:'
Lampadas e/ectricas;
Pilhas electricas seacas, nacionaes, a saber::
1 — Lampadas electricas, por unidade:

.130 força illuminativa até 50 velas 	
;De mais de 50 até 100 velas 	 •
13,E3 mais de 1 4 30 até 200 velas 	
De mais de 200 até 410 velas 	a.	 s
. 11 — Pilhas electricas seccas, por unidade 	

ra Art. 5°. O imposto por meio de guia será cobrado do
j nla 5011//aa dos pesas ao cada objecto ou voltam) de per si,.

CAPITULO III

MONÇÃO DO moam

- Art. (1°. Mo isentos do imposto do constam. o:
,	 § 1° OS objectos inonorta los diractsmeitte palas MAUS adminiS4
rirativas dos estabalecimantos'ae cari -fade e de assisteucia hnspita-ir,
coultauro que	 n iestinem ao uso e tra'amento gratuito los assis i .os;

§ 2^ Os artigos imoorndos para pror isS,o dos officiaes e tripulantes
,das embareaf;bes estransairas ; 	 -
j	 § a° Os artigos fabrin . ms nu estabelecimentos pubacos Mames,

.	 .

•rstaittaes e municipaos. mima lo se nao destinarem a fornecimento ao
tr. ommercio ou a pardon/ares

§ 4.° as productos dos eatabelecimontos particularas de ensino
• cu de cari-iade, para fornacimento gratuito aos alumnos e assisti ms.
sk` § 3.° es pracincto; qne tiverem de ser exportados para o os ran-
Oeiro pelos proprios fabricantes, embora por ordem de outrem e por
Xlegoriantps. ~flauto que requeiram á repartição fiscal, indican :o a
quantidade, (manda ia e destino e a fabrica a que os encommen-
davam,. ficando: porém. obst.:asais á prova de effectivilade da expor-
anão, e o fabricante a lançar na sua escripta a quantidade, mola
alade e acataia do producto.

§ 6.° Os artigos que a fabrica produzir e applicar, no proprio
estabelerimenio, no preparo ou confecção de outros artigos trilou
aados 'ou não.

§ 7.° As amostras de diminuto ou de nenhum valor caminercial,
, Para diçtribuiçáo gratuita, dasie que tragam em caracteres bem vais
yeis declaração nesse sentido, não devendo as de tecidos °açudar

ide 0,30.
§ 8° — Sobre o funio

,9 tabaco em pó.

§ 9. 	 bebi-bief •	 -
O aloota para fins industrlaes, desnaturado na propria fabrica.
• § to — Sobre O caloado: ••
a) os tamancos continuas;

V

b! os sapatos de ponto de malha de qualquer especie, para reeem•,;
uascidos.

§ 11 — Sobre as perfumarias:

a) as essencias. simples e os oleos puros que constituirem materiii
prima de diversas industrias

b) e sabko para lavagem de roupa, de casas ou para tingir
§ 12 — Sobre as conservas:

a) o xarque, bacanáo o toucinho de qualquer procedencia;-	.
b) as salaichas, linguiças e moccellas, não acondicionadas MI

latas, caixas, saccos, papel, etc.;
c) o peixe sacro e o salgado e em salmoura, de producção na%

cional, a granel ou una licionados em envoltorios do qualquer es.,
pede, comtanto que contenha mais de 10 kilogrammas;

d) o3 doces nacionaes de qualquer aspecto ou de fructas, a granel
ou acowlicionados em folhas de bananeiras e semelhantes, ou ena
papel, pesando menos de 250 grammas

e) Os biscoutos e bolachas a granel ou acondicionados em volumes
de mais de oito kilos, destinados á venda a granel

/) a carne de porco nacional, a granel ou acondicianada em
tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior a 10 IC.110::
gratuitas.

§ 13 — Sobre os chapdos:

a) Os chapéos nacionaes de palha ordinaria e os do tecidos Mi'
algodão, sem carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica
não exco ia de 23.00;

b) as fórinas. cascos, carapuças ou carcassas de palha, peito, lã;
ou de outra qualquer mataria, destinados a confecção de chapéu,
bonets otagorros :

c) os chapéos de sol até 0,25 de comprimento do varetas, consi-
derados como briquedo

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas pari
rocem-nascidas e as carapuças, sendo considerado como carapuça e
barrete de térma contra ou arredonlada, de qualquer tecido, sena
aba e de eólia alta, podendo ou não ter a extretnidadu dobrada.

§ 14 — Sobre as cartas de jogar:

a) as cartas até 0,03 do Comprimento, consideradas como britil
quedo.

CAPITULO IV.

DE REGISTRO

Sua cobrança e fiscalizaçltá"

Art. 7• 0 Ninguém poderá, fabricar, vender ou expoi . á vende
Producto sujeito ao imaosto do consumo, $om que esteja habilitado
com o respeativo registro.

Art. 8. 0 O registro constitue-se de um certificado ou patenteai
cape tida pala repartição fisral competente, e sua concessão soa. 1
obtida mediante pagamento do emolumento ou gratuitamente.

Art. 9• 0 Na obrigação de registro estão comprehendidos:
a) Os Saaricantes. quer em estabelecimentos, quer em residencia:

particular, camprehendidas os deposites, &sie que nano se façana
vendas	 •	 •

6) os Coannerclatates e os representautes de caiu commerciaes
ou fabris que tenham maniatado ou esariptorio permanente na loca-
lidade, ainda que negociando por meio de amostras, encommendas

00,1signaçÃo
el os marcadores ambnlantss por conta propria oh alheia;
d) os Ngentes comonereiaes ou prepo Rtos de estabeleaimantos si-

tudo- (ór4 .do paiz. aluda que negociem por meio de amostras ou sb
reaebain eucommendas, valendo o registro nesse caso para tada a,
Uniào.	 •

Art. 10. Os emolumentos da registro pago
'
s pelas especies dO

Impcato enumeradas no nat. 1° de que se fizer fabrico ou commercios
obedecem á seguinte tabena:

a) — Fabricas: •
1 — Trabalharia) com operarias até seis, em Uma. só essa,

parle, einoltimepto 	
Em duas, pela segunda 	
Em tles, pela terceira 	
Em mas lo tros, da 4° á 10', cada uma 	
Pelas imitantes, caia uma 	
Trahathauslo com mais ;le seis operarios até 12, eu'

uma sé camela, emolumento 	
Eus duas, peia s 4tinda 	
Ern'tres, p da terceira 	
Em mais de tres, da 4a á 10% cada uma
Pelas restantes, cada uma 	

III %.% Trabaihanio com mais deakoperarios ou c mi força
motora ou apparelnos de capitai a.de de praducção

• superior á desse numero de operados em uma
só esperie, emolumento 	  C00500,

030

-	 - -
1 Até o Drago de. 5$20014 	 •	 t n iti 	

De mais cie 5W até.105930::::

-$050
• $.:00

$290
$50)

5100
resultado

••

60$00a
40a0afh)
20tiu00
105000
MOO

$505000
1005000
50$033
15$000
10000
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Em duas especies, pela segunda 	
Em tres, pela terceira 	
Em mais do troa, da ae á 10, cada uma 	
Pelas restantes, cada uma 	

b) — Commercio por grosso:

Em una só espocie, emolumento 	 	 3005003
Em duas, pala &nivela	 • ,e; 1505000
Em troa pela teraaira . 	 	 50$000
Em mais de troa, da 4" á 10 a, cada uma. 	 	 2)5003"
Pelas restantes, cada uma 	 	 10$900

c) — Commercio a varejo:

Em uma só especie, emolumento  - 	 60$000
Em duas, pala segunda 	 	 -	 ;	 40500G
Em troa, pela terceira 	 	 205000

55000'Em inala do troa, da 4e á 10', cada uma 	
Pelas restantes, cada urna 	

 -

	

§ 1. 0 No computo dos operario3 ser 	 -1e.° levados em canta o2sScru°e
traba;harem féra do estabelecimento, só sendo _considerados taes os
que forem portadores da caderneta de que trata o art. 110, § 10,
lettra c.

2.° Os commerciantes por grosso de uma on mais especies•
tributadas e a varejo tandem de uma ou mais especies, pagarão os
emolumentos do commercio a varejo, respeitada a ordem da tabella,
correspondentes ás espades excedentes das do com mercio por grosso
de forma que, sem cominarei° por grosso fôr do uma aspem, os emo-
lumentos do a varejo serão os da segmida espade em deante ; se
se fór de duas especios, os da a varejo serio os da terceira ene
deante, o, assim, suacessivainente, sendo essa medida applicavela
relativamente, aos fabricantes. 	 •

§ 3. Os lavradores que produzirem annualmente até 10.000
lama da graspa, alcool, aguardente de cannaeau do mandioca,
mandioca, ou de vinho natural, quando não empregarem exclusi-
como mataria prima, productas da sua lavoura oa da de seus
empregados, pagarão 60$: si, de qualquer modo, produzirem
mais de 10.00a litros até 100.000, pagarão4505, e. si excederem esta
producção, pagarão 50a$, servindo de base para o calculo da pro-
ducçao a média dos troa annos anteriores, ou, quando se tratar de
industria nova, o confronto com a produeçlo do estabelecimento
semelhante.

03 fabricantes do graspa, alcool, aguardente da canna ou de
mandioca ma do vinho natural, que empregarem-corno mataria prima,
produtos de lavoura alheia, pagarão o registro nas condições do
paragrapho anterior.

§ 4..a Os escriptorio3 coramerciaes, em que se negociar em uma.
ou mais especies tributadas, por commissão, consignação, repre-
sentaçlo ou conta propria,- nos quaes as transacções sejam feitas
unicamente por meio de amostras ou simples encommendas, ficam
sujeitos a um só emolumento de registro,. na importancia do 3305a03:

§ 5.° Os deposito3 de fabricas, nos quaea sejam feitas vendas,
bem como os mercadores ambulantes, ficam comprehon lidos nas
/ettras é e c da tabella, attendida a ' categoria do cominarei° que
exerçam.

§ 6.° 03 fabricantes e commerciantas por grosso, que Lambem
tiverem venda ambulante, pagareo pelo cominarei° ambulante, em-
bora feito por grosso, os emolumentos estabelecidos para o commercio
a varejo.

§ 7. 8 O registro de fabrica dá somente direito á venda por grosse
ou a varejo do respectivo producto, pelo que, será independente do
registro de coonnerelo de predileto de outra pracedencia, a qual
deveri ser pago de accerdo com o commercio exercido.*

§ 8. 0 Os commerciantes que alterarem o seu negocie da vareje,
no todo ou em parte, pagarão emolumentos coracapondentes ao com-
mercas por grosso, levados em conta os anteriormente pagos pela;
espade eu espadas alteradas, medida extensiva aos fabricantes que
alterarem a categoria da fabrica.

§ 9.° No calculo para a cobrança do emolumento de registro de
fabrica de mais de um producto, que tenha apparelhos ou força
zuotora, levar-se-ao em conta sémente os appareltibs ou a força
elbpregados na producção de merca lonas tributadas, calculada pela
média dos tres ultimas anno3, em confronto com o numero de opera-
ries capaz de igual producção, e tratando-se do fabrica de mata de
uma espade tributada o calculo será relativo 303 apparelhos, força mi
operarios empregados em cada uma. 	 -

Art. 11. Ainda como elemento de fiscalização e estatística, será,
concedido registro obrigatorio, gratuito: 	 -

a) aos deposites fechados de casas cornmercia.es, mereadoree
ambulantes e rabricas, desde que nelles se não effactuem vendas ;._

é) .aos armazens dos empreiteiros das estradas do ferro e obras
de portos a aos dos fazendeiros, para a venda unicamente aos seus
empregados ou opera.rios, desde que não sejam situados á margem do
lókradouro publico ou de estrada particular franqueada ao transito
poblico;

c) aos armazena das cooperativas, para supprimento exclusivo
dos associados', quando tiverem portas abertas para a, via publica ;a..

d) ás salinas em que a evaporação ao sol o ao vento fôr o tmic4
'processo industrial ;

e) aos lavradores que fabricarem graspa, aleool, aguardente 40
carnal ou de mandioca ou vinho natural, empregando sômente g4,
producto de suas lavouras, quando a producçao annua1 daq uelles prc
duetos não exceder de 10.000 litros englobadamente;

f) aos estabelecimentos particulares de educação, que fabricarei'
artigos para a venda aos proprios alunanos;

g) aos asylos e casas de caridade ou de assigtencia, partieulared
que fabricarem productos para commercio;	 .	 —

h) aos fabricantes que trabalharem sem officia433 ou aprendiz„
no interior de suas casas, em dependencias que ná,o tenham porta'a
para logradouro publico, ainda que empreguem materiaes seus, nrd
se considerando como officiaes ou aprendizes a mulher que traba/1144,
com o marido, a3 filhos solteiros com os pus; e 08 serventes indiáee
pensaveis;

i) ás fabricas de torrar café, onde se nXo façam vendas e Culd
producta seja vendido ou amido em estabelecimento perteneent9 á,4
mesmas fabricas e sob a fiscalização da mesma estação arrecadadearii

Paragrapho unico. O registro de que tratam as lettras a e i •
deste artigo, será concedido mediante exhibição de registro pago el.3%*
estabelecimentos nella referidos, fazendo-se na patente menção dee
local da casa matriz e de numero a data da respectiva patente. .

Art. 12. O registro será concedido pela estação arrecadadora ae
cujo cargo estiverem a fiscalização do comraareio e fabrico das mera;
cacharias, e a venda de estampilhas para productos nacionae3.

§ 1.° Não será. concedido registro para o fabrico do fumo, chaal
retos, cigarros ma cigarrilhas em estabelecimento cuja secção de
veada a retalho dos mesmos productos tenha communicaçãe uateriia4.
com a do fabrico.

§ 2.° A partir de r de janeiro de 1921, Lambem não será couce-a
dido registro para o fabrico de bebidas no mesmo predio, ou em
outro com communicação interna, em que houver secção em que-a
producto seja sorvido para consumo no proprio estabelecimento.

Art. 13. O ,prazo para pagamento de registra ou obtenção (IS
patente gratuita será:

a) antes do inicio, para os que pretenderem commerciar ota
fabricar producto3 tributados, pagando o eusolumeuto'integra,/, qual:*
quer que seja a época em que tiverem de iniciar o negocio;

b) do 1 de janeiro a 31 de março', para 03 que tiverem de re4
novar as respectivas patentes, pagando o emolumento integral, doa
accôrdo com o do anuo anterior, si antes de vencido aquele peazeiee
terminarem o commereio ou o fabrico;

c) antes da alteração ou da addicção, os que alterarem a cate
goria ou a classificação do cominarei° ou fabrico, de modo a tonal-o'.
sujeito a emolumento maior, ou addicionarem ao cominarei° ote
fabrico especie tributada ainda não registrada.

Art.. il. Para obtenção do registro, os interessados apresentaraoa
á estação fiscal competente uma guia organizada conformo o ntraa
dolo 1, na qual declararas) a numero da patente anterior, ou si soa
trata de casa nova, e, pelos titulos constantes do art. t e ,' os pro-
duetos de seu cominarei° ou fabrico, devendo 03 mercadores ambu-
lantes mencionar tambem o numera da caixa, chapa ou vehiculo,
os fabricantes o numero de operarios, apparelhos e machinas bua
como a força motora e sua Datureza.

Art. 15. aea guia para obtenção do registro, -o agente fiscal do
estabelecimento informara sobre a importam= a ser cobrada, discri-
perimido os productos e respectivos emolumento?, ou dirá Se se trata
de registro gratuito.	 ..

§ 1.° Na falta daquele agente, secam as infornhaçõe,s, prestada4
pelo que estiver de plantão ou por empregado que ler designado pelo
chefe, da repartição ou do serviço ou-então este verificará, as condi
ções do pedido.•

§ 2.° Preenchida essa exigencia, o registro será CM -medido sena
mais formalidades, fornecendo-se a patente de acceirdo com o modelo
II, a qual mencionará especificada e minuciosamente, pelos eitulos re-
feridos no art. 1°, os productos para os quaes foi concedido registro
pago ou gratuito, bem Como o numero do vehiculo, caixa ou Chapa do
mercador ambillante.

§ 3.° Si os preceitos regulamentares Se oppuzeremá concessão
do registro ou st sobre ella houver duvida, a guia, depois de convea
nientemeate informada e processada, será submettida 	 decisão do
chefe da repartição. ” 	 "

§ 4.° No registro para o commercio de bebidas fica coroprehea;
dido o de vinhos estrangeiros.

Art. 16. .0 registro para o comercio por grosso só será, eonCe;:
dido a quem vender por atacado, considerando-se atacadista o cone-
mercianto que fizer venda habitual por grosso.

Art. 17. Os cornmerciante3 e fabricante; que' tiverem venda ama
bulanto serão obrigados a. tantos registros quantas forem as pef.sJas
ou vehiculos empregados nessa venda, ó a patente expedida para esse
firn só será valida na zona fiscal da repartição que a houver concedi-
do, salvo quando no mesmo município houver mais de uma repartiçact
arrecadadora.

Art. 18. 03 contribuintes multados por infracção deste regulaa
mento ou condemnados á indemnização de t/zas de mercadorias
sonegadas ao pagamento do imposto, assim cern	 --snonaaveis

3005000
1505000
505000
20000

•-n
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jladores que não tiverem solvido os compromissos no prazo legal, não
&Wenn olear, renovar ou transferir para outrem o seu registro. nem
alterar a firma concessi-naria do mesmo, sem previo pagamento ou
;deposito da multa e do valor da sonegação.

Paragrapho mil ico. Para os afeitos deste artigo, as reparticitcs
'que tiverem imposto multa a contribuintes estabelecidos em zona fóra
de sua jurixlicção. seri% iarso directamente, até 31 de dezembro, a
relação' dus mesmos contribuintes á respeçtiva repartição.

Art. 19. Quando o estabelecimento estiver sob pressão de auto,.
a tranwerencia ou alteravo de firma só s erá antorizsda mediante
deposito do maximo da pena rela , iva á infracção autuada, inclusive o
valor da sone gação, ou, si o successor ou a nova firma, por meio de
uma declaração revestida das formalidades legaes e com garantia
idonea, si fõr exigida, assumir a responsabilidade do pagamento da
Arida que provier da decisão do mesmo auto.

Art. 20. As ,transferencias de registro por acquisiçã.o do estabe.
lecimento ou alteraçio de firma, deverão ser requeridas pelos unvos
proprietarios á estação fiscal competente. no prazo de 60 dias,.
instruido o pedido com a patente de registro da antiga firma e os
documento comprobatorios do allegado.

Art. 21. A mudança de local de fabricante, de commerciante,'
foto ou ambulante, ou do numero da ' chapa, caixa ou vehiculo
mercador ambulante, deverá ser communicada á estação fiscal com-
petente. dentro de 15 dias, por meio de requerimento acompanhado
di respectiva patente de registro. e só aproveitará para validade do
mesmo registro, em qualquer ponto do paiz, para onde se verificar a
mudança, quando esta se der com Mas as mercadorias e utensilios.

Paragraphe 'mico: • No caso de mudança para localidade sujeita
á repartição differente da concessora do re gistro, deverá o interessa.
do solicitar desta uma guia, conforme o modelo III, que servirá para
instruir seu requerimento á repartição daquella localidade.

Art. 22. As transferencias de registro, mudanças, de local, e
NIteraçÃo do numero da caixa, chapa ou vehiculos, depois de autori-
2adas, serão averbadas nas respectivas patentes o notadas no livro
de que trata o art. 30.	 -

Art. 23. O comprador será responsarei pelas dividas do vende4
dor, excepto :	 •
• a) si tiver . adquirido o estabelecimento em hasta publica, por

Motivo de acção judicial ;
.6) si o houver de espolio ou massa Unida, comtanto que O titulo

do Requisição o isente da responsabilidade do antigo possuidor.
Art. 24. A patente do registro ficará sem effcito:
a) quando não tiver sido pedida em nome do verdadeiro prii4

killetario do estabelecimento :
b) quando tiver sido obtida para fabrico de fumo, charutos,

garros ou cigarrilhas, em estabelecimento cuja secção de renda a
varejo dos mesmos produetos tenha communicação interna com a do
(abria° ;

c) quande houver sido obtida indevidamente ;
d) quando o estabelecimento houver sido adquirido em leilão ou

tiasta publ'ca.
Art. 25. Quando o contribuinte houver pago registro de classe

superior ao seu eomniercio ou fabrico, não gosará das vantagens
Inherentes á mesma e poderá' requerer restituição do excesso do
psnolumento pago,'

Art. 26. E' considerada contravenção, registrar fabrica_ não
0.xistente. afaita de 1:2005 a 2:5005000.
. Art. 27. As patentes de registro serão exhibidas aos avultes

do fisco, sompre que forem reclamadas. Multa de 50$ a 1005040.
, Art. 28. O mercador ambulante que fôr encontrado sem a respe-
etira patente de registro, será intimado a obtel-a, mediante o paga-
mento do emolumento devido e multa, que couber, no prazo de 48
horas uteis, effectuando-se,ao mesmo tempo a apprehenslo das mer-
eadorias que só serão restituirias mediante exhibiçáo dt. patente.

Parnrapho unico. Si, exgotado o dito prazo, não fôr attendifla a
intimação, a repartição providenciará sobre a venda em leilão das
mbrcasior7aS sujeitas ao imposto de consumo. s•
, Art. 29. As estações arrecadadoras incumbidas da concessão do
registre terão um livro organizado de a( cardo com o modelo IV, no
qual farão o cadastro geral e03 estabelecimentos e individuos regis-
trados, e averbarão,, de conformidade com o art. 23, as alterações
pccorridas.	 -

Paragrapho- unico. O livro será conservado oa repartição e
kloderá servir para mais de um exercicio k .

•
• • CAPITULO V:.

DA ISENÇÃO DO REGISTE§

Art. 30. São isentos do registro:
§ 4.° Os estabelecimentos pablicos federaes, esfaduaes e munia

pIpaes. que fabricarem productos su;eitos ao imposto de consumo.
§ 2.° Os arinaZeni das cooperativas para supprimento osc;us;va

00s as5ociados, quat.:o montados no interior dos esiabeleclmentos.
§ 3.° Os armazena, despensas, ela. de instituições de caridade,

sara fornecimento gratuito a necessitados & , quando montados no
tatérior dos estabelecimentos.

§	 Os botequins e restatirants de clubs recreativos, quando
destinados ao fornecimento exelnsivo dos sonos e convidados.

§ 5.° Os ,lastequinse-restenrants- e - outros estabelecimentos de
installaçi o trovisoria. nos logares . em que se der ajuntamento publico
durante os festejos, manobras militares. etç.

§ 6. 0 Os• estabelecimentos industrins que fabricarem artigos
sujeitos ao -imposto -de consumo, • apenas • como mataria prima das
respectivas indnatrias. 	 -

§ 7. 0 Os caixe , ros viajantes ou empregados de estabelecimentos
regiatrados,sern itntallaçfro- fixa on temporaria, incumbidos de vender
mercadoria por meio de. amostras;

§ 8.° Os estabelecimentos que tiverem productos tributados, des•
finados exclusivamente aos mistéres de sua profissão;

§ 9.° Os regaurantes na botequins ,de navios o vagões do estrada*
00 ferro,	 •	 • ' • • • •	 •	 • •	 • •

CAPITULO VI

-tAs ESTAMPILHAS E SUA VENDA
•

Ari. 31. As estampilhas destinadas á cobrança do imposto'de c6ri4
sente° obedecerão ás fórmas rectangular o cinta. Para os cigarros 6
cigarrilbas nacionaes, fabricados com fumo adquirido de outra fabrica
as estampam; terão dr diferente das demais e haverá estamíliàbas
especiaes:

a) Reelangularesi

para os cigarros e cigarrilhas acondicionados em Carteiras;
Caixas, etc., e para os phosphoros;

b)
para os charutos, cigarros e cigarrilhas, alco01 e vinhos ni4

turaes.
Art. 32. Compete á Directoria da Receita Publica indicar as ta:1

xas, formatos o dimensões das estampilhas, para, depois, de prepara-
dos os desenhos pela Casa da Moeda, serem submettidos á approvação
do ministro da F'azenda.

§ I.° Os typos, formatos e valores das estampilhas poderão ser
modificados pelo ministro da Fazenda, prededendo proposta da Dire.•
ctoria da Receita Publica, de accôrdo com as exigencias da fiscalizaa
ção o da cobrança do imposto;

§ 2.0 Os formatos, dres e applicação das estampilhas, bem como
sua emissão e retirada da circulação, far•so-hão publicos por meio do
circular do ministro da Fazenda.

Art. 33. O preparo e o deposito geral das estampilhas serão na
Casa da Moeda.

Art. 34. A Casa da Moeda terá um livro de registro do qual con.i,
atará especificadamente o movimento de entrada e sabida das estam.:
pilhas, de fórma a se poder conhecer promptamente o movimento de
cada repartição, e, bem assim, um outro em que mencionará a data
do in'oto da distribu ição e venda das estampilhas de cada valor, com
a designação dos respectivos signaes caracteristicos, e da em que fel:
rem retiradas da circulação.

Paragrapho unico, Doslivro de registro de emissão das estampes
lhas dar-se-hão as certidões que forem requeridas.

Art. 35. A Casa da Moeda organizará albuns contendo speeimen:3:
de todas as formulas em circulação.

§ 1.° Esses albuns serão remettidos ás repartições arrecadadoraS
e fiscalizadoras do imposto, para servirem nas mesmas o serem dis.-c
tribuidos aos agentes fiscaes e demais funccionarios incumbidos da fis..:
ealizaçao, ficando o depositario responsavel pelos albuns cujo destino
não justificar.

§ 2.° Os albuns serão confiados mediante carga aos thesoureiros;
collectores e administradores de mesas de rendas, e serão entregues
aos agentes fiscaes e outros funocionarios, mediante termo de raspou
sabiiidado.

§ 3.° Os albnns em poder dos agentes fiseaes e do outrossftienceteoiroet
navios, serão exhibidos aos chefes das repartições e aos inp
fiscaos sempre que forem exigidos.

§ 4. 0 A nenhum responsavel. quando deixar o exercido do cargos
será abonado o respectivo vencimento ou entregue a fiança, som que,
restitua o album em seu poder ou indemnize a importancta correspon-
dente, so`) pena de ser a mesma deduzida do vencimento a pagar oi.
da fianç a restituir, o si estas garantias não cobrirem a responsabilia
dade. a different do valor será cobrada pelos meios legaes.

§ 5°. As estações fiscaes terão um livro caixa, conforme O MO•i
: de/o XIX. para escriptuear o movimento dos albuns.

. Art. 36. Para a cobrança do imposto as estampilhas serão reagi
didas:

a) na Capital Federal, pela Recebedoria do District° Fe4
deral

6) no Estado do Rio de Janeiro, para o municiplo de Nictheroys
pela Recebedoria do Districto Federal, em Macahé pela Mesa de
Rendas, e nos demais municio, los pelas respectivas eollectorias;

c) nos outros Estados, pelas repartições arrecadaderas, nas respen
çtivas zonas;
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Art. 37. As repartições encarregadas da venda e supprimento
4a3 estampilhas requisitarão o foruccimehto necessario;
_ a) a rtjtehodôria do District° Federal, as delegacias fiscaes e as

estações ari•ecálladoras do Estado do fio de Janeiro, á Casa da
Noeda;

b) as estações arrecadadoras dos outros Estados, ás respectivas
delegacias fiscâes: excePto as mesas do rendas alfaridegadaa que se
fernecorlo por intermedio dás repartições a que estiverem subordi-
siadas ou por onde for determinado .pela Directoria da Ileceita Pu-

, b/ica.
§ I°. A Directoria da Beceita Publica superintenderá todo o ser-

tio de fornecimento de estampilhas, de accórdo com os,arts. 25 e 26
do de:roto n. 0.248 dê 23 ee outubro de 1918.

§ 20 . A nitsma directoria poderá não só determinar, conforme as
exigenbias da arrecadação, o fornecimeuto directo a qualquer rapar-
liça° dos Estados, como riutorizar a requisição directa das estampilhas
ou, ainda, dden.ar a renidisa a qualquer repartição, quando se
tornar neceísario- ao Serviço do imposto, mediante as instrucções ne-
cessiifiaá.
- At. 38. As estampilhas serão vendidas: .

a) aos fabrrcantes, aos commerciantes por grosso exportadores do
sal nacional, 'aos comhaerdantes por grosso de alcool do cauda, ca-
chão ou vinhê natural, mie receberam os productos do lavrador sem
o pagamento do impasto„como preceitua o art. 02, mediante exid-
feição da patente de regiatro, e, mediante requisição, aos estabeleci-
mentos priblieos de que tfêta, o art. 31, § 1°;

• 1)) p4ra Moréadorlas apprehendidas, adquiridas em leilão ou
hasta publica e haisidaã de inventario ou falloncia, ou para supprir

àlquer falta devidamente justificada:- aos negociantes, mediante
hibiçlo dá patente do registro, e aos leiloeiros e particulares, me-

diante requisição.
Art. 39. As estampilhas sea.ão adquiridas mediante as guias do

modelo:
§ 1°. As estampilhas para cigarros o cigarrilhas a serem fabri-

cados com fumo adquirido do outra fabrica, serão na razão de 50
vintenas daquellos productos por kilogramma do fumo, devendo as
guias ser acompanhadas da parte dos pacotes de fumo cm que esti-
verem coitadas á estampilhas, e conter declaração do valor dessas
esta mpillms.

§ 2°. As guias serão organizadas em Ires vias: a primeira ficará.
archivada nas repartições, a segunda constituirá documento de re-
ceita e a terceira será entregue ao contribuinte.

Art. 40. A acquisição das estampilhas deverá obedecer aos ssa;,
guintes limIles:

I s a 55, para os isentos do pagamento de registro, constante das
letras c, f, g e h do art. 12;

2° a 10, para os pequenos fabricantes que tinham pagos os re4
gistros dos ris. I o II da tabella;

3a a 255, para os grandes fabricantes que tenham pago o registro
de n. 111 da tabelia.

á) pelos commerciantes exportadores de sal grosso, em quantia
nunca inferior a 25,5;

•b) pelos negociantes por grosso do alcool de calina, cachaça ou
vinho natural, na importanda enate, correspondente á quantidade a -
qualidade dos mesmos productos;

c) para 03 productos approliendidos o Outras caso; de que trata o
art. 38 lettra b, na impartancia exacta, de conformidade com a qua-
lidade ou preço e quantidade dos medimos praductos;

d) pelos estabelecimentos publicas referidos no art. 30, § 1°, em
qualquer impnrtancia.

Paragrapho ¡mico. Por occasião da a.crinisição de estampilhas
para cigarros o cigarrilhas fabricados com filmo preparado na pro-

:pria fabrica, além da iinportancia das mesmas estampilhas, será. CO-
bradõ por verba lançada nas respectivas guias, o imposto relativo ao.
filmo a empregar na ,u eles productos, na razão de 50s0 por vintena
ou fracçao reprcssutada na quantidade das estampilhas pedidas, eSeri-

, pturada a receita em coluna especial do livro Caixa das Estam-
•pilhas.

Art. 41. As partes sanadas dos pacotes de fumo que acampa;
nharem as guias de acquisição de estampilhas para cigarros e cigar-

: rilhas, serão inut lindas com a, data por me:o de carimbo da rapar.
tição, ficando annexadas á 1' via respectiva.

Art. 42. A estação que tiver de vender estampilhas a campar-
, dantes por grosso de alcool de canina cachaça ou . vinho nãabral,
fará. o confronto da guia do modelo, apresentada pelo comprador,
cora a que tiver recebido da estação de procedencia.

§ 1. 0 Quando, por qualquer motivo, o comprador não apresentar
a gula de que trata este artigo, a venda das estampilhas só Èerá fela
si a quantidade pedida estiver de accórdo cdm a mercadoria descrip a
na guia ou telegramma recebido pala repartiçã.o.

§ 2°. No caso de falta da guia ou do telegraggina, a venda das es-
tampilhas só será feita depois dos proluctos re,cébidos sarda/ varai-

• ag.clos pelo agente fisoal ou por qualquer outro empregado devida-
mente designado.

• Art. 13.. Os conamerciaotes de liguidos, manteiga, café moido,
ou assucar refinado, que adqu,irirent iroductos acánpanhãdos de es-,
Lampilhas que não correspen Min ás taxas dos novos volumes em aue-

tenham do ser expostos á venda, poderão trocai-as, mediapte regre
rimento, na repartição local, quando tiverem de fazer a transferénerai
dês volumes.

-
it- -

.	 • _24,§ 1°. O pedido das estampilhas será formulado nas guiaa,conas
forme o modelo, nas quaes o interessado mencionará a quantidade,1
especie, taxa e valor das estampilhas que der á troca, bem como'bO,
caracteristichs do que se acharem revestidas por exigthcia dos afj.,'
tigos 58 e 59, fazendo-as acompanhar da nota do vendedor, nerat
essa que será  restituida uma vez verificada a exactidão das decla-
rações.

§ 2°. :vilas da troca das estampilhas, o chefo da repartição tia
do serviço inauprá ou irá examinar si os volumes correspondem ás.
ddclarações da nota e ás estampilhas apresentadas. 	 •	 .1

§ 3°. As estampilhas recebidas em troca serão recolhidas, no Sá.
de cada mez, a Casa da Molda.	 .	 ...a

Art. 44. No Caixa do Estampilhas, as partidas: de «sabida» sorã:o,
descriminados o nome dos compradores das estampilhas, bem etitnO7
a especie destas o as respectivas taxas; nas repartições, porédi, cuja
aenda do estampilhas for superior a 2.000:000$ annua.es e seja TODO
elevado o numero de compradores. poderão ser adoptados livros am-;;)
xiliares, onde sejam preenchidas aquellas foNalidades, sondo então.,
a venda diaria lançada englobadamento no caixa, era 'partidas cora2/
respondentes a cada especie das estampilhas... 	 .1 ,

Art. 45. Aos contribuintes do imposto de co. nsumo não registradoi!J
não serão vendidas estampilhas do me31110 imposto.	 .	 .

Art. 46. Só serão vendidas estampilhas que - correspondam tia:
dna formato, taxa o especie aos productos a estampilhar.

Art. 47. Ninguem poderá vender ou ceder por qualquer ffirma
as estampilhas adquiridas, salvo quando se tratar do venda ou traas-

1:2003 a 2:500000. j
ferencia de estabelecimento commercial ou industrial. Malta de

• CAPITULO Vil

	

DO PAGAMENTO DO IMOTO E DO .asaastato.431Edd . • -	 .•

	

- Art. 50. Para pagamento do imposto de mercadorias de 	 n)
.	 _

dencia. estrangeira, os importadores descriminarão os productos lia •
notas de import mão, do accórdo com os titulos do art. P. 	 • '.	 s.,)

Paragrapho unico. Pelas diferenças encontradas no acto da con-
ferencia, excelentes do 10 sa para cada especie, . será paga á wid(a;
egnai á rliffdren.:,a verificada; respeitada a tolerancia' de que trata .ê.
nota 1 4 do g 2° do art. 4°. '	 .	 •	 • .	 .	 ..	 •1.

Art. Si. Compete o estampilhamento dos productos nacionaesil ,. .
.,ta) ás grandes fabricas, do n. III, da letra á da tabella de regisai

tro, antes da salfida ou da exposioo a venda SM secção do varejo,' -
salvo os casos ein que a applicaçao das estampilhas deva ser feita Ora,
do estabelecimento pelo comprador;	 I;

b) aos pequenos fabricantes, dos na. 1 , e II da letra á da tabella.)
do registro, e aos de mia tratam as letras f, g e h do artigo '11, ..im-',
mediatamhate depois de terminada a fabricaaao, salvd . dos prodUctoa)
em que a applicasão das- estampilhas tenha deser feita .fóra do esta-.1
balecimalate ou fabrica pelo . coinpra.dor, e do sal grasso, louças e ,vi-
dros, te.gdos e seus artefactos,' e ferragens', .que pagam o imposto por
meio de guia na occa.silo da sabida da' . fabrica, ou, quanto. ,i,o UI
grossa-, do estáb 3lecimento eapartador;	 : ' - • a 

e) ao,s deposites das fabricas de tecidos' . por °ocasião 'da sabida 1
dos produtos ; 	 ., .

d) aos hegoaiantes exportadores de sal grosso, por occasiló . do
despacho ou da venda, salvo quando i exportação for feita cote o im-'•., • rOsto a pagar, nos termasado art. 111, § 3° letra a;	 ae) aos commerciantes•retalhistas, quando tiverem do 'Molar a
venda a retalho ou quando venderem em volumes-- intactos os produ-..•ctos que receberem acompanhados de estampilhas; 	 s

f) RO3 tanoeiras, por occasião da entrega, quando a venda for feia;
ta a particular ou a negociante não registrado para o commercio do
producto arrematado ;	 ..	 ',/

a) aos donos ou seus representantes legue, quando se tratar de
mercadorias apprehendidas, por occasiào do recebinsénto; - : 	 as: ..t,;.

h) ao; mercadores ambulantes, antes da exposição á ven-da..gul,:
ta de 200;; a 400$ aos infractores das letras a a e ou g.	 .

Ara.. 52. As estarnpilh:s serão applicadas a -
§ 1° As de fórnal rectangular ;	 •	 -
a) liosla'áes do . giiias.on nes livros guias constantes dos Mode: .

los..,2_.., collaudose as estampilhas partidaS ao meio, roCade fiõ" talão,'
j

'..

,

Art. 48. Na° é permittida a compra do estanspillias senão nes;
casos previstos I iebte regulamento. perdendo 03 possuidores,•indepen-s
dente da milita applicavel, o direito áquellas cuja procodencia legal'
não for justificada. Multa de 1:209$ a 2:500000. . • 1
Multa de 600$ a -1:200$000.
• Art. 49. Constitue contravençao a posse do estampilhas usadas.?

Paragrapho unieo. Constitue tainbem contravenção, independen.
te da acção criminal que no caso coube.% vender, comprar, empregara'
ou possuir soltas ou applicadas, estampilhas falsas.. Multa de 2:500$ ar
5:000000.	 . -
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on na cópia que ficar nas salinas, nas fabricas de louças e de vidros,
tecidos o seus artefactos. e ferragens, ou nos estabelecimentos expor-
tadores de sal, e a outra metade na guia que acompanhar o producto.
itedta de ,50$ a 100$000.
. b) rias caixas, latas. caixinhas, bocetas, potes, carteiras, cestas e
Outros envoltorios semelhantes, parte na orla -da tampa e parto no
éorpo do objecto. pods,ndo ás latas de conserva e de manteiga, pe-
salido até tres kilos, ser applicaia sobre a faixa de papel que as (e-
char, ou em qualquer parte da tampa;

c) noa sacco3, pacotes e outros envoltorios do papel, panno, palha
e outras espades, no fecho, na costura ou no logar da abertura. de-
vendo as dos pacotes de fumo, de 100 ou mais grammas, ser mais de
uma, de fó erna que possam ser applica ias, repartidamente, no fecho
de ambas as ax t remidades dos niesmos pacotes

d) nas capsulas de acido carbonico, no togar da abertura ;-
e) no calçado, na 'sola, pelo lado exterior, raspando-a ou usando

qualquer outro processo de que resulto adherencia perfeita
f) nos chapéos de sol ou chuva e nas bengalas, na extremidade,

perto da ponteira, de modo que fique visivel o valor da estampilha;
g) nos chapéos de cabeça, gorros e bonets, na carneira ou na

copa. pelo lado interno, ou no lado externo do forro ;
• 14) - nos sabões e sabonetes em barra, pães ou forma, nas velas de
cera e nas conservas, sem envollicro, no proprio objecto ou em folha
ou fita de papel, quando a adlierencia não se fizer completa por
aquelle modo ;
:	 no papel de forrar casa ou malas, até a um metro de antece-i
dencia da extremidade exterior da peça ;

j) nos discos para gramophones. no centra sobro o rotulo ;
1:) nas perneiras, no lado interno.•
1) nos moveis, em logar visivel de cada objecto, mesmo os gni

constituirem grupo ou mobilia, applicamdo-se neste caso, em cadS
peça, estampilha correspondente ao sou valor ;

m) nas armas de fogo, na coronha ;
n) nas obras para adorno, em logar visivel de cada objecte ou

na peça principal, quando se tratar de apparelho, guarnição, estojo
ou combinação ;

o) nas lampadas electricaa, no proprio objecto;
p) nas barricas ou barris de conserva ou assucar, e nos volumes

com (5 ou mais kilos de café moldo ou de assucar, no corpo dos
reosmos ;	 •	 -

q) nas munições: no chumbo, no fecho ou costura do primeiro
envoltorio interno ; nas balas e nos cartuchos

'
 nos fechos das caixas

ou pacotes contendo até 20, 25, 50 ou 300 objetos, em importancia
correspondente a essas quantidades ou fracções respectivas excedentes.
Multa de 54 a 100$, aos infractores das lettras a a q deste pa-
tgagrapho.	 .

• § 2.° As de fôrma de cinta
a) nos barris communs, quando para. venda a; torno, sobra o

batoque, si houver, ou em caso contrario, acima da torndra, o, em
qualquer legar, quando vendidos a particular ou a negociante não
registrado ;	 • •

b) nos barris de chopp, em uma tabella de madeira, folha, papel
ou papelão, considerando-se _senados quando assim sahirem da fa-
brica
•
- c) nos garrafões de capacidade até cinco litros, garrafas, botijas,

botijaes, frascos, vidros o outros recipientes semelhantes, parte na
rolha, capsula ou tampo e parte no gargalo, de modo a romperem-se
ao sor aborto o objecto, ficando as extremidades adheridas ao mesmo
objecto ; o nas latas, sobro o tampo das mesmas. Nos vidros contendo
perfumarias ou conservas, Ws lança-perfarnes e nas bisnagas, poderão
ser applicadas estampilhas rectangulares, mas colladas da mesma
fauna;
• d) nos garrafões de capacidade superior a cinco litros, no corpo

dos mesmos;
• e) nos syphtSas de aguas gazozas e semelhantes, de modo a;

romperem-se ao calcar da alça ;
• f) nos maços ou pacotes de cigarros o de cigarrilhas, perpetrai-

Cularmento ao envoltorio quo os unir, de modo que a estampilha passe
pela extremidade superior, do maço ou pacote, fique com a parte
que passar sobre o envoltorio toda cofia ria. e uma das pontas se
Épbreponha á outra na.- extremidade inferior do mesmo maço ou
pacote ;

-g) nos charutos, em cada um de per si, em fôrma de annel.
$fulta de 50$ a 100,t, aos infractores das lettras a a f ou g deste pa-
ragrapho.

§ 3.° Os commerciantes vareglstas poderão fazer o estampilha-
n3ento em globo por volume intacto das mercadorias que assim ven-
derem, sendo concodida igual faculdade aos commerciantes atacadistas
e.aos lailoairos, em relaçâo ás que do mesmo modo venderem a
particulares ou a negociantes não registralos para o seu commercio.

Art. 53. Para completar a impor tancia da taxa legal, poderão
ser emprega-t as estampilhas, da menna espado, de valores diversos,
Comtanto que sejam appostas de modo a se poder verificar a taxa
de ca da uma, sOls pena de só se considerar satisfeito o valor visivel.

Paragrapho untai. Não se coinprehendem nessa disposiçto ós
tvolumes contendo suais de uma vintena de cigarros ou cigarrithae dos

do preço até $120. nos males só parlarão ser appliradas estampilhas da:
taaa de 5020 em nl mera correspondente ás vintenas ou sua fracção.
Multa de 50$ a 100$ aos infractores deste artigo ou de seu pa-;
ragropho.

Art. 51. O imposto de sal grosso, no porto do destino. serE
cobrado por verba lançado na guia que tiver de acompanhar o,
producto.

Art. 55. A applicação das estampilhas deverá. ser feita por meio'
de goinma forte, de modo que sua adherencia aos productos ou ás
guias seja perfeita e delias não possam ser retiradas.
• § 1. 0 Nos chapéos do mola ou claques o nos armados para grande

uniforme, as estampilhas poderão sor cosidas em logar visivel. 	 -
§ 2.° As estampilhas para o3 liquidos em barris ou em garrafões

do mais de cinco litros, para as conservas em barris, ou para o ag
-sucar refinado, em volumes de 50 ou mais kilos, o •café torrado ou

sonido, em volumes de (5 kilos ou mais, e para a manteiga acondi-
cionada em volumes de mais de quatro kilogrammas, vendidos a.
particulares ou a negociantes ralo registrados para o seu commercioa
quando tenham le ser enviadas por empraza do transporto para -
lagar distante, poderão acompanhar os mesmos productos, conveni.
entemente resguarladas o acondicionadas nos proprios volumes, desdft
que estejam inutilizadas no verso o no lado impresso, de accordo cora'
os arte. 58 e 59.

Art. 56. Consideram-se não estampilhados os productos ou guia#
a que forem applicadas estampilhas:

a) especiaes destinadas a um outro productot
b) communs quando tenham especiaes;
c) de formato diverso do destinado;

• d) não inutilizadas ou marcadas de accórdo com o art.
e) que não estejam ens circulação;
f) que tiverem emendas, razuras ou borrões;
g) em valor menor que o devido.
Paragrapho unico. Consideram-se sem atreito legal as estam-

pilhas que acompadaarem os productos, nos casos das lettras a a f.
deste artigo O as ntio inutilizadas na verso de conformidade "com e
art. 59. Multa de 50$ a 100$, aos que incorrerem nos preceitos deste.
artigo 'Tu de seu paragrapho.

Art. 57. Constituo contravenção o emprego de estampilhas j(
usadas á a exposição á venda de mercadorias assim estampilhadas:
Multa de 600$ a 1:200$000.

Art. 58. Os fabricantes que adquirirem estampilhas nas repar-
tições arrocadadoras, são obrigados a marcal-as no lado impresso
quando forem appliaadas aos praluctos ou remettidas ao comprador,
com a marca da fUrica, C012 ó nome, firma ou simples iniciaes, a
tinta, picote, ou outro qualquer processo, comtanto que fique visivel
° valor.

rtA. 59. Todos os que venderem a ostabelecjmento varejista pro-
duetos acompanhados do estampilhas, laaçarâo, a tinta, no verso das
mesmas, de forma a abrangel-as todas, a data da entrega ou. Na
mossa, o numero da respectiva nota o a marca de fabrica ou coma
rnorcial, ou a firma.

Art. 60. Nos casos do estampilharnonto em globo dos volurnos,
as ertatapilhas sara° inutilizadas por meio de traço forte, de tinta olt
lapis tinta, e com a data do dia, pelos commerciantea que a venderem
a particular ou a negociante Tolo registrado para o commercio do
producto. Multa de 20(1$ a 400$ aos commerciante3.
' Art. 61. As estampilhas colladas ás guias sara° inutilizadas com a:

data a mannacripto ou a carimbo, ora cada uma das partes áfuttg
de 200$ a 400$000.

CAPITULO VIII

DA COBRAN;;A DO IMPOSTO EM RELAÇÃO AO PEiC3 DOS TRODECTOS

Art. 62. Quando a cobrança do imposto se achar ligada á cir.?
cumstancia do preço, o reguladar para dita cobrança será:
' a) para os productos nacionaes, o preço de- venda da fabrica,:

dos depositos exclusivos dos seus productos ou dos deposites perten-
centes á mesma firma da fabrica;

b) para os produotos estrangeiros, o preço que houver sido calcu-
lado nas alfandagas, tomados por base o valor das mercadorias, ao
cambio do dia do pagamento do despacho, 'a despesa do frete e dos
direitos, addicionanio-se ao total (0 ;

§ I.° A base do preço será:
• a) nos cigarros e cigarrilhas o de uma vintena;

b) nas perfumarias, o de uma duzia;
c) nos chapéos de cabeça, bengalas e armas de fogo, o de tui

objecto;
d) nas joias, o de cada objecto, par, estojo, adereço ou guara

niçào;
e) nas obras para adorno ou ornamento, o de cada objecto, es.,

tojo, combina.çao. appare/ho ou guarnição;
f) nos moveie, o de cada objecto. grupo ou mobilia;
g) nas bslas de forro ou de chumbo o do chumbo de munição, O da

um kilogsamrna;
h) nas espoletas ou cartuchos vadios ou carregados, o de uns,

canto.
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§ 2.° No preço não se comprehendem as despezas de einbalagem,
seguro, conimissão de agentes e outras até o ponto do destino, salvo o
frete das estrangeiras, desde que ditas despezas sejam facturadas dis-
tineta/monte, nem o valor do imposto;

§ 3.° Não serão computados nos productos nacionaes os descontos
por transacções mais elevadas ou por outro qualquer motivo, feitos
sobro os preços de que trata o § 1° deste artigo;

§ 4.° Os productos vendidos em leilão nas alfa.ndegas e os que
forem em hasta publica ou por concurrencia, pagarão o imposto
segundo o preço de arrematação ou da venda.

Art. 63. Os fabricantes de cigarros ou cigarrilbas da taxa de
$020, deverão marcar em seus envoltorios o preço de venda, o qual
nas) poderá ser superior a $200 por vintona, sendo considerados da
taxa do a050 os que não estiverem marcados.

§ I.° Quando por circumstancias eventuaes e locaes, o negociante
varejista não puder vender o producto polo preço mareado pelo fabri-
unte, fica-lhe concedida uma tolerancia até 25 % sobre dito preço
para sua venda.

, § 2.° Excedida a tolerancia, será o varejista responsavel pela
differença do imposto, além da multa que no caso lhe couber. Multa
de 200$ a 400$, aos infractores deste artigo ou do § 2°.

Art. 61. Todos os fabricantes de productos que pagam imposta
em relação ao preço de venda, fornecerão á estação arrecadadora
respectiva, ao Iniciarem suas transacções, ou até 31 de janeiro de
cada anuo, ou ainda, quando resplverem qualquer alteração, uma
tabella em duplicata das marcas e dos preços dos mesmos produtos,
conforme o modelo XVII, quer vendidos na fabrica, em deposito exclu-
sivo dos seus productos, ou em deposito do propriedade da mesma
firma da fabrica.

§ 1.0 Ficam dispensados da tabella os abjectos que não obedece:
rom a typos o formatos ou systemas comunas, como bengalas, cha-
péos de senhora, objectas de adorno o moveis.

§ 2.° Das tabellas recebidas, as repartições fornecerão recibo aos
interessados, com o numero do ordem do protocono, e neste lançarão
a data da publicação das mesmas tabellas no Diario Oficial.

§ 3.° Si a tabella não attonder ás condições do modelo, será rea-
cUsada,- devendo o interessado, si houver °acedido o .prazo legal,
apresantaa outra naquellas condições, déntro do prazo de oito dias.,

§ 4.° A primeira via da tabella será archivada na repartição e a
segunda remettida directamente á Directoria da Receita Publica,
pelas repartições do Estado do Rio de Janeiro, ou por intermedio das
delegacias fiscaes, pelas dos demais Estados, afira do ser publicada no
Diario Oficial. A Recebedoria do Districto Federal fará publicar nas
mesma condições, as tabollas que lhe forem apresentadas. Multa de
.505 a 1005, aos infractores deste artigo.

Art. 65. Os fabricantes, cujas tabellas e • suas alterações hajam
sido publicadas, ficam dispensados da apresentação de nova tabella,
devendo, porém, dentro do prazo de que trata o art. 6, commanicar
á respectiva repartirão se mantem os preços ao _marcas da tabella
fornecida no anuo anterior. Multa de 50$4 100$0

l'aragrapho unieo. As repartições arrecadadoras, de posse das
communicações, mencionarão nas mesmas a data ao Diario Oficial em
quo foram publicadas as respectivas taballas ou alterações e as archi-
varão do modo a poderem fornecer, em qualquer occasião, infOrma-
ções oh certidões das mesmas.

Art. 66. Aos agentes fiscaes, nas rospectivas fabricas, e a todos os
encarregados da fiscalização, cabe verificar, quer nala `fnesmas fabri-
cas, quer nas casas commereiaes, pelo exame das Mercadorias e das
notas ou facturas, a exactidão das tabellas e se o imposto está sendo
convenientemento pago.

CAPITULO IX

1)03 ROTULOS E SUA APPLICAC,43,

- Art. 67. Todos os fabricantes de mercadorias sujeitas ao imposto
de consumo, são obrigados á applicação do rotulas em seus productos,
declarando a marca devidamente registrada na Junta Commercial ou
o nome do fabricante ou da empraza fabril registrada na estação
arrecadadora competente e a situação da fabrica, podendo ou não
addicionar a expressão: «Industria Brasileira».

Paragrapho unico. Nos tecidos do qualquer especas essas exi-
gemias poderão ser substituídas pela declaração apenas de «Industria
Brasileira» em caracteres que tenham pelo menos 0%01 de compri-
mento. Multa de 200$ a 400$ aos infractores deste artigo e seu para-
graplio.

Art. 68. Não é parmittido assigaalar, vender ou expor á venda
mercadorias nacionaes com rotulas escriptos no todo ou em parte em
limpa estrangeira. Multa de 1:200$ a 2:500$000.
, Paragrapho unico. Exceptuam-se os nomes de bebidas o outros

artigos que nao tenham correspondencia em portuguez, como o Bitter,
o Brandy. o Cognac, o hirsch, etc., comtanto que os rotulas conte-
nham as indicações cio art. 72.

. Art. 49. E' prohibida a importação do productos estrangeiros
que trouxerem rotulas no todo ou em parto em língua portugueza,
sato mencionar o paiz de origem. Multa 4c 1:200$ a 2;5005000.

Art. 70. Os pequenos fabricantes dos ris. I o II da tabella de raa:
aistro, e os do que tratam as lettras f, g o h do Sat. 41, são obrai'
gados a rotular os seus productos logo depois de acabados. 1

• Paragrapho unic,o. As grandes fabricas do n. III da mesma: ti-a4, 
beija, deverão rotular os respectivos produtos antes de laes da.reni
sabida da fabrica ou de remettel-os para a secção do vendas a varejo:s
Multa de 200a a 4005, aos infractores deste artigo ou de seu para-1
grapho.	 ; a

Art. 71. 03 rotulas de marca, firma ou local difforente dd
fabrica, poderão ser a esta adaptados por meio de carimbo impressa j
com tinta que dilfira bem da anterior, afim de evitar confusão, Nas'
dando pela mesma férma ser corrigidos os que não estiverem nas
condições do art. N.

Art. 72. Considera-se contravenção o emprego de rotulo de faa•
brica não existente ou indicando falsa procedencia ou qualidade, bem
como a exposição á venda de mercadorias com rotulas nas mesmas
condições, e, ainda, vender ou expor a venda mercadorias nacionaes•
inculcando-as como estrangeiras ou vice-versa. Multi! do 1:200$ a
2:500$000. .	 '

Art. 73. Os rotulas serão applicados'a
-	 •§ 1. 0 A tinta indelevel ou a fogo, pOS barris de qua/qUet-r- eigãlã)

•
a) nas caixas, maços, carteiras, pacotes e em qualquer outro enaa!

voltaria contendo mercadoria tributada;
b) nas unidades em que forem appostas as estampilhas $3 nos erii;

voltarias em que as mesmas unidades forem expostas á venda;
c) até um metro de antecedencia da extremidade exterior da

peça. no papel de forrar casas ou malas.	 :
-	 d) em qualquer parte do corpo do objecto, nas louças e noa Vil
dros. Multa de 50$ a 100$, aos infractores deste paragrapho.

Art. 74. Para os casos não previstos neste regulamento, em rd3
lação aos rotulas, será applicada a legislação em vigora

• CAPITULO X

bo ItEGLIIEN PISCAI. DO IMPOSTO

•

•	 la parte

Disposições genü

Art. '73. Nenhum produto sujeito ao imposto do consumo pociéri
sabir das fabr icas, nem ser exposto á, venda ou vendido, .sem estar
estampilhado, salvo as seguintes excepções:

a) as mercadorias de procedencia estrangeira;
b) o sal grosso, as louças e os vidros, tecidos e seus artefactos, à

ferragens. cujo imposto é pago por meio de guia; 	 .
c) os liquidas acondicionados em barris ou em garrafões -d s mais

de cinco litros, o café moldo, em volumes de 15 ou mais kilos, o as--
411car refinado, em saccos ou barricas de UI kilos ou mais 'ts a man-
teiga acondicionada em volumes de mais do quatro Mios, em poder
de quaesquor negociantes registrados, desde que os volumes estejam
intactos e acompanhados das lutas, facturas ou guias e das respectivas
estampilhas:

d) o café torrado acondicionado em 1/abancado 10 kilos ou 1113,3;
em poder dos fabricantes moedores, desde quo os ditos volumes se
encontrem intactos e acompanhados da nota ou factura do fornecedor
o das respectivas estampilhas. Multa de 200$ a 400$, aos infractores
deste artigo.

Art. 76. Estão sujeitos á fiscalização e ao regimen fiscal todos
os productos que se acharem dentro dos estabelocimentos obrigados a
registro, ou em poder dos mercadores ambulantes ou dos encarre-
gados do transporte, ainda que guardados em caixas, saccos, barricas,
moveis, etc.

Paragrapho tísicos -Para os effeito3 deste artigo, auando houver
reddencia familiar no estabelecimeto, considerar sse-á•sajeita'ã fisca-
lização, sarnento a parto do edificio occupada pelo negocio ou fabrica
e as dependencias que servirem de deposito das mercadorias. s

Art. 77. Quando nas:- fabricas o estabelecimentos aorninerciaes
por grasso houver venda a retalho, a secçandesta deve ser -inteira-
mente separada, ae modo a evitar confusão e 'promiscuidade, sob'
pena de serem considerados expostos á venda a varejo todos os produ- •
atos que se acharem no estabelecimento.. - 	 •

Art. 78. Os productos njeitos ao imposto por-gula, quando tive;
rem de ser beneficiados ou acabados em outra fabrica, deverão trara:
sitar sem pagamnnto do respectivo imposto, mediante as formalidades
estatuidas no art. 101, § 6° - lettra 	

'
§ 9° g e h, § 10; g, e- § 11, is,

uma vez que tenham de vOltar á propria fabrica ou hajarn de ser
vendidos na do beaeficiamsnto ou acabamento, quando esta portencea
ao mesmo dono.

Art. 79. Quando o fabricante tiver mais de uma fabrica-sob á
fiscalização da mesma repartição arreaadora, 'os produntos (NO forem
produzidos em uma e sahiretn para outra, já sujeitos ao impbSto por
meio de applicaçao directa das estampilhas„ afim de soffrerom os-
ultimas pinaras liepefielamanto ou- termbaacap serã.o considerados
asa ss	 ..1	 • "	 1,,	 •	 •	 •	 , :	 n•••	 '/

nas barricas e nos -caixões.
§ 2.° Por meio de dizeras collados, impressos ou gravados:

a
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como fabricados no ultimo estabalecimanto, devendo, porbm, ser
acampanhados de uma guia , segnrido o moielo, visada paio assede
li ,cal sol pela ranartição, para servir do base á escripta fiscal. Multa
de 2005 a 400,000.

Art, 81. As fabricas que prepararem por encommenda produ-
ctos de outras fabricas, recebendo cintas a mataria prima, os rotulos
e as estampilhas, para serem ajo fica fee annntario na columna das
obaervações do livro da oscripta fiscal, ou em outra lagar da folha, si
alii não couber, não só a entrala danuelles effaitos, corno a sabida
dos•artig s preparados e estampilhados, fazendo-os acompanhar na
remessa ou entrega, de uma nota ou factura com as necessarias espe-
cificações.

§ 1.° Os, fabricantes que se utilizarem do estabelecimento de
entra firma para os fins previstos siaste arti go. deverão fazer acom-
panhar á mataria prima, aos rotulos e estampilhas uma nota ou
factura especificada e levarão á rolumna de observações de sua es-
cripta fiscal, ou a outro ponto da folha si alli não couber, a sabida
desses objactos e a entrada dos arderas preparados.

§ 2.° As notas ou facturas de que trata este artigo devera° ser
apresentadas ao visto do ageoto fiscal de ambas as fabricas. Multa de
Sn a 100$ aos qne não fizerem o lançamento ou as especificações exi-
gidas neste artigo e no § 1 e de 200$ a 400$, aos que não remetterem
as notas ou não as exhibirem ao visto do agente do fisco.

Art. 81. As notas que os fabricantes e os commerciantes por
grosso são obrigados a fornecer com os productos vendidos, devem
ser extrahidas de livro com talão e nota ou livro-nota que teteia as
folhas com numeração impressa seguidamente som solução de conti-
nuidade, ficando nos respectivos talões cópia das mesmas notas ou
facturas, bem como das por ventura fornecidas a particulares
ou.commerciantes niio refistrados para o commercio para o producto
vendido. mi lo dispensadas dessas formalidades, e respectivas multas
as facturas copiadas em livro copiador ou transcrintos do Diario,
Contas correntes ou Costaneiras. Multa de 50$ a loog aos que não
deixarem a cópia e de 200$ a 400$ aos que não possuirem o livro-
nota ou livro com talão e nota.

Art. 82. Nenhum estabelecimento poderá ser vendido em hasta
publica ou posto em leilão, sem que préviamente seja solicitada da
repartição fiscal compatenteepelo encarregado' do leilão, esclareci-
mentos sobre a situação do mesmo estabelecimento perante o fisco.

§ 1. 0 O mesmo procedimento será observado quando a venda em
taes condições for de mercadorias pertencentes a estabelecimento
sujeitos ás disposições deste regulamento.

§ Z. O debito que fór accusado em taes casos, será deduzido do
prndneto da arrematação ou venda, e recolhido á • repartição fiscal
dentro do prazo do 15 dias.

§ 3.° No caso de fallencia ou inventario, de que trata o art. 23,
lettra b, a repartição- fiscal remetterá ao juiz competente os precisos
esclarecimentos afim de não ser julgada definitivamente a partilha
ou falleucia sem o prévio recolhimento das insportaticias devidas.

Art. '83. O termo de responsabilidade pela exportação para o
"estrangeiro, de mercadorias por .via terrestre, com isenção do iria-
posto, deverá sor levantado dentro, do prazo de 180 dias, mediante
apresentação, pelo fabricante exportador, de documento passado pela
repartição do ponto do embarque e pela repartição fiscal da fron-
teira, que prove a sahida das mesmas mercadorias do torritorio na-
cional ou a entrada em territorio estrangeiro.

' § 1.° Findo esse prazo,: a repartição providenciará para a co-
brança do imposto a que estariam sujeitas as mercadorias si fossem
dadas a consumo em territorio nacional, accrescido da multa corre-
spondente.

§ 2.° Efectuado, a cobrança do imnosto e da multa, será dada
baixa no termo de responsabilidade, com declaração dessa circum.-
stancia.

Art. 84. Todas as consultas relativas ao imposto de consumo
devem ser dirigidas á repartição arrecadadora do local, a qual cabe
solucionai-as.

• Paragrapho unico. Quando a solução ‘ for pela reducção on isen-
ção do imposto ou do emolumento do registro, ou desobrigando o
contribuinto de exigencias regulamentares, deita haverá recurso para
40:Estalei& superior, na fátua de art. 216 deste regulamento.

OZGVNDA PART13'

DisposiebaS especiaes

Art. 85. Só poderão sahir das fabricas e dos estabelecimentos
"ekimmerciaes por grosso, acompanhados das respectivas estampi-
lhas, os seguintes productos, quando sendidos a cornmerciantes regis-
trados:

a), os liquidas acondicionados em volumes de peso excedente de
Cinco litros:

b), a manteiga nacional acondicionada em volumes de peso exce-
dente a quatro kilos;

c), o café torrado acondicionado em volumes de 10 ou mais kilos,
destinado á moagem em outro estasmlecimento;	 •

d). o café moldo acondiOlop ado eaa , barr;cas latas ou caixões.
tresando 45 ou mais kilos:

e), o assucar refinado a nonclicionado em saccos, barricas ou ca-
tões pesando 15 ovii mais kilos.

Art. 86. Os lavradores que ibrem fabricantes, por quasquer
processos, de alcool de cana, cachaça cri vinho na tural, emprneando
productos da propria ou alheia lavoura, conjunc tamente. podarão
remetter o producto acompanhado de guia, conforme o modelo. sota
as respectivas estampilhas, quando a venda for feita a negociante
por grosso registrado.

Paragrapho unico. - A' repartido do destino cabe providenciar
Para que, dentro do prazo da oito dias, seja pago pelo destinatarkt
da mercadoria o respectivo imposto.

Art. 87. Não poderio sahir das fabricas ou ser ex postos á vendà
cigarros, cizarrilhas, fumo desfiado, picado ou migado, phosphorns,
sal refinada ou purificado: velas de sebo ou do espermacete. cartas
de jogar, parafusos, pregos taxas, arestas, rebites, café torrado ou
moido, manteiza. asnear refinado e munições de armas de fogo, sem
estarem acondicionados em maços, carteiras, latas,caixas. sucos bar-
ricas, vidros ou outros envoltorios, devidamente fechados. Multa de
600$ a 1:200$000.

Paraerapho unico. Poderão ser expostos á venda a retalho, de-
vendo, porém, ser conservados nos respectivos onvoltorios, do forma a
se poder verificar o estampilhamento e sendo as estampilhas inutili-
zadas com a data do inicio do retalhamento, as conservas; o cafe
torrado ou nioido: velas, cigarros o manteiga: o assacar refinado: og
parafusos, pregos. taxas, arestas e rebites. Multa de 200$ a 400$ aos
infractores deste paragrapho.

Art. 88. Seis metes depois de entrado em vigor esto regulamento,
não mais será perinittida a venda a torno do bebidas, alcool, vinagre,
não se csamprehendendo nesta disposição o cão pia e as anilas gume
acondicionadas em barris automaticos. Multa de 200$ a 4005000.	 .

Art. 89. E' vedado aos fabricantes que tiverem commercio a ree
'talho o fabrico de fumo ou de seus preparados na secção de varejo ou eni
compartimento que tenha communicação interna com a mesma moção..
Multa de coog a 1:2005000.

Art. Re E' prohibida a baldeação, no acto de entrega ao coni
prador, dos liquidas acondicionados em barris, ou em garrafões do
mais do cinco litros, salvo quando se tratar dos acondicionamentos
em vasilhame adaptado á conducçã.o por cargueiro, ou de graspa,
a/cool, aguardente de canna ou do mandioca, transportados em pipas
ou meias pipas. Multa de 600$ a 1:2005000.

Paragrapho unico. Desde que se dê a baldeação no caso .permitÀ
tido neste artigo, deve ser feita menção dessa circumstancia etn a
nota ou factura da mercadoria, inde pendente das demais uivadas
deste regulamento. Multa de 50$ a 1005000.

Art. 91. Não é permittida a sabida de mercadorias das fabricar
nem armazeus alfandeeadoseantes do nascimento ou depois do ()acaso
ado iso: 4,01spoolovo. em. casep previamente justificados. Multa dc 600k

Terceira parte

Do imposto e da fiscalização do sal _

Art. 92. As Alfandogas e Mesas de Rendas farão a cobraa0", dé:
Imposto do sal que não houver sido pago no ponto de origem.

• § P. As demais repartições arrecadadoras poderão cobrar, apenas
o imposto correspondente aos accrescimos que verificarem na confee
rencia do sal entrado com o imposto pago.

§ 20 . Para os offeitos do art. 104, § 6°, lettra a, 2, a repartição -
do porto de embarque fornecerá, ate o dia 15 de abril do cada anuo
ou quando se dér qualquer alteração, ás repartições do ponto de pro-
cadencia, uma relação dos negociantes por atacado, exportadores
de sal em grosso, estabelecidos naquelle porto eelevidamente
gistrados.

Art. 93. Quando na conferencia do sal grosso se encontrar diflea:
vença entre a quantidade manifestada ou a accusada nas guias e c,
verificada, proceder-se-á da seguinte fôrma:

a) si a ditre Vença fór para mais, não excedendo de 40%, o imposto
será cobrado na totalidade verificada ou na diferença entre o que já,

.houver sido N emo e o devido pelo accreschno; da que exceder de 10%,
será cobrado de acce•rdo com o art. 208, § 6°, lettra a.

b) si a differença. N. para menos, o imposto, si houver de ser
cobrado, será calculado de accôrdo com a respectiva guia, nota de
despacho ou manifesto.

Art. 94. O commandante da embarcação que transportar
sal grosso será obrigado não só a conduzir comsigo as guias
e mais papeis referentes ao dito producto e apresentai-os á re-
partioe do logar em que tiver do desembarcal-o, como, tambem,
facilitar ás repartições fiscacs a precisa fiscalização. Multa de 1:200$
a 2:5008000.

Art. 95. Os despachos do sal grosso entrado serão organizado!
em -ates vias, de accor lo com o madelo • .

§ 1°. Antes da conferencia c do processo, essas guias deverão set
apresentadas á itepartizaa que, confrontaado-as com as guias e demak
papeis recebido> do commandantc da emharcacão, annotará si o sal
a despachar foi exportado com o imposto pago ou a pagar.

§ Na conferencia do sal os agentes fiscaes terão como annbarea.
• Os ofticiaes aduaneiros nocessarios.
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Art. 96; E' licita ao dono ou consiznatorio do sal grosso nacional
Ou ao comrnandasite da embarcação que o transportar, negociar nos
portos do escala ou do arribada, si trilos existir reparti oSin habi itada
para qdespacho, todo ou parto do carroasmanto • medi s nto petição
dirigida á mesma repartição. Multa de 2:.r01000 a5:000000
- Art. 97. Occorreaio avaria por sucoessos de-mu' ou de viaoom,

provada com ce-tilão do protesto foito a horio e ratificado em terra
a repartição fiscal compotante nomeará, si a parte interessada o re-

eror, uma commissão do tres membros, composta do agente fiscal,
um outro emp :egado e de um perita indicado pela parte, para ve-

rificar o estado do sal o fixar o abatimento que, razoavelmente,
possa ser feito do pagamento do imposto -•

'Art. 98, O navio carregado de sal grosso, que, depois de dar eras
trada em um porto, tiver de seguir para outro do territorio nacional
com o mesmo carregamento com que houver entrado, não será des.
embaraçado sem exhibição á repartição fiscal competente das guias a
que se referem os arts. 110, § 6°, !atra c 111, § 3°, lettra c. as qnaes,
depois do visadas pelo chefe da mesma repartição, serão restituidas
sio commandanta;

• Paragraldm iinico. A repartição, na férma do art. lei. dará
aviso por telegramma, da partida do navio á do porto para onde elle
se dirigir.

-Art. 99. E' pormittido que o sal grosso conduzido em uma em-
barcação soffra baldeação para outra. madiante licença da repartição
do porto do reembarque e exhibição das competentes guias. Multa de
2:5005 a 5:0005000.	 •

Art. 100. O sal grosso poderá se- transoortado em pontões rebo-
cados por (nitras embarcações. revestidos como patas das mesmas se-
guranças fiscaes. Multa de 2:5005090 a 5:0005000.

Art. 401. A repartição que desembaraçar qualquer embarcação
carregada de sal grosso,: telegrap' lará á ropartição do porto do cin gi-

daadoalhe conhecimento do nome do navio, da quantidade de sal
transportado d de outras quaesquer circumstancias que se tornem
necossarias &fiscalização.	 - •

Paragraphp unico. Na declaração do moldo XIV, apresentada
pelo exportador, a repartição, de pois de fazer o confronto com a guia
sfe que trata o art: 111, § 3", lottra c, e com as guias, selladas ou
• recebidas do'álineiro o corresnondentas ao sal exportado, fará,

•nestas, a annullação`ou doduedão do mesmo • sal, dovolvondo-se ao
exportador, e naquella lançará o visto, restituindo-se ao mesmo ex-
Portador! para acompanhar o pro inato.

- Art. 102; No despacho de sal grosso entrado, nenhum documento
Substituirá, a deálaração e a guia de que trata o parazrapho unico do*,

.art. 101, salvo Os casos de perda, por motivo de força maior, devida-
mente provada, em que a falta será „preenchida com certidão . au-

.

thentica da repartição expedidora.
Art. 403. A repartição de origem, logo que receber aviso da do

p-ort0 do destino, de haver sido pago o imposto do sal despachado
cotno imposto a pagar, dará baixa na responsabilidade, fazendo aver-
bar no termo a communicação recebida.

. § 1.° Na falta de cornmunicação, a baixa poderá ser dada me-
jante Certidão authentica, fuá/acida pela repartição que houver ar-

recadado o imposto.
§ 2.° Dentro de 90 dias, si não houver sido recebida a prova de

pagamento do imposto enviada pela repartição arrecadadora, será
requisitada tal informação á repartição cOrneeientp.

§ 3.° Reconhecida a falta do pagamento do imposto, será então
imposta a multa regulamentar e pagos esta e Imposto sorá dado baia
ga no termo do responsabilidade,.

Quarta parle

Das obrigações dos fabricantei

Art. 104. Os fabricantes' de productos sujeitos co iniP6Sto dooii:
difusa além das demais exigencias deste regulamento serão tamboris'
Origados:

§ 10 — Os fabricantes em geral: 	 •	 •
. a) a fornecer ao comprador negociante uma ' nota ou factura,

devidamente numerada, de todos os prodactos vendidos, com exce-
pção dos que pagam o imposto por meio de guia, discriminando-os
péla quantidade e especie, o declarando si sellados ou a quan t idade e
a importancia das estainpilhas que o acomnanharem. Multa de 50$ a
:1005 aos que não preencherem as formali fades ariiidas na nota ou
factura, e de 200$ a 400$, aos que não fornecerem a nota ou fa
ctura;

b) a ter o livro de accôrdo com 0 ntOdn10 XX, no qual razistra-
rão, dentro de tres dias, o movimento diario da producção e, diara-
mento, o do consumo o o da entrada e sahida das estampilhas, quando
as mesmas f )rem applicadas ou quando acompanharem as merca-
dorias. Multa dc 505 a 100$ aos que não observarem as formali , la-
des relativas 4 escripta, c de 2005 a 400$ aos que não tiverem o
livro;

c) a encerrar, a escripturação mensal do livro de que trata a
letra 6, pela fórma de balanço, transportando, para. o mez seguiam o
niclo accusado da producção e o das estampilhas e discriminando

estas por esponjes, formatos e taxas, na columna das observações ota
em outra parte da folha, si alui não couber.

E' disaensaio o lanrarnento da produção na escripta dos
pequenos fabricantes obrigados ao estamnilhamento immeliato dos
seus productoo, do que tratam 03 ns. I e II da Inttra a da tabel'a de
registoo e as letras r. g o h do art. 12, salvo quando se tratar do
produtos que param imposto por meio de guia ou dos que pó fero
sahir da fabrica acompanhados de estampilhas, cuja producçáo deve
ser lançada. Multa de 50$ a 1005000.

d) a entregar á repartição, até o dia 30 de janeiro de cada aná()
OU oito dias depois de quallner alteraçso, uma relação dos operarios
quo trabalharem 'dra da fabrica, com indicação de suas resideucias,
Multa de 505 a 1005000.

e) a entregar aos operarios que trabalharem fóra da fabrica uma.
caderneta, com as folhas numaradas segui ¡amante e anthonticadas
na repartição competente, para ser apre.seotada quando exigida pela
fiscalização, devendo nella mencionar a matesia prima ent :egue ao
operario e os productos manufacturados restituidos á fabrica. Muita
de 50$. a 100,000.
• f) a apresentar á repartição fiscal, para ser visada, uma guia em
duplicata do producto exportado para o astrane.eiro, por canta propria,
ou de terceiro, da qual uma via ficará areltivada na mesms repar-
tição e a outra acompanhará o despacho. Multa de 200$ a 400$000.

g) a assig.nar termo de responsabilidade, conforme o mo lda XV,
do imposto relativo ás mercadorias que, por donta propila ou de ter-
ceiro c com isenção do imposto. exportarem para o estrangeiro por
via terrestre directamente, ou com baldração nos portos de expor.
taça°, ou por via fluvial ou maritima, com baldeação em quaiquer
porto, sendo admittidos intermediarios nos portos do baldeaçjo,
Multa de 600$ a 1:2005000.

h) a annotar no livro da escripta fiscal, na columna das obsor-
vaçOes, ou em outro logar da folha, si ahi não couber, as =maiorias
exportadas para o estrangeiro, por conta proferia ou de terceiro, sem
pagamento do imposto. Alulta de 505 a 1005000.

i) a exhibir ao agente do fisco, sempre que for exigido, as mer-
cadorias, as guias e notas ou facturas referentes ao imposto, e ar

-estampilhas em seu, poder, assim como os livros fisO3.03 O talões de
guias, ainda que estejam encerrados, os quaes deverão ser conser-
vados em boa guarda emquanto não prescreverem anões Gscaes que
lhes possam ser relativas. Multa de 505 a 1005000.

j) a franquear ao agente do fisaa para exercer a sua funeçã.o, a
visita do estabelecimento e suas dependencias, a qualquer hora dt,
dia ou mesmo da noite, quando á noite estiverem funccionando.
Multa de 1:2005 a 2:5005000. .
_ Is) a dar conhecimento á repartição fiscal competente, não s()

quando resolverem suspender temporariamente a produção, como
quando recomeçarem a trabalhar. Multa de 505 a 100;000.

1) a entregar mensalmentc á repartioão arrecadadora. mediante
guia visada pelo agento fiscal, as estampilhas recebidas com os pro-
dutos que empregarem como matei :ia -prima da sua in Instrua, sob
pena de pagamento da respectiva impnrtancia, iddepeadoutemonto dã
multa applicavel. Multa de 2005,a 4005000.

§ 2.° Os de fumo c seus preparados:
a) a dar sabida • ao fumo desfiado, picado ou migado; para seta

vandido a fumantes ou consumidores, sómente em pacotes bem ajus-
tados

'
 caixas ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso mi-

nimodo 25 grammas o o maximo de um kilogramma. Multa dc 600$
a 1:2005000.

I)) a dar, sabida ao fumo desfiado, picado ou migado, nara fabrico
de cigarros ou cigarrilhas, sómente em pacotes de papel, dovidamonte
ajustados e fechados, do peso de cinco kilograanmas. Multa de 600$ ca
1:2005000.

c) a vender fumo para fabrico de cigarros ou cigarrilhas unica-
mente a fabricantes desses produtos, devidamente registrados. Multa
de 60a5 a 1:200$000.

d) a ter um livro de accórdo com o modelo 	 ,

• 

para lançamento
do fumo vendido a fabricantes de cigarros ou de cigar rilhas, do qual
constarão o nome e residencia dos mesmos fabricantes, assine como o
mimar° o a data das respectivas patentes do registro. Multa de
200$ a 40050)0.

e) a carimbar com a data da entrega ou remessa os pacotes de
fumo para fabrico de cigarros ou de cigarrilhas, de férma que fique
parte do carimbo sobre as estanfpUhas e parte sobre o papel do pa-
cote. Multa de 200$ a 4.4)5000.

f) a pagar o imposto aio fumo desfiado, picado ou migado, em-
pregai° em cigarros ou cigarrilhas. de conformidade com a afinca VI/
• § 1° do art. 4°, sendo conside oados fabricantes de desfiar, picar o
migar fumo todos os que praticarem esses processos, embora para
empregar o fumo assim preparado sémente nos seus productos.
Multa de 2.5005 a 5:0)05000.

g) a ter o livro de accardo com o modelo, no qual registrarão;
dentro de tres dias, o movimento diario da ores Incçao, e, diaria-
mente, o do consumo e o da entra - I a e sabida das aaampilhas, quando
as mesmas forem applicadas aos productos, assim como a Impor-
anela do imposto pago por verba, relativa ao fumo empregado em
i garros ou'cigarrilhas. Multa de 50$ a 100$ aos que não observarena
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as formalidades relativas á escripta, e de 200$ a 400$ aos que não
tiverem o livro.	 -

§ 3° — Os de cigarros ou de cigarrilhas, com fumo de
producção alheia:

a) a adquirir as estampilhas para todo &fumo constante da nota
ou factura recebida da fabrica, a qual será apresentada á repartição,
afim de ser visada, juntamente com as guias de acquisição das estam-
pilhas &com a parte sellada dos pacotes do alludido fumo;

b) a retirar a parte sollada dos pacotes de fumo, de modo a com-
prebendar todo o carimbo datado da fabrica, e sóinente quando ti-
verem de adquirir as estampilhas para os product,os a serem fabri-
cados:

c) a retirar o fumo dos respectivos pacotes, somente quando ti;
verem de iniciar a fabricação dos cigarros ou das cigarrilhas;

d) a apresentar ao agente do fisco, sempre que for exigido, as
estampilhas para cigarros ou cigarrilhas, correspondentes nos pa-
Cotes de fumo de que já tenha sido retirada a parte sellada;

e) a empregar o fumo adquirido, unicamente no fabrico do ci..;
garros ou cigarrilhas.. Multa de 200$ a 400$ aos infractores de qual-
quer das lettras deste parairapho.

§ 4° — Os de bebidas:

a) a remetter ou entregar ao comprador as estampilhas corres;
pOndentes aos productos que tenham de ser estampilhados fora da fa-
brica. Multa de 200$ 0400$000;

b) a mencionar no vergo das estampilhas que acompanharem pro-
duetos vendidos a commerciantes varejistas, além das declarações
exigidas no art. $9. a ninneraçao e a capacidade em litro dos vo-
lumes. Multa de 200$ a 4005000;

c) a gravar em caracteres bem visiveis, a fogo ou por meio do
carimbo a tinta indelevel, nos barris o nos garrafões de mais
âo cinco litros, contendo cerveja, agua gasosa ou outras bebidas,
o numero de vasilhas e sua capacidade expressa em litros.
Multa de 200$ a 4005000.

(1) a mencionar nas notas ou facturas, além das demais decla-
rações exigidas no art. 101, § 1°, da lettra a, a capacidade das va-
silhas, expressa em litros. Multa de 50$ a 1005000.

Notas-1.° Quando não for preenchidka formalidade da lettra d,
a capacidade será estabelecida pela seguinte fórma, caso o exame ,
material não accuse quantidade differente: para pipas, 480 litros;
para as meias pipas ou quartolas, 240; para os quintos, 96;
para 03 decimas 48; para os vigesimos, 21; e para os quadra-
gesimos, 12.

§ 5.°— Os de aléool de canna, cachaça ou vinho natural (la.;
vradores).

a) a ter um livro de talão e guia ou livro-guia, conforme o mo-
delo VIII. Multa de 200$ a 4005000.

b) a remetter, quando derem sabida a producto sem pagamento
do imposto, na fôrma do art. 86, a segunda via da guia do que
trata a lettra a deste paragrapbo, á repartição fiscal a que esti-
verem subordinados, e a terceira ao destinatario da mercadoria.
Multa de 200$ a 4005000.	 -

c) a . ter o livro, segundo modelo , no qual discrimi-
nara° os productos vendidos com o imposto pago ou a pagar.
Multa de 50$ a 100$, aos que não observarem as formalidado rela-
tivas á escripta e de 200$ a 4003 aos que não tiverem o livro.

§ 6°— Os de sal grosso.	 •
a) a pagar o imposto na fórma do art. 52, § lettra a,

por occasião da sabida do producto, podendo deixar de fazei-o nos
seguintes casos:

1°, quando exportarem o sal directamente, por via maritima, para
outro porto nacional onde houver repartição habilitada para o des-
pacho e cobrança do imposto. Hutta de 600$ a 1:2005000;

2°, quando o sal for vendido a negociante por grosso expor-
tador, devidamente registrado, estabelecido no ponto de embarque,'
Multa de 6005 a 1:2005000;

b) a ter o livro do talão e guia ou livro-guia de accôrdo com o
modelo IX. Multa de 200$ a .4005000.

c) a fazer acompanhar da guia referida na lettra b:
4°, o sal que sahir com o bingo pago. Multa de 200$

0 4005000:
•	 2°, até o porto de embarque, o que sahir com o imposto
a pagar, no primeiro caso da lettra a. Multa de 200$ a 4005000.

3°. o que for voando sem o pagamento do imposto no segundo caso
da lettra a. Multa de 2005 a 4005000;

d) apresentar á repartiçao do porto de sabida, antes do em-
barque, as guias, estampilhadas ou não, relativas ao sal exportado
por via maritima, acompanhadas da declaração constante do mo-
delo	 , Multa de 200$ a 4005000;

e) a exhibir á estação fiscal da séde da salina a guia do
,sal que tiver de ser exportado por porto situado em locali-
, dado sujeita a outra estação, afim de nue aquela lance o visto.
¡Multa de 200 .a 30050004

f a marcar as pequenas embarcações de sua propriedadd:
empregadas no transporte do sal, com o nome ou numero do tone-
lagem, fornecendo á repardçâ,o fiscal . competente a relação daS
mesmas. Multa de 200$ a 4005000; .

g) a assignar na repartiçao fiscal competente o termo do respoti;;;-;
sabilidade, segundo o modelo	 , pela Importancia total do
posto devido pelo sal que exportarem para ser pago no porto do des-s•
tino. Multa de 6005 a 1:2005000;

h) a fazer acompanhar da guia modelo -, sem pagamento.
do imposto, o sal para ser refinado ou purificado em estabelecia
mento de sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscais
Multa de 200$ a 4005000;

• i) a embarcar sal sómente em pequenas embarcações que' estè--7:
jam nas condições da lettra f, ainda que pertençam a outrem. Multa
de 2005 a 400,3000;

j) a mencionar na guia de que trata a lettra c o ' numero ofi
nome e a tonelagem da embarcação que transportar o sal, 'não po-
dendo descarregar dita embarcação sem a presença do agente do.0
fisco, desde que transporte menor carga que a da tonelagem da em-
barcação, sob pena de ser calculada a carga pela mesma tonelagem.;
Multa de 50$ a 100$000;

k) a presentar á repartição fiscal, nas localidades qua tenhani
porto de exportação e estabelecimentos exportadores, as guias que,
acompanharem as embarcações, antes de serem estas descarregadas,'
Multa de 200$ a 400$000;

I) a tez o livro conforme o modelo , no qual, de accen'clo com
as lettras b e c do § 1* deste artigo, lançarão a colheita e coósumo do:
sal e o movimento das estampilhas. Multa de . 50$ a 100$ aos que nlia
pehencherem as formalidades relativas et eseripta, e de 200$ a 400$
aos que não tiverem o livro.

§ 7 — Os de sal refinado ou purificado:

a) a pagar a taxa integral do sal, cuja materia prima tenha gado
recebida sem o pagamento do imposto, nos casos da lettra h, do pa-,
migar anterior. Multa de 200$ a 400$000;

b a mencionar no livro da escripta segundo o modelo *q
quando derem sabida ao producto, a data cia guia ou nota que acroma,
panhou o sal commum, declarando tambem o nome do fornecedor,.
para os fins constantes dou. V, § 4° do art. 4°. Multa de ,505.
1005000.	 •	 t. •

§ 8 — Os de vinagre:	 -
a) a observar as mesmas obrigações relativas aos de bebias;

jeitos ás respectivas multas.
§ 9 — Os de tecidos e seus artefactos: , 	 ,

a) a pagar ó imposto na fórma do art. 52, § 1°, lettra'a,nntes d$
sabida da fabrica, salvo: ,.

I°, quando se dor a hypothese do art.-78; 	 •
2°, qu ndo for destinado ao deposito da fabrica situadolia nieãma

zona fiscal, ou no mesmo municipio, quando nelle houver mais de uma
estação arrecadadora ,para ahi ser vendido ou entregue ao comprador.
Multa de 1:2005 a 2:5005000;	 •

b) a ter o talar) de guias ou livro-guia segundo o modelo, quer ria
fabrica, quer no deposito; • 	 .

c) a ter na deposito o livro do modelo	 , para escripturar á
entrada e sabido dos tecidos e o movimento das respectivas :estam-,.
pilhas;	 ..•	 .

. - d) a fazer acompanhar da guia modelo' , sem o estampilha::
mento, os tecidos destinados ao deposito referido no n. 1,2', e os de-1
volvidos pelo mesmo deposito á fabrica para qualquer fim;• .

e) a entregar ou remetter ao comprador com o tecido vendido;
na fabrica ou no deposito, a guia constante do n. 11, devidamente es-
tampilhada;

n a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente . estampi- .
lhada, todo o tecido destinado á venda a retalho, quer nas fabricas,
quer nos depositos:

g) a fazer acompanhar da guia de . que traia o ti. II, sem o es-
tampilhamento, os tecidos que sahirenn, antes ou depois da beneficia-_
mento, e quando tiverem do voltar á proPria faVica, nos caros pre-
vistos no art. 78. Si os tecidos forem enviados á. fabrica situada em'
legar diferente do da séde da remanent°, a guia será apresentada 'á..
estação fiscal antes da expedição, afim de ser .visada; „ 	 • '

h) a collar nos correspondentes canho:os. de sabida as guias reee..
bidas com os tecidos nos casos do art-'78;

i) a inutilizar, com as devidas explicaçõesae Miar no talão , cor-
respondente a guia relativa a tecido que, sabindo coca itimasto nago,
for rejeitado e devolvido 'pelo comprador, e,i a *devolução fbr de;
parto do tecido comprehendido na guia, notar'no canhoto do talão- -

-
relati	 •o á mestra os artigos recusados: 	.

j) a entregar uma nota coca a declaração dó nureero e_data da
guia d pagamento da impoSto correspondente ao tecido qiie, rejei:
tado e devolvido á fabrica ou ao deposito, far de novo vendido;

s ' k) a entregar uma nota com a declaração do numero e data dá
guia correspondente ao tecido que, devolvido 'pelo deposito, for da
novo remettido ao mesmo deposito ou vendida

1) a cofiar no canhoto correspondente a guia que acompanhar a
deVolari do belo deposito Para ser beneficiaria -	 •	 ;•••
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m ) a entregar ou rernetter uma nota ao comprador do tçcido
alue for vendia° por deposito situado fóra da sé le da fabrica e sujeito

outra estação fiscal, declarando o numero e data da guia pela qual
a 01 pego o respactivo imiiasto ;

n) a apresentar á estação fiscal da séde do depósito, antes da
ktpadiçao da mercadoria, a nota e a guia referiaas no numero an-a
prior, afim de ser visada a primeira e feita na segunda a dedução
da tecido vendido ;

o) a dar numeração seguida ás poças de aniagem, fardos, paco-
es o outros volumes do tecidos e seus artefactos, por oceas15.o da

asabida da fabrica, sem prejuizo de qualquer outra do intoresse com-
marcial, podendo • essa numeração ser alterada anualmente. me-
diante aviso prévio á estação fiscal compatente. Multa de 600$ a
:1;200500U aos infractores das alineas de c a o.

§ 10— Os de louças c vidros

. á) a pagar o imposto na fórma da lettra a do § 1.° do art. 52,
içado da sabida do producto da fabrica. Multa de 600$ a 1:200000

b) a ter uni livro de tala)) e guia ou livro•guiá, segundo o uno-
elo X. Multa de 200$ a 4605000 ;

c) a entregar ou remetter ao comprador com o producto vendido
à guia, devidamente estampilhada, do que trata a lettra b. Multa

l'eas 200 a 400$000 ;
d) a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente estam-

¡apeada, todo o proiucto destinado á venda a retalho na propria fa-
'plica. Multa de 200$ a 4005000
t e) a dar numeração seguida aos volumes em que forem acondi-

Aonado3 os productos por occasiáo da sabida da fabrica, si para os
ReSnles não tiverem adoptado uma numeração de ordem de inieresse
arnmercial, podendo aquella numeração ser alterada anualmente,
auediante aviso prévio á repartição fiscal competente. Multa de,4000 a 400000 ;

f) a daclarar em cada volume o peso respectivo. Multa
de 505 a 1003000;

g) a fazer acompanhar da guia do moielo , sem pagamento do
3Inposto, mas com as neceSsarias declarações, os objectos para serem
alaneficiados ou acabados em estabolecimento de sua propriedade, -
situado no mesmo' municipio ou sujeito á mesma repartição fiscal.
Multa de 50$ a 1005 aos que não fizerem as dectarações na guia, e de
g00$ a 400$, aos que não remettercm a guia.

§ 11	 Os de feir..gent

a) a pagar o imposto na, farina da latira a do art. 52, antes da
tiall,ida .4. fabrica. Multa de 1:200$ a 2:500$000
' b) a ter o talão de guias ou livro -guia, segundo o modelo

) a entregar ou remeter ao comprador com o prolucto ven-
dido a gula dovidamente estam pilhada, do que trata o numero ante-
cedente: Multa de 600$ a 1200$000

d) a ter acompanhado da respactiva guia, devidamente eqtame
pilhada, todo o producto destinado á venda a retalho na propria fa-
kgica. Multa de 600$ a 1:2003000;

c) a acondicionar os seus pr duetos, embora empacotados, em
-caixas ou barrica. Multa de 6005 a 1:2004000

f) a dar numeração seguida ás caixas ou barricas por occasião
da sabida da fabrica, sem prejuizo do qualquer outra do interesse
1:palmei-ciai, podendo essa numeração ser alterada anualmente,
wpclipto alas)) prévio á estação fiscal competente. Multa de 600$
(4 1:2005000 -;

ti) a declarar em cada volume contendo productos da sua fa-
anaca o peso respectivo. Multa de 600$ a 1:2005000

li)  a fazer acompanhar da guia modelo..., som pagamento do
imposto, os objectos para serem banefici e dos ou acabados em esta-
eitelecimento3 do sua proprieslade situados no mesmo municipio ou
sujeitos á mesma repartição fiscal. Multa de 600$ a 1:2003000.

§ 12-0s de café tori .alo ou mo:do

a) a acondicionar o café torrado ou moldo, para venda a varejo
pommerclante ou a consumidor, sóinento em pacotes bem ajustados,

eaixas ou latas, devidamente fecha los, que tenham o peso minima de
-150 grarnmas o o maxicnede dous kilogrammas, poleai° ser, feitos
f'cotes de menos de 250 granarias para serem acondicioaalos
Volume, aiustados o devidamente tachados, de uru ou doua kilogram-
mas: Multa de 6014 a 1:2000000

b) a acondicionar o café inicia, para vendt por grosso, em volita
lues, nas condições da lottra, anterioe,com o Peso de 15 ou mais kilos,
Multa de 600$ a 1:2003000;

c) a dar salda ao café toando, para ser moido em ou(ra fabrica,
saimeuto em volumes davidamente fechados o do peso nunca inferior a
1-0 kilograrnmoe. Multa de,(03$ a 1:2003000;
,	 (1) a vender o café torrado, para sor moido em outro estabeleci-

. santo, sómente a fabricante moedor, devidamente registrado. Mg/ta
de 600$ a 1:2003000;

e) a marcar em caracteres bani visivela, a tinta ladeias-01, no
aotulo dos volumes contendo café torrado, para ser moido, em outra
gabrica, e nos com l5 ou mais kilos de café moldo, para a venda por
grosso, o numero do volume, som solução de continuidado, o o peso.
Multa da 200$ a 4003000;

f) a mencionar em a nota ou factura fornecida com o café tor-
rado a fabricante moedor e com o café molda, acondicionado a -
volumes de 15 ou mais kilos. além das domais exigencias do art. 104§ 1°, lettra a, o peso dos válumes. Malta de 50$ a 1005000;

g) a remetter ou enirogar com o café torrado vendi lo a fabri-
cante moedor, e com o mar lo acondicionado cm volumes do 15 ou
mais kiloe, para sor empacotado e estampilha-lo tara da fabrica, as
estampilhas correspondeates, nas quaes, independente das declara-
çaes exigidas . TIO art. 59, devora() mencionar á numeração e o peso
dos volumes. Multa 200$ a 4003000;

h) a mencionar, diaria e englobariamente, no ao/tirana da sobaer-
vaçõee do livro fiscal, ou em ontro togar da folha, si alli não coubars
as vendas de café torrado feitas a fabricante de moer. Multa da 50sa 1003000.

§ 13-0s de moer café:
a) A acta-ti-Hajanr o café moidosómente em pacotes bem ajustado',

latas ou caixas, devidarnenta fechados, que tenham o peso minano de
250 grammas e o maximõ do dons kilogrammos, podendo ser feitos
pacotes de menos de 250 grammas para serem' acondicionados era-
volumes de um a dous kilos, devidamente fechados. Multa de 600$ a-
12005000;

6) a fazer a moagem do café de !Oram que, iniciada em ralação a
um determinado volume, fique tõ io o café nele contido acondiaio
rotulado e bstarnpalhado no mas:no dia. Multa de 200$ a 400$000 ;

: c) a ter uai livro de' accaralo com o modelo 	 no qual lançarão
diariatnonte o movimento de entrada e sabida dos productos o das,
estampilhas. Multa de 50; a 1005000 aos que não 05servarem as for-
molidades relativas á escripta e de 200$ a 4005 aos que não tiverem
o livro.

d) a dar consumo ao cará torrado adquirido, sómente dopois do ,
moldo. Multa de 200$ a 4005000

e) a observar em relação ao café moldo, para venda por grosso,
os preceitos das lottras b, e, T e g do § 2° deste artigo, sujeitos ás
mesmas multas.

§ 14- - Os de manteiga:
a) a gravar ou marcar em caracteres bem visiveis, a tinta inda'-

lave], nos volumes-do mais de quatro kilogra,mmas, contendo man-
teiga para ser acondicionada em volumes menores, o numero dO
volume, sem solução de cutia:tilada, S) o poso. Multa de 200$ a
4003000

G) a pagar o imposto da manteiga accrescida. -par occasilo
acondicionamento em volumes menores, considerados fabricantes
todos aquelles-que empregarem tal procosso. Multa de 2005a 4005000;

c) a mencionar nas notas ou facturas do produeto vendido, além
das declarações oxigidas no art. 1.0a, §1°. lettra a, o peso dos volumes,
maiores de quatro Mios. M n dta de 50$ a 1003000

d) a remetter ou entregar com a manteiga acondicionada ora
volumes do mais do quatro silos as estampilhas carrear) indantos, nas
quaes, quando a venda for 'alta a negociante varejista, (l avara° men-
cionar além das declarações exigidas no art. 59 a numeração e o peso
do volumes. Multa de 200$ a 400;000

•	 ' § 15 — Os de assucar refinado
a) a gravar em caracteresleem visiveis, a fogo ou per meio da

carimbo a- tintaindelevel, nas barricas e, a carimbo coni tinta indo-
levei; 1103 saccos de patino, contende assucar refinsdo, para veada
por grosso, além do rotulo exigido no art. 67, o num ,ro o o pe;o do
volu-no, não podendo o peso ser menor de 50 kilos. Multa de 200$
a 4003000

6) a acondicionar o assucar, para a venda a retalho, em pacotes
bem ajusta los, caixas ou latas devidamente fechadas e que tenham
o peso mini= de 2:-10 grammas e o maximo de 15 kilog,rammas.
Multá de 6003 a 1:2003000

c) a reinetter ou ontregar com o assucar acoraPcionado em volu-
mes de 50 ou mais kilos, que tenham de ser sollado3 fara da fabrica.,
as estampilhas correspondentes, nas quaes, alam das declarações
exigidas no art.. 59, deverão mencionar a numeração o o pes ) dos
volumes, quando vendidos a conernerciante varejista. Multa de 2003 a.
4003000;

d) a dar numeração seguida aos volumes contendo 50 ou maia
kilos de assucar. Multa de 200$ et 4003000

e) a mencionar mis not is ou facturas do piai imito vendi lo, além.
das declarações obriga ias pelo art. 104, § 1°, lettra a, o peso dos
volumes. Malta de 503 a1003000.

Quinta parle

Das obrigações des commerciantes

Art. 103. • Aos commerciantes do pro lucto3 sujeitos ao imposto de
comsumo,além das de naus obrigações estatuidas por este regulamento,
cumpre observar as segui /ires:

'	 § i° — Aos wa:adistas em geral:	
' 

s	 .
: a) remetter ou entregar ao co nprador aa estarnallhas córresoola

dentes aos producto3 que tenham de ser cstampilaados fé;a de e,staa,
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telecimento, nas quaes, independente da exigencia do art. 59, men-
cionarão a numeraçao e a capacidade ou o peso dos volumes, quando
se tratar dos obrigados a essas formalidades. Multa de 200$ a
4000O0;

b) fornecer ao comprador negociante uma nota ou factura, devi-
damente numerada, de todos os productos vendidos, com excepção dos
que pagam o imposto por meio de guia. discriminando-os pela quan-
tidade e especie, e declarando, se sellados ou a quantidade e a impor-
landa das estampilhas que o acompanharem.

Multa de 50$ a 100$, aos que não preencherem as formalidades
exigidas na nota ou factura e, de 200$ a 400$, aos que não fornece-

- Tem nota ou factura
c) exhibir ao agente do fisco, sempre que fôr exigido, as eetam-

pilhas em sou poder e bem assim as notas ou facturas relativas aos
productos. Multa de 50$ a 100$000;

d) apresentar, guandu podilas pelo agente do fisco, as guias cor-;
respondentes aos productos que pagam o imposto por essa férrea o te-
nham sido directamente recebidos da fabrica ou do esirangoiro. Mul-
ta de 50$ a 100$000;

e) fazer o engarrafamento dos liquidos e o empacotamento da
manteiga recebida em volumes maiores de quatro, kilos, bem como do
café moido, recebido em volumes de 15 ou mais kilos o do assucar re-
finado em volumes de 50 ou mais kilos, de fórma que, iniciado em re-
laçào a um determinado volume, fique todo o conteúdo engarrafado
an empacotado. rotulado e estampilhado no mesmo dia. Multa de
200$ a 400S000;

f) observar em relação aos productos destinados á venda a varejo
as obrigações relativas aos commerciantes varejistas,' sujeitos às res-
pectivas multas

g) franquear,ao agente do fisco, para exercer a si3 função, a
visita do estabelecimento e suas dependencias, a qualquer hora do dia
ou mesmo da noite, quando á noite estiverem funccionando. Multa de
1:200$ a 2:500S000;

h) apresentar á. repartição fiscal, para serem visados, as guias e
outros documentos relativos aos productos que pagam por meio do
guia, 'quando recebidos por via maritima, terrestre ou fluvial, antes
de retiral-os das respectivas estações. Multa de 200$ a 400$000;

§ 2° — Aos atacadistas ck alcool de canna, cachaça, ou vinho na-
tural. nacional:

a) adquirir na repartição fiscal competente, dentro do prazo de
2itO dias, contados da data do recebimento, as• estampilhas necessa-
rias ao pagamento do imposto do producto recebido nas condições do
art. 86, mediante exhibição da guia de que trata o 1113S1110 artigos'
Multa de 200$ a, 400$000;

b) ter o livro de accórdo com o modelo, onde farão o lançamento
não só do producto recebido, embora com o imposto pago, como das
estampilhas que o acompanharem e das adquiridas na repartição
fiscal competente. Multa de 50$ a 100$ aos que não preencherem as
formalidades relativas á escripta, e de 200$ a 400$ aos que não ti.
verem o livro.

c) observar em relação aos productos do seu commercio as 1118.•
didas a alies adaptaveis, estabelecidas para oa commerciantes ataca-

- distas de que trata o § 1° deste artigo, sujeitos ás respectivas multas,

na columna das observações ou em outro logar da folha, si abi 	nã3 I

,.
§ 40 — Aos atacadistas, importadores de sal grosso::

a organizar as guias do despacho, de accõorio com o a:rt: 8r) t
b pagar o imposto do sal do conformidade com o art. 92; 	 j
1

c ter o livro segundo o modelo, no qual registrarão diariainelite-k
movimento da entrada o sabida do sal o a importancia do impolto?
pago, sendo a escripturação encerrada pela fátua de balanço, taana'
sportado o saldo para o mez seguinte. Multa de 50$ a 100$ ,a,çs que .
não preencherem as formalidades relaiivas á escripta e de " 200$ a.
400$. aos que não tiverem o livro;	 - - • .,

d) exhibir ao agente do fisco, sempre que for exigido, oliVra ,
fiscal o as guias em seu poder. Multa de 50$ a 100$000.

- § 5.° — Aos retalhistas
a) fazer o engarrafamento dos liquides contidos em bis"Ui Wi,

garrafões do mais do cinco litros e o empacotamento•da kantele, ,a re'-,
cabida em volumes maiores de quatro kilos, bem como do cale moldo
recebido em volumes do (5 ou mais kilos e do essucar refinado, euaj
volumes de 50 ou mais Mios, de fórma que, iniciado em relação a unaj
determinado volume, fique todo o conteúdo engarrafado ou ..empaco-a
tado, rotulado e estampilhado no , mesmo dia. Multa de 200$ a'
400$000;

b) estampilhar emquanto não entrar em vigor o disposto fi-O,
art. 88, os barris e garrafões de mais do cinco /Riais contendo liqbi-
dos, quando collocarem a torneira ou iniciarem a venda a torno ou a.•
copo, inutilizando com a data, a tinta ou a lapis tinta, as respectivaso
estampilhas. colladas com gomma forte. Multa de 200$ a- 400$000;!1

Ic) ter convenientemente fechados os toneis ou outros vasilhames,
destinados a deposito de aguardente ou de alcofa), do modo a não se
prestarem á. venda a torno. Multa de 200$ a 400$000; -	 . •	 '

d) collocar junto a cada barril de chopp uma etiqueta ou tabella. •
de papel ou de outra qualquer especie,,contendo, colladas, as estapiej.,
pilhas correspondentes, inutilizadas com a datado inicio do consumo,
quando o estampilha mento não puder ser feito de accôrdo com a.,'
letra b. Multa de 200$ a 400$000;

e) exhibir ao agente do fisco, sempre que for exigido, as sestam-:.
pilhas existentes no estabelecimento e bem assim as notas ou facturair
relativas aos productos. Multa de 50$ a 100500(1 ;

couber. Multa de 50$ a 100$, aos que no preenchdern as forrnali-ii
dades da escripta, e de 200$ a 400$, aos que não titieréS o livro.'

h) exhibir ao agente do fiscd, toda a vez que for exigido,•os livro I•e as guias em seu poder. Multa de 50$ a 100$000
i) pesar, na presença do agente fiscal, o sal embarcado em tiavICI

de exportação, salvo quando o transbordo se der do petliïéna embee:,
cação nas condições estipuladas na letira e, cujo carregamento cor..?
"responda exactamente á sua tonelagem. Multa de 200$ a 400$000;

j) descarregar em seus armazens ou nos navios de exportação;
sal das pequenas embarcações procédentes das salinas, somente depôia'
de estarém de posse da respectiva guia. e de preenchidas áa
dados do art. 10-1, § 6°, lettra k. Multa de 200$ a 400$000.

f) apresentar, qual* pedido pelo agente do fisco, as guias cor-,
respondentes aos productos que pagam o imposto por essa fórma a';
tenham sido recebidos directamente da fabrica. Multa: de 50$ a.

§ 3° — Aos atacadistas exportadores de sat grosso:
a) pagar o imposto na fôrma daslettra a de § do art. 52, por

occasião da sahida do producto, podendo deixar do fazei-o quando,
directamente por via maritima, exportarem o sal para outro porto
nacional, onde exista repartição habilitada para o despacho e para a
cobrança do mesmo imposto. multa de 600$ a 1:200$000;

b) ter o livro de talão e guia ou livro-guia, de accordo com o mo-
delo. Multa de 200$ a 400$000;

c) fazer acompanhar da guia referida na lettra b, o sal que sahir
com o imposto pago, o que fôr vendido sem o pagamento do imposto,
no segundo caso da lettra a, e o que já houver pago o imposto por
OCcasiao da sabida da salina, mencionando nesse caso as respectivas
guias. Multa de 503 a 100$, aos que não fizerem a menção, c de 200$
a.400$ aos que não fizerem acompanhar a guia; .

dj apresentar á repartição do porto de sabida, antes de em-
arque, as guias referidas na lettra c, bem como as guias, selladas ou

não, recebidas do salineiro, o relativas ao sal exportado acompa-
nhadas da declaração constante do modelo, afim de ser visada a pri-
meira e feita nas outras a annullação ou deducçá.o do sal exportado.
Multa de 200$ a 400$000

e) marcar as pequenas embarcações do sua propriedade, empre-
gadas no transporte do sal, com o nome ou numero e o tonelagem,
fornecendo . á repartição fiscal competente a relação das mesmas.;
Multa de 200$ a 400$000

f) assignar, na repartição fiscal competente, termo de responsa-
bilidaae, conforme o modelo	 , pela importancia total do imposta
de salsal que exportarem para ser pago no porto do destino. Multa da	 Art.
£00$ a 1:2005000 ;	 em geral

100$000

Sexta parte •

g) franquear ao agente do fisco; para exercer a -sua . funceão,
visita do esta,oelecimento e suas dependencias, a qualquer hora do dia'.
ou mesmo da noite, quando á noite estiverem funceionando. Multa`
de 1:200$ a 2.500$000;

h) estampilhar os volumes de mais de qutro ki/os, contendo mana i

teiga e, emquanto não entrar em vigor o paragrapho nnico
art. 88, os de 15 ou mais kilos, contendo café moido,.e os de mais des.
50 kilos, contendo assucar refinado, ..quando iniciarem a venda a,'
retalhos inutilizando, com a data, a tinta ou a. lapis tintas as raspe- \
ctivas estampilhas, colladas com. gomma fortes. Multa dc 200$ a:
4003000.

§ O.° -- Aos ambulantes . :	 .	 •

a) franquear ao agente do fisco todas as mercadorias' eni
poder e ob-servar todas as obrigações 'relativas aos demais conifahee
cantes, que lhes sejam applicaveis, sujeitos ás respectivas inultaa'.2

• Dos livro§ e do exame da eseripta gcfai	

a-
'

106) Os livros exigidos por esto regulamento, dos fabrictitã--
e c,s que pagam o imposto oin relação ao _preço de venda

g) ter o livro do accôrdo com O modelo	 , no qual registrarão dos product ; dos negociantes por atacado, importadores e exporta-
diariamente o movimento de entrada e sahida do sal e das estam- dores de sa grosso ; dos nezociantes par grosso de alcool de calmai'

quan io as mesmas forem applicadas, sendo a escripturaçãO cachaça e inho nacional natural, deverão ser rubricados e authenti-.
:encerrada pela forma de balanço e transportado para o niez seguinte Gados nas estações fiseaes correspondentes, sendo os dos fabricante
o saldo do sal recebido com o imposto ,pago.e do recebido com o tamisem senados. Multa da 50$ a 1003000. A falta de seio dos livros'
imposto a ragar e o 'das estampilha% discriminadas estas pelas taxai será apurada de accôrdo com o regulamento do -imposto do seio.
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§ 1.° Os livros das fabricam serão distinctos e separados para
Otda uma das &medes enumeradas no art. 1°, podendo ter apenas as
flIvisõw precisas ao movimento do estabelecimento, respeitada a
ordem para cada asneei° do imposto dascripta no art. 40 e seus para.
graphos. Multa de 50$ a 1003000.	 ..

§ 2.• Todos o; livros serão conservados nos respectivos estabele-
iirneritos e sua oscripta será organizada com clareza, asseio o meti-
selao, do modo a não deixar duvidas, devendo os lançamentos ser
leitos diariamente e encerrados mensalmente até o quinto dia util de
pada mez. afoita de 50$ a 100000.

§ a.° Na escripturação poderá sar aproveitada a folha inteira.
rara o lançamento de diversos meses, desde que estes sejam encer-
wados e destacados uns dos outros, de fôrma a evitar confusã.o, de-
vendo ser consignados sómente os dias em que houver movimento C

ar inuSifizados os es paços que não forem °ocupados por lançamentos.
WItilta sU 50$ a 100$000.

§ 4.° NO3 casos de transferencia de firma ou do local, a escripta-
rago continuará no momo livro, mediante annotação feita peto

. agente fiscal, do conformidade com art. 143, lettra n deste rega.
'Sarnento.

§ 5.° Nenhum livro sorá authentitado senão mediante prova de
linicio,"de neeocio de encerramento do igual livro anterior ou outro
latialquer motivo convenientemente justificado, o sem que esteja de
faccõrcio com o modelo regulamentar ou corresponda ao movimento
sio respectivo estabelecimento.

Art. 107. Os livros de talão o guia ou livro-guia, tanto para co-
Isrança como para fiscalização do imposto, exigidos dos salineiros, dos
fabricantes do looçaa o de vidros, tecidos e seus artefactos e ferragens
pios fabricantes referidos no art. 79, dos comtrierciantea oxportarlores
elo sal gro-ao, dos lavradores fabricantes de alcool de canna, cachaça
)eu vinho natural, e dos coinmerciantes atacadistas destes productos,

(31'ãe• ar folhas com numeração impressa seguidamente, som solução
do continuidade, e serão authenticados, gratuitamente, na estação
Ascal competente. Multa de 50$ a 100$000. -

§ 1.0 A anthenticação só se fará si os livros satisfizerem comple-
atamonte as . exigencias regulamentares, podendo ser authonticados
pais do um livro de cada vez, desde que tenham numeração em sta-
sguida ao ultimo authonticado, quo deverá ser apresentado, mesmo
Au° alfaia intacto, para a verificação.
- § 2.* Nos Mos de livro-guia, a cópia será extrahida a papo!

;carbono.,	 •	 .	 .
Art. 108. Quando, por motivo de suspeita da veracidade da

*éscripta fiscal ou por falta desta escripta, for exigida pela fiscalisação
.:as exhiblçao da escripta geral, ou quando essa exigencia haja logar

fiior Circunstancias espeeiaes, deverão ser apresentados, além dos
tástOs e dos rOPtADORES DE CARTAS E DE FACTURAS, todos OS IiVrOS auxi-
ares de escripta geral, tua como: CONTAS-CORRENTES, BORRADON

1AY10.,. COSTAntaa, talões de notas ou de facturas, etc.,-etc.
§ 1.0 Si for recusada a exhibição destes livros, o agente do fisco

levará o facto ao conhecimento do chato de repartição, para qué a
'requisite Judicialmente.

§ 2.° Si os livros apresentados- forem escripturados do fórma :a
Kati poder sar apurado convenientemente todo o movimento do esta-
)ae/Ocimento, ou se não forem apresentados todos os livros ou do-
cumentos auxiliares da escripta geral, necessarios ao fim collimado'
olher-se-hão os elementos precisos, baseados na installação e movi.
ponto do estabelecimento ou no exame relativo a esse movimento,
Nto em livro ou documento do outros estabelecimentos, ou, ainda, no
'exame de despachos, livros, etc., das estações ou agencias de
emprezas de transportes, ou cm quaesquer outras informações.

Art. 109. Quando for julgado nec,essario o exame da escripta
geral do estabelecimento sobre a jurisdicção de outra repartição arre.
eadaddra, será solicitado á respectiva roaartição pelas repartições do
Estado-do Rio do Janeiro, por intermedio da Directoria da Receita
fulffica, pelas ,dos demais Estados, por intermedio das respectiva
-delegacias Lanes e, pelas da Capital Federal, directamente.
. Art. 110. O funceionario que tiver do recorrer ao exame da

f;seripta geral, devo convidar o propriotario do estabelecimento ou o
seu representante, para acompanhar o exame ou ipdicar pessoa que
o acompanho e, no cago de moa, será dia constatada no processo,
131 já astever Instaurado, ou em termo especialmente lavrado para esse.
effeito.

§ I.* Si o conimerciante ou fabricante não se conformar com o
resultado do exame, tenha ou não sido por elle ou seu representante

; firmado o auto ou termo respectivo, o chefe da repartição designará
orn outro funceionario, para, como perito por parte da Fazenia,

•procoder, em companhia do perito que for designado pelo interessado,
a novo exame, do qual será lavrado termo, emittindo depois os. pe-
ritos parecer a respeito.

§ 2.° Si o parecer dos peritos for accórde o contrario ao com-
tnermante ou fabricante, não lhe caberá direito a novo exame pe-
ricial; si, porém, houver discordancia, será nomeado empregado do
klinisterio da Fazenda e, na sua falta, de qualquer outro nainisterio,
para proferir o desempate, cabendo a nomeação ao director da Re-
iceita Publira, no Districto Federal e no Estado do Rio de- Janeiro aet
4W delegados fiscaes, nos respectivos Estados.: •

.
§ 3. 0 De quaesqtter exames re , neridos fóra dos casos provistoe

neste ar tieo, serão abonados, por cada dos interessados, salarlos aos
peritos da Fazenda, em [minoro não naco tente de dons.	 ---§ 4.° Os salarios s ano estipolalos pelo chefe da repartiçãoÀ.
tendo-se em vista a extensão do exame e a distancia a percorrer.

74 parte

Das mercadorias, objectos e offeitos em contravenção ou em transita.

• Art. III. As mercadorias, estampilhas, rotules, notas ou fa:
cturas, guias e embarcações em contravenção -ás disposições deste
regulamento, serão apprehendidos e apresentados á repartição arre-
cadadora do local.

§ I.° Igualmente serão apprehendidos os apparelhos, machinas
outros objectos, como sejam vidros,-capsulas, rolhas o tudo mais que
se tornar necessario rara comprovar a contravenção, ou quando com
intenção de fraude ou do contravenção, houver fabrico, clandestino
ou não, de qualquer producto tributado.

§ 2.° Si por qualquer motivo não forpoasivel effectuar a remoção
das mercadorias ou objectos apprehendidos, o apprehensor incumblr1
da guarda ou deposito doa mesmos, pessoa idonea ou o proprio in-
fractor, mediante tormo de deposito, con formo o modelo , o qual
será assignado polo depositaria pelo apprehensor o por testemunhas,
si'houver, e acom panhará o auto de infracção, devendo as machinas
Ou apparelhos ser lacrados do fórma a não poderem funccionar, o as
mercadorias convenientemente authenticadas.

§ 3.* Não havendo pessoa que queira se encarregar do deposite,
o apprehensor tomará aa medirias que as ciretunstancias proporcio-
narem, no sentido de acautelar os interesses do fisco o de evitar o
extravio ou damno das mércadorias, menc onando tolo oc factos no
auto que lavrar, assim como poderá rec dher os objectos independente
de termo de deposito, a qualquer posto militar, estabelecimento pu-
blico ou estação de empreza de transporte.

§ 4. 0 Tratando-se de objectos que, pela quantidade ou aocom-
modaçáo, não possam ser removidos e o dono ou outra qualquer
pessoa não queira aeceitar a responsabilidade dci deposito, serão essas
ercumstancias constatadas no auto e o approbensor providenciará
para que si poasivel for, seja o estabelecimento guardado por praça
de força publica. -

Art. 112. Havendo Prova ou suspeita de eitio em casas parti-
culares, habitadas ou não, em dependencias de casas 'cotamorciacs,
occupadas por pessoas da familia do proprietario ou em edificios,
occupados por emorezas ou instituições de qualquer natureza, se
°ocultam mercadorias tributadas, ahl fabricadas ou retiradas de es-
tabelecimentes fabris ou corumerciaea ou das alfandsgaa ou anosas da
rendas, sem terem pago as respectivas taxas, os agentes do fisco
intimar-Ao o morador, director, gerente ou encarregado, para en-
tregar a mercadoria em contravenção lavrando o necessario auto.

§ I.° Essa providencia estende-se aos casos do outros objectos
' sujeitos á fiscalização do imposto do coosumo.

§ 2.° No caso de recusa da entrega da mercadoria ou dos objectos
mu contravenção, os referidos agentes levarão immediatamente e
facto ao conhecimento da autoridade fiscal do local, aflui de que pro-

•mova a apprehensão judicial o tome tolas as cautelas, do maneira a
irrpedir a retirada clandestina daquellesartlitos, providenciando ainda
sobre o lavramento do auto que sonora de base ao processo.

Art. 113. No caso de suspeita de não estarem devidamente es-
tampilhadas ou do não estarem de accôrdo com outras exigencias re-
gulamentares, as mercadoriss que se acharem para expedição nas
estações das emprozas de transporto, 03 agentes do fisco ou os em-
pregados das mesmas emprezas não embaraçarão o transporte dos
respectivos volumes, mas tomarão as seguintes precauções, afim de
garantir o bom oxito da diligencia a que se houver de proceder:

o) marcarão os volumes de maneira que não possam ser violados
som deixar vestigios; ,

b) affixarão nos mesmos volumes nota declaratoria para que sejam
retidos na estação do destino, até que o agente fiscal ela localidade,
o chefe da repartição ou qualquer empregado designado, se apresente
para abril-os, o que só deverá ser feito com a assiatencia do consigna-
tarjo ou seu substituto legal ou, si este não comparecer, em presença.
de duas testemunhas, estranhas ou não ao serviço da estação.

§ 1.0 Da nota alludida na lettra 6, será dado conhecimento ar
chefe da estação expoditora e ao guarda ou conductor da mercadoria,
e avisado o chefe da repartição do destino por telegramma.

§ 2.* No caso do não estar o producto devidamente legalizado, o
s ompregado que fizer a diligencia no ponto do destino lavrará contra
o remottente auto do infracção, nos termos deste regulamento, e

•apprehenderá o mesmo producto.
§ 3.° Os volumes em descarga, no caso do suspeita, ficarão re-

tidos até que sejam abertos, conforme o disposto na lettra b, deste
artigo.

Art. 114. Os directores, adonluistradores. gerentes o mais em- •
pregados das linhas de transporto, particulares ou não, -facultarão
aos empregados da fiscalização todas as informações o certidões
que -requisitarem e prestarão todo o sou concurso para facilitar-lhes

necessaria Inspecção sobre os artigos eia despacho referentes aos 1
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despachados, sendo as certidões fornecidas independentemeute do
Contribuição.

Paragrapho unico. Quando a administraçã.o das referidas linhas
de transporte o exigir. para - sua resalvas o, agente. do fisco
iavrará a asaignará - terem declaratorio da, diligencia que houver
effectuado.-

Art. 115. As estampilhas, guias, notas ou facturas que os
fabricantes e os eommerciantes por grosso siso, na fôrma deste
regulamentes obriga , los a fornecer com 'Os productcl veildido.. ou
remettidos para beneficiamento, deverao acompanhal-os em ãeadee
do conductor do, vehicula ou pessoa que os. transporta: para
serem entregues ao destinatario. todas as vezes qua as marca-
&rias- mio se destinem a despacha pelas, estradas de ferro, com-
panhias de navegação ou empresas de transporte,, e serão apre-
sentados em transito aos agentes do, fISCO, sempre que forem
exig:dos.

fl 1.° Cada expedição deverá ser acompanhada dos reseeetivos
effeitos, e, q.uarbia otrectuata. por mais de um, vehiculo, estes deve-
rão ser agrupados de modo que em• conjuneto possam , ser, fiscalizadoe
em transito.

§ No caso de devolução de mercadorias, OS respectivos
eSeitás deverão, acompanhal-as na fórum indicada neste artigo.
lifn'ta de 200$ a - 400$ aos infractores deste artigo ou de seus
paragraphos.	 .

Art. 116. Os. operados que trabalharem fóra das fabricas
não poderão transitar com meteria prima, em prediletos fabri-
cados. sem estarem munidos das respectivas. cadernetas, para
serem apresenta-l aa s aos agentes. do fisco quando exigidas. Multa
de. .5Q$. a 100$000.

Art. 117. As mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, quando
transportadas por via maritima, terrestre ou fluvial, não serão en-
tregues sem que estejam. davidameute

§1. o Essa fiscalização incumbe ás alfandegas„ mesas de rendas,
e, no caso de não terem sido satisfeitas as exigencias legaes, serão
lavra los autos de infracção e apprehensão,. pelas repartições Ascaes
do ponto do destino. •

A' 2.° Nas localidades em que houver estação fiscai s os desti-
natar os rias mercadorias, antes da retiral-as submetterão os respe-
ctivos efreitos ao exame e visto das mesmas repartições, sem o que as
mercadorias não lhe poderão se:' entregues.

Art. 118. As mercadorias, destinadas a. despacho nas estradas
da ferro, companhias de navegação ou emprezas de transporte,
serão sambem appreheadidas em- transito para o despacho, desde
que seja verificada qualquer •contravençã.o. não. comprehendida. na
excepção do art. 115. •

Art. 119. Quando a prova das faltas verificadas em notas,
fac:uras ou guias independerda presença da mercadoria, será feita
apirehensã.o sómente do documento em contravenção.

Art. 120. Os livros fiscaes em contravenção ou outros quaesquer
liv 'os alo poderão ser apprehendidos„ devendo as feitas verificadas
Baliu Iles ser consignadas mediante termo dos proprios livros e c.insta-
tad s s no auto que for lavrado, e,, os esclarecimentos que. os outros
poderem trazer ao, processo, ser tomados por termo, para ser ao-
nexado ao. mesma processo.

CAPITULO XI

DIRECÇÃO', FISCALIZAÇÃO E INSPECgi

Primeira parte

Da direcção e fiscalizaçãO

Art. 123. A direcção do serviço do imposto de consumo incum10
em geral, á Directoria da Receitra Publica a sua fiscalização compete:

a) na Capital Federal, á Recebedoria do Districto Federal a á.
Alfandesse, do Rio de Janeiro;

b) no Estado-do Rio da Janeiro: em Nictheroy, á mesma Receb0=
daria dó Districto Federal; -nos outros municipios, as respectivas
estaçaes arrecadadoras, sob, a immediata. direcção da Directoria da.
Receita Publica;

c) nos outros Estados, ás delegacias fiscaes, em todo o Estadd, g
ás repartições arrecadadoras, nos limites de sua jurisdição. 	 ..-

Art. 124.. A fiscalização do imposto será, exercida:
em todas as repartições fiscaes e arrecadadoras;

b) nos trapiches e entrepostos, e nas estações o depositas de quaesi
quer-empresas de transporte;

c)i nos estabelecimentos fabris o casas commerciaes, onde , Sei.
fabricarem, venderem ou depositarem productos sujeitos ao, ipki.
posto ;

d) nos vehiculos ou individuos que conduzirem mercadorias:
Art. 125. A fiscalização será feita não só pelos chefes das repai'-i

tições referidas no art. 12 •S, como, especialmente, por agentes fiscaes
do imposto de consumo.

Paragrapho u nico. Os agentes fiscaes faisse-hão reconhecer peIO,
titulo de nomeação.

Art. 126. () numero de agentes fiscaes do imposto de consum6,1
será o do quadro annexo.

Art. 127. Os agentes fiscaes do imposto de consumo são de
nomeação e demissão do ministro da Fazenda.

§ 1. 0 A' nomeação precederá concurso effectuado na f6rtn3;
estabelecida no capitulo XII.

§ 2. 0, Serão dispensados do concurso 'os- empregados do -51j4,
nisterio da Fazenda que tiverem concurso de 2 segunda. eritranciáel

§ 3.°. Terão preferencia para a nomeação os candidatos dana
ficados em concurso; que houverem exercido o cargo de agente
fiscal interinamente ou. tiverem mais de cinco annos de serviço
effectivo, em repartição publica federal e os reservistas do .Exercito
ou da Armada.	 .

Art. 128. Os agentes fiscaes rlo imposto de consumo que corsJ
tarem 10 ou mais ermos do serviço publico federal, sem temi
soffrido penna no cumprimento de seus deveres, só poderão ser desj.
tituidos do cargo mediante processo administrativo:,
, Art. 129. O quadro do agentes fiscaos do imposto de cgusumal

Compor -se-ha de tres categorias, a saber:
.1°, 03 da. circumscripção do Districta 'Federal e Municipie

Nictheroy;
2°, os das circuesscripções das capitaes dos Estados, e de Petroa.

polis,. no Estado do hia de Janeiro. •	 -
3% os das eircutriscripções do interior dos Estados.

.Art. 130. As primeiras ou as novas nomeações Só serão feitaj
para o interior dos Estados, cabendo á Directoria da Receita Publica"
no Estado da Rio de, Janeiro, e ás .De/egacies Fiscaes,' nos -demais
Estados, fazer a distribuição dos agentes pelas circumscripções.

Art. 131. Occorrendo vaga na. circurnscripção de Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, ou nas das capitaes dos demais Estades;
será preenchida por promoção do um dos agentes fiscas do interior,qüe
for indicado pela. Directoria da Receita Publica, no primeiro caso, e
pela respectiva Del ., gacia Fiscal, por interraodio daquela directorias'
nos outras esses, devendo a indicação recair sobre os tres agentee
que mais se distinguirem pela sua. competencia o aplicação e contas
rem pelo menos dous annos de serviço no F:stado. -

§ I.° Para as vagas na circumscripção do Districto Federal sertS
promovidos, agentes fiscaes das capitaes dos Estados ou da circumil
scripçã.o de Petropolis, que possuam os predicados exigidos neae_
artigo e tenham pelo menos dom armas de exercicioem circusa-?•scripção.

Art. 132. As pessoas nomeadas agentes fiscaes do imposto ger
consumo deverão tomar posse o entrar em exercicio dos seus loggesi
dentro do prazo maxirno do, 60 dias, contados da data da publicaçSdl
oXcia.1 da nomeação.

Art. 121:. As mercadorias apprehendidas poderão

• 

ser restituidas
a requerimento da parte, , lepois de satisfeito apagamento do imposto,
ficando na repartição os specimens necessarios ao esclarecimento do
processo.

• § 1.‘s Tratando-sa de mercadoria de facil deterioração, a re-
tenção do specimen poderá ser dispensada, constataieio-se miou-
ciosamente no temo de. -entregas com assignatura do interessada.
o estado da mesma mercadoria e as faltas determieautes da
apprehenslia.	 .

§ 2.° As mercadorias e objectes que, depois- do julgamento
definitivo do auto ou de declarado perempto o prazo para recurso,
não forem retirados dentro de 30 dias, contados da data da intimação
do ultimo. despacho, mediante , pagamento do imposto devido ou repa-
ração da falta autuada e pagamento da multa, serãn c..insiderailos
abandonados e, como taes, vendidos em leilão ou media.ata concur-
rencia.

§ 30 . Os productos falsificados ou adulterados aos deteriorados
não serão restituidos nem vendidos, devendo, assim como os em bom
estado que: não obtiverem comprador, ser inutilizados mediante
termo. logo que o processo tenha passado em julgado.

§ 40 , Quanlo a mercadoria apprehendida for "de facil deterio-
ração. a repartição convidará a quem do direito a retiral-a no lwazo
que fixar, sob pena de perda da mesma mercadoria, procedendo
neste caso de coefermidade com o . paragrapho anterior.

Art. 122. As notas e outros documentos juntos ao processo e
necessarios á sua elucidação, poderão ser restituidas mediante recibo,
ficanaa no mesmo processo cópia authentica, visada pelo interessado,

!entregando-se. entretanto,: independentemente de copia, si o processo
já houver passada em julgado.

• 1Paragrapho.unico. ós agentes fiscaes transferidos deverão ()Mar
em exercicio na nova circumscripção dentro do prazo que lhe i')óç
marcado, o qual nunca será menor de 10 dias nem maior de 60, coisa
toren • a, distancia. em que estiver a nova circumscripçã.o. ., _..

Avt. 133. No impedimento dos agente .s fiscaes effe.tivos, porj,
°não d 3 suspensão por mais de 15 dias ou de licença s serão non-Leal:154
eirbstituess interinos ;, si, porém, a • impedimento for de 15 d•kassow,
xnenoa, a substituição dar-se-á pela agente. fiscal . da. secção Ou èir,R
cumscripção mais proxima.	 .	

' .
	 ,

§ 1.° As nomeações, no- primeiro caso, serão feitas, no DistriOzi:
i Federal. 4.,,po .,Estadp , da;Rio de Janeiro, pelo. ministro da gazeada, è,.,;.. ..	 ,	 .	 _	 .



nos outros Esiadas. pelos respectivos delagados fiscaos. sufeitando-as
á aparo\ açao da ministro ; no sagaindo caso, quan to se tratar de se-
ação, pelo chefe do serviço, e de circurnscripção. pulo diractor da lie-
Celta Publica, no Estado do Rio do Janeiro e pelos delegados fiscaes
nos demais Estados. •

g _,.. (Is substitutos serão escolhidos entre as pessoas habilitadas
Pin concurso, podeudo, todavia, ser nomeadas pessoas extranhas, caso
pão haja habilitadas ou si as habilitadas não acceitarem a no-
meação.

- § 3. • Nos casos de vaga, a nomeação interina compete ao mi-
nistro da Fazenda.

Art. 134. Para os fins da fiscalização, observar-se-ha a distria
beiçãa dos agentes fiscaes constantes do quadro annnxo, a anal Poderá
ser alterado pelo ministro da Fazenda, em relação ao Estado do Rio
ae Janeiro, por proposta da Directoria da Receita Publica e, quantoi
aos demais Esticlos, mediante proposta das delegacias fiscaes, enca-
minhada por intormedio daqueila directoria.

Art. in: A Directória da Receita Publica, no Estado do Rio de
4aneiro, e as delegacias fiscaos, nos outros Estados, farão a divisão
-das circumscripatias de fiarias que 03 agentes fiscae,s possam ser apro-
veitados em serviço nas alfandegas o em outros que se tornem pre-
pisos, tendo aio ia em vista que as circumscripoes em a t uo houver
fabricas de prodnctos que paguem o imposto por meio fie guia e onde
Comaumente se faça exportação ou descarga de sal, deverão, sempre
,que for editei, ter mais de uni agente fiscal. 	 ,

§ 1. a divisão das circumscripções dos Estados será submettida
4 approvação da Directoria da Receita Publica. • 	 .

§ 2.° Para séde da circumscripção será designada a localidade
ide maior desenvolvimento industrial de artigos tributados ou o centro
tommoreial mais importante, tendo-se ainda em vista a salubridade
loca/.

Art. 138. As eircumscripções que tiverem dons ou mais agentes
liscaesserao divididas em secções pelas repartições a que es:iverem su-
Nordina•las, de accôrdo com as necessi lados do serviço, sendo cada
wecção provida do um agente fiscal e independendo a divisão de appro-
Nação de autoridade superior.

Art. 137. Os agentos fiscaes terão direito a transporte, nas es-
tradas de ferro e por via fluvial ou inaritima, dado pelo Go-
-eorno:	 ..

a quando em serviço nas respectivas circumscripções;
b quando transferidos por conveniencia de serviço;
c quando em commissão.
ç 1.. Nos casos das lettras b e c terão direito tambern i

passagem e ao transporte do bagagem para pessoas de sua fa-
iatilia.	 -

§ 2., As passagens para pessoas da familia do agente fiscal ou de
sualquer empregado nomeado inspector, serão senoute de ida e volta
. para o Estado que tiver do inspeccionar.
..	 § 3. 0 Nas emprazas que não fornecerem passagons por conta do
poverno, bem como nas linhas de diligencias. automovers ou quaes-
•apier embarcações, ou, quando por falta de outro meio regular de
aommunicação, fôr necessario coutractar transporte, e as despesas
•:acedam de 25500, os inspectores pagarão as 'nasalas despezas, para
lhes serem indemnizadas, mediante requerimento, instruido com os
respectivos recibos.

j a § 4.° Igual concassão poderá ser feita aos agentes fiscais% me-
diante prévia autorização da Directoria da Receita Publica, no Es-
ado do Rio do Janeiro, o das delegacias fiscaea, we outros Estados.

Ware° que as passagens sejamn autorizadas na medida estricta das_.necessidades e convenioncia do serviço.
r, Art. 138. Os agentes fiscaeã terão franquia telegraphica. para
.istso em casoa urgentes, nas estações fóra da séde das rapar-
t,içõos.

Paragrapho unico. Na sécio das repartições cabe ás mesmas á
aransmissio dos telegrammas.t Art. 139. Os agentes fiscaes, bem como quaesquer empregados
incumbialos da fiscalização, poderão penetrar nas fabricas e nas casas
Pornmerciaes de productos tributados, assim como nos respecti• os do-
positos, afim do exercerem a fiscalização, a qualquer hora do dia ou
da noite. deaderque trios estabelecimentos estejam func,cionando.i	 Paragrapho unic.o. Não se comprchandem na disposição desta

•'artigo as casas particulares, cujos moradores, menabsos do uma
mesma familia, se dediquem a alguma industrie tributada, o os esta-
belecimentos referidos nas lettras' b, c, f e g, do art. 11, nos quaes
aquellus funccionarias só entrarão meliante aviso.

• Art. 140. Para fiscalizar a descarga do sal grosso, nacional ou
• estrangei ro, e auxiliar a fiscalização das mercadorias sujeitas ao im-

posto de consumo sunmettidas a despacho, a Alfaadega do Rio iie Ja-
neiro requisitará, da Recebedaria do Districto Federal, até seis agentes
fiscaes.
a § 1°. Os agentes fiscaes designados para o serviço da Alfandega
•o Rio de Janeiro poderão, canfonne as conaeniencias do serviça ser
substituidos ou dispensados pelo director da Recebo lona do Districto
Fedaral, ou mediante requisição do inspector da aleandega.
'	 § 2°. Na: outra alfandegas da União e nas mesas de rendas,
.orão escalados, para desempenhar os serviçoa de que trata este ar.
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tigó. um ou mais agentes fiscaes, de modo a não prejudicar o serviço
das respectivas circuinscripções:

Art. 1 4. Os que riesaaatarem por qualquer maneira, os empre-
gadas incumbidos na fiscalização no exercido de suas (micções, e os
que, por qualquer meio, impedirem a eifectividade do serviço fiscal,
serão punidos na afona lo Codigo Penal, para o que, o empregado
offendido lavrará auto, segundo o imodeio, aconalanhado do rol das
testemunhas, o qual será remottido, pela repartição ao Procurador
da Republica.

Paragrapho unico. Verificada qualquer das hypotheses mencio-
nadas neste artigo, o empregado poderá prender o offonsor ou In-

' fractor e solicitar, para esse fim, auxilio da força publiça ou das ao-
torida.des policiaes.

Art. 142. Todas as repartições publicas federaes e autoridades
' da União. do Distrieto Feri ara!, prestaras) seu concurso ao sarviço

fiscal, podendo ser solicitado, quando necessarie, o das autoridades
estaduaes e municipaes.

.	 ;legenda Parte

Dos deveres dos agentes fiseaes do Imposto de Consmof

Art. 143. Aos agentes fiscaes do imposto • de consumo incumbe,
•

a) velar pala completa execução deste regulamento, visitando
com frequencia os estabelecimentos sujeitos ao impasto de consumo,
examinando as suas depondenaias. betu como os armarros, caixas oa
moveis nunca existentes, e esiabeiecendo rigorosa viglancia sob:ts as

• mercadorias em transito pelos logradouros publicos o emprazas do
transporte ou em poder dos mercadores ambulai:aos;

b) apprehender:
1°, as mercadorias, rotulos, notas, facturas e guias encontrados

em contravenção, lavrando o coro uorente auto. fazendo-o acoinpa.-
- nhar dos documentos era contraveação, ou de ostros que saja.m apre-

sentado; pelos autuados, e das me calorias o rotulas. ou rio um spe-
- amen de cala uma das mesmas mercadorias, quando ficarem depo-

sitadas fóra da repartição;
• 2°, as rnachinas, apparelhos, vidros, capsulas, rolhas e outros

objectos, quando se tornar preciso, para comprovar a contravenção
ou quando, com intenção de fraudo ou de fiscalissção, houver fa-

• brim clandestino ou °multo, de unalquor prolucto tributado:
• 3°, as mercadorias dos negociantes ambulantes nao. registradOsa
• lavrando o rincessario termo para acompanhar a nidificação.

40 mediante auto, as estampilhas encontradas ein exces,o gun
•poder dos contribuintes ou c .ja, procadencia logal não fôr iustiticad

e) dar, em exposição escripra, conhecimento á repartição (11;2
contribuintes cujas patentes tamveram incidido nas disposicões da
art. 24, afim do serem deciarala.s sem atroa°, e, no caso da loira -r
do mesmo artigo, ser marcado o prazo de oito dias paca pagamento
da nova patente;	 •
• d) notificar, de aceraria com o modulo	 , antes da primeira
apresentação do ca lastro, ou podasriorifiente á apresentaçao, rolara()
a falta for catara verificada, os caminei •ciantes ou fabricantes que não
talham registrado seus ostabnlacimentos, ou que o tenham feito de
modo Materialista ou insudiciente, o que não tenham attendido

• praz.) marcado na letra e .deste artigo
• e) visar, datando, depois do feita a nocessaria.verificação

1°, as guias de compra de estampilhas em poder dos contribuiria
tea ;

• 2°, os canhotos das guias de pagamento do impnsto;
• 3°, as gu as ou uotas rilla f ivas aos produc toa remottirlos ou rem:.

bidos pelas fabricai. 'ara bancticiament0 ou acabalundte;
4°, as patentes de registro ein poder dos contribidates;

• 50, as guias sanadas ou nao, em poder dos negociantes ou dos faci
brieantes;

V,a escripta fiscal de todos os estabelecimentos a alia obria
' gados. cancelladdo-a, quando apresentar dlividtia e lavrando o no-
• cessario auto ou resalvando as emendas ou enganos justificados;
• f) fazer o confronto do movimento accusado na eacripta fiscal
- com o desenvolvimento coo:marcial e industrial dos eatableecimantos

afiai de recalcaram se 03 interesses do risco estão srn lo prejudicados,
recorrendo á asaria% geral, guarida houver motiva de suspeita;

g) fiscalizar, quando eaca a •oa, e carregamianto do sal dos navios
do expor:U.0o, verificando a peso do sal pela toai:Sa l gam das Pequenas
embareaaões de que' tratam osarts. 101, § Ge_ latia f, e 105, § 3°,
lettra e ou por moio de balança,. aprasen tando á repartição una
mapa

 e, ou
	 total, coo 'oram o modelo:

h) assistir, quando ee . aladoa, o lac .amento das escotilhas das em-
barcações que transoortem sal. imaortado ou exp nasala, somara que
terminarem o serviço do carga ou descarga, bem corno a quebra do
lacre, ao ser recoinaçado o dito sorvia*);

stir a peaagem da sal das pequenas embarcações que não
estejam carregadas de aciea do com a respactiva tonelagem, atino-
tanao o Raso verificado na gaia cor espoudetito, desde que concorra o
caso pravisto no art. 10*, g fea Lotto, 21. •	 . .•
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ej verificar a exactidão tas decia,caçÕes. cogitarias, nos ares.
e 6°, lettra r, e 105, §- 3°, lettra e, Lavrando termo que será Umbela
armado pelo intere.ssado. e archivado na repartição fiscal:

solicitar„ quando necessario ao desenipenho do suas funcções,
auxiPo das autoridades locaos ou da força publiea;

1) desempenhar qualquer diligencia ou. commissão que lhos for
ordenada e fiscalizar a execução dos regulaineutos do imposto do sello,
do. de eransporte. do sereieo de loterias. dos.clebs. de mercadorias. de
rotul ss. de marcas de fabricas e de quaesquer outros de que forem
incembidos, assim celta velar pela.consplete' execução deste regula-.	 •mentos

te) lançar, ato ultime. diaede cada, eme nos livros de que trata
o art. 229, o movimento do nicz anterior das fatricas e demais esta-
belecimentos áujeitoe á aecripta fiscalesolesuafisea,lização, justificando.
as delongas. do, pi azo. quando. por motivo de força maios, salvo. se  o
regelem eu to da, sopa r tiçS.o dispuzer em. contraries

. entintar nos livros' da escripta fiscal os despachos relativos ás
alterações de firma ou de local dos resp octiVes estabelecimentos, afim
de poderem os mesmos livros ser usados pelas firmas successoras;

o) comparecer ás respectivas repartições, onde assignarão ponto
e farão plantão nos dias determinados, t endo em vista que„ nas re-
partheees que não sejaneséde de eircumscripção, o- ponto será assi.
gnadn quando comparecerem. no local, e nas circumscripções que
tivesem menos de treeagentes'fiscaes. será dispensado- o , plante(); •

p) fazer plantão- na repartição quando de.sigeades, para visar as
- guias - das pequenas embarcações- de que trate. oi art. 101, §, 6°,
iettra k. &p ilotando-As em livro, seetvido. o mo-leite, depois de
confrontai-as coma tonelagem das mesmas embarcações;,

ql . communicar á, repartição local,. toda vez; que tiverem de se-
gui- para outralocalided.e., aflui de ser. sempre., couleeeide se,u, para-
deiro;

r) residir na séde da circurnscripção;
.$) acompanhars quando convidados, minspector fiscal em serviço

em. suas secções ou circumscripções;
. t) iniciar a t de abril o levantamento, do cadastro dos estabeleci-
mentos e dos commerciantes ambulantes sujeitos a. registro,, existentes
nas respectivas secções ote circuiriscripçees, verificando . se. estão re-
gistrados para todos os productos do seu commercio-ou; fabrico: o- se o
registro obedeceu, á..categoria.do estabelechnentose ao nome do ver-,
dadeiro-proprietario„ assim como,. providenciando para que pelos con-
tribuintes sejam corrigidas, dentro. de 10 dias,,, as . faltas encontradas,.
antes da apresentação. do cadastro á repartição ,, a qual deverá ser
até. Wrie. junho, nas circumscripçães das capitaes, e 31 de agosto, nas
do interior, do-fórma que do,alludido,cadastro constem, todos os eeta-
'mlecimentos existentes,. registrados ousnotificados.

Paragrapbe unico. Os cadastros, depois de examinados e visados
,..e/as respectivas repartições, serão restituidos, para constarem, com
as alterações occorridas„do relatorio annual dos agentes fiscaess

Art. 141., Os agentes fiscaess apresentarão, até 28 de fevereiro á
•epartiçÃo da sede, relatorio dos trabalhos do aniso' anterior, em toda

circurnscripçãe, sendo os do Estado do Rio.de Janeiro, encaminha-.
dos á Directoria da Receita Publica, e os dos outros Estados,.ás respe-

tivas delegacias. Urus.

§ 1.° o relatorio obedecerá á seguinte organização:
a) exposição dirigida á Directoria da Receita Publica,, no Estado

ao Rio de Janeiro, á Recebedoria do District° Federal, na Capital Fe- -
lerei e municipio'de Nitheroy, e ás respectivas' delegacias fiscaes, nos
- nitros Estados;

b)mappa do movimento annual das fabricas e outros estabeleci-
mentos sujeitos íescripta fiscal, existentes nas respectivas secções,
10 constem„pelas especies, a producção,.a entrada e o consumo,
dos productos, bem como, a importancia das estampilhas, compradas-
ou recebidas, das empregadas e: do, saldo, restante;

c) cadastro, conforme o, modelo, dos estabelecimentos e . com-
merciantes ambulantes registrados e dos notificados por falta dam-

' gistro, discriminados os registrados, pela natureza o. categoria do
commercio.ou fabrico, pelos emolumentos, pagos e especies dos pro.
duetos, bem como.pelos.registros gratuitos e: pelo local dos estabeleci...
.mentos.

§ 2.°Ds relatorios dos agentes fiscaes em serviço, na Alfandega
do Rio de Janeiro;depois de apreciados por essa repartição, serão re-
mettidos á Recebedoria do Districto Federal, nos termos do decreto
n. 8442; de 22 de setembro de 1910.

Art. 145. Os agentes.fiscaes serão auxiliados na fisca.ização das
fabricas ou salinasdxistenteS na. senão á seu cargo, pelos das outras
secções ent que estiver dividida a circumscripção„ nas quaes não

,existam estabelecimentos industriaes ou existam em ,Pienor nu-
mero.	 •

Art. 146. Yerificada.qualquer infracção deste regulamento, por
agente fiscal ou inspector fiscal de outra jurisdicçaol embora de

' Estado diferente, é ao mesmo permittido lavrar o competente•
auto.

Paragrapho unico. Sempre que as circumstancias o perinittirem,
, deverá Ser, ayisaeleee; serventuario respectivo para auxiliar a dill-

ieencia..

Art. 147. Os agentes fiscaes do imposto de CO/MIMO são inunedia::
tanwite subordinados ás repartições arrecadadoras e passiveis, uci,
exereieio de suas funcções, das penas disciplinares a que estão sujeitoe
os empregados de Fazenda.

§ 1.° A's mesmas repartições os agentes fiscaes apresentarão todos'
os seus trabalhos e só por seu intermedio poderão se dirigir ás auto,4
ridades superiores.

§ 2.° Aos agentes fiscaes tambem se applicam as disposições vigelii
tes para os funcelonaries publicos, taes como:

a) as que dizem com a prohibiçâo de commerciar, ser procurador!
de partes, fazer contractos:com o-Governo. directa ou indirectamentes
por si ou como representante de outrem, dirigir bancos, companhiase
emprezas ou estabelecimentos ., sejam ou não, subvencionados pelo
Governo da União, salvo excepções indicadas em leis especiaes

b) requerer ou promover a concessão do privilegies, garantias dá
juros ou outros favores semelhantes, excepto privileeio de invençae
presida

c) as que se referem aliceneas, férias e justificação de faltas pog
Molestia, gala de casamento, nojo, etc.

Art. 148. Os-agentse &enes deverão; sempre que comparecerem
k repartição; 'receber os papeis que lhes forem distribuidos, passando
recibo nos respectivos protocollos o- declarando nos mesmos papeise
antes da informação, a data do recebimento.

§ i.° As informações serão prestadas dentro do prazo maximo.
15 dias ou de menor prazo marcado pelo chefe de serviçcf, segundo a,
urgencia do assumpto, e obedecerão a uma fórma concisa, moderadai
sem allusões ofensivas ás partes ou a quaesquer funccionarios.

§ 2.° Todos os papeis que tenham de receber despacho soai)
restituidos devidamente precessados, com as folhas cosidas o nume-
radas. obedecendo- á ordenechronologica ou á connexão das matarias;
sem linhas em branco antes-da informação-e sem. escripto nas margens;
podendo os informantes adoptar - protocollo em que exigirão recibo
dos runccionarios a quem Ureia entrega, dás, mesmos papeis:
prOCeSSOS..

Terceira parte

Da; inspecção e dos deveres dos- inspectores- flieliR

Art. 149. A inspecção do serviço do imposto de consumo incumbe:
em geral, á Directoria da.Receita. Publica.

Art. 150.. Em todos os Estados haverá, inspecção, quando julgada:
necessaria, exercida por emocionados de Fazenda ou por agentes
fiscaes do imposto de consumo, devendo a designação de agente fiscal
recahir sobre-os do-Districto-Federal . ou de Estado diferente do que
tiver de ser-inspeccionado; salvo tratando-se de-caso urgente; quando
poderá ser de agente fiscal do proprio Estado.

§ 1.0 Na circumscripção do District° Federal a inspecção. será.'
feita por funccionario de Fazenda.

§ 2.° Para os Estados poderão ser designados empregados em
numero necessarics.

Art. 151. Os inspectores serão- designados pelo ministro da;
Fazenda, mediante proposta da Directorie da Receita Publica.

§ 1.0 Quando a proposta de agente fiscal recahir sobre o de circuni-
scripçã.o que tenha menos de tres agentes fiscaes, será nomeado subs
stituto interino;si,porém, recahir sobre o do circumscripção que tenha
tres ou mais,. será o designado substituido pelo da seco) mais . pro-!
xima ou como melhor entender o chefeda- repartição.-

§. 2.° Feita a designação, a Directoria da Receita Publica. provi.l
deno-ará immediatamente no sentido de ser concedida . franquia postal
e telegraphica ao inspector fiscal e, bem assim, passagens e transportes
de bagagem para o mesmo trpara as pessoas de sua familia.

Art. 152.._Osinspectores são eubordinados á Directoria da Receita
Publica, mas-deverão entender-se- directamente- edrn os chefes das re-
partições, dando-lhes conhecimento das irregularidades e faltas encon-
tradas-no serviço da. arrecadação e fiscalização do imposto do consumo
ou de qualquer outro de cuja inspecção estejam- incumbidos, afine de
que- doerá as providencias ao seu alcance eu solicitem da autoridade•superior as que escaparem á sua alçada.

§ I.° Quando o chefe da repartição não tomar as providencias'
pedidas, o inspector; nos Estados, dará conhecimento do facto á, deles
gacia fiscal, solicitando-as..

§ 2.° As providencias- dependentes das delegacias fiscaes serão
solicitadas directamente ás- mesmas delegacias e as do Thosouro
Directoria da Receita Publica.

§ 3.° Si as delegaciase escaes, a Recebedoria do District° Federal
ou a Alfandega do Rio de Janeiro não tomarem em consideração as
solicitações do inspector, este levará .o facto, no relatorio mensal, ao
conhecimento da Directoria da Receita Publica, expondo minuciosa-s
mente todo o occorridoS

Art. 153'. A missão do inspector fiscal- consistirá especialmente
em observar a.marcha do serviço da fiscalização e arrecadação, veri-
ficando si os agentes-fiscaes observam strictamente e com assiduidade
todos os seus deveres e- examinando. a legalidade da cobrança do
imposto de consumo odes emohnnentos . de registro, de fôrma quee,
possa de prompto propor a correcção 'de qualquer erro ou excesso.
prejudicial á Fazenda ou ao contribuintes

r.

•
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§ 1. 0 A permanencia do inspector em uma localidade será tanto
quanto bastar para conhecer o estado dos serviços, corrigir os enganos
ou inadverteneias o orientar a fiscalização e os contribuintes sobre.
duvidas existentea.	 n

§ 2.° Quando o inspector fiscal, em suas visitas, descobrir fraudei
que demandem exames e pesquizas demoradas, permanecerá no local
até conclusão das diligencias, procedendo a rigorosas averiguaçoes,i
para apurar si houve connivencia ou descaso da fiscalização, abrindo
inquerito, si preciso, o lavrando os termos e autos necessarios.

Art. 154. Além dos deveres indicados no artigo antecedente;
cabe aos inspectores fiscaes

a) observar a3 instrucções que lhes forem dadas pela Directoria
da Receita Publica ; 	 -

b) attender ás solicitações das repartições sobre qualquer inspecçãO
no limite de suas attribuições ;

c) ouvir as queixas dos contribuintes sobre o modo por que é
feita a fiscalização, tomando as providencias necessarias para que
cessem as causas determinantes das mesmas queixas, quando proce-
dentes

d) examinar, a bem da arrecadação e fiscalizaçã.o, os livros ei
respectivos documentos das collectorias e mesas de rondas não alfan-
degadas, determinando as providencias urgentes necessarias ao bom
funccionamento dos mesmos serviços e dando sciencia á autoridade
superior de qualquer irregularidade verificada que determine tambem
providencias immediatas, como prisão do exactor, no caso de
alcance, etc.;

e) desempenhar qualquer diligencia ou commissã.o que lhes for
comirettida ; -

f) fazer-se icompanhar do agente fiscal da seeção ou circum-
scripçáo que estiverem inspeccionando, para que este presto as ido>
inações necessa.rias e receba as precisas instrucções sobre o serviço

g) annotar nos livros da escripta fiscal ou. quando não houver,
na patente de registro dos estabelecimentos, as intimações feitas para
corrugas) de faltas não autuadas. communicando-as á repartição
competente, para que faça • verificar pelo agente fiscal si foram
atteudidas.

Art. I. 03 inspectores fiscaes poderão
a) requisitar, a bem da arrecadação e fiscalização, exame nos

Livros e demais documentos das repartições comprehendidas nos
Estados ou zonas do sua inspecção o todos os esclarecimentos neces-
sarios ao desempenho de sua missão, assim como, por intermedio das
mesmas repartições, requisitar de outras repartições federaes, estaduaes
ou raunicipacs certidões ou quaesquer esclarecimentos necessarios ao
acautelamento dos interesses da Fazenda

b) exercer fiscalização sobre os contribuintes e lavrar auto das
infracções que verificarem, apresentando-o á repartição local, para
os devidos .effeitos

c) exercer toda o qualquer' attribuição :nherente ao cargo de
agente fiscal, afim de acautelar o garantir os interoses do fisco

d) solicitar das repartições fiscaes os esclarecimentos que julgarem
necessarios ao serviço de iitSp8CçãO

e) propor, fundamentadamente, á Directoria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, á Recebedoria do Districto Federal na
virem inscripção da Capital Federal, o ás delegacias fiscaes, nos Estados,
a suspensão do agente fiscal encontrado em falta.

Art. 156. O inspector fiscal apresentar-se-ha aos chefes das
repartições. exhibindo a respectiva designação, e no desempenho de
suas funcções dever-se-ha conduzir com toda urbanidade, ,evitando
desacatar a autoridade do chefe ou dos funccionarios, estabelecer
discussões inconvenientes e intervenções indebitas.

g 1.° Nas relações o correspondencia com os chefes das rapar-
tições, o inspector fiscal deverá- usar da maxima cortezia e evitar
attritos, procurando conciliar o bom e fiel desempenho de suas
funcções com o acatamento á autoridade dos mesmos chefes e obser-
vaucia da disciplina que deve'ser mantida nas repartições.

§ 2.° Sempre que o inspector fiscal encontrar da parte dos chefes
das repartições ou-do qualquer outra autoridade - opposição ou emba-
raço ao cumprimento de sua missão, recorrerá, em officio ou por
stelegramina, pela ordem hierarchica de serviço, até ao director da
.Receita Publica, afim de serem dadas as providencias que assegurem
o exacto desempenho de suas funcções.

' Art. 157. Os chefes das repartições deverão facilitar aos inspe-
ctores tiscaes os esclarecimentos, meios de acção e todos os de-aumentos
necessarios ao dastmpenho de sisa ,funcção.

Art. 158. Os inspectores fiscaes enviarão, até o dia 15 de cada
inez, á Directoria da Receita Publica, por interinedio da respectiva

,delegacia fiscal ou da Recebedoria do District° Federal, uma exposiçao
succinta das providencias solicitadas e dos serviços prestados no mas
anterior.

Paragrapho unico. Essas repartições examinarão a exposição do
inspector e encaminbal-a-hão com a maxima brevidade, acompanhada
dos esclarecimentos que se tornarem necessarios.

Art. i tiO. Os inspectores fiscaes, depois de terem percorrido todas
as circumscripçOes do Estado ou zona que lhes for designado, darão,
salvo ordem em contrario, a commissão por terminada, voltando a
resumir o sou 1Dour. dentro do traze de 30 dias, e apresentando á

Directoria da Receita Publica relatorio minucioso dos seus trabalhos ,4.no qual proporã,o as medidas que devam ser tomadas a bem da regt1;,.
/aridade do serviço da fiscalização e da arrecadação do impostos

•
CAPITULO xil

DO CONCURSO

Art. 160. O legar de agente fiscal do imposto do consumo sor
provido mediante concurso, salvo no caso previsto no art. 127, § 2°'

Paragrapho unico. Emquanto honver 20 %, ou mais, do cara;
dates habilitados em concursos anteriotes, não serão -abertos novbá
concursos dos respectivos Estades.

Art. 161. O presidente do concurso poderá designar para exa-
minadores agentes fiscaes.

Art. 162. 03 candidatos á isiscripeão em concurso, com o seti
requerimento, apresentado na fórma do ah. 4° do decreto n.
de 18 de .agoste de 4910, exibirão prova de terem mais de 18 apn0
de idade e monos de 45, e as provas de que trata a circular n. 13, de
y de maio de 1920.

Art. 163. As matarias do concurso serãsr: portuguez (ortographia;
analy-se e 'redacção), francéz e inglez (leitura, traducção e analyse),
arithmetica .(especialmente em relação ás operações em uso no colos./
mercio e nas repartições de Fazenda) e escripturaçã.o mercantil pôr*,

.partidas dobradas.
Art. 164. Quanto mia demais casos, o concurso obedecerá aO

citado decreto n. 8.158, na parte relativa ao concurso de primais
entrancia.

CAPITULO XIII

DOS visseincyros E OUTRAS VANTAGENS

Art. i65. Os agentes Umas do imposto de consumo veneerã-ci
gratificaçã.o fixa e percentagem deduzida da renkla arrecadada do
mesmo imposto e do de transporte, quer aquella sola arreeadatjo. eni
estampilhas ou -por verba, quer em emolumentos da registro, con-
forme a tabella annexa.

Art. 166. A percentagem será paga da seguinte fórma:
a) aos agentes fiscaes da circumscripção do Districto Federal o

Nlunicipio de Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro, dividindo-se
entre os mesmos agentes fiscaes a importancia total da percentagem
-sobre a renda do dito imposto e do de transporte, effectivamento
arrecadada na circuinscripção;

b) aos agentes fiscaes das outras circumscripções dos demais
minticipios do Estado do Rio de Janeiro, dividindo-se igualmentei
entre os mesmos a importancia total da percentagem deduzida da
renda dos mencionados impostos, effectivamente arrecadada nos ditos
munleipios;

c) aos agentes fiscaes do cada um dos outros Estados, dividindo-se
por todos, em partes iguaes, a importancia total da porcentagem
sobro a renda dos ditos impostos arrecadada em todo o Estado.

§ 1. 0 A percentagem do imposto de transporte será. calculada do
accerdo com o art, 25 do regulamento n. 11.493, de 17 de fevereire
de 1915, e será abonada aos agentes fiscaes em cujos perimetros
fiscaes mencionados nas louras a, sa e c, deste artigo, estiverem loca-
lizadas as sédes das companhias ou emprezaa do transporto terrestra
e a3 agencias das de transporte maritimo, e em cujas re partições for
recolhido o imposto que, só então, será considerado effectivamento
arrecadado.

§ 2.° A iMportancia sonegada, de que trata o art. 193, que fôr
recolhida aos cofres publicos como receita, não será comprehendida
no calculo da percentagem da renda a abonar zuna agentes fiseaes,
mas della se deduzirá a mesma yercentagena para ser entregue ao
empregado ou empregados a cuja diligencia se deva a verificação de.
falta.

Art. 167. Para os atreitos das lottras a, toe e do § 1 0 do artigt
antecedente, a Alfandega do Rio de Janeiro remetterá a Recebedoria.
do Districto Federal; • a. Mesa de Rendas de Macahé, por intermedie
daquella alfandega, e as collectorias federaes, no Estado do Rio de
Janeiro, remetterão á Directoria da Despoza Publica, e as mar-

-tições arrecadadoras nos outros Estados ás respectivas delegacias,
nota da renda do imposto de consumo e do de transporte do niez,
anterior, mencionando a importancia e os empregados no caso dçt
§ 2° do artigo antecedente.

Art. 168. Do computo para a deducção da percentagem se
excluirão dous terços da renda produzida pelo sal nacional entrada
por via maritima e da do alceei de canna, cachaça o vinho natural
nacional, recebidos pelos commerciantes atacadistas, sem pagamento;
do imposta, os quaos serão levados ao calculo para desducção da pee-!
centagem dos agentes fiscaes do Estado de onde procederem os,
mesmos productos, bem como da dos collectores e escrivães ou outros
funccionarlos das estações arrecadadoras da sécio das salinas ou dos,
lavradores, embora no mesmo Estado.

Paragrapho unico. Cabe á Directoria da Despeza Publica baixar
tas InstrueçOes neeessarlas, de fôrma que as percentagens dos empr.el
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gados das repartições da origem dos productos sejam pagas com a
maxima loi'rá'vidaae. •

Art. 169. Cophacida a pescentagem que, em cada moa, deve
caber ares agentas Oscites, a Direatoria da Despeza Publica e as
delegacias lisdaes pagaras) aos mesmos agentes, mediante attedado de
exercida pela repartição da séries a -gratificaçlo e percentagem a
.ple.tiverem direito, ou delegarão essa atribuição ás repartições que
lhes :'orem subordinadas, teado em iistaai maior presteza e facitidade
do pagamento.

§ 1.° Quando a percentagem não puder ser conhecida dentro doa
oito primeiros dias do mez, a gratificação poderá ser paga ume
perimi°. separadamente.	 •

§ Paca o atiestado ter-se-á em vista si o agente fiscal assignou
o ponto, fez planSão e communicou a partida para outra localidade,
coino' determina o art. 143, lettras o a q, salvo quando so tratar do
pagamento da pescentagem a que alinde o § 2° do ast. 187. 	 -

"	 Art. 170. Os agentes fiscaes transferidos por conveniencia do
serviço tereo direito a ajuda de custo.

Art. 171. Os agentes fiscaes, 'inspectores, fiscaes e quaesquer
ampragadoS, exceptuados os chefes das repartições e de servi a); e os

:iculares, terão direito á metade da importancia offeetiva.mente
ariec: . dada das multaaque forem impostas em virtude de autos que
avrarem.

§ .° As multas impostas nos casos previstos nbs .arts. 50, para .
arapho nnico, 2 )8, § 6°, lettra a e 209, serão abonadas integralmente
ao empragado ou empregados a cuja diligencia se deve a verificação
da faata.

§ 2.° Nos casos previstos no art. 113, a quota da multa será
dividida egualmante entre o agente do fisco ou enaptegaio da estala()
de srige,m que tiver feito o aviso, e o agente fiscal ou outro empre-
aado da estççso rio destilo, que houver lavrado o auto.

§ 3. 0 Qoando a multa provier da reunião de diversos autos em
- im só pr cesso, a quota será repartiaa pelos autuantes, proporcio-
ealinente a) numero de autos atas cada um houver lavrado.

§ 4, 0 Das multas impostas em virtude de diligencia procedida por -
mais de um empregado. a quota será repartida egualmente entra os
que, como autuantes, subscrevem o auto.

§ 5.° DAS multas im aostas em virtnde de denuncia do qualquer
origem. davi lamente assignada e dirigida aos chefes das repartiçiias,
a quota a repartir caberá 'oiti partes eguacs ao denunciante e aos
emprega 10s que fizerem a diligencia e subscreverem o auto..

§ 6.° DIS multas impostas em virtude do communicaçao do
Jleprogado de empraza do transporte á estaçao fiscal, a divisão será
feita de conformi ta rle com o paragrapiso anterior.

§ 7.° Das muitas impostas aos c )ntribilintes que • deixarem do
observar as ares . ripções relativas áo registro, cabera 53 % ao agente
do fisco que tiver feito a notificação.

Art. 172. Não se aboaarao quotas das multas pagas poios contra-
'mintas que se registrarem, antes de serem notifica•ios, depois dos

- prazos legaes, nem das impostas (.03 que não provaram o destino (las
merca-lonas exportadas para o estrangeiro, por via terrestre, coai
isençao eo imposto ou o pagamento do sal grosso no po sta do destino,
ou das que f irem impostas per transfereucia ou mi:dança do local,
requort,,as fóra ias prazos.

Art.' 173. Qaan io a multa for arecadada por meio do cobrança
amigasel ou judicial será dedszida da quota a aistribuir a imane
das despesas effestuadas com a mesma cobrança.

Art. 17a. Aos agentes fiscse.s nomaa.loi interinaniente para
preencher togar vago ou substituir agentes fiscaes effectivos, sus•
pensos, será abonado o vencimento integral do respectivo lagar.

§ 1. 0 Si a-nomeação -interina for para • substituição em caso de
licença, ao interino caberá apenas a parte doa vencimentos que o
licencia lo deixar de perceber.

§ 2.° A03 nomeados inerinamente para substitnir agentes News
de ciraninseripçOe,s que temam menos do troa desses funcainnarios e
que tenham si to designados inspeatares fiscaas, será abonalo o ven-
cimento qiio for marcado pala ministro da Fazenda, mediante pro-
posta da Directoria da Remita Publica.	 -

Art. 175. Aos funccionarios de Fazenda' ou agentes fiscaes do
imposto de cansurno designados para os serviços de que tratam os
arts. 150 e 131. será abonada uma diaria do It.$3 a 205000.

§ 1. 0 A diaria dos inspectores fiscaas .nuo . tiverem de servir na
Directoria da tie,ceita Publica, no District° Fe deral ou no Estado do
Rio de Janeiro, será contada do dia em que os mesmos inspectores se
apresentarem áquella Directoria, para iniciar seus serviços, o. a dos
inspectores dos outros Estados, da data do sua apresentaçto ás res-
pectivas delegacias fi-auses ou, quando se tratar de zona que não
emprehenda a séde da delegacia, á primeira repartição arrecada-
dora, o cessará, em todos os casos, quando o inspector ternivar a
enaituiss to eu tiver conhecimento da dispensa.

§ 2.° A Diretoria da Receita Publica e as delegarias fiscaes
conununidarão iturnediatamente a Directoria da Despesa Publica a
data da aresentaçao dos inspectores fiscaes, para que essa Directoria
da conhecituluito ás repart.ções eucarregadas do pagamento das
respectisss (liarias. devendo para aquolie fina os inspectores de sonata

.‘ que não cempre.hendam a Nédia das delegacias. communicar á estad
L u ta de sua apredeut..ção, á primeira repartição arrecadadora,

§ $.° A (liaria quando, pelas circumsta nelas locaos. for reconhe-
cida, instifficiente para condigna manutenção do funccionario, poderá
sor elevada até o dobro, a juizo do ministro da Fazenda.

Art. 176. A concassao de licença ou do férias aos agentes fiscaeS
do imposto de consumo, obedecerá ao decrete u. 4.061, de ta d.çs.
janeiro de 1,0/0.

CAPITULO XIV.

DA COVrItAVENÇZO

Primeira parte

Do auto

Art. 177. Considera-se contravenção todo 8 qualquer acto O::
nivel do presente regulamento.

Art. '78. As contravenções serão apuradas mediante processo
administrativo que terá por base o auto, salvo:

a) as relativas ao registro :	 •
• b) as verificadas p ir occasião do despacho de sal grosso

• c) as em que incidirem os fabricantes que deixarem de provar
sahl ia do territorio nacional e a entrada em paiz estrangeiro, do
preinctos que despachar•sin sem pagamento do imposto;

d) 33 em que incorrerem os exportadores de sal grosso que não-
provarem o pagammito do imposto, no porto do destino, corres-
pondente ao sal que exportarem.	 •

strt. 179. O auto, base do processo administrativo, obedecerá acil
modelo	 , e deverá ser lavrado com a precisa clareza, não conter
entrelinhas, razuras, amen ias ou borrões, relatar minuciosamente
occurrPncia da contravenção, mencionando o tarai, o dia e a. hora do
lavramenta, bem como o nome da pessoa em cujo estabelecimento for
verificada a falta, as testemunhas si houver, e tudo mais que °ocorrer
na occasião e possa essiarecer o processo.

§ 1. 0 As incorrecções ou ommissões do auto não acarretarão a
nullidade do processo, quando deste constarem elementos sufilcienteS
para determinar com segurança a infracção e o infractor.	 -

§ 2.° Dos exames asnos posteriormente ao lavramento do auto,
para elucidação do processo, ou si no correr deste for verificado,
em e :ame feita na esuripta do estabelecimento em por outra qualquer
diligatu ia, que, além da falta autuada, houve qualquer outra ou so-
negaçio de mercadorias go pagamento do imposto ou da taxa devida,
lavrar-se-hão os termos que serão reunidos ao mesmo processo.

§ 3°. O auto poderá ser impresso em relação ás -palaavras invaria-
vois, conforme o; modelos a , devendo os claros serem pre,enchidog

mao. o as linhas em branco inutilizadas, por quem o lavrar.
Art. 180. Os autos e 03 termos devem ser submettidos á assignaa

tura dos autua 4o3, ou seus representantes, ou das pessoas que assisti-
rem ao seu lavramento, não implicando a assignatura, que poderá
ser lançada sib protesto, confissão da falta arguida, assim como a re-
cusa não aggrala á a Mesma falta.

Paraarapho unico. Si o infractor ou seu reprasentan'e recusar-set
a assistias o apto ou termo, ou si estes, por qualquer outro motivo,
não poderem ser assignados pelo mesmo infractor ou seu represen-
tante, far-se-ha nessas act.os menção &asa circumstane'a e do motivo.

Art. 181. O auto deverá ser lavrado contra o dono do estabelea.
cimento em que for verificada a infracção, e no proprio locai da veal
riflando. ainda mie ald ião resida o infractor.

Paraarapho unico. Quando por circumstanclas imprevistas, ei
auto não pu ler serlavrado no proprio local, far-se-ha no mesmo anta
menção de taes circurnstanc:as.

Art. 182. São wmpetentes para lavrar auto : todos os funeCiO-
narios incumbi-1os da fis:alização; os funccionarios e empregados das
repartições de Faze,ida; e qualquer pessoa.

Paragrapho unieo. O auto lavrado por particular deverá ser as-
signado por duas tr5temunhas eu mais, sendo dispensado das teste-
milhas, desde que n3.0 existam, o lavrado por empregado publico fe.;
danai.

Art. 183. Todas as repartições terão em protocollo, de conforma
dai° com o modelo	 , para os autos de infracção, o qual sari,
cerrado na reparação e poderá servir para mais de um exerciciot

Se3unda Parte

Da defesa

Art. lin. A tolos os antnado; cabe direito de defesa-, pira a gila*
serão facilitados toicis os melas le3aaa,

.1°, o praz) para sua apresentação será de 30 dias nteis, e a 1a4
timar, to para Erne fim deverá ser feita

a) pelo antliante, no proprio auto, quando • este for lavrado no
estabe caimento em que houver silo verificada a infracção, ou fóra do
estabelecimento com assistencia do autuado ou de seu representante;

6) pela reaartição: quando o auto for lavrado em consequencis
do d ligancia effectsada fóra de estabelecimento ao:marcial e na au•
saneia do autuado ou de seu representantes quando Q autuado ou mui
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representante nao assignar o auto, e quando a defesa fôr aberta de•i
pois do processo em andamento.

§ 2°. Além da intimação lançada no auto, o autuante deixará era
poder do autuado ou da quem o representar, urna intiinação escrita,
conforme o modelo , na qual se mencionará as infracções capitu-
ladas rio mesmo auto.

§ 30. Si no correr do processo fôr indicada pessoa diferente da
que figurar no auto, como responsavel pela falta autuada, ser-lhe-ha
assignado prazo para defesa, independente de novo auto.

§ a°. Si tambem no correr do processo forem apurados novos fa-
ctos, quer envolvendo o autuado, quer pessoas diferentes, ser-lhes-ha
assignado prazo para defesa

'
 no mesmo processo.

§ 5°. Nos casos de que trata o § 2° do art. 180 occorridos depois
do autuado ter se defendido, ser-lhe-ha aberta nova defesa.

§ fi°. Si a parto allegar motivos justos, que a impeçam de apre-
sentar defesa dentro do prazo marcado, poderá o mesmo ser dilatado
até mais 10 dias uteis. -

§ 70 : A intimação pela repartiçá'o será feita i•
a) por notificação escripta ou verbal a parte interessada, prova.;

da com recibo do Correio ou certificada no proprio processo pelo con-
tinuo designado pela repartição, ou pelos escrivães ou seus ajudantes
das mesas de rendas ou collectorias ;

b) não sendo possivel pelos meios indicados, por publicação de
edital no Diario Official, na Capital Federal, ou em outros • orgaos de
publicidade nos Estados, ou em edital affixado em logares publicos,
juntando-se ao processo, no primeiro caso, um retalhe do jornal gila
houver feito a publicação e, no segundo, cópia do edital, com indica-
ção do logar em que for affixado.

§ 8°. No caso do nio residir o infractor na zona fiscal da repartir
ção por onde correr o processo, a intimação para a defesa será feia
por intermedio da estação arrecadadora da residencia do mesmo in-

:.fractor, para o que as repartições corresponder-se-hão directamente;
•fazendo acompanhar cada processo do um officio.

§ 9^. Si, esgotado o prazo marcado,a parte interessada não apre-
sentar defeza, lavrar-se-ha termo de revelia no processo, subindo esto
a despacho, independente do intimação do termo do revelia.

Art. 185. As defesas concebidas em termos menos commedidos oti
contendo injurias ou calurnnias, não serão acceitas, sendo o interes-;

' sado intimado a requerer em termos convenientes, sob pena de ser
considerado revel.

Art. 186. As notas, facturas, guias ou quaesquer outros doca-;
mentós apresentados pelos autuados como elemento de defesa, serão
rubricados pelos mesmos e polo autuante o reunidos ao auto como
prova contra o fornecedor das mercadorias ou das estampilhas em

-	 • -contravenção.
Terceira Parti

Do preparo e julgamento do processei

Art. 192. Quando do processo se apurar sonegação de mercado-i
rias ;o pagamento dd imposto ou da taxa devida, o infractor, aiérck
da multa inie no caso couber, ficará obrigado a indemnizar o valor,
da sonegação apurada.

Art. 193. Si do processo fôr apurada responsabilidade de diyarsaa
pessoas, será imposta a cada, uma a pena relativa á falta cem/neta-
tida.

Art. 191. Quando do mesmo processo fôr apurada a infracção del,
mais uma disposição deste regulamento, relativa ao mesmo individuoi,
ou firma, será applicada a penalidade correspondente á falta piiiiidte
com maior pena.
• Paragrapho unico. Não se comprehende nesta disposição as faltaã
relativas ao registro que serão apuradas em processo distincto.

Art. 195. Quando se tratar de uma mesma infracção continuada;
pela qual forem lavrados diversos autos, serão alies reunidos gm
só processo para imposição da multa, não se considerando infracçãq
continuada a repetição da falta depois de já autuada no proprio
estabelecimento, ou depois da intimação de auto lavrado em outro
local.	 .

Art. 198. O julgador não poderá reconsiderar a decisÃo qtni,
houver proferido sobre o auto de infracção.

Art. 197. Das decisões condemriatorlas serão intimados os au3
tuadeá, na fóriva dos §§ 7.° e 8° do art. 185.,

• Quarta parte

aia contravenção do registro

Art. 198. As contravenções relativas ao registro serão punidal
mediante notificação do agente do fisco, salvo quando o contribulopS:
antes da mesma notificação-se apresentar na repartição para solicitar,
o registro ou sua transferencia.

Art. 199. A notificação obedecerá ao modelo o deverá ser escripta
sem emendas, entrelinhas, razuras ou borrões, relatar com clareza a
contravenção, a firma, local e genero do estabelecimento, os artigoa
do seu commercio ou industria, a importancia dos emolumentos devi¡
dos, a espade sujeita a registro gratuito, cmfim todas os factos que a,
justificarem, bem como o exercicio a que corresponder o registro.

§ 1.° As incorrecções ou omissões da notificação não acarretarão
a nullidade do processo, quando deste constarem elementos sufficien-;
tes para determinar com segurança a infracção e o infractor.

§ 2.° A notificação poderá ser impressa em relação ás palavraà
invariaveis, conforme o modelo, devendo os claros ser preenchidos a
mão e as linhas em branco inutilizadas por quem as escrever.
• Art. 200. A notlecaçáo deverá ser escripta no proprio estabole:i

cimento em que for verificada a falta e submettida á assignatura dl
notificado ou de quem o representar, não importando a assigna;
tura, que poderá ser lançada sob protesto, na confissão da falta
arguida.

Art. 201. O chefe da repartição, á vista da notificação apreseroe
tada polo agente do fisco, expedirá, no prazo minimo de 15 dias, inti-
mação ao contraventor para registrar, alterar as condições dci
registro do seu estabelecimento ou observar qualquer outra exigenciá
relativa ao registro, mediante pagamento dos emolumentos devidos o
da multa correspondente, ou apenas a multa, nos casos dos artigos
26 e 27.	 1

•Art. 202. O contribuinte que, depois do prazo estabelecido nó
art. 13 e antes da notificação, se aprèsentar para registrar seu esta-
belecimento ou cominereio ambulante será'admittido a fazei-o com a
multa regulamentar, devendo o agente fiscal ou empregado que in-
formar a guia declarar não sé qnaes os emolumentos devidos pelo re-
gistro, como o valor da multa, de conformidade com o art. 208, e
ainda o exercicio a que se prender e registro.
• Paragrapbo unico. O que depois dos prazos estabelecidos no,

arts. 20 e 21, o tombem antes da notificação, requerer a transfê-
vencia do registro, será attendido, depois de satisfazer outra.,
exigencias, porventura feitas, e a multa, de conformidade com o
art. 208, devendo a multa ser imposta no proprio despacho do pro-
cesso de transferencia, depois da informação do agente fiscal.

Art. 203. As intimações obedecerão ao preceito do art. 185, g 70
e todas as notificações seca° convenientemente protocolladas, s3À
fôrma a se conhecer o historio dos respectivos processos.

•Qteilta par,.)

• 'Das outras contravenções-1'

Ar' 201 A multa que tiver • de ser impokta ao importador :dó
productôs estrangeiros que organizar ás notas de despacho com defi-.
caricia do valor ou da quantidade obedecerá ao regimen alfandegario
e terá por base a declaração da nota do despacho, em confronto coai
o resultado da verificação averbado pelo empregado competente na
referida nota do despacho.

Art. 205. Para o caso de multa de pagamento em. dobro do IX-
posto d .e COUSUT00 do sal grosso, quando for verificado excesso de mo
Cr„,42;c:a.,upp.e.ot, a 041. da carga nark2sta4a o do nu9 lb! #11P

Art. 187. Os processos em andamento devem ser organizados de.
anidado cdrn o gire preeeitóa o § 2.° do art. 148 deste regulamento.

Art. 198. As analy-ses dos artigos appreherdidos ou quaesquer
•outras diligencias necessarias, serão, pela repartiae CO) gire correr
'o procesSo; solicitadas directamente ao Laboratorio Nacional de

• AnalDies ou a qualquer outra repartição de que dependa a provi-
1	 .

§ 1.0 As analyses poderão ser solicitadas 803 outros laboratorios
fedenags, como ta.mbeni aos estaduaes ou munícipes, quando houver

:ditlficUladade na remessa dos especirnens ao Laboratorio Nacional de
Afialyses.

§ 2.° As analyses solicitadas pelos particulares, correrão por sua
conta.

Art. 189. O chefe da repartição, recebida a defeza e depois do
ouvir.° autoante e de reunir os-esclarecimentos que entender neces-
saigos, proferirá sua decisão, fundada rigorosamente nas provas do

; processo, impondo a. multa em que tiver incorrido o infractor, ou jul::
gando improcedente o auto.

Pa'ragrapho unico. O processo baseado em auto lavrado por pare
ticular, depois de ouvido o autdante, si sua audiencia si impuzer,
será informado por agente fiscal designado pela repartição.

Art. 190. Os processos relativos a autos lavrados pelos escrivães
, do mesas de rendas ou collectorias, serão preparados por emprego

designado para servir ad-hoc ou, si hão houver, pelos respectivos
administradores ou colloctores.

Art. 191. Toda vez que 03 chefes de repartições arrecadadoras,'
em serviço do fiscalização externa, autuarem qualquer contraeenção;
o respectivo processo deverá ser julgado reto seu substituto legal;
salvo qnanto aos collectores, a cujos escrivães ficará afecto o preparo
dos mesmos processos, sendo o julgamento feito pela collectoria mais
proxima.

• § 1. • Proceder-se-ha da mesma forma, corando o auto fôr lavrado
; por pessoa que determine suspeieão da parte do chefe da repari.
' tição.

§ 2.° Uma vez proferida a decisão pela collectoria mais prexima;
será o processo . restituid á. collectoria cm que foi iniciado, para as

•devidas Intimearaaa • • -	 .	 .

_

•
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ao mero commandtnte do navio, servirá de base a nwifieação
feita na roia do despacho pelo aganta fiscrl ou outro empresado Que
assistir á descarga, e na me.sma guia será feita a annotação do paga.,
mento.-	 -	 -
. Art. 205. Sarvirá de base para a imposição da multa aos fabri-

cantes extetrtsdaras rle nus-Inatas com isançáo do imnosto oue não
provarem a saldes ''os mesmos sro4act1s do territorio nacional e a
entrada no estrareseiro. e pra os exnartalores do sal grosso com im-
posto a pagar que naa proiaren o pagamento do imposto n porto
do destino, a annotaçao feita péla repartição do termo de respowm

Art. 211. A applicação das multas a que se referem os artigos
antenendentes não preitaticará a acção criminal que no caso couhera

Art. 22. Das multas impostas, os infractores serão obrigados, no
proprio desaacho, a efectuar o pagamento dentro do prazo de 30
dias, contados da data da intimação.

Paragrapho unico. Findo esse prazo, si não houver sido deposi-
tada ou paga a multa, será extrahida certidão para a cobrança eaRit
cativa.

CAPITULO XVI

CAPITULO XV

DÁS DISPOSIÇÕES PENAED

a Art. 207. Aos contraventores dispasiolSas deste regulamento
'farão anplicaeas as multas estahe!ecilas nas mesmas disposições o aos
daquellas que não tiverem multa estabelecida serão impostas as se-
guintes :

§	 De 10 % :

a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem ó
registro dentro dos tres primeiros meses depois dos prazos estabea
tecidos na art. 13°

6) da importarcia dos emolumentos pagos, aos que requererem a
transferencia do registro dentro dos tres primeiros 1110Zes depois dos
prazos estabelecidos nos arts. 20 e 21.

g 2.• De	 %:

a) da importância dos emolumentos devidos, aos que pagarem o
registro dectrridos mais de fres mezes depois dos prazos estabea
tecidos no . art. 43:

61 da importando, dos emolumentos pagos, aos que requererem a
transferencia da registro decorridos mais de tres meze,s dos prazos
estabelecidos nos arts. 20 o 21;

§ 3.° DA 53000 — Aos que fizerem registro gratuito ou reque-
rerem sua transferencia, dentro de tres meses, depois dos prazos es-
tabelecidos nos atas. (3.20 e 21.

§ 4•0 Do 103000 — Aos que fizerem o registro gratuito ou recama
rareei sua transforencia, decorridos mais de seis mexes depois dos
prasos estahelarados nos arts. 13, 20 o 21;
• § 5.° De 1503 a 300000 — Aos que não pagarem e3 prazos es-
tabelecidos nos paragranhos antecedentes.

• § 6.° De importancia igual aO valor do imposto:
-

a) aas importadores de sal grosso, sobre o sal que, na conteJ
rencia, for encontrado para mais, excedente de 10 % da quantidade
manifesta 'a, indaponclente da multa applicavel ao mestre, capitão ou
commandante.da embarcação . ;	 -•

b) aos industriaes que tenham exnortado mercadorias por via
terrestre e que, dentro de (80 d ias, não provarem a sahida das
nesmas do territnrio nacional ou o. entrada no estrangeiro. e aos no.

gociantes que não fizerem, dentro do mesmo prazo, a prova da ex-
portação a que se refere o § 50 do art. 6°, afim de se corarninar pena
para a disposição acima.
. c) aos exnorta 'ores de sal grosso com o imposto a pagar que,
dentro de 90 dias, não provarem ter sido pago o imposto devido no
porto do destino.
• § 7.0 De 1:2006 a 2:500$0S0:

a) aos que por qualquer terna embaraçarem ou illudirem ã
¡loção fiscal.	 _	 -

g 8.0 De 2:500$ a 5:000000:
a) ao mestre, capitão ou commandante de embarcação 

enkcarregamento de sal apresentar diferença para menos da. 
total da guia, ou para mais, excedente do 10 % da mesma quart.
aidade ;

b) aos fabricantes de fumo o seus preparados que deixarem de
Pagar o imposto do fumo empregado em cigarros ou cigarrilhas;
, c) aos que simularem, viciarem ou falsificarem documentos para
illudir a fisca/eação ;

d) aos que sanegarem mercadorias ao pagamento do imposto ou.
o paeamento da taxa devida:

e) aos que falsificarem escripturação dos livros exigidos neste
Ogulamento.

Art. 208. Quando a sonegnção de mercadorias ao pagamento do
liesposto ou da"taxa devida se verificar nos lançamentos da .e,scripta
e3spec:al dos estabelecimentos, a multa a applicar será igual ao im-
posto fraudado.
• Art. 209. As multas impostas em virtude do aut3 ou do noti-

ficação, exceptuadas as de que trata o art. 209, quando excelerem
de 5:000$, serão, no caso de raincidencia, applicadas em dobro.	 -
- Art. 210. As multas serão impostas observanio-se o grão mi-
elmo. médio ou inaximo, conforma a intensidade maior ou menor da
eoutravenção ou da disposições infringidas, e no maximo, quando se

_atar de lafractor revela	 •

DOS RECURSOS

- CAPITULO XVII

Ma ESTATISliat

• .	 .

Art. 222. Os agentes fiscaes apresentarão, até 15 de fevereiro:
ás repartições arrecadadoras a que estiverem subordinados, uma
demoastraçao discriminada, segundo o modelo, do movimento total
.da prorlueção e consumo o da entrada e salada dos prediletos e, bem
assim, do movimeuto das estampilhas, de todos os estabelecimeneaa
sujeitos á esaripta fiscal, rolativamente ao armo anterior.

§ 1.° A demonstração referirá, por especio de imposto, o numero
,de fabrioas e dos dein lis estabelccuneritos sujeitos á. escripta fiscal.
devendo o movimento dos commerciantes importadores de alcool

Art. 213. Das decisões contrarias ás partes, qualquer que seja
importancia da multa, cabe recurso voluntario:

§ 1.° Para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelat
repartiçõos arrecadadoras dos respectivos Estados.

p I.° Para o ministro da Fazenda:
a) das decisões das repartições da Capital Foderal, da Mesa dë

Rendas de Macahé e das collectorias federaes no Estado de Rio do
Janeiro;

b) das decisões das delegacias fiscaes.

Art. 214. Das decisões favoraveis ás partes haverá recurso ei4
•offici0:,	 5 4•0

Para as delegacias Unes, das oaie forem proferidas pela
repartições arrecadadoras dos respectivos Estados.

§ 2.° Para o ministro da Fazenda:

• a) das decisões das repartições da Capital Federal, da Mesa dó
Rendas de Macahé e das collectorias federaes no Estado do Rio dê
Janeiro;

b) das decisões das delegacias fiseaes.
§ 3•0 Não haverá recurso ex-officio das decisões das delegaciaS

buas confirmando as de primeira instancia (mu lteis ás partes.
Art. 215. As decisões sobre qualificação, classificação ou incidena

cia de mercadorias no imposto e outros casos obedecerão ao regimea
ottatnlio nos artigos anteriores.

Art. 216. Das multas impostas nas notificações sobre registro
cabe pedido de reconsideração, sem deposito da importancia das
mesmas multas, dentro do prazo de 15 dias, para a repartição que as
houver imposto, a qual, si apurar a improcedencia da notificação;
pela illega.lidade da exigencia ou pelo anterior pagamento do registro,'
poderá reconsiderar o acto, para tomai-o de nullo °Efeito, mandando
archivar o processo.

Art. 217. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo
de 15 dias uteis, contados da data- da intimação do despacho, me-
diante deposito prévio da multa e das quantias devidas.

Paragrapho unico. Si o recurso versar sobre docisão impondo
multa por sonegação de mercadorias ao pagamento do imposto, beca
corno o dever de indemnização do valor da mesma sonegação o cujas
importancias excedam de 5:0306, poderá ser encaminhado á instancia

•superior, independentemente do recolhimento prévio das respectivas
.impootancias, desde que soja assignado -termo do responsabilidade
com fiador idoneo, nerociante ou fabricante registrado, no qual o
infractor o o fiador Se obriguem ao atractivo recolhimento daa
mesmas importancias dentro de oito dias, si o processo fôr por fim.
decidido contra o infractor.

Art. 218. O recurso ex-officio será interposto no proprio acto da
ser lavrada a decisão.

Art. 219. Si dentro do prazo legal não (ar pelo interessado apre:
sentada petição do recurso, será feita declaração nesse sentido na
processo, proseguincio este os tramites regulares.

Paragrapho unjo. () recurso porempto sambem será encamie
nhado, medianto os requisitos do art. 218, á instancia superior, a.
quem cabe julgar da perompção.
- Art. 220. Os recursos que versarem sobre incidencia do imposto;
classificação de productos ou nstureza, especie ou inutilização de
estampilhas, deverão ser acompanhados do respectivo specimen ou,
em caso de impossibilidade, de minucioso termo discriminativo do
objecto em pleito.

Art. 221. Os recursos para o ministro da Fazenda serão etia,
aninhados por intermodio da Directoria da Receita Publica._
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de comia, cachaça e vinho natural nacional ser reunido ao das fabri-
dg do bebidas, o o das salinas da descaiga do sal grosso, dos cominar-

2
antes importadores e dos expOrtadorés de sal ser feito distincta-
ente, _coefornie o modelo.

g 2.° Dos productos exportados pelas fabricas para o estrangeiro,
sem o pagamento do imposto, os agentes fiscaes tomarão as notas
precisas, para que taos Productos figurem na demonatraeão.

§ 3.° Qualquer divergencia ou anomalia existente na demonstra-
alio, deverá ser elucidada convenientemente, afim de facilitar a or-
gahização das estatisticaa.

Art. 223. As repartições arrecadadoras dos Estados encaminha-
rão, até 5 de março, as do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da

•Receite Publica e ás dos outros Estados, ás respectivas delegacias fis-.
eaes, as mesmas demonstrações apresentadas, pelos agentes fiscacs,

,depois do conferidas e concertadas, ou as reduzira° a uma só, para o
eucárninhamento, quando se tratar de repartiçâo em que funccionem
mais de um agente fiscal, fazendo-as acompanhar:

a) do quadro da renda do exercício, comparada com a do ultime'
triennio obedecendo ao modelo;

b) do mappa dos emolumentos de registro, organizado conforme ci
modelo, no qual constará o numero de estabelecimentos registrados,
quer gratuitamonte, quer mediante psgarrento do emolumento e bem
assim as multas por - atrazo de pagamento do mesmo registro;

c) do urna relação do numero total dos autos de infraceao do regu-s
lamenIo do imposto de consumo, em que sejam especificados o numero
dos julgados procedentes, dos improcedentes à dos em andamento na
primeira instancia, bem como, a importancia das multas recolhidas e"
das em divida e mais as mesinas-especificações relativamente aos autos
em segunda e terceira instancias, conforme o modelo.

§ 1.° Os estabelecimentos pubticos federaes, ostaduaes ou muni-
eipaes, que produzirem artigos sujeitos ao imposto do consumo, para.
supprimento ao commercio ou a particulares, deverão fornecer 5.,
repartição local, até 31 de janeiro, um mappa dos artigos fabricados,
para constarem das demonstrações.	 •

Art. 22a. De posse dos elementos fornecidos pelas . repartições
arrecadador" a Directoria da Receita Publica organizará, até 30 de
abril, a estatistica do Estado do Rio de Janeiro e as delegacias fiscaea
as doa respectivos Estados, encaminhando-as á mesma directoria; deu-
Co daquilo prazo.

Art. 225. A Alfandega do Rio de Janeiro fornecerá á Recebedo-
ria do District° Federal, até 28 do fevereiro, a demonstração da renda
do imposto do consumo no anno anterior, das descargas do sal grosso,
com todos 03 detalhes necessarios e dos autos de infracção em anda-
mento na mesma alfandega.

Paragrapho unico. A Decobelloria do Districto Federal, com os
elementos proprios e Os recebidos da Alfan.dega do Rio de Jaueiro,

preparará a estatistica da Capital Federal, para ser encaminhada-se
Directoria da Receita Publica até 30 de abril.

Art. 226. A estatistica da Capital Federal constará dos nsermoe'
elementos que as das repartições arrecadadoras dos Estalis, alem do/
fornecidos pela Alfandega do Rio de Janeiro e dos constantes do fee
dele XLIX e a dos Estados, do movimento global de tolo o Espdo
calculado noa elementos fornecidos pelas respectivas repartiçõel avio
cadadoras e accreseida dos mappas, segundo os modelos XLV, nyír.
o XLIX, relativos á renda do imposto de consumo pelas respectiin
repartições e aos emolumentos de registro.

Art. 227. A Directoria da Receita Publica organizará a estatia-e
tica geral da União, calcada na dos Estados e na da Capital Neralt
apresentando o movimento global de toda a União, nos moldes 49,
estatisticas dos Estados, accresida dos modelos e, para ser aproscriÁ
tada ao ministro da Fazenda até 30 de maio. e

Art. 228. Todas as repartições arracadadoras terão um ou triaN
livros, organizados de conformidade com os da escripta fiscal das fa-:
bricas, dos depositos de alcool de calma, cachaça e vinho natural na-
cional dos importadores e exportadores do sal grosso, nos quaes.o4;
agentes fiscaes lançarão, até o dia 30 de cada uses, o movimelitõ
producção ou da entrada e do consumo ou da sabida dos procludtos4
bani como o movimento das estampilhas daquelles estabelecimelas,
mez anterior. 	 •
- § 1.° . As repartições que descarregarem sal grosso terão um livro,'

especial para o movimento da descarga, centendo todos os eedarelsr-r
mentos necessariose de fórma que se possa conhecer com psecislo o
numero de descargae as embarcações, os romettentes e os destina,
tarios, a carga manifestada, a descarregada e as differenças verifica
das para mais ou para menos.	 :$)

§ 2.° Os livros de que trata este artigo poderão ser organinadosp
de modo a se peeátarem para mais do uma aspecie do imposto o do urre
exercicio, devendo ser conservados sempd nas respectivas reparg
çOes, mesmo depois de encerrados.

CAPITULO XVIII

redações TRA4SITORIV1

Art. 229. As disposições dos arts. 21, lettra b e 89, na° se aiipl
êarão aos fabricantes que, antes da publicação désto regulamente,
houverem registrado as suas fabricas dc conformidade ceia o decrete,
is. 11.951, as quaes só eutrarão em 'vigor a partir do í da ja.ueir
de 1921.	 -

Art. 230. Fica suspensa, até que o Congresso Ncionai- se pro-
nuncio, a cobrança do imposto sobre joias de fffibi•ico nacioNal, e; ir
bem assim, a Arrecadação dos emolumentos de registro para os
ductores do fumo em bruto.

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

OPP.DirNTE Do S. MINISTRO

Dia 28 de julho de 1920•

Sr. ministro da Agricultura, Industrie. a
Commercio:

N. 88 — Devolvendo o incluso processo que
acompanhou o aviso de V. Ex. n. 53, do 18
de junho proxiino findo, e relativo ao reque-
rimento de José Chosset, solicitando autoriza-
çã.o para funccionar na „Republica a Socie-
dado Anonyma Société Belge pour l'Exporta-
tion Industrielle, tenho a honra de declarar
a V. Es. ,-para os devidos &leitos, que essa
antoeização deverá ser dada com a condição
de que, si a companhia quizer operar em se-
guros, terá do habilitar-se do accôrdo com o
decreto n. 5.072, de 12 do dezembro de
1903.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distineta considernea.

— Sr. ministro da Guerra:
— Solicito a V. Ex. se digne pro-

. videnciar para se informar a este ministerio,
para fazer prova no processo de babilitaçao
ao montepio o meio soldo de America Leite"
Goulart, vilosa do 1" tenente reformado do
Exercito Bicado Goulart, si esse official sa-
tisfez o pagamento da joia a que estava su-
jeito para o montepio, na forma do art. 32
do decreto n. 6:13, de 28 de agosto de 1890.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de de-
liada. estima e mui distincta consideração.'

— Sr. ministeo da Marinha:	 .
N. 00 Ie.: Devolvendo o incluso processo del

' Arcieid's'Audos, g. fi.820, que aconighho3

o aviso desse ministerio, n. 1.055, de 19 de
inalo proxirno passado, relativo á divida de
661$093, de que se julga credor o capitão-to-
nento reformado Alberto Amasie° Maranhão,_
communico a V. Ex. que o Tribunal de Con-
tas, sogundo declarou seu presidente em

n. i.60:1, de 21 do junho proxirno pas-
sado, resolveu, em sessão de 18 do mesmo
;uca, recusar registro á despesa, por ter sido
ordenada eia importancia maior que a de-
vida, 07$851.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 91. — Devolvendo o incluso processo da
exercicioa findos, ressettido ao Thesouro com
o aviso desse mildsteeio n. 1.653, do 19 de
mulo proximo passado, e relativo á divida na
importancia. de 1095333, de que se julga
credor o 2° tenente Luiz Fernandes Barata,
peço a V. Ex. se digno provideeciar para ser
cumprida a circular deste ministerio, is. 20,
de 22 de junho de 1008.

fleitero a V. Ex. os meus protesto3 de ele.
vada estima o mui distincta consideração.-

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 305 — Remettendo a esse ministerio 03

inclusos papeis, relativo ao pedido feito, em
requerimento de 2 de julho corrente, pela
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
para sor dada baixa de matames importados

nn isenneo de direitos aduaneiros e empre-
gados peia mesma, durante os meses da se-
tembro e outubro do anuo prosemo passado,
no vaso de guerra inglez Dartmouth, peço a

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
vada estima e mui distincta consideraçãO.

N. 30ii — Rogo a V. Ex. se digne do in-
formar si foi devidamente empenhada a desil
peza com a . acquisição do terreno sito á ruas
do Canapinho n. 38, de propriedade de Plinto,'
Cordeiro de Macedo e sua mulher o a que stij
referem os avisos desse ministerio ris. 100
1.338, respectivamente, do 12 de janeiro do
1917 e 7 do abril deste anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de ele-'3'
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr. presidente da .assodiação Commercioe
de Santos :	 --

N. 21 - Em resposta ao vosso officio numerei
•649c/13, de 23 de dezembro de 1018, ao qual
acompanhou, em original, a representação
dirigida a essa associação pela firma commerj
cial Joa•o Jorge, Figueiredo ez Comp., sobre à
modo como é feita, pela alfandega dessa Cie
dada, a verificação do peso do sal a granel;
descarregado nesse porto, tenho a honra &A
declarar-vos, para 03 devidos fins, que este

•ministerio não pólo mandar adoptar nenhuul
dos alvitres suggeridos na referida represens;
tação, tanto mais quando a Companhia Docas
de Santos, por intermedio da qual se procede
á dosear e

12
.m do sal, mediante a sua prévia

pesagem, tenciona estabelecer rima balança
especial para o effeito sie, sem prejnizo para o
fisco, accelerar o despacho da mercadoria do
que se trata.

• — Sr. ministro da Agricultura, Industria
Com mercio :

N. 89 — Encaminho a esse ministerio, pdt
competir a Y. Ex. providenciar sob& o _eat-2
stimpto

'
 o incluso aviso do Ministério das ti,Xi

laV5es Exteriores n. ià?, de 5 .40 Cree.M

V. Ex. edigne providenciar para ser ouvida
respeito do.assumpto a Inspectorja. Federal

'cte yinao Maritirg §.
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soez, a rtispeito do pedido feito pelo encarre-
gado de Nego :ins da Rolivia para que o Go-
verno Brasileiro autorize a exportação de
comestiveis para Porto Suares.
. Reitero a V. Ex. os meus protesto; de ele..
Nada estima e intli distincta consideraçeoe

•••n•n•

N. 113-Remetto vos, para os fins conec-
te° lees , e et geei decreto de 5 do corrente
noz. nomeando Alvaro Pereira de 'folio 'para
o logar de 4° escrinturario dona delegacia.

-er. delegado fiscal no Estado do Goyaz:
..N.18-Relletto-vos, para os fins convenien-

tes, a inclusa po-taria de 15 do corrente Me;
concedeu So 90 dias do licença ao creleetné das'
rendas Feienes na caletal desse Estado. Be°
noticto Ribeira de Freitas, a quem se refere
vosso offices n. fie, de 18 de junho proximo
findo.

-Sr. delogado riscai no Paraná:
N. 59-ftemetto-vos, para os fins Conve-

nientes, 03 inclusos decretos de 5 do corrente
ruez, nomeando José Gelbeck, Joe° Antonio
do Barros Netto e Ravinundo Fontes da Costa
Carvalho para os lineares de 20, 3° e 4° ciai,
pturarios dessa delegacia.

-Sr. delegado fismt na Parahyba: I
N. 27-Remetto-vos, para os fin g.'conve-

nientes, os inclusos decretos do 28 de junho
ultimo e 5 do corrente mos, nomeando João
Ribeiro da Veiza Pessoa e Ossvaldo Pessoa
Cavalcanti de Albuquerque para 03 loeares
de contador is primeiro escripturario dessa.
delegaria.

Pl. 28-Reemito-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos decreto' de 5 do corrente
sues, nomeando Antonio Ferreira Milanez
Pedro Oscar de Albuquerque, O primeiro 2°
escripturatio dessa delegada e o segundo 2°
escriptura rio de alfandega desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 280-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica,
com o vosso oficiou. 113. de 22 de maio de
1919, em que a Cooperativa Agricola Sertão
de SanCAnua recorre .do acto pelo qual deie
xastes de tomar conhecimento do recurso Cille
intentara, lera do oram legal. da decisão da
Inspectoria da Alfandege de Poro Alegro, que
lhe impoz a multa de 2:000$, por Infracção do
regulamente armem . ao (*ocre s° n. 13.051,
de 5 de julho de 1918. resolvem por despacho
de Ode julho corrente, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, do accerdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

N. 28t-Remetto vos, para os fins Conve-
nientes, a inclusa portaria, de (G do corroa,
nele concedendo 4.0 dias de licença ao con-
ferente do servieo ds repressão do contra.
bando na fronteira desse Estado, Theophilo
de Azevedo e Souza, a quem se refere sono
oficio n. 14, de 25 de maio ultimo.

- Sr. deleitado fiscal em S. Paulo:
N. 277 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio a. 214, do 22 de mate do
1919, relativo ao recurso interposto por Cle-
mente Teixeira da Silva do acto polo qual
mantivestes o da Conectaria das Retidas Fe-
demos dei Santa Rita do Ponho, que lhe
impoz a ronha do e:0005, gráo maximo do-
art. 178, latira n, n. IV, combinado com o
art. 162 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, e o
obrigou a recolher a quantia de 328 do im-
posto sonegado, resolveu, por despacho de 16
de julho corrente. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de aoehrdo com O paro.
cor do mesmo Conselho, tomar conhecimento
do allutbdo recurso, para o fim de reduzir a
multa imposta ao recorrente a 2:5005, mini-
um do art. 178, lettra ri, n. IV, do citado
regulamento.

N. 278 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presen te o oro-senso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 552, de e5 de outubro,
do que trata o de n. 69e, de 16 do deeemhro,
ambos de 1919, relativo ao reeurso interposto,-
por 'V. Monzlni do acto pelo qual mantivestes

da I.° Collectoria das Rendas Federaes da,

Directoria da Receite Public' -
EXPEDIENTE: DO SR. MINISTRO DA EMENDA.

Requerimento despachado
Dia 27 de julho de 1920

Anselmo Palermo, de 5 do Julho do 1920,
solicitando licença para negociar a bordo dos
paquetos estrangeiros, em cartões postacs e.
albuns de photograpbias.-Inticferido:

EXPEDIENTE Do elt: omattog • .
Dia 28 de julho de 1920

Sr. delegado fiscal em Peniambricoe
N. 127-Devolvendo a essa delegacia os iter:

sensos documentos nue acompanharam o vossa
oficio n. 153, de 25 de março deste anuo,
em que Rubens & Comp. pedem restituisge
dos direitos integrace paga por dons volumes
contendo correias do melo de catnello o algo-,
dão para macheias, pesando bruto 429 kilose
na importancia de 772$200, declare-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da Paes
zenda, em data de 17 de junho findo, depois
do ouvir o Tribunal do Contas, resolveu re-
cusar a referida pretençAo. por não ter sido
feita directamente a importação do material
alludido na relação annexa.

N. 1:48-Devolvendo a essa delegacia o me
chim prOCOISO encaminhado COM o vosso Offi-‘
COi n. 444. ele 23 de outubro do anno passado,
em que a Companhia Geral de Melhoramentos
de Pernambuco pede restituieão de direitos,
solicito vossas ordens no sentido de ter cum-,
primo:go o despacho de fls. 17.
. A Directoria da Receita Publica do Thesouro;
Nacional, do accerdo com o que dispôs a nota
unica, lettra a, art. 80, do regulamento
approvado pelo decreto ri. 11.951. do 16 de
fevereiro do 1916, publica a seguinte tabelle
de marcas o preços, enviada pela Colleetoria
Federal de Paraty, com o oficio n. 23, do
26 do fevereiro deste anno.

Tabella das marcas o dos preços dos proa
diletos da fabrica do especialidades pharma-
ceuticas de propriedade de Sylla da Miura»
Macedo, sito em Parais., Estado do Rio de
Janeiro
Marcas-Preços por duzia do caixas- Peso
Pilulas tonica-ferruginosas 	 , . 218000

	

Paraty, 23 de fevereiro de 1920 	 - Mie de
tfrurahy Macedo,

Directoria da Despesa Publica
• EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

	

Dia 27 de julho de 1920	 •
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 229- Remetto-vos. para os devidos (int;

a inclusa tabella de distribuição dos creditas
que corem por essa delegacia, per conta da.
verba 2e, do orçamento de 1920 do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, na importai:laia
tota de 920.2455600.

- Sr. deleraelo fiscal no Pará:
el. 136- Remetto-vos, çara os devidos fins;

a inclusa tabella da distribuiç se dos credites
que correm por essa delegacia, por conta da
verba, 2' -Correios- do orçamento do 1920,
do Ministerio da Viação e Obras Publicaseese

	

importancia total de 584:6691000e	 -	 '

oXPEDIENTE DD 8II. DIRECTOR

Dia 28 de julho de 1920
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:	 -
N. 437-Communico-vos, para os devidos

fins. que o Sr. ministro, lendo presente o oro-
cesao encaminhado á Directoria da Receita
Publica era o vo sso oficio n. 82t, de 20 de
setembro, de que trata o de n. 928, de 18 de
novembro, ambos de 1919, relativo ao recur-
so interposto por II. Marti 8.2 Comp. do acto
dessa inspeciona que lhes inume a multa de
1:0005. une /ermos da ultima parto do art. 49
das distiosicees preliminares da tarifa, resol-
veu, por despacho de 9 do julho Corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do aceordo com o parecer do mesmo Conselho,
relevar a multa imposta aos recorrentes.
/ N. 438-Communico-vos, para os fins cone
eenieniess, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
emita Publesa com o vosso officio n. 920. de
43 de novembro de 1919, relativo ao recurso

e,. interposto pela Companhia Cantaria Brahma
do acto dessa inspectsria mandando conside-
rar a mera:ioda submeteste a despacho pela
nota de im portação n. 4.22e, de 15 de meio
do anno passado como omissa, para pagar
direitos .ad-valorees, na rezo de 50% e que
a recorrente pretende sela classificada cono
papelão em massa para filtrar, resolveu. Por
despacho de 9 de julho corrente, proferido
em sessão do Conselho derazoaIa, de accordo
com o parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 439-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. miniatro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso orneio n. 831, de
29 de setembro do 1919, relativo ao recurso
interposto por Barbosa Albuquerque& Como.,
do acto dessa inspect eia que lhes negou aba-
timento para quebras ou faltas em diversas
caixas contendo koresene, vindas de Now
York, pelo vapor uTrafaluar», 1104 termos do
art. 473 da Nova Consolidação das Leis das
Alfatrleca" e Mesas do Rendas, resolveu, por
despacho de 10 do iulho corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de amen.-
do com o parecer do mein10 Conselho, negar

, provimento ao alludido recuso.
-Sr. director da Recebedoria do District*

Federal:
N. 133-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que a Directoria Geral da Saude
Publica, em officio n. 2.341, de 23 deste mez,
solicitou providencias no sentido de compare-
cer equella Diirectoria Geral no dia 31 do core
rente, ás . 12 horas, o 1° escripurario dessa
repartição, Clito Valtorino Pereira, afim de
sor submettido á primeira insneeçao de saude,
vara as Meeiros do aposentadoria.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 65-Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 26 de junho
proximo fin-o, concedendo 93 dias de licença

• ao 2° oficial aduaneiro da Alfareleoa desse
Estado, Joio Retrair° Vechines, a quem se ra- •
fere vosso officio n. 1.56, do 20 de abril uh
timo.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 112-Declaro-vos, para os devidos fins,

que por piaria do Sr. ministro, da 12 do
tenente, foi concedida a licença de tres %no-
zes, em prorogação, para tratar do sua seu-

. de, ao 2° eseriptnrarlo desta delegacia, José
Fabricio de BuTOS, presagewnte 4a capital
do lado de S. Paulo.	 .

capital desse Estado que lhe impoz a multe
de i:eoes, grão minium do art. 11, 1° parte !
do regulamento annexo an decreto n. 2.742,
do 17 de dezembro do 1897, resolveu, por
despacho do 16 de julho corrente, proferido
em sessão do Conselho do Faisnia, de amoe-
do com o parecer do mesmo Conselho, dar
provimento ao entendo recurso e declarar 1
que em casos semelhantes cabe a essa
gacia decidir o presepes° em primeira in-
stancia.
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— Sr. delegado fiscal na Raia:
N. 201— Remetto-vos; para os devidos fins,

a inclusa tabella da distribuição doa credites
que correm por essa delegacia, por conta da
verba tr—Corroiosi—do orçamento do 1920, do
Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas, na im-
portancia total de 1.03R:0445000.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 186— Remetto-vos, para oadevidos fins,

a inclusa tabella da distribuiçâo dos credites
que correm por essa delegacia, por conta da
verba 2"—Correios-4o orçamento do 1920, do
Ministerio da Viação e Obra, Publicas, na ira-
IsOrtancia total de 491:377$000.
• — Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 202— Itemetto ams, para os devidos fins,
a inclusa tabolla da distribuição dos creditos
que correm por essa delegacia, por conta da
verba et—Correios—do orçamento de 1920, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, na im-
portaucia total de 1.919:605000.

• Dia 28

Fr. delegado listai em Santa Catharina:
• 107—Fica concedida a essa delegacia,

por conta da verba uns—Despejas aventamos',
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:0125500, para attender
ao pagamento da gratificação a que tem
direito Christovão Colombo Nunes Pires, por
ter exercido interinamente lis funcções
maehintsta do rebocador Morianopais, da
Alta adega desse Estado, durante tres mesas
do exercicio, de accórdo com a inclusa de-
monstração que acompanhou o vosso officio,
n. 21, de 22 de junho proximo passado.

Confirmo, assim, o telegrarnma desta di-
rectoria n. 1.213, de 21 do corrente mea.

— Sr. collector das rendas federaes em Ni-
theroy:

N. 203 ,-- Descontas, mensalmente, a partir
do corrente mez, a consignação da 745670,
em favor do Banco dos Fauccionarios Pu-
blicas. das pensões de montepio e meio soldo
da alarinba que compete a D. Anua Sbort.
Vie:ta;coniorme a mesma requereu eus 19
deste Enes.

— Sr. collector das rendas redres em
Vassouras:

N. 202—Ficaes autorizado a paga/c r i:1 partir
das datas abaixo indicadas até o fim do cor-
rente armo as seguintes pensionistas:

Menor Joaquim Rodrigues de Sonza,namm-
fulade de filho do primeiro matrimonia do
Silvino Rodrignes, trabalhador da Estrada de
Ferro Central do Brasil, tutor,aliguel Gornes.a
partir de 1 de janeiro, mensalmente (103000).

Sebastiana Rodrigues de Souza e menores
Enuist:na e Fiwisbefia. sinta o filhas de Sil-
via° Rodrigues, trabalhador da Estrada de
Ferro Central do Brasil. tutora dos menores
a propria viuva, a partir de 1 do junho, men-
salmente 30$ á viuva, sujeito- ao desconto
mensal de 15, de contribuição para o mon-
tepio e 10$,4 cada uma das menores (50S000).

Joanna Rezende da Silva e menores Se'oas-
tiào, Maria, Doralice e Euridice, vitiva e fi-
lhos de Adolpho da Silva, trabalhador da Es-
trada de Ferro Central do...Brasil, tutora dos
menores a propria viuva, a partir de 1 de
junho, mensalmente 30$ á viuva, sujeito ao
desconto mensal de IS de contribuição para o
montepio e 75300 .a cada um dos menores
(6050)0).

Escripturando a despesa a conta da verba
5* sinactivos, pensionistas, etc.» a) «Mon-
tepio, etc.— Antigas concessões; do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda.

— Sr. conectar das rendas federam eua
Nova Iguassal :

• 201—Ficaes autorizado a pagar, a partir
3e 1 de junho proximo passalo, as pensÕes de
465 inclines a cada uma das seguintes pensio-
nistas: D. Francisca Cama da Silva e Sebas-
flana Gama, viuva e filha de Antopio Victor
da Silva, gaarda-freio da Estrada de: Perro
ÇouSal do Brasil - estando a primeira fruielta

a0 desconto de IFSOD, de contribuição para o
montepio, escripturando a despesa á conta da
verba 54 «Inactivos, pensionistas, etc.» a)
«Montepio --- Antigas concessões., do orça-
mento vigente do Ministerio da Faiando.

• .
Directoria Geral de Contabilidade

Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 93 de julho de 1920

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 18 — Em solução' ao assumpto de que

trata vosso oficio n. 18, de 21 de maio ulti-
mo. declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda resolveu, por
despacho de 3 do corrente mos, dispensar. a
pedido, o 30 escripturario do The-muro Nacio-
nal Francisco Rebello de Carvalho, da com-
missão de que se achava incumbido nessa
delegacia, para installação do serviço de es-
cripturaçao por partidas dobradas.

--Sr. director do Patrimonio Nacional:.
N. 139— Communico-vaa, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda
resolveu, por despacho do 3 do corrente Ines,
dispensar. a pedido. o 3t escriptnrario do
Thesouro Nacional Francisco liesbno de Car-
valho. da commissào de que se achava incum-
bido na Delegacia riscai no Espirito Santo,
para a installação do serviço de escripturaçãq
por partidas dobradas.

Dia :27
Sr. &Mondo fiscal no Paraná:-
N. 2i — Em widitamento á ordem desta

directoria n. 16, de 5 de maio ultimo, e nos
termos do despacho do Sr. ministro da Fazen-
da. daqueRa mesma data, declara-vos que as
importancias levadas a «Deposito». de accórdo
com o art. 18, do decreto n. 1.368, de Ode
abril de 1919, poderão ser levantadas pelo
rhefe da commissão encarregada dos serviços
de prophylaxia rural nesse Estado, o qual
ficará obrigado á devida prestação de contas.

Declaro-vos, outrosim, ano deves-ato ser
tambem escripturadas em «Deposites» as quo-
tas que ferem recolhidas pelo Governo dessa
Estado ou nor particulares, para custeio da-
plenas serviços.

—
. Recebedoria do Districto Federal

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

.	 Requerimentos despachada
Dia 28 do julho de 1920

Sociedade Mutua de Peeulios e Pensaes
e 3/4 Mato Gnassos.— Intime-se por edital.

Hermes S. Porfirio. — Intime-se o ornejai do
Registro de Ilypothecas do 1° districto, com O
prazo de oito dias.

Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.—
terem-se as inSeripções nos termos propostos.

Cardoso Soares dg Comp.— 011in- ase Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, pela
fórma proposta. .

J. L. Costa de Comp. (consulta) —Si as contas
ou facturas que teco origem em contracta fir-
mado com repartição publica estão sujeitas
ao salto proporcional: si não proveem de con-
tracto, pagam o sello de 600 reis por folha;
quando exhibidas a qualquer autoridade.
O facto de uma factura referir-se a diversos
pedidos não influe para a cobrança do seno.
devendo ser sena la como acima, e não á
razão de tantos pedidos quantas sejam 03 a
que alta se refira.

Recebedoria, 27 de julho de 1920.— bar,
Erigido, director.

—
Officio n. 28$ da Junta de Corretores

Consulta:
03 memoranda 012 cartas que RS agencias

eti companhias de vapores expedem dada-
?..rando atteuder a dcterthihado pedido verbal

de um seu cmamittente, tomados em.,considka
ração juntamente com a resposta deste ca-i:
firmando o engajamento de praça para dada.
quantidade de carga ou de volumes a ses;
transportada em certo navio, constituem, não,
resta duvida, contractos perfeitos e acabaddras!
á vista DOS compromissos que assumem os fres;
tadores 4 afrotadores. Não podem ser consi-a
derados contractos de fretamento ou carta-i,
partida. porque lhes faltam muitas dos requts;
sisos dispostos no titulo VI, capitulo 1°, do
Codigo Commercial (arts. 566 a 569), entre .
enes o instrumento que serviria de base para
a cobrança do asilo no despacho suarinmo;
trata-se, s l m, de um ajuste, um acto compro-
missorio que previne ou antecipa praça eia
uma embarcação e que pôde subsistir sem ase;
pediçáo ou assignatnra de carta-partida.

Em face do art. 1.086 do Codigo
applicavel na esmole nos termos do art. 121
do Codigo Commercial, é devido no caso o
seno proporcional do n. 26, § da tabella A,
da lei n. 3.966, de 35 de dezembro de 1919.:

Assim cotou-lido, deve o sello ser calculado
pelo valor do frete e pago por ocasião de ser
expedida a carta ou o documento de confir4
mação ou &aceitação do engajamento.

Desde que se dê falta ou insufficiencia de
salto, taea ajustes ou actos Se tornam paz:gi-
reis de revalidação, além da multa estabelecida
no art. 63. do regulamento.

Recebedoria, 27 de julho do 192 0.— Lua'.
Erigido, director.

IMPoSTO DE CONSInikr
Requerimento despacluidd	 '

Coelho Martins & Comp.—De accdrdo com --
o parecer da extincta Superintendencia, re-
considero o despacho de 7 de outubro ultimo
para desobr :ear os requerentes da acquisiçao
de novos senos. Antes da entrega autorizada
no alludido despacho, apresentem os autuados
os saltar que attribueni ou slizem pertencer ao
barril apprebendido.

PPRPACHOS DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

e.onerimentos aos pachados
Dia 28 de julho ,de 1920

José 'Rodrigues Tavares.-.« Ofilciese ã Re:
partição de Aguas e Obras Publicas, solieiJ
taw)o-se as informações a que se refere

pParroAncagosri tpros. .pino Grieco. —lascreva -so, nos termoal

„Manoel Peraira.—Idem idem.
1. João José Marques.—Idem, na fôrma prol
POL.

:Manoel Pauliisti de Oliveira. —Idem idem:
João Nunes.--Idem ida». Imponho a mulIS

.,de 305, minhno, na forma da lei.
Phdonleoa SeiX3.3. —Idem idem.

• Miguel Linoff.—Averbe-se a mudanças/
Ballih &
Barata	 niGelema.—Idem, em face dei p-al,

João Modesto da Costa.—Transfira-se:
tecer.

Virgilio Corras de Carvalho e outráa

Alhino -
Joaquim Leandro da Stotta. —Idem 	 •
Dano Fernandes Torres.—Idem, em ai:é 84

•parecer.'
José Fernandes Pereira.—Idem, idem: ";

, Celestino Vasques de Freitas.—Transfira-gk
José Maria Gomes de Araujo.—Idem, era

•face do parecer. Imponho a multa de 50$; mil
- olmo, na fórma da lei.

Dr. Jair Cunha.— Entregue-se, mediante
recibo, o documento de fis. 3 a 20.

Companhia Cervejaria Brahnia.—A' 21 5 h:1
directoria.	 NAntonio José 3lartins. —Idem para emittul‘
parecer.	 ,

Antonio ArnaMo.—Insereva-se, nos terml
propostos, ficando salvo á Fenazda Nado al
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' direito de haver do conectando a divida exis-
tente) si, futuramente, ficar provada a sue-
ce-sào.

Fornandes & Fernandes..-Transfil a-se. Im-
ponho a multa de 505, miriirno, na férula, da
lei.

Joaquim Pereira.-Revalide o sello do do-
' comento de Ils. 4.

Jo Va rena -Transfi ra-se . •
Pedro Gomos dos Santos.-Idem.
Corra al Alvos.-! lem.
Saltes &
Rosa Octa via do Abreu.-Idem.
Officio ii. 818 da Repartiçao de Agiras e

Obras .Publicas.-Officie-se pela férrria pro-
posta.

Officio n. 499 da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.-Idem,

Officio ri. 533 da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.-Idern, idem.

Mutualidade C. Brasileira. - Concedo o
prazo do oito (lias, orn prorogação.

Cor:nulos Irmão & Comp.-A' 3 Sub-dire-
ctoria, para os devidos fins.

José Antonio H. dos Santos Junior.-Entre-
gueaso, mediante recibo; préviamente reco-
nheça a firma do signatario da petição.

Companhia de Seguros de Vida Sul America.
-Diriia-so, querendo, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Antonio Joaquim Cunha Ferreira.-Idem,
idem.

Paunno Guimarães...e-Idem, idem.

IMPOSTO DE CON'SUm0

• Autos do infracção

Auto n. 316, de 7 de outubro de 1919. contra
Freitas Couto Si Comp, Limitada

Do accôrdo com os fundamentos do parecer
retro, da extincta Superintendendo da Fisca-
lização dos Impostos do Consumo, julgo pro-
cedente o auto do fls. e imponho ao; infra-
ctores Freitas Couto & Comp., Limitada, a
multa de 1SOS, gráo minimo do art. (78, j, x,
do doere. ° n. 11.951.de 16 do fevereiro de
1916. Publique-se o faça-se a neeessaria inti-
mação.

Recebedoria do District° Federal, 27 de ju-
lho de 192).--.Severiano de A. Cavalcanti,
ajudante dó director.

-
11EPTIESENTAOES

Representação 7r. 258, de 20 julho de 1920
contra -Menezes	 Grillo

Tomando-se em c'onsideração a representa-
ção do agente fiscal do imposto de consumo
Francisco Ferdinando Costa o tendo em vista

- o parecer da 3a Sub-directoria, iniponho a Me-
nozes & Grillo. estabelecidos á rua Dr. Cam-
pos da Paz n. 34, desta cidade no Rio de ia-

- neiro, com o negocio a varejo' do bebi ias, a
multa do 60$ por infracção dos arts. 6 e 13,
lettra c, do regulameuto annexo ao decreto
n. ei.9s1, de 16 de fevereiro de 1016, a anal
deverão recolher aos cofres desta repartiçao

•bufamente com importando igual relativa a
emolumento devido pelo registro de seu esta-
belecimento. Ficam avisados de que não será

.-aoceita qualquer reciamaraao 'que exceda o
prazo de oito dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.-Intime-so. Rece-
bedoria -do District() Federal, 24 de julho de

(1920.-Severiano de A. Cavalcanti, ajudante
do director.

Representação n. 260, de 20 de julho de 1920. 

- Idem Idem.

• Representação n. 253, de 20 de julho de 1920,
contra Alfredo Pires de Oliveira

Idem idem, na importando de 1000000.
,;11eprese,xtação n, 259, de 20 de julho de 1920,

contra Francisco de Paula Moneto
tdom

Represen!ação n. 255, de 20 d.r julho de 1920,
contra Alberto de Castro Amorim

Idem idem.

Represercação n. 252, de 17 de julho de 1920,
contra Xexandre 4 Irmão

. Idem idem, na importancia- do 120%000.

Representação n. 251, de 17 de julho de 1920,
contra Miguel Ahi Kliater

Idem idem.

Representação n. 254, de 20 de julho de 1920,
contra Eduardo Faria

'Idem idem, na impoètancia de 125$000.

Representação n. 261, de 20 de julho de 1920,
contra Joaquim Soares da Rocha

Idem idem..

Representação ti. 257, de 20 de julho de 1920,
contra João R. Jorge

Idem idem.

Representação n. 250, de 16 de julho de 1990,
contra Manoel Alves g. Comp.

Idem idem, na importando de 1405000.

Representação n. 249, de 16 de julho de 1920;
contra Antonio Vicente Lameira

Idem idem, na importando. de 15:4000.

Representação n. 248, de 16 de julho de 1920,
.	 contra A. Domingos

Idem' idem.

Representação n. 241, de 16 de julho de 1920;
&mira Francisco José de Freitas

liem idem. .

Representação n. 184, de 21 de junho de 1920,
contra J. D. de Araujo & Comp.

Idem idem, na importancia de 605000. -

Representação n. 183, de 21 de junho de 1920,
contra José Augusto Lopes g- Comp.

. Idem idem.'

.Ilepresentação n. 185, de 21 de junho de 1920;
contra Antonio Rodrigues

Idem idem, na importáncia do 10050004

Despachos da 2 Sá-directoria

Guindes de Figueiredo Bore;
Ernesto Hoffmann & Comp.'
Eduardo Martins;-
Elisa Alvos de Souza;
Custodio Barbosa Lira;
Custodio Dorningues Corra;
Alfredo Ribeiro do Nascimento;
Arnaldo Krowa Bormaun;

•Alfredo Nunes;
Sarlegio Costa & Comp.;
Luciano de Moraes;

•Joaquim Mondes da Silva;
Victor Wachneldt;

•Real Bonemerita Sociedade Portugueza. de
Beneficencia;

Palmyra Maciel da Silva Gomos;
Antonio da Rocha Lima;
José Francisxr Pinto da Silva;
José Marcon ies de Andrado;
Isaac Bleichma.n e outro;
Alfredo de Paula;
Avelino Alves Rodrigues;
Alpheo Soares Raposo;
Arronio Lemos Marinho;
José Joaquim da Costa;
Joaquim Moreira Ventura;
Joaquim Augusto Soa. es;
Retinir° José Rodrigues;

Cintra e Oliveira;
Carolina alaria Thereza da Silva;
Barbosa (51 Miranda;
Isnarc; & Come.;
Joé Gomos Calvo;
Franclsco Munt.õos Rein •
Francisco Vieira Borba Junior;
Gomes -Quinta° & Pinheiro;
Alberto Cropalato;
Manoel Antonio Pacheco Guimarãesi
Zehi Simão & Irmãos;
Manoel Garcia Fernandes;
Joaquim Caetano e outros;
Arentz Carvalho & Comp.;
G. Pores & Comp.;
Claudio da Silva;
Lopes dr Araujo;
Cardoso & Irma();
Carlos Gonçalves da Costa;'
Christina de Freitas alacedaa..,
Eugenio Antunes da Cunha;
Francisco Borges Apeai nario;
Heleodoro da Nova Monteiro;
Otto Schotte;
J. Ribeiro & Co mp ;

•Jorge Fernandes Neves;
Krause & Comp.;
Nicoláu Bruno e outro; .
José Alipio Macedo da Fontoura Costalia-
Henrique Ferreira Machado Guimarães;
Francisco Mello de Almeida;
Gustavo de Aaaujo;
Juba° Augusto Vieira;
A. Marques & Silva;
Anua da Costa Silva Nunes;*
Benjamim Vieira;
Joaquim Ferreira dos Santos;"
Joaquim Gomes e outro;
José Martins Souza Mendes;
Augusto Fernandes Oliveira;
Agostinho Felino da Costa;
Alexandre Debs;
PaschoalGiorno;
Manoel Antonio Arripio;
Manoel Rodrigues;
Manoel. Oliveira Pimentel;
Joaquim Augusto Pereira;
Pedro Dantas de Arnorim;
Santos & Alves;

•Mathildes Crego de Campos;
M. J. Pereira & Comp.; •
Maria Luiza Mauro Ferreira;
Silva & Comp.;
Oscar Pedemonte;
Antonio Campineiro Rodrigues
Simões F.t Mattos;
Salvador Corozo;
Cezar Marques:
Sebastião Simões Magalhãos;
Santos & Pinto;
Egydio Alcansara;
Alexandro Nono da Silva;
Geraldino Antonio Oliveira;
Alberto Lopes doa Sadtos Vigariof
Luerecia Ferreira;
Alfredo Tirerio;
J. B. Vieira & Comp.:
Sylvio Magalhães Torraca;'
João Evaristo Araujo Braga;
João Tancredi;
Carvalho & Gonçalves;
José Gomes;
José Gonçalves Figueiredo;
José Pires Barbosa;
José Conde Castelyan;
José Baptista;
José Alves Ferreira;
Manoel Augusto Martins;
Luiz Polonio Oliveira;
Manoel José de Freitas;*
João Agostinho Tosta;
João Carlos Souto Costa;
Associaçao Geral A uxi lios Mutu0s da Fstradt4

de Ferro Central -do Brasil;
A. C. Campbul (fe Co.np.;
Ab tio Simões Antunes.
An 'a Gomes Pere:ra da ilvaa

• Benjamim Mora es;

contra Eugenio Bruno '

•
;
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Bernardo Saraiva;'.
José de Abreu:
Antonio da Cuaha;
Salustino Santos Guerra;
Pedro Couri Gabara;
Guilherme Bom;
Fernando Pinto Ferreira'
Antonio Medeiros Passara Jurda-P,
Antonio Minervino de Moura Sor)
Pinto Faustino & Comp.;
Aguada Francisco Soares o Outro
Alanoel Moreira das Noves'
Matheus Wasner;
D. Mario Barat;
Miguel Marcotrione;
Maria Ilenriqueta da costa StegoiR
Zeferino José da Costa;
Zeymer Sterares;
Pedro Cal, stino Mendes Goimarg.s3
Noemix do Melo Lima;
Nicoleta Veiga da Cunha Lobo'
Mouffon Bouzarn;	

_

M. L. de Alvaredo.
iluntçm documento habil:

Imprensa Nacional óItDiatio DffielMi
!ZWEDIENTE DO SR. DIRECTOR DERAt

Dia 28 de julho de 4920
coram expedidos os sognintos ()Meios
Ns. 0J6 a 920 — Ao Sr. directa!' da Daspaza

Publica, enviando contas de fornecimentos
feitos a esta repartição pelas firmas Fontes
Garcia & Comp., Vilas Boas & Comp., Fran-
cisco Leal & Cothp., JosS da Silva & Comp.
c Julio Miguel de Freitas & Comp.

N. 92! — Ao Sr. director do Depeza Pu-
blica, enviando a folha de férias da operaria
entla Renstmeg.

N. 922 — Ao Sr. director da Contabilidade
no Ministerlo da Agricultura, prestando in-
formaçans sobro trabalhos em andamento
nosta repartição.

N. 923 — Ao Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, pedindo inspecçao para o ope-
raria Manoel Luiz Peixoto.

N. 924 — Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
canas, dando informações sobre o Diarie
Ofticial,

Rcquertnfentejs Zespackdda

Amaro Ladite, Olga Leal, Elisa Rensburg
Liga Menezes.— Sim, em termos.

Manoel A. Barreira, Camilio L. Santiago,
Antonio do MollO e Cacilda do Couto Mello. —
Indeferidos.

Fraucieco nuiz 00a Santos.— Sim, de ac-
Urdo com a intim:141o.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 2 do corrente, foi conce.7
clicla uma licença, para tratamento de saude,
nos termos do art. 9°, § 1.°, do decreto nu-
mero 14.157, de r, de maio ultimo, ao cousul
geral em Paris, José Pinto de Souza Dautas.

— Por outra da mesma data, foram conce-
didas as férias extraorditiarias de seis meses,
nos termos do art. 41 &Vaus paragraphos do
eletreto n. 14.057, do ii de fevereiro ultimo,

o Çansul geral em Yokoharna, Fabio Ramosa

Requerimentos despachados
Dia 28 de julho de 192,0

Nicanor de Oliveira. — Como parece ao
Cr. dirrotor da Contabilidade.

Wenceslatt Guimarães.— Como parece, ia-
gererido.

DIÁRIO OFPICIAL

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos des2aachade
Dia 28 de julho de 1920

Contra-mestre do Corpo do Sub-Officiaes
'Armada Sevorino Alves Affonso.— A' vista da
informação da Contabilidade, nao péla ser
attendido. (1.121 — 24.-Cont.).

Marinheiro nacional fogaista Antonio Pe-
reira de Mattos.—Indeferido, de accOrdo com
a informação da Contabilidade. (1.125-2°.-
Cont.).
• Marinheiro nacional de 2° classe José Via

tente de Oliveira. — Deferido. (356—Capa
Aladas):

-Antonio Auxiliador da Silva.— Apresente as
certidões de embarque, extrahidas dos Mos
de equipagem, depois que obteve a carta de
f° piloto. (189 —Ese. Naval).

João Folia de Lima.— Compareça na Dit.&
ctoria. do Expediente. (23 e 24-1. Saude
Naval).

Francisco Augusto Asturiano.— Indeferido,'
por não ter completado o tempo do embarque
que deverá ser provado mediante certiaões
dos rée3 de equipagem, como exige o regu-
lamento, não podendo ser accoitas as publicas
fôrmas das cadernetas matriculas. (i.02N-
Por'as e Costa).

Jo	 Antonio da Rocha.— O requerente
não t direito á carta do capitão de longo
curso, las a do cabotagem desde que prove,
medianl.l certidiks extrahidas dos rdes de
equipage.,1, contar 26 meses de embarque orn
navios de oceano. (1.023—Portos e Costas).

José França Filho.— Mantenho o despacho
anterior. (Req. 24 de julho).

hauro de Azevedo Gonçalves.— Apresente
certidões do . embarqne oxtrhidas dos rées de
equipagem. (1.027—Portos e Costas).

le..e..~.~~~~~11

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO -

Dia 2 de julho de 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a dis-

tribuição do credito de 556$415 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Pa-
rahyba, para pagamento ao 2° sargento refor-
mado Franceliuo Bernardo Lyra (aviso nu-
mero 944).

— Ao Sr. ministro da fiação c Obras Pu-
blicas:	 -

Enviando, para que se digne providencirr a.
respeito, o oficio de 10 do corrente, do chefe
dó serviço de recrutamento da 2° circumscri-
pção, tratando da recusa, por parte do agente
dó correio do Macahé, da expediçao da cor-
respondencia oficial da junta permanente de
alistamento militar do município daquella ci-
dade;

_ÍSolicitando providencias para que se torna
effectiva a extincçã,o da estação telegramhica
do Quartel General do Exercito; visto não of-
ferecer vantagem ao serviço.

—Ao Sc. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que são fixa-3os para a
Companhia Ferro-Viaria, no corrente- anuo, -
os quantitativos de 9:0005 e 25:0005, destina-
dos este á lubrificação e combustivel e aguei-
lo a limpeza o conservaçã,o de locomoti-
vas, carros, etc., sendo classificadas essas
quantias á conta da 'verba 15, ri. 24, do orça-
Menta actual.

Ministerio da Guerra —N.52—Rio de Janei-
ro, 21 ele julho de 1920.

Sr. commandaute da Escola Militar — Em
plução ao vosso °tildo n. 1.636, de 1.6 do mea

- Julho	 1020 12876

corrente, relativamente á modificação na cora-
solidaçãe das disposições sobre fardamento, da
parte que diz respeito aos uniformas dos aIu-
lanas, mija applicação para essa escola foi sus-
pança aM virtude do aviso ti. 124, de 2% de
jónho do armo findo, declaro-vos:

1°, que não toem applicação a essa escola as
disposições da referida consolidação, sobre re-
colhimento o distribuição de fardamento usa-
do, bem como a -ultima parte da regra nu-
mero 37;
. 2°, que o abono das peças de fardamento

para desconto não altera a epoca de seu ven-
cimento;

30, que o tempo de duraçã'o dos .uniformes
de patino e flanela e do capote ('o do curso
da escola ou seja de tres ou quatro annos.

Outrosim, vos declaro que deveis propor
unia adaptação completa da citada consolida-
ção ás necessidades o conveniencias desse as-.
tabetecimento, afim de ser devidarneute estu-......

claSdaat.ide e fratornidade. —Guinaras:

Reqrierimenlos despachailffli

Dia 28 do julho de 1920

Judiniano Fausto de Araujo, anicha/ foriiTe
Indo do Exercito, peaindo restituição de
documentos.—Requeira Ihe)sojam entregues,
por Certidão, visto os originaes estarem acom-
panhados do informações.

' Amadeu Su sini Ribeiro, 2° tenente, pedindo
passagens.— Attender.

Malaquias • Tingua A'. Carneiro, pedindo
permissão para o sargento %marrando Vi-
ctoria Carneiro praticar radio-telearaphia
Prove estar habilitado a requerer pelo into-
rasgado.

Raul Dinoá, Costa, sargento, pedindo resti - .
tuição de documentos.—Entregue-se mediante
recibo.

Jeremias Cavalcante Maranhão, pedindo
certidão.—Certifique-se na fama da lei.

Benjamim Consta nt. Neve,s (innzaga, ° te-
nente dentista, pedindo pormissão para pear
nnaa licença na Capital Fe ieral.— Deferido,
sõmente quanto á comeu:to da licença.

O mesmo pedindo passagem.— Indeferido.
José Anatolio da Costa, sargento, pedindo

perrnissao para prestar um concurso.— Do-.
ferido.

•Antonio Lemes Borgas, pedindo 2° via de
sua excusaa—De-se, mediante indemnização,
por certidão.	 •

-D: Affonsina Costear', Portugal. pedindo
trancamento da matricula do atuamo do
Coleado Militar Agninaldo Costard Portugal.
—Deferido.	 •

Celso Pereira dos - Sautos. , soldado, pedindo
transferencia.— Indeferido.

Raul Dinoá Costa, sargento. —Declare para
que fim requer oortidã.o.

Genesio Sampaio, pldinclo incorporação.—
Deferido, devendo apresentar opportonamente
os tres attestados do exames que faltam, sem
o que nao podará ser incluído entre os can-
didatos de que trata a lettra c do art. 41,
nem gosar das vantagens do seu § 3°.

Pedro Soares de Souza, operario.— Prove
Lavar interrompido a prascripção.

D. Francisca Ribeiro Sarmento, penei°
pagamento do gratificação do seu finado
esposo, 1° tenente Arthur Sarmento.— Inde-
ferido, visto o finado marido da requerente
não haver sido absolvido.

Francisco Basilio Ferreira, reservista do
Exercito, pedindo contagem de tempo.—
Seja contado para aposentadoria o tempo
decorrido de 1 do outubro de 1907 a 4 de ou-
tubro de 1910'

José do Almeida Amado, pedindo paga- a
mento do aluguel de um predio de sua pro-
priedado.— Deferido,

.Augusto Edgard Carnauba, V tenente, pe-
dindo rectificaçao de despacho.—Não ha qsia:
deferir, do anbrdo wm as informarAo3.'

•
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Satyr0 Pereira Ribeiro.— Roqueira por
partes.

José Sotero dos Santos, alumno da Escola
Militar, pedindo dispensa do gád de tiro ao
alvo.—Indeterido.

Theodoro Sergio Pires, pedindo pagamento
do gratificaçã.o extraordinaria..- Indeferido,
á vista da resolução governamental.

Alberto Guimara.es Pinto de Almeida, pe-
. iindo incorporação.— Habilite-se perante a
i a Região Militar, podendo, 'quanto aos quatro
attestados de exame quo cita, apresentai-os
opportunamente, sem o que não poderá ser
incluido entre os candidatos de que trata a
letiva c do art. 54 nem mar das vantagens
de seu 3°,

• -ie-~

ExPEDIENTD DO É3-"Ii.7 diRECTOft
Dia 2-1 de julho cle . 1020

Aa Sr. chefe do Departamento de 2' linha,
a•,a,municando que o Sr. ministro resolveu
,..las,ificar nos corpos abaixo mencionados da
arma do infantaria do Exercito de 2° linha 03
segnintos oficiam do mesmo Exercito:

:P batalhão de caçadores:
'Primeiros tenentes Tancredo Thomaz Ri-

beiro,. Pedro Arlindo. da Silva Braga, Octavio
Moreira Tavares, Norival Trindade e Casario
Catharino Pereira e 3" tenentes João Fran-
cisco Xavier e Orlando Alves Marinho.

P companhia de metralhadoras:
Primeiros tenentes Felippe Carlos Doa e

Daniel Pereira Pinto.
2a companhia de metralhadoras :
Primeiros tenentes Guilherme João de 5014'

xas e José da Rocha Baptista.
•4° companhia de metralhadoras:
Primeiros tenentes Guilherme da Silva Car-

valho Filho e Miguel Guimarães Sobrinho e
2" tenentes José Gomes da Cruz Sobrinho e
Jcsé Manoel alascarenhas e Souza Jnnior.

2° regimento:
Primeiros tenentes Mario Azevedo da Motta,

Roberto Alves Cansanção, Dial= Vicente do
Carmo, Antonio Martins Trindade e Nemesio
Castro Teixeira e 2°' tenentes João Palmeira

Waldemiro Massaferre Dias e Alvaro.
Nascimento.

3° regimento
Primeiros tenentes Luiz Gonçalves da Costa

Guimarães
'
 João Corrèa da Silva Pinto. Al-

bento .103é Pereira, Gil Domingues, Benedicto
Luiz dos Santos Soares, Antonio . Carmo e
Alvaro Jorge Oliveira de Addrade e 2" te-
nentes Eugenio Campagnac da Silveira e Hen-
rique Moreira Ventura.
	 -aaaa

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seção
e.rpecliente de 26 de julho de 1920

Sr. ministro da Faaenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

rional, seja paga a inclusa conta de José Bor-
ges Leal, na importancia de 770%, proveniente
de alugueis de embarcações para o serviço
urgente da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no mez de junho findo, nos termos da
excepção contida no art. 170, da lei n.
de 6 de janeiro de 1918.

A despeza correrá por conta da consigna-
ção «Material» — titulo — Revisão da rède —
Novas canalizações, etc., — da verba 8 4 , ar-
tigo 52 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.675).

Dignae-vos ordenar que, nd Thesonro Nulo=
na), seja restituidà á firma Borlido Maia 4

Comp., a importancia de 1:000%, proveniente
de deposito feito pelo incluso conhecimento
n. 388, de I de agosto de 1919, como garantia
do contracto para o fornecimento de material
á Repartição de Aguas e Obras Publicas, visto
ter o Tribunal de Contas recusado registro ao
mesmo contracto (aviso n. 2.676). 	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja restituida á firma Barroso,
Winter & Comp., a importancia de 500%,
proveniente de deposito feito pelo incluso
conhecimento n. 583, de 9 de dezembro de
1919, como garantia do contracto para o for-
necimenio de material á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, visto ter o Tribunal de
Contas recusado registro ao Mesmo contracto
(aviso e. 2.677).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Laport, Irmão & Comp., na importancia de
174%; de Cardoso & Feno, na do 20%; de D.
T. de Azevedo, na de 11:100'1: Fonseca, Al-
meida & Comp., na de 2 3965; de Fontes
Garcia & Comp., na de 47g; de lime & Comp.,
na de 8935400; de Isnard & Comp., na de
7205: de José da Silva & Comp., na de 1505 e
de Vilas Boas & Comp., na de 17r00, pro-
venientes de material urgente adquirido pela
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
corrente anno, nos termos da. excepção con-
tida no art. 170, da lei ri. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918.

A despesa, no total de '18:6135000, correrá
por conta da consignação aMaterial»—tituio
—Revisão da rède—Novas canalisações, etc.
—da verba 8a, art. 52 da vjgente lei orça-
mentaria (aviso ti. 2.678).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Brasilia.nisnhe Elektricitats
Gesellschaft, a quantia de 3715334, prove-
niente de assignatura e extensões dos appare-
lhos telephonicos para o serviço da Inspecto-
ria Federal de Navegação, no corrente anno;
correndo as despezas por conta da consigna-
ção «Material, Transportes, Passagens, etc.»,
da verba 12a, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.679).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as tres inclusas contas de
Vilas Boas 6.1 Comp., na importancia total de
25:5055500, provenientes de material adqui-
rido pela Directoria Geral dos Correios, du-
rante o corrente armo, de acciardo com a ex-
cepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 do janeiro de 1918; correndo a despeza
por conta da sub-consignação «Artigos de ex-
pediente e eseriptorio, etc.', da verba 2%
—Correios — art. 52 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.680).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-a
cional, seja restituicla á firma Barroso, Will-
ter Si Comp„ a importancia 3005440, prove-
niente de deposito feito pelo incluso conheci-
mento n. 191, do 26 de fevereiro do corrente
anuo, como garantia do contracto para o for-
necimento de material á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, visto ter o Tribunal de Con-
tas recusado registro ao mesmo contracto
(aviso n. 2.681).

Reauerinzentos desOacluidos

Firmino Goudiin Cabral, agente, aposenta-
do, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo pagamento da gratificação provisoria
de que trata o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920.—Nada ha que deferir.

Euplirasio de Oliveira Campos, na qualida-
de de curador, solicitando o pagamento, por
exercieios findos, de quantias devidas ao ex-
guarda da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Francisco Fernandes Ribeiro e referentes ao
anuo de 1915.—Prove a qualidade que allega
de curador do interessado.

Directoria Geral de-Expediente

Segunda seco

De accôrdo com o art. 19, pa.ragrapTio
unico, da lei n. 4.001, de 10 de janeiro do
correu te anuo:

Foram concedidos seis mezes de licença,
com todos os vencimentos, ao desenhista da
I a classe da Inspectoria Federal das Estradas
engenheiro Pedro de Aquino Pinheiro, a par-
tir de 15 de março ultimo.

—Foi concedido um anno de licença ao
guarda-livros da 4' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil Luiz Antonio doa

Reis.—Foram concedidas, por portarias de 20 de
julho do corrente anno, as seguintes licenças
para tratamento de saude:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 90 dias, ein prorogacão, a contar de 3C

de junho ultimo, com dás terços da daria,
de accardo com o art. 20 da lei mm. 1.061, ao
praticante de conductor- do 2° classe da 2° di-
visão João Pereira de Oliveira Junior.

De 90 dias, em prorogação, a contar de I
do abri/ ultimo, com dom terços da diaria,
accardo com o art. 20 da lei n. 4.061, ao
guarda cancela de classe da 2° divisão Ja-
nuario Candido Pereira.

De 30 dias, a partir de 8 do maio ultimo,
com dons terços da diaria, ao conservador de
linhas da 2a divisão João Domingos.

De GO dias, a partir de 5 de maio ultimo,
com dous terços da diaria, ao auxiliar de ca-
bine da 2° divisão Julio Geraldo Costa.

De 45 dias, em prorogaeão, a contar do 2
de março ultimo, de accórdo corn o art. 20
da lei n. 4.061 e com dons terços da diaria,

'ao ajudante de 2' classe da 2' divisão Josó
Severino.

De 60 dias, em prorogaçãO, a contar de I
de maio ultimo, com o ordenado, ao telegra-
phista de 3° classe da 2' divisão José Fran-
cisco Corrèa.

De 90 dias, com ordenado, devendo entrar
no gozo dentro do 30 dias, ao ajudante de
encarregado do deposito da 5' divisão Virgi-
fino Jocintho de Paiva.

Do 60 dias, em prorogação, a contar de 21
de fevereiro ultimo, com dons terços da dia-
ria, de accôrdo com o art. 20 da lei n. 4.061,
ao trabalhador extranumera.rio da 2° Reá.-
dencia da Sa divisão Manoel Ferreira da
Silva.

e 12 dias de licença, a contar de 2 de maio
ultimo, com dons terços da diaria, ao traba-
lhador de 2° classe da 2' divisão, MarcolinCi
dos. Santos.

De 30 dias, em prorogação, a contar do 2 de
março ultimo, com dous terços da daria, ao
ajudante de 14 classe da 5' divisão, Manoel
Mendes.0d e3s.D 	 dias,

a partir de 9 de maio ultimo,'
com ordenado, ao agente do, 4° classe da
2° divisão, Alfredo Vieira do Macedo.

De 30 dias, em prorogaçã.o, a contar de ti
de abril ultimo, com dous terços da diaria, ao
trabalhador de 24 classe da 2' divisão, Anto-
nio Machado Guimarães,

De 180 dias, a contar de 3 de março ultimo,
com deus terços da diaria, de accôrdo com o
art. 29 da lei n. 4.061, ao official operario
db. 2' classe da !ka divisão, José Carvalho de
Medeiros.

De 20 dias, em prorogaçao, a contar de 13
de maio ultimo, com dous terços da diariaa
ao trabalhador da 2° divisão, Marcos Bar-.
bosa.

De 30 dias de licença, em prorogaaão,
contar de,7 de abril ultimo, com dons terços
da diaria, ao graxoiro do 9° deposito da 4a dis4
visão, Felippe Rosa.

De 90 dias, em prorogaçao, a contar de 25;
de abril ultimo, com tres quartos do ordenado,
ao telegraphista, do 3a C10533 da 2' divisão,
geai° Silva.
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Requerimentog áesporhadoS

Dia 17 de -julho de 1920
•

Do °atavio Gimdemaro co Espirita Santo,
conferente de 4 1 classe da e' Divisa() da Es-
ta. ‘a do Ferro Central d3 Brasd, pedindo seis
meies dr licnnça de accórdo com o art. 19,
da lei n. .s.081 de 16 de janeiro do corrente
ateio. -Iricleferi . to .

De Eduardo Villecoy, amanuense da 5' Di-
visati da Estrada de Ferro Central do Brasil.

De Alfredo Ribeiro do Val, auxiliar de
escripia da 4' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil .-1dem .

De Alberto Navarro Pinheiro de Meirelles,
auxiliar de escipta da 31 divise() da Estrada
de Ferro Central do Brasil.—liem.

De Heurique José Soares, pedindo um anno
sie licença, de accôrdo com o art. • 49 da lei
n. conductor de trem, de 2' classe da
2° Divisao da Estrada de Ferro Centra/ do
Brasil. Idem..	 	 ,n	 .nado adicto (aanso'n. 414).

	

Justiniano Chagas. conductor . de trem do re„„aa--aeaeaaaeaaaaa-aeaaaaaaesaa'eale•-- . .
	 Sendo de galado coneaniencia para o pu-
.• —Sr. prefeao do Dietreao Federal: 	 • I•

Colomb

a	 4.":".. •á' classe da Estrada de Ferio Central do Bra- eaa•aal'ar•-••••-•1 	 a
sil.—Ide;n.	 e-ranand, 	  Ma `Vico o eetabelecanento 	 urna communica-

	

De Manoel eloutinbo Mala, telegraplaista dg 	 •725	 âaaenais directa. entre a estação de «Lauro
1' classe da 21 Divisão dá Estra ia de Ferra	 .so çMulleaaaga Estrada de taro Central do Bra-,
Central do Brasil.—Idem. sil.•e a praaeada Ban	 •ponto de couverj

Perú 	
Paraguay
arruguay., 	 	 .42

tji-aata-reira 7	 .W11111) CfririeLki.
tesearea-."----•_aseaarafeee..ea-~aaeasaaeakaasseaseasameassee"...._aae...._-==eateapaese.

••-•
De 30 dias, em prorogaçio, a partir de a de resolve approvar a tabella de taxas que a esta

fevereiro ultimo, com doas terços aconipanna,. rubricada pelo director geral do
a(i guarda-clIaves de 3 classe da 2" divisão, Eefiedisitte- desta Secretaria de Estada, para
Antonio Chaves. a expelira° de teiegrammas tcansmittidos

pela imprensa do paiz. para os Esta os das
An'tricas Ceearaa Norte e Sul e para a Repu-
blica de Mezico, neles cabos de que trata 0
contrata, celebrado em virtude do decre,to
n. 43.832, de 2.1 de outubro da t919, do qual

cesslottaria a reaerida companhia.

Rio de Janeiro, • 23 de julho de p20.-
1. Pires do Rio.

~..~
„.

Para a Republica do Mexico 	  1.50 gencia de nueáae linhas de earriS ele-
Directoria Geral do Expediente, 23 de julho ctricos, e não parecetTeri a -ala vei a abertura

do 1920.— Gustavo A. da Silveira, director- . dessa passagem atravez osterrnrrate-acuaaaaaa„..'
geral.	 (1.039) do Corno de Combeiros ali existente', conic

prime ramente sugerira a directoria aaquella

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO	 Estrada, tenho a honra de sahmetur á s. usq
coasideração, afins de que vos digneis de ha-

Dia 27 de julho de 1920	 bilitar este luinisteceo a resolver sabre o as-
Sr. ministro da Fazenda: 	 surrado, o ollicto junto por cópia, em que a
Tendo esse ministerio, por aviso n. 133, do malta di eertoria prop5e outra solução, a guia./

1'7 de abril ultimo, soneto. pravidencias afim consiste lia cessam pie essa P..ereitura, 119.3

conlições menciceta tas no dito oficio, de uma
faixa te 4, 1NY) do largura atravez os terrenos
do • mercado da mesma praça, conforma está
indica-lo na incluso «croquis», cuja restituição
vos solicito para governo deste ministerio (avi•

• Iso n. 44;).
—Sr. 1° secretario do Conselho alunicipal,

do District° Federal:	 •	 -•
Respondam-10 . ao vosso oficio n. 41, de 23 ,

de junho ultimo, tánho a honra de declarar-;`'
vos que em vista das informações que a este;
miuisterio foram prestadas pela Inspeatoria.'
Gora; de Illunanação, por emquanto no é
opportuno providenciar sobra t,
do varias ruas, conforme a in Una° apre-
sentada nesse conselho pelo digno intendente
Sr. Alberto Beaurnont (aviso 443).

—Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro

Declaro-vos quo resolvi approvar o vosso
acto determinando, á vista da presente situa-
ção desse Lloyd, o augmento de 20 %. a
partir do 1° de agosto futu eoe nos preços
actuaes de todas as passagens, Inclusive
as requisitadas peto Goçoriso Federa),
para viagem , entro portos .nacionaos, con-
forme teoaxestes ao conhecimento deste minis-
terio ela oficio n. 1.144, de 17 do coerente
mez (aviso n. 437).

—Sr. director geral dos Correios:
Para os devi los fins, vos devolvo, por mim

rubricado, No •luas vias, o projecto do e lificio'
para os Correios e -Telegraphoe da Capital do
Estalo da Parahyba do Norte, o qual foi
approvaio pelo decreto n. 14.254, do 2, do
co:reate mee, publicado no Diario Oalcia/ de'
23, juntamegte com o respectivo orçamento,
que deixa co vos ser ie.volvido, Por fazer
parte da «mamaria &sanativa e jesti tlog

-tiva»,• 'mexa aLffiCio - dessa diroctoaia

Tabella a que se refere a portaria desta data

Para a .emerica Central:
Costa Rira 	
Guatemala
Honduras
Nicaragua 	
San Salvador 	

Para a America do Norte :
Paaa á cidade do Nee aa's 	
Para qualquer outra ‘...:;.a0,..Q0 	

Para a America do adi.
Argentina 	
Bolivia 	
Chile

Francos

•••••
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— Sr. ministro da Guerra: • 	 •
• Em resposta ao aviso desse ministerio nu-

mero 103. de 30 de ;unho animo, tenho -a
honra da passar ás usem trilos cópia do °Meia
que me foi enviado pela Repartiçdo Gerai dd2
Telearaphos sobra o assumpto de que trata O
VOSSO citado aviso (avisa ri. 239),
. Reapondendo ao vosso aviso n. 99, de 22 de

junto ultimo, constuunico-vos que a Reparti-
ção Geral dos Telearaphos já providencion
afim de que o 1° sargento do Exercito, fia4
mito Slartins dos Reis possa praticar em tele-
graphia na estaelo da Aracaju (aviso n. 240).

Raspou :cudo ao aviso n. 93, de 22 de junho
ultimo desse ministerio, communico-vos que a
Repartiçâo Geral dos Telegraphosjá irovidera
ciou afim de que o 2. sargento do Exercito,
Alfredo elilagre de Oliveira possa praticar em

loaelegraphia na estação de Olinda, Estadc
de Pernambuco (aviso n. 241).

—Sr. ministro presidente do Tribunal dc
Contas:

Passando a vossas mãos, por cópia, o offieic
„ que me dirigiu a Directoria Geral dos Tele-

griplios, em 13 do corrente mez, sob n. 1.780,
tenho a honra de, pelas razões ali exposta,
solici tararas providencias para que esse Ui-

., • *14 bunal se digno, cora preferencia, julgar al.85 . tornadas de contas a que se refere o meneio-.
fl

ÈXPEDIENTS— 150 SR. DIRL'UOIt
-II de julho de 1920	

-

Autorizou-se á Estrala de Ferro Central do
trasil a providenciar no sentido de serem pa-
gos aos herdeiros, legalmente habilitados, do
foguista de 211 classe da 4 1 divisão dessa es-
talei • José Alves Barbosa, os dias em que es-
teve ausente do serviço ata a vespera do seu
faliam:Dento, isto é, de 19 de janeiro a 17 de de que o agaste da estação de Diamaatina,
março ultimo, com dous terços ca (liaria, de da Estrada de Ferro Victoria a Diamantina,
accôrno com a lettra a, art. 11, da lei nume- nae mais se opponha á fiscalização das merca-tra 4.081, de 16 de janeiro do corrente atino. darias sujeitas ao imposto de consumo e ao

Reqiterimentos despachados 	 exame dos livros relativos á venda de bilhetes
Do telegraphista	 3e classe da Estrada e havendo verificado este ministerio que at-

de Ferro Ceratral do Brasil, Antonio Bento titude do agente provém das divergencias
existentes entre o regulamento para a fisca-Coelho; do machinista de 21 classe da 4' divi- lizaçao do imposto e leis e regulamentos

Manoel Perera Thuitiaz; do 1° oficial da	 -da Estrada de Ferro Central do Brasil, ferro-vlarios, tenho a honra de lembrar-vos a.i	 Ad
ministração dos Correios cio Estado do Mara- conveniencia de ser nomeada uma coa:imissão
the°. Afiam) de Hollanda Casalcauti Lins; composta de funccionarios desse ministerio e
do engoaiseiro resi lento da 5°. divisão Es- da Inspectoria Federal das Estradas afim de
trada de Ferro Central do Brasil, Sana° Gus- -estudar o assurnpto, propondo as alterações
tavo Tann. — Apresentem certidões da teus- indispensaveis ao desapparechnento das diver-
po de serviço publico, passadas de acaórdo gentias alludidas, providencia sem a qual não

com a circular n. 15,- de 2t1 de janeiro de deixarão de surgir os incidentes semelhantes
1894, do Ministerio da Fazenda, extrahidas	

q9une‘deu origem ao vosso citado aviso (aviso
i.doe livros de poutos e das folhas de pagamen- *"

to. devendo alcançar as datas da execuçãom Submettendo á vossa consideração o oficio

dos decretos que os aposentara. Provem si incluso por cópia, em que a directoria do
estão quites do saltos de nomeação e impostos Lloyd Brasileiro presta informações sobre oassumpto de que trata o officio da oirectoria

para 0 montepio.
eobre vencimentos e até quando contribuiram da Casa da Moeda, que tratismittistes com 0

aviso

	

Nassas eerti Iões deverão. ser indicados OS

	

	
n. 270, de 2 do corrente mez, tenho a

honra de declarar-vos, com relação ao mesmo

cobrança do respectixo sello e a razão por
empregoe exercidos, sobre os quaes não isonvo assismpio, que de aeceirdo com o disposto no

—art. 459. lettra e, do regulamento da Marinha
flue deixou cala de ser effeetuada, ou si eram Mercante o Navegaçeo de Cabotagem (decreto
Isentos da taes impostos. ,	 n. 10.524, de 23 de outubro de 1913), todos

os fiavas que gozam do regalias do paquetes
são obrigalos, independente do contractos com

xerceira seccfia	 este ministerio, a transportar, gratuitamente,
O miniatro de Estado dos Negocias da Viação sem anus algum para a União, qualquer

e Obras Publicas. em nome do Presideate 	 somma em dinheiro ou valores, pertencente
staRepublica, atteendo ao que requereu a ao Thesouro Nacional, estabelecendo no mesmo

Contrai And South American Telegrapb Com- dispositivo as cond:9etes classe transporte, bem
pany, actualmente denominada Al/ America como a responsabilidade dos commandantes
Cabias Incorporated, e ás informações pres- pelos valores que lhes forem confiados (aviso
tadas pela Repartição Geral dos TelegraphaoS, ia. 233).
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n. 73/G, de 17 do mesmo noz. c eei o
qual remettestes os documentos apprsoados
pelo referido decreto (officio n. 260).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução ao vosso officio n. 1.495, de 16
do corrente, declaro-vos que nesta data foram
dadas as neesssaeias providencias, aflui de
que fique á disposição dessa directoria o
4° escripturario da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Benedicto Ferreira Freire, confor-
me solicitastes, que receberá os seus venci-
entes pela estrada a que perteime (avias
n. 130).

Respondendo ao vosso officio n. 1.477, de
13 do corrente naez. declaro-vos approvar o
teto dessa directoria que alruittisi o desenhis-
ta Wilhelm Brosenius, para trabalhar no ser-
riço de fechamento da linha dessa estrada, a
aartir de 1 de junho ultimo, com a daria de
13$, ficando,assim, rectificado o meu aviso nu-
nero 125, de 6 do cerreite (aviso n. 131).

A vista das conclusões a que chegaram Os
membros da commissao de revisão cio processo
do ex-telegraphista dessa estrada, Gestão de
Mello Cordeiro Gitahy, - enviado a este minis-
terio com o vosso officio n. 979, de 27 de abril
tildem), convem que informeis se pôde ser at-
tendida a reclamação apresentada pelo refe-
rido ex-funceionario e constante do Mencio-
nado processo, sem prejnizo para o serviço
dessa via-ferrea (aviso n. 132).

—Sr. inspector federal das Estradas: e-
Ens resposta ao vosso oficio n. 56 , de

15 do corrente, declaro-vos não skamprovar
multa de 5:000$ que impuze0e-1 Companhia
Bresileira Carbonifam~aranguá, como as
d_emaisTrovidareUs a que vos referis no final
gessr6ge citado officio (aviso n. 436).

e' Declaro-vos, para. os devidos effeitos, que
resolvi attender, de conformidade com o viss-
e) parecer constante do officio n. 557/S, de
10 do corrente moa. ao pedido da Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas, formulado
na sua petição de 30 de junho ultimo, e refe-
rente á reforma ile suas tarifas.

Para cownlomento dessa decisão pois de-
• vereis organizar e remetter a esta Secretaria

• de Estado a nova taba/ia afim de ser esta ru-
bricada pelo director keret do Expediente. e

• approvada por portaria (aviso n. 438).
• De accórdo com o que propusestes no vosso

officio ti. 362/S, de 10 de maio ultimo, decla-
ro-vos haver approvasio a multa de 1:004
que inapuzestes á Leopoldina Railway Com-
pany, em virtude do tacto irregular apontado
em vosso citado officio (aviso n. 441).

Em solução ao requerimento da Estrada de
Ferro São Paulo—Rio Grande, contractante,
nos ternos dos contractos celebrados em vir-tude dos decretos ns. 42.479 e 13.491, de
f..)3 e 31 de maio de 1917, da construccao dos
Taivaes ferreos de Barra Bonita e Rio do Peixe
e de prolongamento do ramal do Paranapa-
nema, declaro-vos, para os devidos fins, que,
de accôrdo com as informações prestadas em.
vosao cacife n. 565/S, de 13 de corrente mez,
resolvi approvar o projecto de typo de caixa
d'agua, de ferro, com 15 metros . cubieos dm
Capacidade,. montadas sobre torres de alve-
naria, para alimentaçao de locomotivas,, e,..
bem assim, o orçamento que lhe está annexo
na importancm de 10:3815160.

Rubraçados pelo director geral de Expe- •
,	 cliente ONU Secretaria de Estado. juntos vos

•elo devolvidos, em dmis vias, o projecto e or-a.
çamento ora approvados /aviso n. 442).'
• — Sr. director da Estrada de Fero Oeste
do Mina.se

'

	

	 Attendendo ao que solicitou a Directoria dá
Ebtra:.da de Ferro Central do Brasil em officio

1496. de 10 do corrente. autorizo-vos a
providenciar, afim de; que fique á disposição
dequella ' directoria o 4e escripturamo dessa
estrada. Benedicto Ferreira reme. eme con-
tinuara a receber os sua. oncimentos por
-essa via-ferres (avLson.

gr. indirctor federal de N;avegarjo:
Atendendo ao que requereu a Emprega de

Navegação Bahiana e á vista da informação
eneti i a em vosso officio n. 724, de 26 de jiii ho
moino, resol si isentar a referida. emproza
q salmier penalidade pela não realização das
viagens contractuaes da linha do centro, nos
meses de abril e maio do corrente atino, por
ter occorrido motivo de força maior que a
impediu de effectual-a; e assim vos declaro
para os devidos efieitos (aviso n. 40). 	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERAS

Dia 27 de julho" de 19'20
Sr. director da Imprensa Nacional
Devolvo, com as devi-ias correcções, as in-

clusaa provas typographicas das novas tarifas,
para vigorarem na . , Eatracla .de Ferro de
Goyaz, afiiii Wie sejam fornecidas entras
provas, em displicate, rogando-vos, outra:sim,
que providencieis para que juntamente com
as provas annexas sejam' enviadas as que
f
r
o
o
re

26
n
i)

n
:
ov

-a-
mente organizadas (officio nume-

—Sr. director da Repartição Geral dos Te.
legraphos

CornalUnicó-vos que por portaria de 20 do
corrente mez,' publicada no Diario Orneie/
n. 171, de 2:i deste mesmo mez. foram appro-
yeetá aí novas tilas apresentadas •PbreeThe

---Western TelegraPh Company, "Lirnited,
o serviço telegraphico, pelos cabos submarinos
da mesma, de qualquer estação brasileira,
excepto ás do cabo sub-fluvial do Amazonas e
as radieis, para os Estados Unidos da America
do Norte, Canadá, Barbades e Argentina, con-
stantes da tabella que encaminhastes com
o officio n..1.666, de 5 de corrente, a qual
baixou com a referida portaria (officio nu-
mero 259).

—Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

De ordem do Sr. ministro,.communico-vos,
para os devidos fins, ano foi nomeado ama-
nuense da Estrada de Ferro Central do Brasil
o 30 escriptursrio addido á Fiscalização do
Porto de Recife Miguel Felippe de Souza

Leão, acto teve conhecimento o Ministerio
pelo officio n. 1.491, de 15 do mez corrente,
que lhe dirigiu aquella repartição (officio
n. 258).

Requerimentos despachados
Compagnie dos Chemins de Fer Fédéraux

de l'Est Brésilien, Companhia Brasileira Car-
bonifera de Araranguá e Great WeStern
Brasil Railway C,onipany.—Compareçam nesta
secção, para pagar o sello devido pelos doere-

'tos expedidos a seu favor.
Companhia Docas de Santos. — Dirija-se á.

Imprensa Nacional, para pagar a publicação
no-Diario Official, do decreto n. 14.270, de
25 do corrente, que approva a planta e orça.
mento de deus tanques para oleo, que está
construindo no Vallongo.	 •

Companhia Estrada de Ferro 'S. Paulo-Rio.
Grande.—Compareça á 3' secção desta dire-
ctoria Geral, afim de receber guia para paga:
mento do seno do &ereto n. 14.271, de 26
do corrente mez, approvando projecto e orça-
mento para preparo da explanada destinada

estação definitiva de Vallões.

- Estrada, de Ferro Central do Brasil
nequerinzentos despachado;

Dia 27 de julho de 1920	 • .
Annibal Ayres da Rocha e Albertino Pinta

de Mello.—Concedo 30 dias, Com ordena...o-
Miguel Gomos Ferreira da Silva s Lindolpha

Burnier Osorio, Leopoldino Rodeigues Mansos.
Odorico de Souza,' Manoel de Oliveira, José.
Sampaio, Pedro Luiz. Vicente Teizeara
Silva e Theodorniro , Adão: Gonçalves.—Con.
cedo	 diae com dons tersos • da diariae

Luiz ralcras. —Abonem-se oe oito pri:e\e:';
dias, com dous terços e os dias restantes et
me'aile do ordenado, na fériva do art.. 3°
decreto u. 4.061, de 16 de janeira do corre
te

Laerloap(loido de Oliveira . —Indeferido, por t
a licença sido requerida depois de expira
o prazo estipulado no ar. 6° do doere
14..se, de 5 de maio ultimo.

Silvino da Si l s era.—Indeferido, por tet
licença sido requerida Pira do prazo.

Antonio Ferreira, pedindo 30 dias de lice
em—Indeferido, á vista das informações.

Bruno Silva da Costa Mala, pedindo 1
dias de licença.—Arclaive-se, por ter o i
querente fenecido.

Antonio Vieira de Miranda Evora, Dom!(
Campos, Julio Tostes Machado e Waldeusi
Pereira Franco, pedindo restituição de
cumeutos.—Bestittiam-se, mediante reeiiso.

Menne,' de Freitas Filho, pei n /o restitsiiç
de doeumentos.—C e mpareça á secretaria, ,

André Nicolau Sobrinho, Americo José
Araujo, Carlos José de Freitas e Thomé Te
res da Silva Reis.—Acceito ás fiadoras.

Octavio de 011veire Quintana, propoudo fi
dor.—Acceitn.

Dr. Antonio da Costa Lege, pedindo e.g.
dão.—Comeareça á secretara.

Lniza. Co tis.—Certifique-se o que conste
Arlindo Ferre :ides de Oliveira Guimarãs

pedindo certidão.—Como requer.
s Standard Ou Coinpanys of Brasil,, redni
elevação do multas.—Selle o presente.

J. Cunha, pedindo restituição de saldo'
Imã-se—Restitua-se a importancia de 54gat
saldo oIrstél'its 41.—favOr do requerente, col

	

me as informações	
ai

Ferreira Souto & tindiod..Ustr
de merca fo 'ia.—Coem pedem mediante 01
gamento das despeza2 de que estiver evolui
onerado.

Candido Be' :dicto de Freitas, pediudO:
admissão. —Mo ha miga.

João Francisco Nunee, pedindo eertide
Complete o seno.-

Manoel Gonçalves (vigario).—A' vista
informações e da publicação feita nos jorn
annexos, rectifique-se o nome do requeren
para Manoel G inçalves.

Ministerio da AgricuItur

Industria e Commerci•

despeza e
domorrente mino, de acci5r o com a
Aça° orçamentarias naimportancia tola

7005. (aviso, n 3.090); .
Ao • eneedernador • da Imprensa ikiacio

Domingos José Milita(); em serviço da sua:

pcj encainatliiadaddee 6noses.taciarerreesotairvila
codneceEsder-rh°

titulo de auxilio para, -attende r ás despeza
passagens até a pria Vermelha; no r
mestre do corrente afino, de a.COrdo co
folha (aviso h.. 3..093).

Sr. ministro da Fazenda convenie

VIA1110 Mgr/11;AT,	 .fulTtõd fg?t,

Directoria Geral de Contabilidade

Piimeira seccão
/Expediente de 2-f de pif()e de,1M

Ao Sr. ministro da Fazence, .solicita
providencias afina de que sejam pagas :

A cada uru dos serventes dessa. Secreta
de Estado, Hypolito Japhets de Araujo, .1
quirn Carollo, Francisco Ferreira, Daniel
cellos, Octavio 'Lora° Paschoal, JoSé Fr
cisco de Lima' e Leo da Rocha Viann
quantia de 100, constante da, folha, par

t no se undo sena

Transmitto-vose pata 	 ftn
()Incluso balancete cirenmstancialow.,
gação dada ao i° suppriraeato feito giesta
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nisterio na importando do 200:0005, em vir-
tude do aviso n. 273, de 2 de fevereiro do
corrente anno, de accôrdo com o art. 27 da
lei n. 3.991, de 5 do janeiro de 1920, e pelo
qual se verifica ter sido despendida a impor-
tando de 199:9285808.

ssl lo de 71$192, indicado .no mesmo ba-
lancete. foi recolhido aos cofres do Thesouro
Nacional, como so verifica do conhecimento

. 3:744, de 20 do corrente.
:/entos co uprobatorios das despezas

aio:toadas cnn o alludido supprimento serão
opporamainente remettilos ao Tribunal de
tontas para os efeitos do art. 114 do decreto
ia. 13.868, de 12 do novembro de 1919 (aviso
n. 3.088);	 •

Ene additann ito ao meu aviso n. 2621,
de 22 do junho tetlino, rogo vos digneis pro-
videnciar afim de que, no Thesouro Nacional,
seja Mito, de uma só vez, o adeantamento da
quantia de 50:0005 ao aju lauto de geologo
contractado do Serviço Goologico õ Minera-
logico, Ilaymundo de Borrado, cru logar do
exir feito ao geologo do mesmo serviço Luiz
Fibras de Moraes Rego, conforme solicitei no
meu citado aviso. era vista do ter este ultimo
/uncolona ie desistido da cominissào que lhe
fora confiada (aviso il. 3.08'3).

/Jogo vos digneis d providenciar afim de
eue pelo Banco do Bsasil o por conta da ver-
ba 22e -Subvenções o auxi lios—, consignação
aPara manutenção, etc.», quota de 256:0005,
ouro, do art. 27 da lei n. 3.091, de 5 de
lanoiro do 1920, reinot t i ia ltor telegramma
ao Coneulado Geral do Brasil em Nova York
a importancia correspondente a 56:0095,
oaro, para pagamento das mensalidades !os
sstodantos que, de _acetado cota o decreto
n. 13.028 de 18 do maio de 1918 estão aper-
feiçoando conhecimentos tochnicos nos Esta-
los Unidos da America do Norte no presente
anilo. incluindo-se na citada importancia as
despesas de telogramna o saque.

Poço-vos, outrosiin, provi leni:leis afim do
que seja indicada importunamente á Directo-
ria Coral de Contabilidade desta Secretaria
te Estado a impertancia em - dollars que for
effectivamente remettitio ao dito Consulado, O

' ias desoezas de remessa.
Na oscripturaçeo da Directoria Geral de

Contabilidade deste millisterio foi empenhada
o regietraila sanultatioatnelite a dospeza aci-
ma, de accbrdo com as histrucçaes que baixa-
ram com a portaria desse ministorio do 15 de
junho ultimo (aviso is. 3.035).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
inc seja distribuido ao Thosouro Nacional,
conforme a dernonstraçao, o credito do 6:600S,
para pagamento das gratifie,açõee que, de
accbrdo com o art. 111 do derroto is. 13.706,
de 25 de julho do 1910, compotern aos fim-
ocionarios adaidos deste ministerio que servem
ao mesmo tempo no Posto Zootochoico Peie-
ral em Pinheiro e no Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas annexo ao mesmo
Posto (aviso a. 3.091).

—Sr. vico-consul do Brasil em Liége:
Commuoico-vos, para os-fins convenientes,

que ora providencio para que, por intermedio
do Banco dt Brasil, soja posta á, vossa dispo-
sição, por meio de cambia!, a importando
correspondonte a £ 105-2-1 para pagamento
das mensali lados que competem, no p . riodo
de 23 de agosto a 31 do dozombro d.o cor-
rente anno, ao ongenhoiro Carlos Lopes Bar-
cell os. que voe aperfeiçoar seus conhecimentos
technicos nesse paiz, de accôrdo com o decreto
n. 13.028, do 18 de maio de 1918.

outrosim comrnunico-vos que esse enge-
nheiro está pago de sua primeira mensalidade
até 22 do agosto vindouro o que a importan-
do. de £ 5-2-1 é para pagamanto do resto
da men-solida !o d r agosto. As restantes cem
libras se destinam ao pagamento das mansa-
idades de 1 de setembro a 31 de dezembro e,
eotivertialas cru fratieJs, deverão ser entre-
gues, mensalmente, em quatro prestações

iguaes ao referido engenheiro, ao qual ficaes
autorizado a pagar, tombem, a importancia
correspondente ás de spezas do viagem de
Cherblirgo a essa cidade, podendo saccar a
respectiva linportancia da Delegacia do The-
souto em Londres (aviso n. 3.095).

—Sr. presidente do Banco do Brasil:
Peço vos digneis do providenciar afim de

que, meliante cambial, se'a posta á disposição
do nosso vice-consul em Liaça a quantia cor-
responlente a £ 105 . 2-1 para attender ao
pagam osto das mensalidades que competem,
no periodo de 23 de açosto a 31 de dezembro
do corrente armo, ao engenheiro civil Carlos
Lopes Barcellos. que voe aperfeiçoar seus co-
nhecimentos technicos :Impelia cidade, cor-
rendo a despem- por conta do '-credito de
120:0015 posto ne sse estabelecimento á dispo-
sição deste ministerio.

Outro-ira peço seja communicada, opportus
namente, a esta Socretaria de Estado a impor-
tancia em papel correspondente á mesma
cambial (aviso ti. 3.096).

—Sr. de ando do Thesouro em Londres:
Autorizo-vos a pbr á disposição do nosso vice

consulado em Liége a importanda correspon-
dente ás despesas do transporte do ex-alurano
enoenheiro civil Carlos Lopes Barcellos do
porto de Cherburgo áquella cidade, para onde
vita aperfeiçoar seus conhecimentos techni-
cos por ordem dsste ministerio, de acatai°
com o domado n. 13.023, de 13 de maio de
1918.

Nesta data autorizei aquelle vice-consulado
a cacear contra essa delegacia a referida itn-
1-0 'Lancia quo deverá correr por conta da
veaba 221 —Subvenções e ausalios—sub-consi-
gnação «Para manutenção etc., art. 27 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, credito
de .100:000$, ouro, distribuitio á repartição a
vosso cargo em virtude do aviso n. 135, de 17
do janeiro ultimo (aviso n. 3.097).

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
neoessarias providencias no assistido de serem
despachados, livres de direitos aduaneiros e
demais taxas doa expediente, 25 touros e 10
'novilhas, da raça aliereford», vindos no vapor
Glamorganshire. consignados a este ininiste-
rio, e, bem assim, a alimentação destinada
aos mesmos animaes durante- a viagem, os
quaes deverão ser entregues ao encarregado
de deseachos de-te ministerio. Sr. Joaquim
Silverio da Costa (officio n. 3.091).

— Sr. Joa q uim Silverio da Costa, encarre-
gado dos despachos deste Ministerio

Autorizo-vos a . despachar na allandega
-desta Capital 25 touros e 10 novilhas da raça
«Hareford», vindos no vapor Clamor ganshire,
consiena,dos a este ministerio, e, tom assim,
a alimentação destinada aos mesmos animae,s
durante a viagem (offisio n. 3.092).

Dia 28
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias afim de que sejam pagas :
. As medas Toixsira. Borges & Comp., na

imporiancia total de 70:8725, provenientes de
fornecimentos feitos, nu corrente anuo, em
proveito da Hospedaria do Immigralites da
Ilha das Flórea do Serviço do Povoamento e
para os gimes houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.451, do G de janeiro
de 1918 (aviso a. 3.110);

A folha do pessoal assalariado do Jardim
Botanico, relativa ao mez de junho do cor-
rente armo, na itnportancia de 10:0585664
(aviso n. 3.111);

As contas de Luiz Mendonça Ztz Comp.,
Soares Lavrador & Comp. e A. Pinto &
Comp., na importancia total de 8:2315. pro-
venietites de fornecimentos feitos no corrente
anuo, em proveito do Curso Completnemar
annexo ao Posto Zootechnico Federal ore Pi-
nheiro, o para os quaes houve a urgem:ia, de
que trata o art. 1'70 da lei a. 3.454, de 6 de
janeiro de 190 (avise n. 3.112);

As contas do Soares Lavrador & Comp., na
importancia total do 13:1005, provenientes
.de fornecimentos feitos no corrente atine, em
proveito tio Curso Complementar annexo ao
Posto Zootechnico de leio/miro, e para os
quaes houve a urgencia de (IN trata o artigo
10 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918
(aviso n. 3.113);

As contas de José Boirigoes GomeserSilva
Junior, na importando total de 5:568 * oro-
venientes de fornecimentos feitos no crk )tØ
anuo, em proveito do Curso Compleasarflar
.annexo ao Postol.00technico Federal em Pi-
nheiro, e, para os quaes 'houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.45a, de 6 de
Janeiro de 1918 (aviso n. 3.1(4);	 '

As contas de Fernandes, Moreira & Comp.,
na importando total de 13:629$700, prove-
nientes de fornecimentos feitos no corrente
anuo, em proveito do Curso Complementar
annexo ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, e para os quaes houve a urgencia
que trata o art. 170 da lei n. 3.454, do 6 de
Janeiro de 1918 (avisa n. 3.115);

A conta do A.• Cavalcanti de Albuquerque,
na importando. de 1965, proveniente de for-
necimentos feitos no corrente armo, em pro-
veito do Serviço de • Inclustria Pastoril, e para
os quaes houve a nrgeocia do que trata
art. 170 da lei n. 3.454, de de janeiro de
1918 (aviso n. 3.116);
• A conta de José Pinto, proveniento da pri-
meira prestação da construção de um muro
de fechamento do Novo Observatorio, no cor-
rente anno, effectuada em virtude de coo-
en erencia publica, de acotiai° com o o lital
publicado no Diario Official de 27 do ianoirsi
ultimo, na importando de 32:2505000 (aviso.
n. 3.125);

As contas de Manoel Francisco Quadros, na
irnportancia 1of al de 3:370;3, provenientes de
alugueis de embarcações feitos no corrente
anuo, era proveito da Directoria, do Serviço
de Povoamento (aviso n. 3.126);

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará a q uantia de 50:0005, em
quanto importa a folha relativa á primeira
prestação da subvenção de que trata a clau-
sula V1 do accôrlo celebrado entre esto 51i-
'listado e o Museu Coininercial do Estado do
Pará, para fundação de um curso de chimica.
industrial no- referi lo museu, no corrente
anuo, distribuindo-se para osso fim o 2100O3-
sario credito (aviso n. 3.127).

— Sr. ministro da Fazenda:
logo vos digneis providenciar afim de que,

no Thesouro Nacional e de accbrelo cota o'
art. 32 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro.
de 1920, o por conta do credito destacado da:
verba 54 da vigente lei orçamentaria, em vir-,
tudo do aviso n. 2.228, de 15 de maio ultimo,
para ser applicalo ao costeio do Serviço do
Algodão, sub-consignação «Objectos de expe-
diente, etc.»

'
 seja feito o adeantamento da

.quantia de 13:0005, de uma só vez, ao So-
perintandente do Serviço do Algodão, Dr.Wil-
liam Wilson Coelho do Souza, para attearier,
no corrente alam, a despezas com a "aqui-
sição de machivas q objectos do expeaiente,
.publicações de editaes, boletins, acquisição o
encadernação de livros, inclusivo a acquisiçao
de films na fôrma do art. 2 0 § 9' do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.117
de 27 de março deste atino o do qual prestará'.
contas oppirtunittnOnte..

Na eacripturação da Directoria Geral de
Contabilidado deste tninisterio foi empenhada
o registrada simultanumeate a dospeza acima,
de accôrdo com as tnstrocasaes que baixaram
com a poetarea des,se ministerio de 15 de
junho Matam I aviso ti. 3.131).

Biaset vos digneis de provi lenciar afirn de
que ',10 credito de 120:0005 distribuido á De-
laaaela Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará per conta da verba 7 e , COnSiznaçãO
«Material», sub-consignação «Para soticlogenS,
de carvão, etc.», art. 27 da lei n. 3.881, deo
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5 do janeiro de 192J. em virtude do aviso
n. 305, de 3 de fevereiro do corrente atino,
seja annullada a importancia de 40:00 l$, que
deverá ficcar «em sare (aviso ti. 3.128).

Rogo vo z digneis de providenciar afim de
que do milito de 120:000S distribui , lo á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Paraná, por conta verba 7a. consigartção
«Material», sub-consignaçao «Para sondagens
de carvão, ete.o, art. 27 da lei n. 3.991, de
5 de janeiro de 1920. ora virtude do aviso
n. 305, de 3 de fevereiro do corrente anuo,

annullada a ininortancia de 40:0005, que
oeverá ficar «em ser» aviso n. 3.129).

Rogo voa digneis. providenciar afira de que
por conta do credito destacado da verba 5*
da vigente lei orçamentaria em virtude do
aviso n. 2.228, de 15 de maio ultimo, para
sor applicado ao custeio do serviço do algo-
dão, creado pelo decreto n. 14.117, de 27 de
março do corrente anno, sejam distribuidas
ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional
noR Estadoa do Maranhão. Piauhy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bahia, S. Paulo e Minas
Gemes os eruditos indicados na inclusa do-
monstraçã.o, na importanda total do 523:1005
para atender ás despesas do mesmo serviço
no corrente anuo, ficando «em ser» os cre-
ditos na importanda total de 477:5405 (aviso
n. 3.130).

— Sr. director da Despeza Publica:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido do ser autorizada a Collectoria Fe-
deral mu Campos a efectuar o pagamento dos
vencimentos do director da Escola de Apren-
dizes Artifices dessa cidade, Crisanto Sá, do
Miranda Pinto a partir do corrente mez, por
conta do credito distribuido ao Thesouro Na-
cional em virtude do aviso n. 305 de 3 de fe-
vereiro do 1920.

Os referidos vencimentos acham-se sujeitos
ao desconto do 995848 correspondente á con-
signaçào mensal feita a favor da Caixa de
Emprestimos do Montepio dos Servic:ores do
Estado (officio n. 3.132).

— Sr. Joaquim Silverio da Costa, encarre-
gado dos despachos deste ministerio: 	 •

Autorizo-vos a despachar na. Alfandega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros,
como nesta data foi solicitada á mesma alfan-
dega, 48 volumes marca A. P., vindos no
vapor llollandia, contendo livros, instrumen-
tos o apparelhos de laboratorio, e, bem assim,
o mobiliado de uso particular pertencente ao
technico contractado deste ministerio, Ar-
seno Futtemans, de accordo com a Inclusa
factura consular (officio n. 3.133).

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
despachados, livres de direitos aduaneiros o
demais taxas '1,e expediente, 48 volumes,
marca A. P., v Vidos no vapor Dollandia, Cm-
signados ao technico contractado deste minis-
terio, Arsene Puttemans, contendo livros,
instrumentos e apparelhos de laboratorio do
mesmo technico e que são necessarios para o
desempenho das suas funcções de Phytopato-
legista, bem como o mobiliado de uso parti-
cular do referido contractado, sendo todos os
volumes entregues, por meio do guia, ao en-
carregado de despachos deste ministerio,
Joaouim Silverio da Costa (aviso n

Segunda seccão
Expediente de 17 de julho de 1920

Sr. director do Aprendizado Agrícola de
tSatuba — Estado de Alagoas:
. Reitero o pedido de providencias feito no

• moo ohcio n. 258, de 3 de junho ultimo, no
sentido da serem enviados a esta Directoria

• Geral, além do livro caixa que veiu acompa-
nhado do officio n. 157, de 23 do niez pas-
M

o, o talão de guias para requisição do moa

tonal (mod. VII): o livro para carga e des-
carga do material de consumo (moi. XI), 00
livro para couta corrente . los generoa a l imon-
ticios a-cargo do ocononio (mod. XX/V) os
quaes, de accrirdo com a circular n. 227, de
12 de dezembro de 1913, devem ser remettl--
dos no fira de cata anuo e deixaram de acuo.
panhar o vosso citado officio.

Outrosim, peao-vos que indiqueis o numero
e data do expediente desta Sacretaria de Es-
tado a vós dirieido, quando ao mesmo vos
referirdes (officio n. 357).

— Sr. engenheiro fiscal junto á Companhia
City Irnprovements: -

De ordem do Sr. ministro peço vco digneis
providenciar afim do que a companhia sob
vossa fiscalização mande examinar urgente-
mente os ralos dos apparelhol sanita.rioa do
edificio desta Secretaria do Estalo onde se
presume haja defeito prejudicial á hy-
giene.

Cabe-me communicar-vos que tendo o en-
genheiro deste ministerio examinado os refe-
ridos apparelhos verificou que o defeito acima
só pode ser attribuido aos ralos assentados
pela City Improvements (officio n. 358).

Dia 19

Sr. inspector do Serviço de Povoamento no
Estado do Paraná :

Declaro-vos que esta directoria geral deixa
de attender ao pedido constanto do vosso
oficio n. 407, do 28 de abril proxiroo passado,
no sentido de vos ser restituido o livro do
carga de material permanente do 1918, para
servi r do base á escripturaçã.o desse anno,
por não ser esse livro o elemento basico para
a organização da eseripta e sim o inventario
do fim do armo, e além disso, já. estar en-
cerrada a escripta de 1918, tanto assim que os
livros respectivos já se encontram nesta di-
rectoria geral (oficio n. 359).

— Sr. director do Museu Nacional : 	 -
Em additamento ao meu officio n. 216, de

31 de maio do anno proximo passado, peço
provi lencieia no sentido de ser encaminhado
a esta directoria geral o recibo de ent •ega ao
Jardim Botanico das carroças o animaes do
que trotastes no vosso officio n. 748, do 5 do
junho proxirno findo (officio,n. 360).

— Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional :

Junto vos rometto, para que soja tomada
na devida consideração, o processo referente
ao 'supprimento feito no Thesouro Nacional,
ao oficial pagador, addido, da Directoria do
Serviço do Povoamento, Fidelis Lengruber,
em virtude do aviso n. 2.602, de 11 do se-
tembro de 1915, para pagamento de-folhas do
pessoal dos nucleos coloniaes « Itatiaya » e

Visconde do Mata », referente ao mez de
julho do 1915.

A ordem do pagamento das rereridas des-
pezas foi registrada  pelo Tribunal do Contas
em 22 de setembro de 1915, como despeza
comprovada o o alludidopagamento effectuado
no total da importancia recebida, e mio se
verifica das respectivas quitações, sendo os
impostos arrecaaados por folha, recolhidos á
Thesouraria Geral do alludido Thesonro Na-
cional. conforme conhecimento da Caixa dera'
n. 4.065, do 15 de setembro de 4915 (oficio
u. 36!).

— Sr. inspector do Serviço - de Povoamento
no Estado do Paraná :

Junto vos .restituo o livro de registro de in-
ventados no nucleo colonial « Yapó » o os
talões para requisição de passagens e tran-
sportes (seis) e o livro de registro de inventa-
dos, portencentes a essa inspactoria que acom-
panharam o vosso oficio n. 113, de 2 do
fevereiro do corrente anno, os quaes, de
aechrdo com a circular n. 227, de 12 do
dezembro de 4913, só devem ser enviados a
esta iirectoda geral qualr.o roquisitades.

ouirosim peço envieis uma via de cada llta
dos inventarias de 31 de dezembro ultimo, da

Inspectoria a vosso cargo e do referido nucleo
colonial, de accôrdo com a citada circular
(oficio ri. 362).

— Sr. Dr. Antonio Ribeiro de Cast ro So-
brinho, inmector ad li to do Serviço do Povoa-
mento no Estado do Rio de Janeiro :

De ordem deo Sr. ministro, ficaes incumbido
de vos entenderdes com o iirector do Patri-
moldo Nacional no sentido de se reunirem
elementos que possam determinar os limite3
do terreno em que se acha o proprio nacional
sito á voa Goneral Canabarro n. 338. desta
Casita onda funcionou a Escola Superior rio
Agricultura o Medicina Veterinaria (officio
n. 363).

— Sr. ministro da Fazenda :
Tendo o Sr. prefeito do Districto Federal

solicitado a este tninisterio a entrega do pre-
dio da Praia Vermelha em que o Estado de
Minas Gorou. oxpoz os seus productos na Ex-

' posição Nacional de 1908, para o fim da o
demolir, em proveito do embelezamento do
recinto em que figurou a mesma exposiçÃo,
transfiro á jurisdição desse ministerio o moam°
predio, declarando que macia tenho a oppôr
á sotiritação do mesmo Sr. prefeito (asiso
n. 364).

— Sr. prefeito do Districto Federal:
Tenho a honra de communicar-vos, para os

s devidos fins e cru resposta á vossa carta de
12 do corrente. que já providenciei para que
passem á juris ficção do Nlinistorio da Fazenda,
de accôrdo com a legislação em vigor o pre lio
sito a Praia Vermelha eia, que o Estado de
Minas Geraes expoz 03 seus productos
Ex posição Nacional do 1908, devendo essa
prefeitura se entender com o Sr. ministro da
Fazenda a quem compete dar destino aos pro-
prios nacionaes, que deixam de ser utilizados
pelos domai ,: ininistorios.

Outrosi rn levo ao vosso conhecimento que
esto min lsterio só tem sob a sua itirisdiço.0
esse preclio dos que serviram na citada eximo .
sição, pois os que se acham proxitnoa ao edi-
fi • io principal lesta Secretaria de Estado, sie
depeivienriaa do mesmo e como tal indispen-
soveis ao serviço do ministerio a meu cargo
(aviso n o 365).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

Tendo o Sr. min'stro resolvido transferir á
jurisrlicção do Mitnsterio da Fazenda para o
efTeito, do ser demolido o pavilhão em que o
Estado de Minas Gemes oxpoz os. seus pra-
duetos na Exposição Nacional do 1908, vos
communico, para que seja o mesmo dos-
occupado (oficio n. 366).

Dia 2f
Er. ministro da Fazenda:

• Agradecendo-vos a communicação que me
fizestes em o vosso aviso n. 65; de 20 do maio
ultimo, com relaVio á, lavratura da escriptura
de ven ia á Fazenda Nacional dos predios o- terrenos sitos na rua General Bruce ns. 190 e
192, do propriedade do Sr. Luiz Bartholomeu
de 5 luza e Silva e sua mulher, peço-vos re-
metter a este ministerio uma cópia da mesma
escriptura (aviso n. 367).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos — Estado do Rio de
Janeiro:

Attendendendo ás ponderações feitas em
vosso oficio n. 186, de 3 do corrento, auto-
rizo- s os a vender ás usinas locaes o rema-
nescente ma cannaS, existente nessa reparti-
ção, recolhendo a importaricia da venda aos
cofres da Collectoria Federal dessa cidade. Cio
acornado com o § 2°, art. 29, da lei n. 3.991,
de 5 do janeiro do corrente anno (aviso nu-
mero 368);

Constando a esta Secretaria de Estado não
ter sido ainda lavrada a escriptura de compra
e venda do preatio sito á rua Geral José Chris-
tino a. 45, nesta Capithl, do que precisa esto
rninisterio para o serviço do novo Observatorio
Nacional, reitero-vos o pedido que vos fiz em



.avisou. 1.007, de 23 de março do torrente
anuo e peço vossas providencias para que seja
remettido, opportunamente, á Directoria*Ge-
ral de Contabilidade deste ministerio o Cm-.
lado da referida escriptura (aviso n. 369).

— Sr. superintendente do Serviço de Es-e
•purgo e 'Beneficiamento:de•Cereaes: 	 •

Autorizo-vos a entregardes ao Sr. Ur. Diau-
Ias Abreu, director do Aprendizado Agricola cie
Barbacena, ou a pessoa por elle designada o
material constante da =relação junta mediante
recibo-em duas Vias, uma das quaos remette-
rois á _Directoria Geral de Contabilidade. .deste

inisterio (aviso n. 370).
— Sr. director do Serviço de Povoamentot
Em referencia ao vosso officio n. 598, de 26

do fevereiro ultimo, solicito-vos providencias.
no sentido de ser restituido á Inspectoria do

-•Vovoamento em Porto Alegre o talão junto,
que, de accórdo com a circular n. 227, del2
de dezembro de 1913, só deve ser enviado a
esta directoria geral quando reclamado.

Outrosim, peço-vos que-chameis a attenção
-do referido inspector para o facto de não ter
sido obedecida, na organização do termodo
Inventario •procedido -em 31 de dezembro de
1919, a 'norma remettida 11 todas as reparti-

:0es dependentes deste ministerio, com a . cir-
- -cular n. 1.184, .do 3 de dezembro de 1917

(officio n. 371).
•

TRIBUNAL DE CONTAS
r.IPEDIENTE DO ..811. MINISTRO PRESIDENTZ

DO TRIBUNAL

'Requerimento despacliadd

Dia- 27•de julho de 1920

• Alvaro AgapIto da Veiga, solicitando reti-
rada de documentos que juntou para a sua
inseripçãe.como •candidato awconeurso de 4°
e3eriotnra io. —Indeferido.

-
EXPEDIENTE. DO R. DIRECTOR "SECRETARIO

Do TRIBUNAL

Dia 28 de jniho do 1920

Sr. Dr. juiz presidente* do Tribunal do
Jury;

N. 1.919—Cabe-me •communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que por dosnacho
dc liontem, foi mandada cum prir a requisieão

,desse juizo • para que compareça no Tribunal
do.Jury a partir de 5 de agosto proximo, afim
de servir como jurado, o 1° escripturario
deste Tribunal Dr. Antonio •Viçoso de Moraes
Jardim, o qual •já appoz o neeessario sciente
•na dita requisição.

- MARIO DOS TRIBUNAES
upremo-Tribunal Federal
sesstio s em 2.8. de julho_de 1920-

Presidencia dos Srs. ministros Ilerminio do Es-
pirito Santo e Guimarães Natal — Procura.

• der geral da Itepublica,e Sr. ministro
Pires c 'Albuquerque

. ...Ws 12 horas e 15:minutos. abriu-se . a ses-
• selos aehando-se presentes os Srs. ministros

Guimirães Natal, Pedro Lessa„Leoni 'Boum,
.Muniz Barreto, Pedro Alibielli

'
 Sebastião de

Lacerda, Viveiros de Castro, João Mendes,
'Edmundo • Lins, fiermenegildo do Barros e
:Pedro dos Santos.

Deixaram de ooniparacer o . Sr. .ministro
, André Cavalcanti „vice-presidente, que se. en-
, ;contra sem goso .de.licença, e o Sr. ministro

Godofredo Cunha, com causa justificada.

MAMO OFFICIAL

Foi lida e approvula a actá da sessã.o ante-
rior e despachado todo O expediente sobre a
illefa

MILGASIENTOS

Recursos extraordinarioi

N. 772—Amazonas—Relator, o Sr. ministre::
Guimarães Natal; revisores, 03 Srs. ministros
'Pedro dos Santos :e LeonirRamos; recorrente,
a Compagnie Générale Cautelioues; recorridos,
F. M. Marques & Comp.—Preliminarmente,
não se conheceu do recurso, contra o voto do
Sr. ministro João Mendes.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 1.081—S. Paulo (embargos)—Belator, o)

Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de Lacer-
da; embargante, ,Sylvio .Alvares Penteado;
embargado, a massa fallida da Companhia
Estrada de ferro S. Paulo-Goyaz.—Foram
rejeitados os embargos., unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barrete.
N. 899—Amazonas—Relator, o Sr. ministre

Guimarães Natal; -revisores, os Srs. :ministros
Pedro Lessa e Ilermenegildo de Barros; ire-
correntesso.coronel .Adolpho Guilherme Mi-
randa Lisboa te sua mulher; recorrida, a an-
tendencia Municipal de Matiãos.—sNegou-se
provimento ao recursoatinanimemente.

Impedido, o Sr. ministro Alutliz Barreto.'
N. • 923—Districto Federal—Relator, o Sr.

ministro Edmundo Uns; revisores, os Srs..mi-
nitros Guimarães Natal o :Pedro Lessa; re-
corrente, a Companhia Interesse Publico; ye-.
corrida, D. Alice Baptista:da Silva.—Não se
,conheceu do recurso, por ter dado entrada .
na secretaria fera' do prazo legal, unanime-

:mente.
Impedido, o Sr: :ministro Munia Barreto:
.N. 970—Districto.Federal—Relator, o Sr.

.ministro -Viveiros de Castro; revisores, os
,Srs. ininistros,Edmundo Lins e João' Mendes;
rerurrente, o Dr. LucidiorMartins; recorridos,
D. Margarida Roiz Lopes o outros.—Identica
decisão á do recurso extraordinario 11.•923.

Impedido, o Sr..tninistro Muniz Barreto.
,Appellações rireis

2.219—Dlstricto Federal—Relator, o
:Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros • Edmundo Uns e Pedro dos•
'Santos; appellante, aUnião Federal; :imita-
dos . Alves, Vieira & Comp.—Negou-se provi-
mento á appellàção, unanimemente.

• Impedido, o Sr. ministroMuniz Barreto.
N. 2.411—Amazonas—Relator, o r. mi-

nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros HermenegAdo de Barros o Edmundo

'Lins; appellante, o Juizo Federal; appellado,
-Condido Antonio 'Pereira Lima.—Foi confir-
mada a sentença appellada, contra o votodo
'Sr. ministro Ilermeneeildo de Barros. .

Ausente, o Sr. minise'tro Pedro ãlibielli.
Impedido, o Sr..ministro • Muniz Barreto:
N. 2.426 — Minas Gentes —.1ielator, o Sr.:

• -Ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
.ininistros Pedro Lesse e llermenegildo de Bar-
ros; 1° embargante, o capitão João Custodio
,da Veiga e outros; 2° embargante, o Estado
,de Minas Geraes; embargados, os,mesmos. —
Toram rejeitados-os embargos, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Pedro Lessa o João_Men-
des.

•Impedidos, os Srs. ministros , Munia Bareeto
e Edmundo Lins.

N. 2.448, — Pará —Relator, p Sr. minis-
tro Guimarã.es • Natal; revisores, os -Srs. mi-

• istro .; Pedro Lesse o Sebastião de 'Lacerda;
abitendencia Municipal de 13e14m;

appellados, Il. :0 Ahlers & Comp. — Negou-se
cumprimento á appellação, unanimemente. •

N. 2.449 — • Par tor, . o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-,
.nistros Pedro,Less.a e Ilertnenegildo de • Bar-
ros; appellante. a:Intendendo Municipal de
Belém; appellados„11. O. Ahlers & Comp. —

aclentica-decisão'dda, app11ação eivel numero
' 2.4S.
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'N. -2:786 —*District° Federal — .Relator. j
!Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revisores.;
os Srs. ministros Guimarães -Natal e .Pedra
Lesse; embargante, a Companhia .Cessionaria
das Obras do Porto da Bahia; embargadas a.
União Federal. — Foram rejeitados !os ems
torgos, contra o voto do Sr. ministro Sebas-*

• 'hão .clo 'Lacerda.
Impedido o Sr. ministro Pires e Albhquel':

que tendo servido de procurador geral mi hod
o Sr. ministro 'Munia Barreto.

N. 2.713 — Amazonas — Relator, o Sr. m.12,
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.'.
ministros João 'Mendes e Edmundo Lins; eneà,

- bargante, a Companhia de Seguros Paráensef
embargado, J. Cabral. — Foram rejeitado.:
os embargos unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães Na
tal.	 -

N. '2:608	 Districto .Feleral (Ernbargoã
.de declaração) Relator, o Sr. ministro EM
inundo Lins; embargante, a União Federal.;
— Foram recebidos os embargos para deela•
rar que o accórdão embargado não decidiu a
questão da nullidade contracto, contra os
votos dos Srs. ministros Edmundo Lins o Ilcise
tnenegildo do Sarros, que os despresavatna

• Impedido o Sr. minis t ro Munia Barreto.
Encerrou.-se a 13033.10 ás 17 horas c 15 nii;

Autos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga..

Oninta-feira 29

lanew.4•

Audiencia em 28.de julho de abai.
ixz seussemo, O Eng). ,SR. MINISTRO JO.{..
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foram publicados os seguintes aecórdãosi•
Conllicto de jurisdicção

fq . 487 —Rio de Janeira— Suscitante, or
Christovão Pereira^Ntines; entre o juiz serica,
-nal do Estado do Bio e o de diseitoda 2' ',Ver;
de O pliao.s da :comarca de Juiz :de Fóra-.-
Julgou-se improcedente o conflicto.

Agaravos de petição

N. 2.781 —Peroatnbuco— Aggra Vente, Th,'
.Pernambuco •ranevay and Power Compan3
Limitei; • aggravada, a Fazenda Nacional.—
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.791 —;Piauby Aggrarante, Azi:
Tayara & Comp.; •aggravado, -Nagib Sede.—
Negou-se provimento an agravo.

N. 2.803—Districto Federal —Seg,ravantes,
D. Maria Luiza T. de Magalhães se outros
aggravado, Adrian() Augusto Gallo.—.Deu-so
provimento ao aggravo.

N. 2.807 —[tio de ...Janeiro •Areravanle:
René SignoureLde Poiais; evserava slos. Foi'-

freira Machado & Colup.,:- . Negou-ge .provi'
/mento ao -aggravo.

-Appellações tireis

. N. 2.360 — Paraná --,Appollante,
rllentioganes • Vidal ; siggravada, a Fazenda
_Nacional .— Rejeitaram-se, os: embargos.

.N.-2,365.—Distrteto Federal—. AppellanteS:
:Abel &, Comp .; appellados, • Caseau & Comp.:
.—Negou-se provimento . á a ppellação.

N. 2. :410—Ilio,Grande do,Sul—Appellantes;
D. Estephaniade-Baeros.Perez ,e setissleos;
appellada, a•Fazenda Federal.—Negon-se., p ro.

;violento á a ppsliação .
N. 3.137 —Districto :Federal— Appellante

sAntonio Chagas da Silva ; .appellada, ..',ompa-
nhia S. Luiz .a Caxias.— . Desprezavanisse „o:

sembargos.

Requerimentos

;Compareceu o advogado , Dr. Francisco ds
Paula Leite e Oiticica Filhcse disse quespoi

:-parte de Sebastião de Mendonça Jaraguáa nos
:autos ,de recurso •extraordinario n. 4.328,
)proposto, contra, D. ,Julia, de A ranjo .1.9,gal hães

•' Bastos e outros herdeiros cola.teraes. do .onge-
nheiro civil Jacintho Paes de Mendonça Ja-



N. 3.441 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Fernando Corrêa.
— Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito da
3a Vara Criminal, presente o pacionte, unani-
memente.

Appellações crimes

tente), Eduardo dos Santos; appellada, a Jus-
tiça.—Homologaram a desistencia, unaninine
mente.

&CCM:MS PUBLICADOS

• Appellações crimes

Ns. 4.051, 4.t21, 4.205, 4.358, 4.364
4.371 e 4.436.
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raguá, tendo mandado o Exmo. Sr. ministro
te/ator dar vista ás partes, requeria que, sob
prégão, se assignasse o prazo legal aos embar-
gados para impugnarem os embargos Obre-
eidos pelo requerente ao venerando accordão
do Egregio Supreano Tribunal, em que julgou,'
preliminarmente, não ser caso de recurso
oxtraordinario - e, não comparecendo, prosiga o
feito 03 seus tramites legaes, á revelia dos
mesmos.

Apregoados, não compareceram, sendo .
deferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Valverde de Miranda, por parto de Joaquim
Valois Coutinho, cuja procuração exhibo e se
preciso fosse junta aos autos do aggravo nu-
mero 270, em Mie foi agravado, e aggra-
vante a Compagnie dos Chemins de For Fédé-
rauxele l'Est Brésiliensassignou o prazo da
lei á aggravada para passar em julgado o m-
eara.° que negou provimento ao aggrayo.

Requereu que, debaixo de pregão, se hou-
vesse o dito prazo por assignado.

Apregoada, não compareceu, sendo data;
rido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
-*	 -	 •

Mirto de Appellaçad
sessão da Terceira Camara, em 28 de julho

de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO DE
SÁ PEREIRA -- SECRETARIO, O AMANUEWSE DR.
CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
-Edmundo Rego e Angra de Oliveira

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federa/.

JULGAMENTOS

Flalcas•corpus
N. 3.431 — Relator, o Sr. desembargador

4ngra de Oliveira ; paciente, Julio liamos
de Oliveira.--Fol denegada a ordem, unani-:
memento.

N. 3.433 — Relatar, o Sr. desembargador.
Angra de Oliveira ; impetrante, Dr. Francisco
Leite Bastos Junior, em favor dos pacientes
José Martins e José Lima. — Foi denegada a
ordem, unanimemente. 	 -

N. 3.434 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrante. Walde,mar
Pereira de Figueiredo, em favor dos pacientes,
Wladimar Carloni, Rudiberto Valdivia e H.
Ziegleber.—Julgaram prejudicado o podido,
unanimemente.

N. 3.435 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Dr. Almachio
Diniz, em favor do paciente Godofrorlo de

•Araujo. — Concederam a ordem para infor-
mações do Dr. juiz do direito da 28, Vara
Criminal, presente o paciente, unanime-
mente.	 -

N. 3.436 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Alfredo Rodri-
gues.— Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. chefe do Policia, unanimemente.

N. 3.437 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Règo; pacientes, Augusto Satyro
Barbosa e Jacob de Oliveira.— Não cenhe.
coram do psdido, unanimemente.

N. 3.438 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Cicero Ramos do
Lyra.— Concederam a ordem, para informa-
ções do Dr. juiz de direito da 3 a Vara Cri-
minal, presente o paciente, unanimemente.

N. 3.439 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Règo; 'paciente. João Pedro.— Foi
denegada a ordem, unanimemente.

N. 3.440 — Relatar, o Sr. desembargador -
Angra de Oliveira; impetrante. Edgardo Li-
moeiro em favor do paciente Hiato Teije.—
Concederam a ordem para informações do
Dr. juiz de direito da Sa Vara Criminal, pre-
sente o paciente, unanimemente.

•

N. 3.741 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, Manoel Vicente
vulgo aGallego» (menor); appollada, a Justiça.
— Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.780 Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, o Justiça
appellado, Florindo Antonio da Costa.— Jul-
gada em sessão secreta.

N. 3.783 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego • .appollante, José de Oliveira
Santos ; appollaCia, a Justiça.— Deram provi-
mento para desclassificar para tentativa,
unanimemente.	 •

N. 3.785 — Relator, o Sr. desembargador
Angra • do Oliveira ; appellante, José Asais
appellada, a Justiça.—.Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.796 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Armando Mi-
guel; appollada, a Justiça.—Deram provi-
mento para absolverem o appellante, unani-
memente.

N. 3.880— Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Sebastião An-
tonio Gonçalves; apeei] a da , a Justiça . —Ne-
garam provimento, u»aniinemente.

N. 3.e25—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; 10 appellante, Joaquim Felip-
pe da Silva (inonor): 2 appellante, João Fer-
reira da Silva; appellada, a lustiça.—Nega-
ram provimento, unanimemente.
- N. 3.932 —Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, João Canuto
(menor); appellada, a Justiça.—Deram pro-
vimento para reduzir a pena ao sub-médio, -
unanimemente.

N. 3.944—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, a Justiça por
seu promotor; appellada, Estavam José Ri-
beiro.—Jusgada em sessão seereta.

N. 3.073—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Amaria° João
Branco; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento. unanimemente.

N. 3.997—Relator, o Sr. dezembareador
Angra de Oliveira; appellante, Lucia Vale-
riais° da Silva; appellada, a Justiça.—Derava
provimento, para reduzir a pena ao sub-me.
dio, contra o voto do Sr. dasombargador
Edmundo Rego, que absolvia, unanimemente.
• N. 4.067—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Alfredo Gumes;
appellada, a Justiça.—Negarain provimento,
unanimemente.

N. 4.092—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellanto, Altino de Aze-
vedo; appellada, a Justiça.—Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 4.136—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, a Justiça, por
seu promotor; appellado, Januario Passos La-
Dite ou Alfredo Laffito dos Santos.—Julgada
em sessão secreta.

N. 4.150—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, José Maria Men-
des Junior: appellado, Job Garcia da Rosa
Terra. — Deram provimento para julearein
prescripta a acção penal, unanimemente.

N. 4.389 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; apppellante, Paulitio ia,-
nuario dos Santos ; appellada, a Justiça. —
Deram provimento, para julgarem prescripta.
Tomou parto no julgamento o Sr. desemba,r-
gadot• presidente da Camara, por não haver
comparecido o juiz convorado no impeaimen-
to do Sr. desembargador Machado Guima-
rães.

N. 4.472—(DesIstencia)—Relator, o Sr.des-
embargador Edmundo Rego; appellante (desis-

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Var-N
De primeira praça. com o prazo de

20 dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Segurar
da Vara no District° Federal, na férma da
lei, etc.:

Faz saber a todo.; que o presente edital de
primeira, praça,coin o prazo de 20 dias virem,
dello noticias tiverem ou intoressar possa,
que o porteiro dos auditorias deste inizo trará
a publico prégeo de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer, no
dia 29 do corrente inez, ás 13 horas, após a
audierscia deste juizo, lis portas do' Supremo
Tribunal Federal, os bens.iminovels penhora-
dos por Francisco Antunes de Nazareth, no
executivo hypothecario que move contra Car-
los Alberto do Carvalho e seus herdeiros. 03
quaes bens são os seguintes: Pre 'io terreo,
sito á avenida Suburbana ri 2.e32, proprio
para negocio, tendo acommodações para fa-
milia; tem quatro portas de frente com Por-
tadas de cantaria o faz esqu i na com a rua
.Ferroira Leito, tendo para essa rua uma
porta e duas .janellas, é °ocupado em parte
por um botequim e a outra por uma calcina
de funileiros,que occupa uma porta na frente,
uma sala, um , quarto assoalhado o cozinha
o botequim ocupa tres portas ; na frente a'
sala do negocio, o no corpo do predio, uma.
sala, cozinha, dons quartos aasoalhsdos e for-
rados, 03 outros cominados da casa são forra-
dos mas cimentados, tendo installaçã.o
etrica o é coberta de telha fraeceza ; sua
construcção é de pedra, cal -o tijolloa e está
bem conservada. Mede o terreno desta pro-
priodade, qno é proprio, na frente 22 metros
e 80 centimetros, e de fronte a fundos 27
metros, incluindo a parte odificada, im-
portando a presente avaliação em seis contos
de reis (6:0003000). E quem nos mesmos Qui-
zer lançar, compareça no dia, hora e locar
ao pricipio declarado. Deste edital extrahir-
se-bão cópias que serão publicadas pela im-
prensa e afixada no togar do costume. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
5 de julho de 1920. Eu, Cyro de Salles Abreu,
escrevente juramentado. o escrevi. E eu, He-
meteria José Pereira Guimarães, escrivão que
o subscrevi. — Octavio Kelly. 	

3.

Juizo Federal da Segunda Vara.
De segunda praça. com o prazo de oito dial

c o abatimento de 10 %

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da: 2 1 Vara
do District° Federal, etc.:

Paço saber aos que o presente afita) de se-
gunda praça com o prazo do oito dias virem
ou dela noticia tiverem, que, no dia 29 de
julho corrente, ás trem horas, no artificio do
Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco ii. 241, o porteiro dos auditorias ha
de trazer a publico pregão do venda e arre.

. matação, a quem. mais dar o maior lanço offe-
reeer acima da quantia do quinhentos o qua-
renta mil reis (5403010), • a quanto ficou
reduzido o prece da avaliação depois do aba-
timento legal de 10 e., o prodio e terreno á.
rua Dr. Araujo Leitão n. 142, penhorados

•pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que movo a dona Emiliana Vieira, como
successora de Pedro Antonio, cuja descripção
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tÇ' a seguinte:— Predio com sinas janollae de
frente, porta e ¡ancila ao lado, um puxado
Dos fundos, dividido em comino los para fa-
milia, construido de pão a pique, coberto de
telhas nacionaos e em rumas; terreno pro-
prio, mede de frente doze metros e de frente
a fundos cincoonta e oito metros. inclui ria a
parto edificada. Os immoveis referidos fo-
ram avaliados em seiscentos mil reis (6003000).
E quem nos mesmos quizer lançar, devera
comnarecor no dia e hora acima designados.
Si nesta, ainda, não houver quem os ama-
ranto, ire° á terceira praça, com o Ines-
al e intervallo des olai dias e segundo abatie
monto do dez por cento, e, neste caso,
eerão arrematados polo maior preço mio
for offexecido, sem que em hyothese al-
guma seja permittida acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo de
accardo com os arte. 273 e 283 do decreto
ri. 818, de 11 do outubro de 1890. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, passa-
ram-se este e mais dons de igual tetra que o
porteiro dos auditorios publicar a e afixará no
Jogar do cos t ume, lavrando as competentes
certidões. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 17 dias de julho de 1920. E
ser, ilemeterlo José Pereira Guimarães, escri-
vão, quo o subscrevo. —Octavio Kelly.

• Jützo Federal - da Segutidd Van
De primeira. praça, com o prazo de nove
• dias.

O Dr. Oeta.vio Kelly, juiz federal da Se-
gunda Vara do District° Federal:
•Faço saber aos que o prosento edital de

primeira praça, com o prazo de nove dias,
errem ou della noticia tiverem, que, no dia
(9 de agosto ornam°, no edifieio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
ti. Ui, o porteiro dos auditorioslia de tra-
-aer a publico pregão do venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço onere-
cor acima da avaliação, os bens abaixo de-
acriptos, penhorados pela Fazenda Nacional
tio executivo fiscal que move a Casemiro Pai-
va Xavier, como sucessor do D.Gtriornar Ba-
ptista Xavier: Predio assobradado á rua
Wencestari n. 81, no Miarem tendo na frente
duas janellas, ventiladores o uma porta ao
centro, com escada de quatro degráos de can-
taria; esse predio está afastado dons metros e
Oitenta o cinco continietros do alinhamento
da rua, senda o terreno fechado por cerca

cancella de sarrafos; sua construeçao é
de vez . de tijolos, feitio de chalet, porta-
das de madeira o coberto de tolhas france-
ias; mede o mesmo do frente sete metros
por sete metros e setenta e cinco contime-
tros de fundos; tem em seguida um puxa-
do que medo tres metros e dez centiare-
tros do extensão por dons metros e quarenta
centimetros delargura; é dividido em duas
salas, dom quartos e cozinha, forrados o eg

-et:ralhados, tendo aos fundos um quintal fe-
chado por folhes de zinco, medindo trinta me-
tros de extensão e confinando com o morro.
Terreno, incluida a parte edificada, mede do
frente sete metros ror quarenta e tres metros
ar setenta centimetros de extensão. A esses
bens foi dado o valor de cinco contos de reis
(cinco contos de reis). E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer no dia,
Mora e togar designados. E, não havendo li-
citantes pelo preço da avaliação, voltarão os
bons á praça com o intervallo do oito dias e o
abatimento de 10 %; si nesta ainda não
houver quem 03 arremate, irão á terceira praça
com o mesmo intorvallo de oito dias e segundo
abatimento de 10 , e, neste caso, serão ar-
rematados pelo maior preço que for offerecido,
amo quem em hypothese alguma seja permita-
& acção de infilidado por leso de qualquer
cspocie, tudo do accôrdo com os arts. e73 o
2e3 do decreto n. 818, do 11 de outubro de

1890. E para que chegue ao conhecimento
de todos passaram-se esto e mais dons de
egual teor, que o porteiro dos auditorios pu-
blicará e afixará no legar do costumo, la-
vrando as competentes certidões. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
28 de julho de i920. Eu. Ilemeterio Jose Pe-
reira saiimarães, escrivão que subscrevo. —
Vetaria Kelly.	 -

Juizo de Direito da Primeia vgta
Civel

Fallencia de Custodio Borges & Com/H,
avIere AOS CIIED0RE9

•

De publicação de sentença, que declarou aberta
• a fallencia dos negociantes Custodio Borges

4. Comp., •estabelecidos 4 rua S. Pedro nu-
mero 172, com loja de couros, na fdrmit
abaixo
O Dr. Flamini° Darboza de Rezende, juiz

de direito da Primeira Vara eivai desta Ca-
pital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem,
que tendo sido indeferido o pedido de con-
cordata feito pelos mesmos, depois de preen-
chidas as formalidades legaos foi declarada
aborta a fallencia dos negociantes Custodio
Borges dr Comp., estabelecidos á rua S. Pe-
dro n. 172

'
 por sentença deste juizo de 28 de

junho de 1920, ás 12 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 28 do abril de
1920. Foi nomeado syndico o credor Banco Pe-
lotelise, residente á rua da Quitanda n. 113,
ficando os credores da dita firma Unida noti-
ficados -pelo presente para; dentro do prezado
IS dias, ap eosentarem ao syndico a declara-
ção de seus credites, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam 03 referidos
credores convocados para a primeira assem-
Méa da presente fallencia que será realizada
no dia 30 de julho de '1920, ás 13 horas na
sala das audioncias, no Forum desta ciclone, á
rua dos Invalidos n. 132, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da
lei n. 2.02S, de 17 de dezembro do 1908. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,.
aos 26 de julho de 1920. Eu; • Bartlett James,
escrivão; a: subscrevi.—Flaminio Barboza de
Rezende. Está conforme. — Pelo escrivão,
Francisco Floro Leal filho. 	 (1.0354

.1•••••=1.1

Juizo de Direito da Primeira Vara
_ •	 Civel	 •

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
.para a venda e arrematação dos bens p?-
nhorados a Guilherme João Taglor e sua
mulher na acção executiva que lhes inovem
John Dory, David Roberto • e outros; em
virtude de carta precatoria vinda ,do Juizo
de Direito da comarca de Ilaborahy, Es-
fado do Rio a requerimento de João
Dary, David Roberto e outros, na fdrma
abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa - de Rezende, juiz
de direito da 1° Vara Civel do Districto Fe-
deral, interino.

Faz saber que por este . juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de precatoria cru que é deva:ante o
Juizo de Direito da comarcaca de Itaborahy,
Estado do Rio, á requerimento do Jonh Dory,
David Roberto e outros, nos quarn por estes
lhe foi dirigida uma petição pedindo a expe-
dição de editaes de primeira praça; sondo essa
petição deferida, passou-se o presente edital,
pelo tear do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arrema-
tação em primeira praça deste juizo, no dia
vinte e nove do corrente mez, ás trese horas,
após a audiencia do estylo, no Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e ciumenta e
doire os bens penhorados a Guilherme João
Taylor e sua mulher na arado executiva que
lhes movem .Jo/in Dory, Ditvid Roberto e

outros, conforme a carta precatoria vinda do
Juizo de Direito da Comarca do Itaborahy.
Estado do Rio e são os seguintes: Lote.; do
terreno numeros setenta e oito e oitenta
O tre s , sitas á rua Dona Lniza da Figueiredo,
na Penha, freguezia de [rajá, avaliados em
dous contos de réis, conforme a seguinte
clausula da oscriptura transcripta na mesma
precatoria: Pelo outorgado foi dito que ecoei-
tava esta e:ieriptura nos termos em que lhe
Cia feita e para garantir por sua parte o
cumprimento das obrigações sitie contrahe
elle o sua mulher D. Idalina Taylor, presente
a este acto, conhecida das referidas testemu-
nhas fazem especial hypotheca pelo valor dG
does contas de réis, do um terreno sito á rua
D. luiza de Figueiredo, na Ponha, froguezisa
de [rajá, constantes dos lotas numeros setenta
e oito e oitenta e tros, incluindo ao todo sessen-
ta metros de frente, egual largura nas fundos
e de extensão por um lado 36 metros e ciu-
menta centimetros e polo outro 37 metros, e
que o outorgante marido, houve por compra
a liarold Manoel Nabur do Rego e sua mulher
por escriptura de Ires de janeiro do mil no-
vecentos e quatorze, no cartorio do sethno
Oficio : peço aquelle por quo vão os lotes
referidos a esta . primeira praça. E quem os
mesmos guiem. arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados, afim
de ter legar a praça que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança Ronca por tres
dias. E para constar se passaram este e
outros de igual teàr, que serão publicados e
afixados na fórma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos soto de
julho de mil noveoentos e vinte. E eu, Bar-
tlett James, escrivão, o subscreva—Mamado
Barbosa de Rezende.

Está conforme. — Pelo escrivão, Prancino
Floro Leal Filho.	 (4.047.)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel -	 -

De intimação, com o prazo de 30 dias, ta:. -
fdrina abaixo

O De. Antonio Paulino da Silva, juiz do dij
reto da Segunda Vara Criminal do District°
Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que este virem, ou &fie tive.:
rem conhecimento, que lho foi requerido o se-
guinte: Esmo. Sr. Dr.. juiz de direito da 2e-
Vara Cive1-0 Dr. Afranio Marinho da Cruz
Camarão, na carta de sentença extrallida dos
actos da acção por honorarioe melicae que
move contra o espolio de Eduardo Pudico° de
Castro, tendo requerido a citação do testa-
menteiro o inventarianto do dito esnobo o
Sr. Manoel Marques da Costa Braga Junior,
para que, dentro do prazo de vinte e quatro
horas, pague a quittitia de sete contos • dozen-
tos e cleaeseis mil o sessenta reis, imoo stan-
Oa da condeinnação, conforme conta foita, OU
dé • bens á penhora, que, igualmente para o
mesmo fim e inicio do execução, fazer citar
os dous lezatarios Eugenio I,abat aisronoza
de Banhe) o Mario Clemdhans; e, corno se
acham tales em togar incerto e não sabido,
conforme ficou provado nos autos da acção,
pela justificação produzida, requer a V. Et.
quesdisponsada nova justificação, soja a cita-
ção dos mesmos feita por editaes, com o mesma
prazo de trinta dias, sob pena de, não pa.
gando a importancia da: condomnação, dentro
de vinte e quatro horas ou não indicando bens
á penhora. em tal prazo, proceder-se afecta
vamente a esta em tantos bens do espolio
quantos cheguem e bastem para a garantia
do pagamento daquolla quantia, com os juros
e custas que accrescerem, ficando desde Ioga
citados para todos os demais termos da ex-
ecução, assignando-se-lhes todos os prazos era
audiencia, tudo sob penas de revelia e lança-
mento. P. deferimento. Rio, vinte o deus
do julho de mil novecentos e vinte. Guilherme
Fischer Junior (selladtt). Despago:—CoutO
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requer. lho, vi .ffic e ,lous dc julho de mil
novecentos e vinte.— Paulina Silva. assina,
intimados pelo presente os siipplicados, Eu-
genio Labat (Baroneza de llenabe) o Mario
Ileinblians, para o pagamento da referida
condemnaçao,ou ofrorecerein bens á penhora,
dentro de vinte e quatro horas, após os trinta
dias da publicação deste, sob pena de pro-
ceder-se a penhora na forma requerida, pro-
seguisclo-se nos dernais termos da execução
até final, na forma da lei. E para que chegue
ao conhecimento de todos a quem possa inte-
ressar, vae ser este publicado na imprensa e
afixado no. togar do costume, no Forum, á
Iva dos Invalidos numero -cento e cincoenta
6 dous, onde finicciona este juizo, cujas
audiencias teem lugar ás segundas e quintas-
feiras, ás treze e meia horas. • Dado e passado
nesta cidade-do Rio de Janeiro, aos vinte e
dons de julho de mil novecentos e vinte. Eu,
José Cand ido de Barros, o subscrevi.—Antonio
Paul:no da Silva.— José Candido ,de Barros,
escrivão.	 '4.025).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Companhia Fiação e Tecidá
• São Felix

AVISO AOS INTERESSADOS

• O major Barros communica aos 'interessar
AOS da fallencia da Companhia Fiaç ão o Teci-
dos São Falia, que a assembléa fot addiada
para o dia 29 de julho proxiMo, ás 11 horas.
Rio, 28 do junho de 1920.— O. escrivão, José
Candido de Barros (3.01).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de Silva & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros èommunica "aos interessa-
dos da fallencia de Silva & Comp., que a as-
sembléa foi adiada para o dia 6 de agosto' pro-
ximo ás 14 horas. Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1.920. — O escrivão, José Candido de Bar-
Tos.	

. (4.027).

.itizO de Direito da Se gunda Var4
Civel

De primeira praça, com o prazo de dez dias,
na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-

--	 deral, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

ou delia tiverem noticia, que no dia vinte e
nove do corrente mez, ás treze e meia horas,
logo após a audiencia deste Juizo, ás portas
do Forum, á rua dos Invalides numero cento
o cincoonta e deus, o porteiro Francisco de
Almeida, Cunha levará ,á primeira praça os
bens moveis que se acha n no Deposito Publi-
co, penhorados por Antonio Joaquim Bragan-
ça a Sophia Klein, em executivo por promis-
soda, bens que são os seguintes: Quatro ca-
mas de peroba com enxergão de arame,
para casal, 2405000; cinco mesas de cabe-
ceira, do peroba, com tampos de marmore
cinzento, 100$000; tre3 guarda-vestidos, de
peroba, 2705000 ; tres guarda-casacas de
peroba, com portas de espelhos, bisotados
4205000; tre3 tollette,s de peroba, com pedra
iisarmore cinzenta e espelho bisotado 2105000,
uma cadeira escura com assento de palhinha
55000; um colchão para casal 200000. Total
da avaliação 1:2655000 (um conto duzentos e
sessenta e cinco mil réis). Quem quizer arre-
matar ditos bens, dirija-se ao local indicado,
no dia e hora referidos. Para que chegue ao
conhecimento de todos a quem possa interes-
àsar, vae ser esto publicado e affixado no logar
do cestume. Dado e passado nesta cidade do

£.12 Janeiro,. em trezo de julho do mil no.

vecento3 e vinte. Eu, Jose Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi.— Antonio Paulino da
Silva. Confere. -- José Candido de Barros,
escrivão.	 (3313)

gemeu •nn•..

Yuizo de Direito da SegiffidÃ Vafg
Civel

De citação, com o prazo de -10 dias, no fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara eivai do Districto Federal,
etc.:	 -
- Faz sabor aos que o presente edital virem,
como por parte de lincoln da Silva Pires, ex-
syndico da fallencia de Casar & Duarte, foi
requerida a sua prestação de contas com a
citação, com o prazo de 10 dias, aos in-
teressados para, dentro daquelle prazo, apre-
sentarem as impugnações que entenderem so-
bre -as contas apreseutadas, de conformidade
com o art. 71 da lá n. 2.02S, de 1908. E
para constar, passaram-se este o outro de
igual teor, que serão publicados e a.flixados na
forma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos 28 de julho de 1920. Eu, José
Candido de Barros, escrivão o subscrevi. —
Antonio Patiná° da Silva: Confere. — José
Candido de Barros.

- (Mi%)

Juizo de Direito da Quinta Var§
-	 Civel

Pallencia de José' Ramalho & Comua
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia do José Rainalho de
Comp. que se acham cai cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas int-
pugnações, de accordo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 da dezembro
de 1908, os quaes são do teor seguinte : § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados,, quanto á sua legitimidade, impor-
tapeia, ou classificação. § 6,S A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro, 28 de julho
de 1920. — Pelo escrivão, Alvaro Cunha,
escrevente juramentado.
• (4.056)

301za 'de Direito 'dá Quinta Vara
r —	 Gime/

Iral/encia de 'José Ramasho & Compa

AVISO AOS casnorsrs
O escrivão coronel Dano communica aoã

credores da fallencia do José Bamalho & Com-
panhia que a assembléa foi adiada para o dia
6 de agosto de 1920, ás 14 horas. Rio de Ja
neiro, 28 de julho de 4920. — Pelo escrivão-
Alvaro Cunha.	 (4.056,

Juizo da Quarta Pretoria eive!
De primeira praça, com o prazo de dez dias,

para venda e arrematação dos bens penho-
rados na acção executiva Movida pelo dou-
tor Antonio Pinheiro Lobo de Menezes
Jurumenha contra Jose Antonio -Peixoto
Fortuna, na 'Opina abaixo

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz da
Qoarta Pretoria Civel do Districto.Federal,
etc.

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
õSeriVão quo este escreve, se -processam os

autos de acção executiva movida pelo doutor
Antonio Pinheiro Lobo de Menezes brame.
nha contra José Antonio Peixoto Fortuna,
nos quaes, pelo autor, lhe foi dirigida uma.
petição pedindo edilaes de primeira praça.
Em virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de dez -dias, pelo teor do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, em primeira
praça, no dia 29 de julho decorrente anuo,
ás treze horas, após a audiencia do esty/o,
na sécio desta Pretoria, á rua do Caltete nu-
mero duzentos e setenta e um, os bens pe-
nhorados na referida acção executiva, os
quaes constam da avaliação junta aos autos
o são 03 seguintes : «—um grupo para sala do
sIisitas composto de um sofá e duas cadeiras
de ' monas, estufadas e forradas de seda ar
esverdeada 'com ramagens, 120$'; uma secre-
taria «Americana» com tampo de correr. do
peroba, 1204000; uma cadeira 'de molla para
a secretaria, 205000; urna mesa elastica com
cinco taboas, - cor do canana,. 605009; doze
cadeiras cor de Canana com assento e en-
costo de palhinha; G0$000; um trinchante,
cor de cancha, com espelho bisauté o vi-
dros bordados

'
 90$000; um buffet, cor do

canella, 905000; uru etagère, cor de ca-
nana, com espelho bisauté, • 905030; uns
guarda-comidas, cor de cauella, com téla
de arame; -30$000; uma geladeira, 20$000;
uma cama de peroba • para casal, com
estrado de- madeira, 605000; • um guarda.
casacas, de peroba, com portas de espelho
bisauté, 1005; um guarda-vestidos de peroba,
905; um toilette de peroba com pedra mar-
more cor de cinza o espelho bisauté, 1205;
duas mesas para cabeceira . de peroba com
marmore ar de cinza, 40; uma cama de
madeira para solteiro, 151P um armado para
roupa, 30$; uma pequena mesa de vime para
centro do sala, 105 e dons jarros de vidro
para filares, 10$000». Foram avaliados os bens
acima deseriptes na" quantia ' total de una
conto cento e setenta e' cinco mil réis
( 4:4755000 ), 'preço porquanto vão a esta
primeira praça. Quem, portanto, OS dlOos bens
pretender arrematar, deverá comparecer no
dia, hora- e local designados para a praça, a
qual será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres E. para cons-
tar, passaram-se este- e outros- 'de igual teor,
que serão publicadas e affixados-na forma da
lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos quinze dias de julho de mil no-
vecentos e vinte. E eu; Walderniro Miranda,
escrivão interino, o escrevi.—Tarquinio' da
Souza Filho. (Estava devidamente senado).
Está conforme.-0 escrivão interino, Wal-
detniro Miranda.	 (3.820)

ruirei dá Sexta Fretaria eivai

De 1' praça com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação dos bens penhorados
Raul de Paula Lopes rio executivo por pro-
missoria que lhe inove o Dr. Francisco da
Assis Carvalho, na fórma abaixo .

O Dr. Edmundo do Oliveira Figueiredo, juizi
desta Sexta Pretoria eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos 'que o presente edital de praça
com o prazo de 10 dias, que no dia 29 do
corrente mez, logo após a audiencia do estylo
que terá legar ás 12 horas, no predio á rua
Arclilas Cordeiro numero duzentos e dez, o
°Meia' de Justiça que serve de porteiro trarã
a publica praça de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação os bens penhorados a Raul de
de Paula Lopes no executivo por promissorias
que lhe move o doutor Francisco de Assis
Carvalho cujos bens foram descriptos e ava-
liados na /Uma do laudo que se segue. Laudo-
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INSTITUTO HISTORICO
Paetelda.de de Philosephia e

Letras

a Realizam•se }mie, na Escola Doodoro, á rua
da Gloria, as aulas da Faculdade de Philos°.
phia e Letras, á cargo dos professores:

Othelo Reis — Introducção aos estudos bis-
torisoa, ás 5 horas ;

Todas as aulas s/0 gratuitas, pagando unia
,eatoents os alumnos matriculados.

Sociedade de Geog,raphia

Acta da 4' sessão ordinaria da directoria e
conselho director, em 15 de julho de
1920

A's 16 1/2 horas foi aberta a sessão. sob a
prosi lancia do Sr. almi •ante Gemes Pereira,
fiando comparecido mais os Srs. gen() e Souza,
Lindblphn Xavior. Mario Moura Brasil do
Ama ••al. Lace -da Continha A. Couto %man-
des. !Milito lo Tribnnillet e Engoli . ° Wandeck.

E' lida o approvada a acta da sessão an-
terior.

oxpodiente constou, além da diversas cir-
culares e connamnioações recebidas pela sO-
cretaria, do seguinte:

Avise ti. 1.296. de. 23 de junho, em que o
Ministario' da Justiça communica ter sido o
Brasil conVidado a se favr representar no
Congresso Hispano- Americano de Historia e
Geographia, a realizar-se mu Sevilha, em
1921;

Carta do Sr. •Passos Freitas, de Londres,
solicitando o apoio da sociedade para as ex-
pio -ações que pretende realizar nas ilhas Fer-
nando do Noronha e Trin lado;

Offic . os dos Sr;. governadores dos Estados
do Pará e Maranhão, e dos Srs. presidentes
dos Estados do Ceará o Svgipe,
ca.ndo terem a %elido á Conferencia do Limi-
tes Interestadoaes convocado. pelo 'Governo
Federal em 7 de abril ultimo;

Officio n. 499. de 28 de junho, do Sr. di-
redor geral dos Correios, communicando que
a corrospondenca desta sociedade gusa de
reducção de taxa concedida pelo art. 39, § 10
letra 1 e § 20 da actual lei de Receita;

O Sr. 1° secretario deu sciencia ao Conselho
da recepção de grandn numero do livros, MO-.
nographias o publicações periodinas recebidas
pela Sociedade, dentre as quaea foram espe-
cialmente mencionadas as seguintes; 	 .

Relatorio da Exploração do Litoral, pela
commi:São geographica o geologica de São
Paulo: Annaea do 2° Congresso Paulistano da
Estrada de Rodagem; Revista do Museu Pau-
lista, Annuario Estatistico de S. Paulo, Ro-
lothn do Club Naval, Geographica/ Review,
(Lou ires). A Lavoura (Boletim da Sociedade
Naciond de Agricultura), Revista de la Uni-
versidad de Cordoba, boletim trimestral da
Estatistica Dotnographo Sanitaria de São
Paulo, Geographia dei Paraguay, de Gaspery,
Atlas General do la Republica lei Paragoay,
La Geographie, de Grandidier, Bulletin of
the .atnerican Geographical Society; O Museu
Nacional, pelo Dr. Bruno Lobo; Anales de
la Sociedad Cientifica Argentina, Anouario
Estatistico do Ceara, Robert E. Pearyr, pelo
The Explaers Club. de Nova York.

Mediat.to proposta apresentada poios Srs.
Mello e Souza, Couto Fernandes e Mario ‘Ioura
Brasil do Amaral, e devidamento inforina .a, O
Conselho resolveu, por unanimida !e, a Imittir
como socio effectivo o Sr. D. Anton.o Au-
gusto da Serpa Pinto, advogado, residente á
rua Bom Pastor, nesta capital.

O Sr. secretario geral declara que; para,
que seja. possivel melhorar as condições do
serviço interno da sociedade, faz-se mister
elevar de 294 para 3258 a iespeza mensal
com o pagamento dos empregados, alterando-
se, nessa ponto, o orcameato da referida les-
poza, approvado polo Conselho em sessão de
e de março ultimo. Solicita mais o orador a
necessaria autorização para rastaurar o appa.-
relho te abastecimento de agua, inutilizado por
malfeitoras, e adinirir os obie.eos indispensa-
veis para a realização das sessties aolemnes
em nosso salão nobre.

O Sr. presidente submette ao Conselho a
solicitação do secretario geral, resolvendo o

_

Conselho autorizar o taesoureiro .t devo' dor
o que fôr neeessario•para as resta :rações e
acqnisiçaes do que se trata, e bem assim a

• augmentar, de accôrdo com o pedido, a dos-
peza com o pe;soal, (Indo que n pormittam
condições financoiras da Sociedade.

O-Sr. Mello e Souza declara quo, eneerra,la
a 14 do corrente a Conferencia do Limites
Interostadoaes, está finda a commissão que •
lhe baila ccrifia to a Sociedade, da Qual ti c
orador reproaentante naquolla Conferencia.
Emalo oa resultados por osta obtidos, fazendt
ver que, graças ao empenho revelado pelr
Exmo. Sr. Presidente da Republica e aos ar»
duos esforços do Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto.
digno ministro da Justiça, apenas quatro liti-
gios do fronteiras esta•ioaos (dos trinta que
havia) permanecem sem soluça°. Taes são os
litigios Rio Grande do Sul, Santa Catbarina. e
Bahia com Pernambuco, Sergipe e Espirite
Santo. O primeiro destes já se acha encami-
nhado, esperando-se um accôrdo prestas a
effcictuar-se.

Julga o orador desnecessario encarecer a
importancia desse resultado, por isso que esta
Sociedade, tendo trilhado uma parte activa na
campanha pela solução de tamis litigios, bem
Nele avaliar a immensa difliculdacie que foi
preciso vencer para e,onseguil-o.

Folga em avignalar que a Conferencia, por
suas vozes mais autorizadas, e o proprio Go-
verno, polo orgão do Esmo. Sr. ministro,
sempre raconheeeram .03 surviço,; prestados .
pela Sociedade de Geographia. Provam-n'o o
honroso convite do Extun. Sr. Pr. Alfredo
Pinto, e a moção de applauso apresentada
pelo Sr. Dr. Augusto de Lima o unanime-
mente approvada em sessão soloinno de IS dc
corrente.

O Sr. Lindolptio Xavier propõe se transcreva
em acta ,a moção do Sr. Dr. A ugusto  de Lima,
na parte que se refere a esta Sociedade.

A pro posta á approvada.
O topico da moção de que sa trata é o se-

enuinte; conforme a acta -da -sessão da Conra-
rencia do Limites Interestaduaes. publicada
no Diario Official de 18 de julho corrente:

• «O Se. AUGUSTO DE Luis, rapresontanto
do Estado de Minas Gemes, propõe que se
consigne em acta um vota de louvor e
agra •lechnento ás instituiçõaa que tanto
contribuir= para o feliz oxito da actual
Conferencia. Refere-se o orador á Socie-
dade de Geograph ia. ao instituto ilistorico
e Georranhico, á Liga da Defoza Nacional
o á Associação Connnernerativa do Conte-
nario da Indopendencia.

A' Sociedade de Geoe.,rapitia devem-se
relevantes serviços á nobre causa da so-
lução dos litigios do fronteiras. Coube-lho
co ivocar e realizar em sua sédo, em
agosto -do annn findo, o Primeiro Con•
grasso de Delegados d03 Estados. em
sessões preliminares ao 8° Congresso do
Geoerareda de Bello llorizoate. Já não
preciin encavacar ó valor inquestionavel
dessa primeira Conferansia ouo, promo-
vendo a celebração do quatorze accõrrlos
ou convenios. significa um grande passo
para a realização do patriotico deside-
ratam.»

O Sr. almirante Gomes Pereira, referink
se ao brilhante resultado obtido pela Confe-
rencia. propoz que a Sociedade se congratu
lasso cem o Sr. ministro da Justiça e enviasse
felicitações a S. Ex. Em seguida o orado'
apresentou os agradecimentos da Sociadade
ao Or. Mello e Sanza pelo modo por ano
empenhou a missão que lhe foi emumetti ia.

A pranosta do Sr. presid rito foi igualmente
hoinoloaa Ia pelo Conselbo.

Na a mais havendo a tratar, foi encerrada
3 SCSSãO.

do avaliação. Nós abaixo assignados avalia-
. dores prhativos ias Protorias do District°

Fedoral. eelaramos que em cumprimento
'ao inaa,dado do Exmo. Sr. Dr. Edmundo
do Oliveira. Figueiredo jiliz da Sexta íleo-
forni editei, o a raquarimanto do riloraira
Mesituita proco demos á avaliação do; bons
penhoralos a Raul do Paula LVOS no ex-
ecutivo per nota promissoria que lho move

• o.clontor Frincisco de Assis Carvalho e em
que é requerente o credor preferente, tendo
nos diaig .do ao local indioa !o no manda-
do á rua Wel:lide o duzentos o deus ali
ntio encontramos o penhorado e depositado
Bani de Paula L .pes, sendo, porém, infirma-
dos que o mesmo rosiiia actualmente á rua
Barão de Mesquita noveceatos e dezeseis; do
facto alli comparecendo o encontramns o par
elle nos ãiratn aplawontadas, como seu !o os
penhorados o -do que é dopositario os moveis
abaixo dearriptos que avaliamos da fórina se-
guinte: Uma cama de peroba para casal COM
lastro do tabnas, 40$; uni guar ta • vestidos de
peroba com portas de espelho bisauté com o
aço estragado, 60$; urna mesa de cabecaira
do peroba amar-eia stragada, 103; um toillet
de pomba com oodra inarmoro e espelha es-
tando a pedra partida, 40$; uma cama para
criança, de peroba =arena,. 155; uma can-
toneira de peroba, •$;-uma cadeira de ba-
lanço do ueroba aniarolla estragada, 10$;
uma mesa de jantar de peroba, muito usada,
20$; um guarda pratos do cancha, bastante
usado, 255; uma mesinha do peroba, 55; uma
talha do barro com filtro, quebrada, 1$; duas
cadoiras para, crianças estando ambaa estra-
gadas, 8$; uma conlmoda do poroha arnarella,
bastante usada, 20$: uma cama para casal,
de poroba com lastro do taboas, 405; uma
machina Singer de pé para costura com tampo
e ha .z tanto usa ta, 30$; um cabide de centro,
14; quatro cadoiras auatriaoaa muito usadas,
8$: um banhoiro de folha, estragado, 25; uma

• mesa do pinho para quintal, muito velha, 2$;
troa bancoa de pinho usados, 6$; dous tapetes
grandes•usa,dea,- 25$; um trem para cozinha
com tose poças bastante usadas, -255. Total,
4025 (quatrocentos e dou"; mil-réis). Rio, IS
do novembro -da 1919. —Helio Gua. aaná de
Barr s.—João Ferreira Cavalcanti. (Está de-
vidamente soliado). E quom os mesmos bens
pretender aratimatar devorá comparecer no
dia e hora aoinia, mencionados afim de offe-
ctuar-se a primeira praça e -serem os bens
arrematados por quem mai; der e maior lanço
offera rer acima-da avaliação que importa mia
4025000. E para que chegue ao conhecimento
do to los mandei passar o presente, que será
affixado no Jogar da tostume e publicado pela
Imprensa na fôrma da lei. flio,-15 de junho
do 1.920.—Eo, Francisco Pinto de Mendonça,
oserivao, o subscrevi. —Edmundo de Oliveira
Pigueiredo.	 (3.816).

Sá Vianna — Diroito Internacional Publico,
ás 4 horas; •

Vilhena de Moraes.— Direito Constitucional
o Biatoria.Constitucional do Brasil, ás 5 horas;

Ilou •Ive 'Costa	 Chimica Mineral, ás 5
Loras

•
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COTAÇÕES DE CAPA DA BOLSA DE brERCADORtAi
Dia 28 de julho de 1920

ia cotação 2' cotação 't cotação Total de Venda*

Janeiro (1.921) 	 5	 125400 ' .3 125350 -	 123:250 - 8.000 saccas
Fevereiro (1921) 	 - 1 125300 - 125050 '1.000 saccaa
Março (1921) 	
Julho. 	

•n••n

- Não cotado
0.•••

---

423200 -	 125000
-	 - '

Agosto 	 4	 12$600 1 123650 2	 125650 '7.000 saccas
Setembro 	  17	 125600 3 123650 2	 125600 22.000 saccas
Outubro 	  3	 1258110 2 125400 - 125400 5.010 saccas
Novembro 	 2	 325500 2 123440 - 125300 4.000 saccas
Dezembro 	 4t 12$450 ''.••• 123350 2	 12,5330 2.000 saccas

saccas se-coas k saceas
Vendas.. 	 31.0J0 1,1.000 6,000 49.003 85.CC35
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PARTE COMERCIAI

traS0 Ornam, Do
Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo........
Sobre Italie 	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevideo (peso

ouro) 	
Sobre líespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre liollanda (florim) 	

	

Sobre Belgica (francos) 	
Sobre 'Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina 	
Sobre Syria 	

Moedas
Dollars (ouro) 	
'Dollars (papel 	

Mercados: estarei, calmo.
Disponivel base typo 7, 135000.
Mercado calmo.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 1.915 side-an
Vendas, total, 3.200 saccas.
O syndico, João Severino da Silva.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete, realizou-se hontem á

carde -sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio
PesSba, Presidente da 'Republica, a reunião
do ministerio, para o despacho semanal 0°1-
lectivo.

tO Sr. Presidente da Republica (conte-
Tenclouiantes,da reunia° do •ministecio com
os Srs. ;Dr./Alfredo Pinto, .ministro da Jus-
tiça e Dr. Rodrigo Octavio, sub-secretario de
Estado das Relações Exteriores.

-Por motivo da passagem .do.primeiro
anniversario do seu governo, o Sr. Dr. EM-
tacio Pessôa, Presidente da Republica. off°.
receu hontem á noite no Palacio do Cattete,
ítin banquete aos auxiliares do Governo, no
qual .tomaram parte os Srs. ministros de
Estado, o sub-secretario das Relações Exte-
riores, chefe de Policia, prefeito do Districto
Federal, secretario da Presidencia da Repu-
Wica, chefe e sub-chefe do estado-maior do
Sr. 'Presidente da Republica e aos seus &ji-

pn es de gabinete e ajudantes de ordens, o
aillares de gabinetes

Francos (papel) 	
Liras s(papel) 	
Apolices Uniformizadas de 1:0005,

% 	
Apolices diversas emissees de

1:0003, Solo 	
Apnliees Compromisso do Vacum°

do 1:0003, 5 0/0 , port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1904, port 	
Apolices Einprestimo Municipal de

1906, port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1914, port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1917, port 	
Apolices Emprestirno Municipal de

1917, nom 	
Apelloes Prefeitura de Petropolis,

200$, 7 %, port 	
Apolicea Prefeitura de Nitheroy,

100$, 6 0/., port., (14 emiRsão)..
Apolioes Prefeitura de NitheroV.

100$, 6 %, port . (2' etn i•s:i o)
Apolices -Estado de Minas Geraes,

de 1:0003,5 %, note 	
.Apolices Estado do Rio de Janeiro

do 100$, 4 %, port 	
Banco do Commercio 	
Banco Portuguez do Brasil, nom,..
Companhia Docas de Santos, nom..

Na Caixa do Amortizaçào, pagarn-sa hoje,
.29, de 1430 ás 15 horas, os juros de apolices
vencidos no 10 semestre de 1920, aos possui-
doras seguintes : 	 •

Apolices nominativas- Lettras A a Z.
Apolices ao portador :

; Emprestimo de 1903, 'relações ns..1 a 307.
Emprestimo de 1917, , relações ns. 1 a -500.
A entrada nas bancadas se fará desdeli

até ás 14 horas.

De acc5rdo com a determinaçâo da Supe-
rintendencia .do-Abastecimento devera.° ser
ho:e entregues pelos proprietarios, deposi-
tarios ou consignatarios de assacar crystal,
mascavinho e :mascavo, nesta Capital, as
respectivas declarações de stacks, superiores
2. cincoenta (50) saccos, .com as especificações
indicadas no edital publicado no .Diario
Oficial.

A recusa de informações, que são neceS-
serias no proprio interesse dos commercianteS
e productores, acarretará .uma multa ou
mesmo prisão.

A liepartição cies Correios expedirá main
pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santa
Çatharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 136" loteria do plano 297, 112'
extracção do ,atino de 1920, realizada em 28
d o julho de 1920. em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31. Ç. 12, let tra g
e art. 35 -da lei n. 2.321, de 30 lo dezembro
de 1910 o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

	

427 	 	 2003000
30.711 	 	 10a3000
37.592 	 -	 	 	 1005000
6.646 	 i	 10051.00

33À63 	 ,	 1005000
45. 027 	 •2005 '00
10.137 	 	 5005000
29.613 	 .	 1003000
3.605 	 	 100;000

27.485 	 	 1005000
.7.719 	 	 1008000

26:361 	 	 1013000
6.797 	 .1	 10 do O
3.747 	 	 2005000

16.352 	 	 204100
21.054 	 	 4008000
2.768 	 	 1005000

48.773 	 •	 500510,10
41.337 	 •	 20~00
48.139 	 1015000J 	 .À
59.542 	 •	 1005000
13.987 	 •	 1 :00(15000
52.402 	 .;	 5003a00
48.879 	 .:	 1005000
37.527 	 	 200000
38.262 	 	 1005e00
34.313 	 	 2005000
9.719 	 	 20,18000
2.211 	 s	 1018000

27:981 	 	 1005000
14.318 	 ...	 100S0u0
8.121 	 .:	 20'151100

35.716 	 -	 2005000
8.929 	 	 200St:04

51.834 	 	 50u5000
31.241 	 	 ' 3:0005000
3.303 	 	 2015000

	

1.715 	 	 1:000S000
36.368 	 	 2 t03000

+47.411 ........ . • • • • .. • 	 	 2005000
_20.666 	 	 4:0005000
23.59 ,4 	 	 5001000
.51.420 	 	 1015000
49.586 	 	 .1008000
41.494 	 .i.,	 1005000
40.380 	 	 1005000
29.485 	 	 1005000
34.959 	 	 -1005000
20.436 	 	 1005000'
51:067 	 :	 4005000
32.172 	 	 4003000
56.157 	 .;	 _20:0005000
29 794 	 	 1005000

	

5.301 	 	 2005000	 ..	 A pproximaeiies
.55.156 e .-56.158.	 . .	 '2005000
31 .240 e 31.242 	 w	 1005000

Dezenas
-56.151 a 56.160 	 -a	 40$000	 •
31.241 a 31.250 	 d_	 203000.

Centenas
.:56.101 a 56.203 	 	 12$000
31.201 a 31.300 	 	 .85000

Todos os numeres terminados em 57 tenra
43 e os terminados em 7 Icem 25, exceptuo
ando-se os terminados em 57.

O fiscal das loterias do Governo da Una0,
:Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente.
Antonio Olyntho dos 'Santos Pires, vice-pre.k
Sidente.- O escrivão, Firntino de Cantuaria

Camara Syndicaa

CAMino E NoEna
90 d/v

13 47'64
$373

n110

sirrAntei
A' ViRta

13 39164
$176
$117
3266
$990

45707
22666

15860

45220

43203
$748
$825

15660
$397

23500

13030
3380
$380

Secretaria da Camara Sviidical do 'Rio rio
43600 janeiro, 2T de julho de 1020. - A. Simonsen,
45000 syndico.

5410
$300

8925000

8783000

8753000

23850,00

196500Ct

1895000

1885000

1923000

2015500

.91$500

915000

8855030

998500
1755090
2905000
4755':00
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Socção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Jan.iro) no dia 27 de julho do 192o

Zona Nortot-Temeo, eu g wal, incerto, encoberto, tett lo Imito lio item baitaltn insoiaci,o. Cáoveii b r;itent á tarde nos Esr,adoe
de pernambn ...0, Parah ,yba o Bahia. A tetuper,itura desceu. Zona Cent ro: -Tempo. em geral. bom, com nevoeiro pala ina . thl, tinido
'havido bontnu bastante ins:dação. Choveu fracamente hontein em Theoph i lo Ottoni, Victoria, Tingirá e Rio d'Ourn. A tein2eratora de/clima..
£otiri Sul -Tempo, em geral, bom, menos no Paraná e Santa Catharina,,em que esteve incerio. Choveu no interio- dos Estl,los do Rio
crarnic do Sul, Santa Cathreina o Paraná. N temperatura desceu. A maior temparatura do hontrin, 34.0, em Imoorat.; . 1,.: a menor, 7.4, eia
Santa Vidoria d. Patina Previs -án da tempo para o histricto Fe isral e Nictheroy: Compo-boin, sujeito, poárn, á iebilosidade (/). Tnm-
poratitra-estavel ou ligeiro dechnio (1). Ventos-ri-mames (1). 1) muito provavel. 2 provavel. 3) algumas probabilidals. Nota-sor..
viço telographico: nacional e argentino, bom; urugdayo, pessimo.

Observações .moteorolOgicas effectuaklas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de julho de 1920.
illesume do bolPtirn organizado no Observatorio Nacional'.

•

S. Luiz do Maranhão..,
Barra do Coda 	
Fortaleza 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 ...
Parahyba 	 ...
Recife (X) 	
Pão	 de Asslicar. 	

761.7
60.5
	 	 61.4

-

64.4

28.0
27.0
25.0

20.0

22 O

0.5
1.0

-1.0

1.0

0.0

NE
S

SE

EE

SE

5
3
4

5

2

7
1
O

'	 3

10

l'eqs. vagas.
-
-

--.

-

1.
B. (b. C.	 m.)
B. (b. manhã.)

--

I.	 (chs.	 de ri.)

32.8
34.0
29.0

26.0

27.0

22.5
16.0
21.0

20.0

20.0

0.4

4.2

31.4

-

C. am. pra;

C. am. pmw
Aracajá 	 67.1 22.4 -1.0 E 2 10 Vagas. M. c. (c. man.) 23.4 20.2 8.9 C. pus.
Bailia (X) 	
Cantité 	 61.2 18.0 - SE 2 9 - I.	 (1.	 man.) 23.0 44.0
Jamiaria 	 61.1 20.3 3.0 Calma O O - B. (b. manhã.) 23.0 11.0
VI° Horizonte 	 67.3 17.0 0.0 NE 2 2 - B. (b.	 mau.) 25.0 11.0
Theophilo	 Gttoni 	 05.5 1 8.5 0.0 Calma O 10 - I. (ut. manhã.) 25.5 15.5 1.4 MS. am, Innj
Ube, aba 	 64.0 19.0 -2.0 '	 NE 4 O - B. (b. manhã.) 27.0 15.0
Caxambú 	 67.2 14.0 - Calma O 9 - B. 2.,.0 9.0
Goyaz . 	 60.9 22 O -2.0 E 1 O - ri. (b. manha.) 32.0
Santa Luzia 	 61.0 19.0 0.0 E 4 2 - IL	 • 27.0 10.0 .
Cuyabá. 60.9 20.0 -1.0 SSW 2 4 -- B. de manhã.. 32.8 16.8
Carumba	 . ... 	  ... 61.7 17.0 -1.0 SW 9 3 - B. (1)4	 man.) 23.0 16.0
Victuria 	 68.1 21.0 -3,0 . Calma O 10 Chão. C. de manha. 29.0 19.0 1.4
Capita! Federal 	 60.0 22.0 0.0 Calma O 6 Tranquillo. B. 23.0 21.0
"jautpos. 68.1 21.0 2.0 NE 3 4	 -- B. 23.0 17.0
Friburgo 	 66.1 15.0 2.0 Calma O 8 -	 - B.	 (n. manhã. 26.0 8.0
Petropoiis 	 64.6 18.0 1.:. NE 3 6	 - B. (o. manhã. 24.5 12.0
Rezende 	 64.3 16.0 1.0 Calma O 6	 - B.(n. b. o. lu. 28.0 12.0
Cauo Frio 	  66.1 22.0 0.0 NE 3 '7 Chão. B.	 (o. manhã. 25.0 19.0 - I. aio. pio:
Therez)polis 	 64.1 19.2 3.7 N 2 2	 - B. (b. manhã) 24.5 8.0
São Pauto 	 6J.3 14.0 -2.5

I 
NE 1 8	 - 1. 2.0 12.0

Santos 	 , 05.5 19.0 0.0 S 1 9 Tranquillo. I.	 i.	 manha.) 20.0 17.0	 - I. aro, pus.	 Cli' pra,
Paranaguá. 	 65.5 , 8.0 0.0 NW 1 10 Tranquillo. I.	 i. manhã.) 20.0 13.0	 - Chsk aio.
urityba. 	 . 64.6 15.4 1.0 NE 1 5 - I.	 o. manhã.) 23.0 11.01

Floriationolis 	 ..... 61.8 18.0 0.0 N 2 (0 _ - I.	 n.	 manha) 20.0 10.0 i
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 . 62.0 15.0	 -1.0 Calma O 10 ,-. M. c. (c. man.) 23.0 14.0!	 2.5
Urogilayaita 	
vinnievidéo (X	 	

62.5 11.0	 -3.0 NNE 2 10 - 1. 15.0 14.0 i	4.6 Ag. alia, c. t. vg pm;

Buenos Aires (X) 	 1

Estado do céo: em declinas de reo encoberto - . t. totalmente limpo: 10, totalmente eneooerto. Estado do tanino b, bom; 1 incerto;
na, mão. Phenomenos diversos. e, chuva; no, neve; ns. nevoa seeca; n, n9voairo denso; nt:nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
tr, trovoada com relainpagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -v, ventania- Os numeros in,licativos da força do vento referem-a5
á escala heaufort de O cal na a 12 tufão. A presslo barometrica acha-se reduzi Ia a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Oba wvações ineteocologicas realiz.r . las em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas c a
temperaturas foram observadas no lia 26	 s 21 horas.

Postos

E u,a.) 4
ã E

E

MIM= .1a,

Temperaturas
extremas Postos	 •

E Temperaturas
extremas

C.J Ma xi ma	 Minima Maxima

Pedregulho 	 0.0 26.6 19.0 Cascadura (Il. N. S. das Dores)... 0.0 27.0 18.0
Engotim de Doutro 	   0.0 27.3 61.9 Vinca ( Collegio Baptista) 	 0.0 27.7 18.8
['mina 	 0.0 28.6 :18.0 Nitheroy 0.0 25.2 16.0
S. 3anuario 	 0.0 25.0 21.0

Nota - (X) Não veia telegraluina.
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RECTIFICAÇXO

N. 6.806

Na marca da fabrica, com o numero acima,
publicada no Dia rio 011icial ,te 22 do corrente,
onde se lè: aIsirée» leia-se: «leisée».

(3.928)

ED1TÃES E AVISOS

IIVZ na Imo
Renda arrecadada em 28:

Em ouro 	 213:2475620
Em nanai 	 204:0765'05

Total 	  417:3235025
Ronda arrecadada de 1 a 28 8036:2315357
Em icual parindo de 1919 	 5.557.2735609.-
Diferença a maior em 1920 2.478:9605748

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 1 a 27
de tulha de 19'10 	

Renda arrecadada em 28 do
julho de 1920 	

Em ignal parindo do 1919 	
Differança para mais em

1920 	

AJfandega do lido do Janeiro

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.:3.08.7

Jacinto Pacheco & Comp., negociantes nes-
ta Capital, a rua do Acre n. 65. apresentam
para registro a marca acima, que consiste es-
sencialmente na figura de coração de ciar ver-
melha com charnmas na parte superior entre-
cortado pela palavra «Jacinto», que se acha
em posição horizontal o vertical, inanido num
circulo branco Essa marca que poderá variar
em typos, caras e dimensões serve para di-
stinguir «Soda caustica» de todas as qualida-
des, e assim como «Carbonato de soda» de to-
das as qualidades, artigos estes de sei com-
inareis). Rio to Janeiro, 19 de abril do 1920.-
Jacinto Pacheco & Comp. (Sobre uma estam-

-*sina federal de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 19 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.687 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por avalia-
pilhas. Rio de Janeiro. 22 de ; ilibo do 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) (4.055)

•
•n••••n••

UR UNGIDOS

ESTADO DO PANA

N. 13
Certifico que a marca «Canto da Viração»,

para mercearia do commercio de M. S. Ver-
delho, registrada na Junta Commercial do
Pará, sob n. 13, juntamente com o Diario
Official daquelle Estado, em que a mesma foi
publicada, foi depositada nesta junta em sessão
de quinze de julho corrente. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 official archivista, passei a
presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de julho de 1920. - Luiz Au-
gusto Altey Feitosa, 30 oficial (sobre uma es-
tainpilha de 28000). Visto. Junta Commercial,
em 26 de de 1920.- Isidoro Campos, dire-
ctor. (A margem o carimbo da Junta Com.
tnercial.)

(1.053)

e 11

Certifico que a marca aSiillan», para um
preparado pharmaceutico do nr. Acad ima le
Leão regiatrada na Junta Coimai -MI .lo
Pará, sob ti. 14, foi depositada nes:a arida
em sesSao de doze alo julho correnre,
mente com o exemplar do Mario (tllicia.! 'a-
quelle Estado em que a mesma foi .uimeacia.
Eli, Luiz Augusto Alves Faltosa, 30 &lima: ar-.
chivista, passei a presente certidão, que as-
signo.

Secretaria-da Junta Commercial da Capital
Federal 26 de julho de 1920.- Luiz Auf-iasto
Alves Feitosa. 3° officio,' (sobre uma estampi-
lha sie. 25000). V,isto. Junta Cor-marcial. 26
de julho do 192 e- Is doro Campos, dirpetor,
(A margem o carimbo da Junta Cornmercia).)

(1.053)

Juizo Federal da Segunda Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr.Octavio Kelly,Julz Federal da Segunda
Vara do Districto Federal, etc.;

Faz saber a todos que o presente edital vi-
rem ou della conhecimento tiverem e inter-
essar 'possa, ter designado os seguintes locaes
para servirem de séde ás SPCÇÕe.'4 eleitoeaes
nas eleições a se reunirem no dia a de s acm-
bro proximo futuro, para preenchimento do
cargo do Vice-Presid ante da Benublica, ser-
vindo de presidentes das respectivas mesas as
autoridades .judirSarias o o4 cidadãos eloitos
para funccionarem nas eleições da presente
legislatura e seus secretarios abaixo men-
cionados:
1-1 8 secção da Gavea - Escola Municipal,

rua alarquez de S. Vicente n. 238-Pre-
sidente, Dr. juiz de direito da 5" Vara
eivai:

2-2° secção da Gavea, - Agencia da Pre-
feitura, rua Jardim Botanico n. 153 -
Presidente, Dr. juiz da 4° Pretoria-Cri-
minal.

3-Secção uniu de Copacabana-Agencia da
Prefeitura, rua Barroso n. 71 - Presi-
dente, Dr. juiz do direito da 6' Vara

senão da Lagõa - Escola Muniuipal,
rua alarquez de Olinda n. 45 - P éesi-
dente, Dr, juiz de direito da 1° Vara do
Orphãos.

5-2' secção de Lagaa - Escola Municiral,
rua Sorocaba n. 39-Presidente, Dr. juiz
da 2° Pretoria eivai.

6-3° secção de Lagea - Escola Publica, rua
Real Grandeza n. 169 - Presidente, Dr.
3° nracurador da Republica.

7-4a secção de Lagba - Escola Municipal
Joaquim Nabuco, rua General Severian0
n. 152 - Presidente, Dr. juiz da 6' Pre-
toda Civel.

8-5' secção de Lagaa - Ministerio da agri-
cultura, pavimento terreo - Presidente,
Guilherme de Souza Barbosa, secreta io,
tabellião de notas do 1° Oficio desta
Capital.

secção da Gloria - Escola Rodrigues
Alves, rua do Caneta n„ 147-Presidente,
Dr. tuia de direito da 2° Vara Criminal.

10-2 secçao . ia Gloria - Sylogati, 1.,raia da
Lapa - Presidente, Dr. juiz da 3° Pres
estia eivai.

11-3° secção da Gloria - Institu t o de Surdos
alitloa. rua daa Larangairas n. 232 -
Presidente, Dr. 2° procurador dos Feitos.

12-4° secção da Gloria - agenda da erefei
tusa, rua da Ca étete n. l9 Presidente
Dr. 1° cur:idu dr Orpliãos.

13-5a secçao da Gloria-Escola %odoro. flá.es
da Gloria n. 1e6 presiiente, lr. Fer-
nando Austusto Ribeiro de Ma galhacs ;
secretario, ¡abelhão de notas do 2° fitfiCi0
desta capital.

4/-1" sveglo de S. José-Escola Nacional de
Relha Artes. avenida Rio Branco n. 199,
p ..psi cote, Dr. juiz do direito da 2" Vara
Ci vel .

15-2° stscçlo de S. José-Ilibliotheca Na-
cional. avenida Rio Branco. nrosidente,
Dr. 20 procurador da Republica.

(6-1 4 seeç s,o da Can 4elaria Repartição Ge-
ral dos Telaeraphoa. praça Qu i nze do
Novembro, pi • nitiente, Dr. juiz da 3° Pra-
taria. Criminal.

17-2' secção da Ca ndelaria— E lificio do Cor
reio Geral. pavimento terras, presidente,
Dr. 1° procurador da Rapublica.

18-1' sacra° do Santa Rita-Escola Muni-
cipal Anuo Patina, rua Camelino n. 51,
peei 'ente, Dr. juiz de direito da 6° Vara
Criminal.

19-2° seccão do Santa Rita -Elificio do Ex-
ternato M Colleeio Pedro li, presidente,
Dr. 1° sd;unto	 nrom . tora

20-4° secara) de Ilhas-EstaçÁo Telegraphica
de Zumby, presidente, Dr. 2' promotor
publico.

21-2a secção de Ilhas-Escola Municinal, rua
Formosa n. 41, pre.silenta Francistk
Cornes do Lima Filho ; soerei:111'1o. taba/-
lias) de notas do 3° Officio desta ca-

22-11)1L.I.cl.i,,rão do Sacramento- Escola Poly-
teehnica, largo de S. Franciaco de Paula,

, presidente, Dr. juiz do direito da 1° Vara
-	 _Civel.

23-2a secção do Socramento-Secretaria da
Justiça, praça Tira lentes, presidente,
Dr. 3° promotor peblice.

21-3° secçao do Sa,,:ramento— Ag ncia. da
Prefeitura, rua ,.os An 'radas ti 95, pra.
sidenta, major Augusto - Casar Malta do
Camnos ; secretario, tabellião do notas do.

'4° Oficia d . sta capital.	 -
X; - 1° secção de Santo Antonio - 6" delega-

cia de Sande, rua do Rezende n. 124.,
presidente, Dr. juiz de direito da 3° Vara
Civel.

26 - 2' secçaq do Santo Antonio-Escola Mu-
nicipal, rua do Rezende n. 182, presi-
dente, Dr. procurador criminal da Repu-
blica.

27 - 3' secção de Santo Antonio-Repartição
de Obras Publicas, rua do Illachtiel0
il. 287, presidente, Alfredo Antonio do
Couto, secretario, tabellião do notas do
9° sacio desta Ca pital.

28 - Sucção unica do Santa Thereza-Escola
Municipal Machado do Assis, rua Curvollo
n. 50, presidente, Dr. juiz do direito da
4° Vara Criminal.

29 - 1' secção de Sant'Anna - Agencia da
Prefeitura, rua Frei Caneca n. 42. pre-
sidente, Dr. juiz da 7° Pretoria Civel.

30 - 2' secção de Sant'Anna - Escola liaras
do Rio Branco, rua Frei Caneca n. 119,
presidente, Dr. 20 curador de Orphãos.

31 - 3' seção do aaneAtina - Escola Ben-
jamin Coustant, praça nilZe do Junho,
pres'dente, Dr. Eloy Angelo de Andrade
Camara, secretario, tabellião de notas de
5° oficio desta Capital.

32 - secção da Gambôa - Agencia da
Prefeitura, rua Barão de S. Falia n. 92,
presidente, Dr. juiz de direito da 1' Vara
erituinah
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$3 — 24 secção da Gambh — Escola Muni-
cipal, rua da America n. 160. presidente,
Dr. juiz da tia Preteria Criminal.

84 — 3° secçãe da Gambôa, — Escola Muni-
cipal, rua da Harmonia n. 80, presidente,
Dr. curador de Ausentes.

— 4° secção da Gambba. — Escola Muni-
cipal, ladeira do Faria n. 31, presidente,
Alserto Reeve. secretario, tabellião de
notas do 6° officio desta Capital.

8G-1° secção do Espirito Santo — Deposito
Publico, rua Machado Co lho n. 121,pre-
sidente, Dr, jaiz de direito da 44 Vara
Cível.

37-24 sacçao do Espirito Santo Escola
Normal, largo do Estaoio do Sá, presi-
dente, Dr. juiz da 6` Pretoria Criminal.

88-1° sacro de S. Chr;stavão — Intarnato
do Col egio Pedro II, Casapo de S. Chris-
tono. presidente, Dr. juiz de direito da
2' Vara de Orphãos.

80-2' Reação de S. Christovão — Escola Nilo
Peçanha, avenida Pedro Ivo n. 2, pre-
sidente, Dr. 1° promotor publico.'"

40—Secç 4 o unica do Engeabo Velho—Agencia
da Prefeitura, praça da Bandeira, pra-.
siderite, Dr. juiz de direito da 3' Vara
Criminal.

al—l a secção da Tijuca — Agencia da Pre-
feitura, rua Pinto de Figueiredo n. 11,
presidente, Dr. juiz da la Pretoria eivai.

&2.=-24 secção da Tijuca — Escola Municipal,
\ rua Conde de Brunam n. 801, presidente,

Dr. 5° promotor publico.
43-1° sacão do Andarahy — Escola Munici-

pal, rua Major Avila n. 83, presilente,
Dr. juiz da 4' Pretoria Civel.

secção do Andarahy — Escola Munici-
pal, rua Visconde do Abaété n. 59, presis
dente. Dr. 40 promotor publico.

4N-3a secção do Andarahy — Escola Osvaldo
Cruz,boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro ri. 106, presidente, Dr. 70 adjunto
do promotor.

16-1 a cocção do Engenho Novo—Escola RamIz
Gaivão, rna D. Anua Nery n. 554, presi-
dente, Dr. juiz da 2a Pretoria

47•-•-2a secção do Engenho Noyo—Esnola Mu-
nicipal, rua Vinte e Quatro do Mai, nu-
mero 595, presidente, Dr. curador de
Residnos.

48-3a secção do Engenho Novo — Estação da
Limpeza Publica o Particular, rua nona

. Anua Nery n.. 474, presidente:oito Nlves
Pedreira Ferreira; secretario, tabelas)
do notas dai° officio desta Capital.

49-1° Seocl ,) do Meyer — Escola Municipal,
rua Dias da Cruz n. 203. presidmte, Dr.
juiz dos Feitos da Fazenda Municipal.

co-24 secção do Meyer — Agencia da Prefei-
tura, rua Dias da- Cruz n. 185, presidente,
Dr. 40 adjunto ato promotor.

U1-3a secção do Mayer — Escola Municipal,
rua A schias Cordeiro n. 354, presidente,
Dr. 5° a Unto de promotor."

G2-1 . seco) de Inhaúma—Escola 'Municipal,
rua Engenho de Dmtro n. 98, presidente,
Dr. juiz da Prove ioda.

83-3' secção de Inhaúma—Escola Municipal,
rua Tavares (Encantado), presidente,
Dr. juiz da ha Pretoria Cível.

84-3a se.eçao de Inhaúma — Escola Publica,
rua Dr. Manoel Victorino n. M9, presi-
dente, Dr. 3° procurador dos Feitos.

85-4° secção de Inhaúma — Escola Publica
(Quintino Bocayu ya), rua Vital n. 20,
presidente. Dr. 30 adjunta de promotor.

56-5' seeçao do Inhaúma — t4cola Publica,
-rua José dos Reis n. 160, presidente, Al-
berico Freire de Sant'Anna: secretario, o
tabelião do notas no 8° °Moio desta Ca-
pital.

r—l a secção de traia — Escola Municipal
Masculina, largo do Madureira. presiden-
te, Dr. juiz da i a Pretoria

88-23 seco() de 'rajá — Escola Publica, rua
da Estação (Penha), presidente, Dr. 2° ad-
junto de promotor.
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59—Secção uniu de Jac,arépagtal — Agencia"
da Prefeitura, presidente, Dr. 60 adjunto

..	 de promotor.
60- I a secção de Campo Grande — 8° Prete-

ria Civel, presidente, Dr. juiz da 8° Pre-
toria Cível.

61-2' SOCO.° de Campo Grande — Escola pu-
blica

'
 praça D. João Esberard, presiden-

te, Dr. 1° procurador dos Feitos.
62-34 secção de Campo Grande — Escola Mu-

nicipal Masculina, estrada de Santa Cruz
sem numero, presidente, Dr. curador de
Massas.

63-1 a senão de Santa Cruz — Secretaria do
Matadouro, presidente, Dr. juiz de di-
reito da 5° Vara Criminal.

65-2° secção de Santa Cruz — Escola Muni-
cipal D. João VI, presidente, Dr. 6° Proa
motor Publico.

G7—Secção unica de Guaratiba — Escola Ray-
mundo Corrêa (Monteiro), presidente,Dr,
juiz da 7a Preteria Criminal.

E, para constar, mandou o juiz expedir o
presente edital, que será publicado na farina
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 28 do julho de (920. Eu, liame-
tarjo José Pereira Guimarães, escrivão, que o
subscrevi. — Octario Kelly.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

1 Directoria de Contabilidad

CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PB&
JECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO AO
kFORUM) DA CAPITAL PEDERAL.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negodos Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação do- projectos de um
edificio destinado ao trorum da Capital
Federal, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resulta-
rão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre as ruas alisaria
cordia, S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar
no conjunto, um rectangulo de 92m.50 x
.X:39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escadarias
externas e espaços vedados por grades.:

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;
h) plantas dos diversos pavimentos do

edificio, na escala de 1:100, cotadas;
c) fachada principal do edificio,

escala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala-de

r ;corte transversal, na escala de 1:50.
Os concurrentes 14oderão juntar aos

ditos &senhos, para fnelhor comprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ara
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
fício; de ,urna especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos maa
teriaes a empregar e dos calcules de re-
sistia-leia para as partes principaes da
construcc5o.

4.0 Os projectos serão lambem aeoma
panhados do orçamento em que se dis-
criminem ias diversas quantidades de
trabalhos a executar. os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a ima
portancia total do custo da construcoão,
que não noderá exceder de auatro mil

•
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contos de réis. Nesta quantia devem ser,
eomprehendidos todos os trabalhos de
construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotos, os apparelhos ~liados, a dis-
tribuição de energia electrica e respe-
ctivoa apparelhos e quadros para a ti-
luminação interna e externa do eclificio,
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda do alarido, emfim, todas
e quaesquer obras necessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liado e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
Condição, assim como a descripção men-
d anada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.* O edificio a projectar-sé 'deverá
'Conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, -depoa
sito de prazos, al'chávo gemi, agencia
para correio e telegrapho, deposito para

zeladoria, toilettes, gabinetes.

'	 Para á Corte 'de 'Appellaçad

Grande vestibulo, salão nobre, tres saa
las para sessões das camaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliotheda, sala das becas, se-
cretaria, gabinete do presidente. gabi-
nete do secretario, portaria, sala dos
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dous eartorias — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salai para tres
procuradores: uma sala para tres asara-
ventes, archivo. casas fortes, gabine'ea,
toilettes.

Juizos de direita, prelorias, e
Sala nobre, salão para assembléa, sala

para advogados, cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do CiVPI; dous gabinetes para duns
juizes de orphiles e ausentea, uns gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Reaja
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, trea
salas para pretorias criminaes, Ires
salas para pretorias eiveis, cinco carie-
rios criminaes, "seis cartorios do eivai.
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphãos, dons cartorios do
Ausentes, uma sala para audiencias com
uma outra de espera, dous cartorios para
d juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os parteiros dos audi-
lodos, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, fres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, urna sala para
cinco curadores, uma sala para os par-
tidores e toilette.

•
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Salão do Tribunal com gaierio, gabl-
íciete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
de aspara, dons cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de accusaçao, uma dita das de
defesa, ahnoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettes.

6.° — Os projectos serão recebidos
nesta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os pra-
:M.0s e documentos annexos Farão apre4
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Wentados em 'envolueros fechados o Ia-
hmdos, com os seguintes dizeres: (Coa,
curso para apres.entoção de projectos de
5'5ata edifício destinado ao rOrgm. da Ccia
Ojtat Federal.

Esses envoluerna trarão na parte ex-
.terior um pseudonymo, . sem nenhum
(entro signa! ou palavra que possa india
deár os auctores dos projectos.

Erii outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
asõmente depois de ter sido effectuado o
julgamento na forma da clausula se-
asuinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da ena
traga dos mesmos.

7 .° — Será nomeada pelo Sr. mini g
-aro da Justiça e Negocias Interiores uma

Commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados Essa comnsissãci
classificará os referido?, projectos, de-;
terminando entre elles, os dous que me-
recerem ser classificados em primeirci
a segundo lagar.

8. 0 Ao autor do projecto classificado
-cm primeiro logar será concedido pela
Xinisterio da Justiça e Negocias Inte-
riores um premio, em dinheiro, dà
quantia de quinze contos de réis. Outro
premio, tambem em dinheiro, da miaras
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
-que a commissão julgue dever classifi-
car em segundo togar.

O.° — Os projectos que não forem
'Classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros cai
!que se conteem os nomes e os endereços
tios autores dos projectos.-

10. A commissão, a cujo julga-
mento os concurrentes . terão de sub-
inetter-se, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum deites fór considerado digne
de premio.

Os projectos premiados se tara
tiara'o de absoluta propriedade do Minis-
Uri° que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer deites, assim
çomo de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem CRIO ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execução dos trabalhos, eu
Indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 26
de abril de 1920.: Rodrigues BarbOsa,
director geral.;

O Sr. ministro, Dor despaelid dó 21
ge maio corrente, resolveu prorogar até
30 de julho proximo, o prazo para a
ppresentação dos projectos.•

Directoria dede Contabilidade

tONCUMIENCIA PUBLICA PARÁ O FORNECIMENTO DE
MACRINISMOS PARA A INSTALLAÇÃO DE UMA LA-
VANDERIA A VAPOR E CONSTRUCÇÃO DO aura-
CTIVO PAVILHÃO . PARA SUA USTULAÇÃO NO
INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT.

Para conhecimento dos interessados decla-
ra-se que no dia 31 do rima de julho, nesta
Directoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiol es, á
praça Tiradente.s, 67, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de machinismos,
accessorios e montagem de uma lavanderia a
ta,p07 O a coastrucção do respectivo pavilhão

•no Instituto Benjamin Constant, situado á
praia das Saudades, sob as seguintes bases:

Para o fornecimento dos machinismos o
•accessorlos da lavanderia:

Uma machina de lavar, de ferro galvaui-
-2ado com tambor de latao o motor conjugado
com 36" a< B4", typo semelhante ao da «Tão
American Laudray alachifiery C°. «so/id head
washersa.

• Uma turbina ou oxtractor de 26" com
transmissão inferior e motor horkintal,
tampa de segurança o freio do pé, do megino

•typo acima.
. Uma calandra de.dous cylindros com motor
•de 5" x 14", com caixa para receber a
.roupa lavada e uma dita para receber a era:
aommada

Um apparelho cylindrico para desinfecção,
typo da «The American Laudray alachinery Caa
dc 36" x 80".

Uma caldeira vertical de 10 IIP com tan-
que de alimentação em alvenaria o chaminé

s ' dó mesmo material, com injector, bomba,
tubos do nivel, torneiras do prova, apparelhos
de segurança, manometro ate. e dispositivo
para combustão do oleo quando nacos-
sano.

Condigo:

1,a Aos proponentes serão designados 03 lo-
caes e as installações, afim de que, com seu
conhecimento, possam apresentar conjuncta-
mente com as propostas um projecto detalhado
da montagem dos serviços, com a localização
das machinas motoras e operatrizes, pogiçao
de transmissões, suas polias indicando o nu-
mero de revoluções respectivas, energia mo-
tora, posição das caldeiras, estufas, tanques
de agua, percurso das canalizações de agua e
esgoto, etc., etc., o todos os mais detalhes
necessarlos á instrucção do projecto e revela-
dores do seu estudo;

2.° 03 proponentes . obrigam-se a entregar
as installações completamento montadas em
seus menores detalhes em pleno funcciona-
monto, correndo por conta sua não só o for-
necimento e lastallaçã.o do todas as =chinas
operatrizes como lambem os accessorios do
montagem, como sejam : motores, transmis-
sões, polias, inumes, correias, tubulações
de agua e vapor, canalizações , do esgoto,
agua, etc.;

3.° Os proponentes declararão em suas pro-
postas o fabricante do machinismo proposto,
juntando catalogo com sua indicação e des-
cripção detalhada e explicita da funcção do
cada uma das machinas;

4.6 As propostas serão apresentadas em tres
vias, em tinta preta, manus-riptas ou feitas
a inachina, sem que contenham razuras,
emendas, entrelinhas o resalvas, sendo as
tres vias saltadas com a importando, do 600
réis por folha, de acebrdo com a lei;
.5. a Os preços das propostas a serem apre-

sentadas deverão ser feitos eia moeda na-
cional o não poderão exceder ao segointo
da base estabelecida 30:000S para ,a instai-
/ação da lavanderia;

6. 6 Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, sarnenta até o
dia 30 de julho, a quantia de 5:000s, para ag-
rantia da proposta, revertendo a mesma á
Fazenda Nacional, caso • o proponente prefe-
rido recuse assignar o contracto que opportu-
namente será celebrado, no prazo de cinco
dias contados da data do edital de chamada
que fôr publicado :

7.° Antes da assignatura do respectivo con-
tracto, o proponente preferido depositará no
Thesoaro Nacional a quantia que correspon ler
a :0 %. calculados sobre o preço apresentado
em ma proposta, para servir do garantia à.
oxecução do mesmo contracto ;

76 , 03 proponentes apresentarão, para a sua
habilitação,antes de fazerem o deposito do que
trata a Da condição que só será autorizado

depois de julgados idoneos, os documentes,
concernentes ao pagamento de impostos á Pre-
feitura Municipal o ao Thesouro Nacional'
como aommerciantes ou representantes de
fabricantes dos machinismos o accessoriaa
postos em concurrencia publica;

8, o prazo para entrega da lavanderia;
será de quatro meus contados da data da.
assignatura do respectivo contracto ;

ga, á propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes ás 14 horas do dia
31 de pilha futuro, encerraudo-se a inseri-
-mão de candidatos á mesma hora do dia
aaterior, isto é, 30 de julho indicado ;

8°, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, não sondo
'acceitas quaesquer vantagens offerccidas 1)010
proponentes desde que não tenham sido pre-
vistas no edital;

9°, as informações de-que precizarem 03 itle
•eressadoa para a appresentação de suas pro-
posta0 quando se referirem-ao serviço tech-
nico serão prestadas pelo escriptorio do etta
genbeiro encarregado das obras do miniss
teria, á rua do Lavradio n. 84, nas horas de,
expediente, quaesquer outras informações
serão prestadas pela Secretaria de Estado.
• Directoria de Contabilidade, em 19 de junho
de 1920.--Rodrigucs Barboza, director gerala

Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECEVENTO
•INSTALLAÇÃO DE UMA COZINHA A VAPOR NA CASA
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, faz-se
publico que no dia 31 de 'julho proximo,
Directoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado, á Praça Tiradentcs n. 67. serão rece-
bidas propostas para o fornecimento o instai-
lação de uma cozinha a vapor na Casa du
Correcção desta cidade do Rio do Janeiro, si-
tuada á rua Frei Caneca n. 463, sob as sem
pintes bases:

Bases cspeciacs
I.° 03 accessorlos para a cozinha a vapoè

serão os seguintes:
• Vai tanque de ferro galvanizado de 4,003,
com serpentina para aquecer a agua que será
fornecida á cozinha para os caldeirões, pias e
onde se fizer mistér;

- Duas marmitas a vapor com a capacidade
do 200 litros cada urna, tampo do ferro gata
Vanizado e guarnições de cobre, valvulas de
limpeza, destinadas a cozer legumes e ce-s
roa as.;

Uma dita nas condições acima, com a capa,.
cidade para assar 100 libras de carne;

Uma estufa de 72"x66" aquecida por
-vapor com duas portas e apparelho auto-
matico de fechamento:

Uma urna a vapor para café, nikelada,
Coin "-a capacidade de 110 litros mais Ots
IDOI103;

Um fogão a gaz com quatro boacas e torno;
Uma caldeira vertical com tanque de ali-

mentação e capacidade folgada para o ser.
viço da lavanderia que tambern será instai-
laia e cozinha, com injector e bomba e dispo-

• sitivo para combustão a oleo quando neceS-
'sario, sendo provida de torneiras de prova,
tubos do uivei, manonnetros o chaminé de
alvenaria, etc.

2.° Todos 03 apparelhos de cozinha. onda
haja circulação do vapor com sa.ida humo liata„
como por exemplo, calandra,
tanques de aquecimento, etc., a tubulaçao
de salda será provida de purgadores, uca
em cada urna delias ou reunida?, todas .a
um geral cujas aguas de con lensaaão serão

•conduzidas ao tanque d ditnentação;

•
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BASES GERAIS

44 , as propostas serão apresentados em tres
'vias, em tinta preta, manuscriptas ou feitas á
Machina, sem que contenham rasuras, emen-
das, entrelinhas e resalvas, sendo as tres vias
saltadas com a importancia de 600 réis por fo-
lha, de accórdo com a lei;

2°, os preços das propostas a serem apre-
sentadas devera° ser feitos eus moeda nacio-
nal e não poderão exceder ao seguinte do
base estabolecida: para a cozinha 20:000SO00;

3s, cada proponente depositará, previa-
mente, no Thesouro Nacional, somente até o
dia 30 de julho futuro a quantia de 5:000000,
para garantia da proposta, revertendo a
mesma quantia á Fazenda Nacional, caso o
propopento preferido recuso assignar o em-
tracto que opportunamento será celebrado, no
prazo de cinco dias, contados da data do edi-
tal do chamada que for publicado;

4°, antes da assignatura do respectivo corto
tracto, o proponente preferido depositará n-

•Thesouro Nacional a quantia que corresponder
a 10 %, calculados sobre o preço apresentado
em sua proposta apara servir de garantia á.
execuçãa do mesmo contracto;

5*, os proponentes apresentarão, para sua
habilitação, antes de fazerem o deposito de
que trata a 3° condição, que só será autoriza-
do depois de julgados idoneos, os documentos,
concernentes ao pagamento do impostos á Pre-
feitura Municipal o ao Thesouro Nacional
como commerciantos ou representantes de fa-
briçantes dos tnachinismos o accessorios pos-
tos em concUrrencia publica;

6s," o prazo para a entrega da cosinlaa
sara ab 4 mezes, contados da data da as-
signatura do respectivo contracto;

7°, as propostas serão recebidas e abortas
deante dos concurrentos, ás 14 horas do dia

31 de julho futuro, encerrando-se a itivipM
do cAntlidatós mama hora do dia antdr1007,
isto é, 30 de julho indicado;

8', a preferencia caberá do direito ao mi;
da proposta mais- barato, nã,o sendo aceeie
quaesquer vantagens offerecidas pelos prQ
'lentos desde que não tenham sido 'previks
neste edital;

9a, as informações do que precisarem os in-
teressados para a apresentação do suas pro-
postas, quando se referirem ao serviço teohni-
co, serão prestadas pelo escriptorio do enge-
nheiro encarregado das obras do ininisterio,
á rua do Lavradio n. 81, nas horas do me-
diante, quaesquer outras informações serão
prestadas pelas Secretariado Estado.

Directoria da Contabilldade, em 19 de ju-
tilko - de 1920. — Rodrigues Barboza, direct'd
geral.

Directoria de Contabilidade

tomas:ima PUBLICA PARA O FORNECIMENTO E INSTALLAÇÃO DE BACRINAS

E ACCESSORIOS PARA IlkiA FABRICA DE CALÇADO DE QUALQUER SYSTEBA

A SER INSTALLADA NA CASA DE connecçXo DESTA CIDADE DO RIO DE

JANEIRO

Para conbeainiento dos interessados. faz-se publico que, no dia
31 de julho proximo, na Directoria do Cantabilidade da Secretaria
de Estado, á Praça Tiradantos n. 67, serão recebidas propostas para
o fornecimento e installação do machinas e accessorios para urna
fabrica de calçado, na Casa de Correcção desta cidade do Rio de Ja-
neiro, situada á rua Frei Caneca 11. 403, sobre as seguintes bases:

BASES ESPECIAES

Pririleira — Os proponentes obrigam-se a fornecer á Casa de Cor-
recção, pelo preço e dentro do prazo fixado neste edital, todas as
roachinas o accessorios indispensaveis á installação do uma fabricado
calçado, com a producção diaria do 00 pares, devendo a fabrica
produzir indifferentemente, calçado do qualquer system;

Segunda— . Aos proponentes será indicado o local da installação,
afim do que estes, com o seu conhecimento, apresentem, conjunta-

•mente tom suas propostas, um projecto detalhado da montagem da
fabrica com a localização as suas machirias motoras e °panarizes,
posições das transmisstlias e suas polias, indicação do numero do
rovoluções respectivas, energia motora, etc., o Lodos Os demais de-
talhes necossarios á instrucção do projecto o reveladores de seu
estudo;

Terceira— Os proponentes obrigam•se a entregar a fabrica com-
pletamente montada nos seus menores detalhes o em pleno funeclo-
namonto, correndo por sua aakilta não só o fornecimento e installação
do todas as rnaehinas operatrizes piam lambem do todos os acces-
sodos do montagem e fabricação, como sejam: motores, transmissões,
polias, mancaes, maahinas de costura, correias, algumas fôrmas, .
moldes, facas, etc., etc.

Quarta — Serão feitas mechanicamente todas as operações de
fabrico, desde o córte do couro, até as cie a.cabainento, como: lixar,
passar gigas, perfurar, pregar ilhózes, ganchos, etc. ; 	 •

Quinta s--.0s proponentes declararão em suas propostas o fabri-
cante dos machinismos propostos, juntando alLtalogos com sua indi-
cação e descripaio detalhada o explicita da :micção de cada uma das
machinas.

Ssata—Os proponentes preferidos manterão, por sua conta,
durante os tres primeiros Jaezes de funccionaraento da fabrica, pelo
menos, deus operados para instruirem sobre seu manejo, fletia per-
manecendo durante o sou funccionamentb; •

Sol ima—Correract por conta do; proponentes o durante o prazo
fixado na clausula auterior,a correcção do todos os defeitos que por
Ventura 33 possam apresentar durante o tunccionamento da fabilca,
exclaidos aqiielles ou os clamnos causados pela inadvortencia ou
inexporioncia do pessoal operario ou administrativo;

Oitava—O pagamonto só será effoctuado após o prazo marcado
na clanaula 6', verificada a ausencia de Sql1(504 na installação e a
capacidade productiva das malsinas, uma voz que osta não faça.
parto das especilicaçoes do fabricante, suppridas então por attesta-
dos idonoos do effectividade

Nona—As ma.chinas de costura devom ser fornecidas com suas
bancadas, comportando cada o seu respectivo motor;

DeDiu13—A installaçim da fabricação de calçado deverá ser sub.
dividida, pelo menos, em tres partes, cada uni I com seu motor; uma,
slativa a solas, outra á fabric içai) e outra á nu:nanam ;

Decima primeira—Os eixos serio do aço a os nsancaes do rola-
mento,espaariro ;

Decima segunda—Ao coneurrento cuja propostiofór acceita será
applicada a multa de com mil réis (MOI), por dia que exceder ao
prazo fixado para a entrega da fabrica de finitivamente fáceionando;

Decima•tercoira—Quando a malta de que trata a clausula Ir
attingir a 3:0003, correspondente a 30 dias de excesso (lo prajo

; fixado para a ontrega da fabrica, o contracto será rescindido, perden-
do o contractãnte a caução feita para mia execução;

BASES GERAEs
Primeira — As propostas serão apresentadas em ires

Vias, em tinta preta, manuscriptas ou feitas á machina, sada
que contenham razuras, emendas, entrelinhas e resalvas, sentia
as Ires vias saltadas com a importancia de 600 rói, cada uma
por folha, de acordo com a lei; _

Segunda — Os preços das propostas a serem apresep-
tadas deverão ser feitos em moeda nacional e mão podeho
exceder da base estabelecida de 1/i5:000$, para a convi-ata
ins.tallação da fabrica de calçado, sendo rejeitada qualqu4'
proposta que exceda esta base estabelecida;

Terceira — Cada proponente depositará, I )réviamente, rio
-Thesouro Nacional, sómente ató o dia 30 do julho futuro, a
quantia de 5:000$, para garantia de sua proposta, a qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso dó proponente preferido
recusar assignar o contracto qu,. opportunamente será cele-
brado, no Prazo de cinco dias, contados da data do edital do
chamada, que fôr publicado;

•Quarta — Antes da assionatura do respectivo contracto
o proponente preferido • depositará no Thesouro Nacional ri
quantia que corresponder a 10 To, calculados sobre o preas
apresentado em sua proposta, para servir de garantia á alo-
cução do mesmo contracto;

• Quinta — Os proponentes apresentarão, para sua habi-
litação, antes de fazerem o deposito de que trata a terceira
condição e que só será autorizado depois de julgados idoneoe
os candidatos. os documentos concernentes ao pagamento ote
impostos á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacionat
como commerciantes ou representantes dos fabricantes dós
machinismos e accessorios postos em concurrencia publica;

Sexta — O prazo para entrega da offieina de fabricação
'de calçado, comp/etamento montada e em pleno funccióna-
mento será de quatro mezes, contados da data da assignatura
do respectivo contracto;

Setima — As propostas serão recebidas e abertas deante
dos concurrentes. ás 14 horas do dia 31 de julho futhro, en-
cerrando-se a inseripção de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava — A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, não sendo acceitaa quaesquer vanta-
gens offerectdas pelos propcnentes, desde que não tenham

- sido previstas neste edital;
Nona As inférmações de que precisarem os interessa-

dos, para apresentação de suas propostas, quando se referi-
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo escriptorio do
engenheiro encarregado das obras do ministerio, á aua Lavra-
dio n. 84, nas horas do expediente; quaesquer outras infor-
mações serão prestedas pela Secretaria de Estado:

Directoria da Contabilidade. 19 de junho de 1920.
Rodrigues Barbosa, director geral

Directório Geral de Contabilidade

camuflar:veia 'PUBLICA PARA O FoRNECIMENTQ E INSTALLAÇÃO DE
NAS E ACCRssORIOS PARA USIA LAVANDERIA A SER INSTALLADA NA CASA
DE CORRECÇÃO DESTA. CIDADE DO BIO DE JANEIRO.

"
Para conhecia:mata dos interessados faz-se publico que no dia

31 do julho proximo, na Directoria de Contabilidado da Secre-
taria do Estalo, á praça Tina entes, 67, serão recebidas propostas
para o fornecimento e instaallaoão do machinas o accessorlos paro
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umalavanderia a vapor, -na Casa de Correcçao -desta cidade do
Rio de Janeiro, situada-á rua Frei Caneca n. 463, sobre • as segukia
tos bases:

BASES ESPECUES
4

'rara o fornecimento de machinas .e accessorios para a.installario da
lavanderia

Primeira — Os proponentes obrigani-se a fornecer 'pelo preço
'apresentado, e dentro gdo prazo fixado neste-edital, tadas as machinas
e accessorios indispenaayeis á installação de uma lavanderia a vapor;

Segunda—Aos proponentes-sara.° designados os locaes das instai-
[ações afim de que com seu conhecimento possam apresentar-conjun-
tamente com as propostas um projecto detalhado da -montagem dos
serviços, com a localização das machinas motoras e operatrizes, p0-
iço de transmissões, .suas polias, indicando o numero de revoluções

respectivas, em:11.0a motora, posição das caldeiras, estufas, tanques
de agua; percurso • das canalizações de agua e esgoto, etc., etc., o
'todos os mais detalhes necessarios á instrução do projecto e revela-
dores do seu estudo ;

Terceira—Os proponentes obrigam-se a entregar as installações
completamente montadas em seus menores detalhes e em pleno
funccionamento, correndo por sua 'conta não só o fornecimento e
installação de todas as machinas operatrizes, como tanibem .os
saccessorlos de montagem, como sejam: motores, transmissões, 'polias,
mancaes, correias, tubulações de agua e vapor, canalizações de es-
goto, agua, etc.;

Quarta. -Os proponentes declararão em sua proposta o fabricante
•do machinismo proposto, juntando catalogo com sua indicação e des.
, cripçã -detalhada o explicita da funcçao de cada tal das ma-
chinas;

Quinta—O pagamento só será effectuado após um mez de rancei°.
namento perfeito das installaçaes, attestado pela completa ausencia
de qualquer senão. Os defeitos notados durante este prazo ou os
damnos deites decorrentes serão reparados á custa dos propo-
nentes;
• Sexta—A caldeira deverá servir simultaneamente á installação
a lavanderia c da cozinha ;

-Setioaa—As machinas para a lavanderia, serão as seguintes:
Uma machina de lavar, de ferro galvanizado com tambor de

latão e motor conjugado com 36"x54", typo semelhante ao da The
American Laudray Machinery C.° solid bead washers;

Uma turbina ou extractor de 26" com transmissão inferior e motor
horizontal, tampa de segurança e freio de pé, doss mesmo typo
acima.

Uma calandra de dons cylindros com motor de 54"X1r, com
caixa para receber a roupa lavada e uma dita para receber a engom-
mada.

Um apparelho cylindrico para desinfecção, typo da The Ame-
rican Laudray Machinery C.° de 36"x80".

Um • tanque de ferro galvanizado com a capacidade de 4.000
trosipara agua fria.

BASES GERIES

Primeira As propostas serão apresentadas em Ire1
5-las, em tinta preta, manuscriptas ou feitas a , iniseilina, :sem
que contenham razuras, emendas, , entrelinhas e rasalvas, sendo
as Ires vias saltadas com 'a importancia -de 600 reis, cada uma,
por folha, de accôrdo com a lei;

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
ladas deverão ser feitos em moeda nacional e não poderão
exceder da base estabelecida de 30 :000$, para a completa
installação da lavanderia, sendo rejeitada qualquer proposta
que exceda esta base estabelecida;

Terceira — 'Cada proponente depositará, préviamente, nc
Thesouro Nacional, somente até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de 5:000, para garantia de sua proposta, a qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar assignar o contracto que, opportunamente será cele-
brado, no prazo de cinco dias, contados da data do edital de
chamada, que for publicado;

Quarta — Antes da assignatura do respectivo contracto.
o proponente •preferido depositará no Thesouro Nacional a
quantia que corresponder a 10 %, calculados sobre o preço
apresentado em sua 'proposta, para envir de garantia á exe-•
cução do mesmo contracto;

Quinta Os proponentes apresentarão, para sua habi-
litação, antes de fazerem o deposito , de -que trata aaterceira
condição e que só será autorizado depdia de julgados idoneos
os candidatos, os documentos concernentes ao pagamento o'
impostos á Prefeitura Municipal e ao Thesoui o Nacional,
como commerciantes ou revi esentantes dos fabricantes dos
xnachinismos e aceessorios postos em coneurrencia publica;

Sexta — O praso para entrega da 'lavanderia, completa-
mente montada e em pleno funceionamento será de quatro me-
zes, 'contados da data da assignatura do respectivo contracto;

Setima — As propostas serão recebidas e abertas deante
dos concurrentes, ás 14 horas do dia 31 de julho futuro, en-
cerrando-se a inscripção de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta miais barata, não sendo acceitas quaesquer vanta-
gens offerecidas pelos proponentes, desde -que não • tenham
sido previstas neste edital;

Nona — As informações de que precisarem os interessa-
dos, para apresentação de suas propostas, quando se referi-
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo escriptorio do
engenheiro encarregado das obras do ministerio, á rua Lavra-
dio n. 84, nas horas do expediente; quaesquer outras infor-
mações serão prestadas -pela Secretaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, 19 de junho de 1920.. et
Bodrigues Barbosa, director geral. _

'Eecretaria . de Policia do District° Federal

CONCURSO PARA INVESTIGADOR DE 3° cum

De ordem do Sr. desembargador chefe de
Policia e para conhecimento dos interessados,
faço publico que se acham abertas, nesta se-
cretaria, polo prazo de 15 dias, as inscripções
para o concurso ao cargo de investigador de
34 classe. •

O candidato deverá provar, no acto de se
inscrever:

1—Que é brasileiro;
.II—Que reside ha mais de um anuo no Dis-;

tricto Federal;
111—Que é maior de 21 annos e menor de
annos de edade;

, IV—Nao ter sida condomnado nem estar
processado em Juizo Criminal, por folha cor .
rlda do Gabinete de Identificação o de Esta-
estica;

V—Ser vaccinado;
VI—Não soffror de'molestia contagiosa uem

ter defeito na • o inhabilite para: o -desculpe-
Abo dessas ,funeçAr
. VII—Ter a ne nr'.a.ria robustez physica:

VIII—Ser de rue n nhecida idoneidade moral.
O chefe de Policia poderá mandar 'excluir

'da lista de inscripção o candidato que, a seu
juizo, não tenha idoneidade moral para o

ilcargo.

As provas serão as seguintes:
1—Conhecimento da , Iingua vernacula (ai

escripta);
II—Arithmetica .até proporções (só as-

cripta);
111—Conhecimento de. organização do ser-

viço policial (oral);
• IV—Noções do Codigo Penal (oral);

V—Noções de dactyloscopia (pratica).
Secretaria da Policia do District° Federal,

39 de julho de 1920.-0 secretaria geral,
Damazo de Proença Gomes.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENfIFICÀÇÃO E DE ESTATISTICÁ

De ordem do Sr. chefe de Policia do 'Dis-
trict° Federal, 'ficam -sem 'atreito de folha
corrida as carteiras de ' , identidade ns. 16.440,
12.868, 5.309, 59.471, 37.257;31393, 29.548,
'3.591, 42.077, 41.773 'e 36.105, concedidas
,por este gabinete aos cidadãos José de Oliveira,
Domingos Antonio Gonçalaes, Manoe l Lopes,
Pedro Gomes Vieira, Armando Storino, rfhiago
Coelho de Carvalho. Avelino Barreira, Ben-
jamin de 'Mattos, Julio da Fonseca, 'Manoel
'Gonçalves. Pereira e Manoel Maceira Ayres,
visto como 03 . mesmos . estão sendo primes-
sadosa

fio do Janeiro, 	 'de . julho 'de '1920. —
-O director, Edgard Si,teCorra.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS .

Chamada para o dia 29 do corrente, ás 1U
horas e 30 minutos, nesta inspectoria: •

Jaymo Martins Pereira, Alberto Ferreira
Campos Guimarães, Antonio Maria Valente,
João Pereira, Rubem Teixeira, Antonio Ma-
rio de Souza e Avelino Estavas.

Turma supplementar — Luiz de Lima Vian- -
na, João de Moraes Filho. José Alves Ferrei-
ra, Adalberto Monteire, Mario Monteiro, Re-
nato Moreira de Carvalho -e Manoel da Rocha
Pereira.

Prova pratica — José Moura.
t.

Resultado dos exames ieffectuados em IQ
19 e 2; da corrente:

Motoristas approvados Cephazina Teixei-
ra de -Carvalho, João ! nublai do Carvalho,
'José , Dias do oliveira. Antonio dos Santos,
Chrirzpim de Ahnei isa, Ramiro Gomes Pedrosa,
Antonio Fernandes, Antonio flua Quintaines,

-José 'Fernandea dos Santos, Juvrnal d Oh.
veira Rocha, llobrkrto Cardoso da Costa. Er-
ne,4to Joh,i Mac Atliy, Patrick. Gatiley, José
Maria Fernandes de Carvalho, Antonio Igna-
cio Fornandrs o Augusto Peixoto da Co-ta.

Inhabilita foi	 Liniolaho 'Cardaso'e Fran-
ciseo- R o Nascimento Paraosa.

Mo n nryclista approvado — Alvaro Marques
da Silva.

Inspeetoria de irchiculos, '28 de julho de
1920.-0-inspector, capitão G. Midler.
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Serviço de Prophyiaxia Rural Ile District°
Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço con-
vido os grS. Augusto Tavares, Augusto Bravo
o Fraocisco Porreiro. Ro trigne,s a compare-
cerem a rua do Riachoolo n. 35a. dentro do
prazo le 10 d ias a contar da primeira publi-
cação do presontes edital, afim de tomarem
oonhecimenio de intimaçõos expedidas Pelos
Postos Saniforios de 1. do Governador,
Pilares e V. Proletarias, refernotaa aos
prodios sitos á praia de S. Bento en nu-
mero, á. rua da Abolição n. 61 o rua Wen-
ceslau Sa direita, ficando do contrario sujeitos
ás penalidados da lei.

• Secretaria do Serviço do Prophylaxia Rural
no District° Frderal. em 17 do julho de 1920.
O secretaria, R. Penna-	 (r

oren••n•n~~1

Ministerio da Guerra

Directoria do Sande da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra. faço publ ico que ficam abortas
nesta directeria durante vinte dias, a partir
de 2 o corrente, as inscripoões para o con-
curso de admissão ao primeiro posto medico
'do Exercito.

Directoria do Saude da Guerra. 23 de julho
do i920,—Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, coro-
nel chefe do gabinete.	 (*

=grui

Directoria de Engenharia

cocunarxm PARA A REFORMA DA INSTALLAÇÁO

ELECTRICA DO HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director do engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
¡listro da Gu ,rra, declaro aborta a concur-
Teoria publi-a, para a refo ama da hist:dl:voa
electrica do Hospital Central do Exercito,
conforme pia:indo o especificações qua poderão
ser examinados o estudados pelos concorrentes
durante ás horas de oxpediente, na II Divisão
desta directoria, onde tamboin SO n-10 dados
outros quaesquer esclarecimentos.

, As nropostas rara esatos trabalhes serão
entregues no gabinete desta mesma directoria,
ás (3 heras do dia 17 de agosto proximo, eia
duas 1,?as eaariptas em papel que não exceda
de 0, a/33x0, m22, dentro de envolucro fe-
chado, datadas o assinadas com a indicação

' da residencia ou esc-morbo do proponente,
sem ornou as nem razuras ou outro qualquer
defeito que dõ togar a duvidas. devidamente
soltada a primeira via, e deverão conter as
declarações seguintes : prazo maximo de du-
ração das obras, preço pelo qual serão dias
executadas, eacripto por extenso e em alga-
rismos e de suieitar-se o concorrente ao pa-
gamento em apolices fedoraes.

As propostas deverão ser acompanhadas dos
seguintes documentos

a) guia do deposito do .5:000S, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto

b) provando estar o concorrei:to em dia
com o pagamento dos impostos federaes e mu-
nicipaos ou outros quaesquer a que esteja
sujeito

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade ationyma, estar
ella constituida legalmente nos termos do
.decreto n. 434, do 4 de julho de 1891

d) provando haver dai° bom des ampenho a
obras publicas ou quaesmier outras de vulto.

Deve o concorrento ainda declarar por 438-
cripta ;

DIARTO 0/'lit.. ta.
4111711C~011.!	

a) respeitar as coadicões technicas e admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos o natureza das construcções
o sujeitar-so ás verificaçaes e exames provios
de todo o material empregado

b) obrigar-se a fazer o deposito do 5 al
sobre a importando em que o valor do con-
tracto exceder de s0:000$, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idonoo
que em documento habil se reaponsabilise
pelo pagamento do quaesquer multas devida3
e nela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
Isto.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar da data em que tar publicada no
Atavio Oficial a notificação da acceitaçâo de
sua proposta..

No caso de igualdade do preço entre duas
ou mais- propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto o secreta-
mente maior abatimento e, so ainda os pre-
çbs menores forem iguaes, a daquelle que se
propuzer a executar as obras no menor prazo.

MORMO não se achando presente por °oca-
sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sémento
a daqueles que foram julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento na a.a Divisão desta Directoria das
bases formuladas para o contracto a reali-
zar-se, concernentes ás condiçoes para a fis-
calização das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar corai
cluidas, no maxime, até 31 de outubro do cor-
rente anuo.

Na conformidade do art. 170 a a° da lei
ri. 3.4, de 6 de janeiro de 1918, não será
acroita proposta al guma cujo preço seja-su-
perior á base officio! de 56:6863039 (eincoenta
e seis contos seiscentos e oitenta e seis mil
novecentos e trinta o novo réis).

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
26 de julho de 192,0. — Coronel Itaymundo
Arthur cie Vasconeellos, chefe do Gabinete. (•

Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PARA A cossnucçÃo DE UMA AVE-
NIDA LIGANDO A E.'STAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITAR,

Á AVENIDA DUQUE DE CAXIM,E AO PREPARO

DE METADE DESTA AVENIDA NA PARTE COR-.
IIESPONDENTE Á PRAÇA PRESIDENTE PENSA, E HEM

ASSIM, DE UM BOEIRO, TANGEU NA VILLA MILITAR

De ordem do Sr. director de'Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-

- nistro da Guerra, declaro aberta a coneurren-
•eia publica para a constrocção do uma ave-
nida ligando a estação da Estrada do Ferro
Central de Brasil, na Vila Militar, á avenida
Duque de Caxias, o ao preparo de metade
desta avenida na parto correspondente á
praça Presidente Nana, e, bbin assim, de um
bocarra tamboril na Villa Militar, conforme
projecto o especificações que poderio ser exi-
minados e estudados pelos concurrentea du-
rante as „horas do expediente, na II div'slo
desta directoria, onde tombem serão dados
outros quaesquer esclarecimentos. .

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
as 13 horas do dia 10 de agosto proximo. eis

Jui n () rio ifrel Imo?

duas vaaa ascriptas em papei que não exceda
de 0%,33 xOm, 22, dentro de envolucro fechado,
datadas o assignadas com a indicação do resi-
di:meia ou escriptorlo do proponente, sem
emendas nem ramas ou qualquer outro de-
feito que dé togar a duvidas, devidamonte
selada a primeira via, e deverão conter as
declarações seguintes: prazo maximo de coro-
ça° das obras, preço polo qual sena: elas
executadas, escripto por extenso e em alga.
garismos ode Seieitar-se o concurrento ao par
gamento em apolices federaes.

As proposta serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia do deposito do 3:000S, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da aasignatura do contracto;

b) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento dos impostos federaes e mu-
aicipaes ou outros quaesquer a que esteja
sujeito

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anotiyina,
estar ella constituida legalmente nos termos
do decretou. 431, do 4 de julho do 1891; 	 •

d) provando haver dado bom desempenho a
obras pnblicas ou quaesquer outras de vulto.
- Deve o concorrente ainda declarar por es-

cripto ;
a) respeitar as condições technicas o admi-'

nistrativas, subordinar-ao nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcções
e sujeitar-se ás verificações o exames ~os
do todo material empregado;

é) obrigar-se a fazer o deposito de 3 5.
sobre a importancia em que o valor do coas
tracto exceder do 50:0005, além do deposito
acima referido. s

O propononte apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabiliso
pelo pagamento do quaesquor multas devidas
e pela oxecualo das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concorrente preferido perderá em favo:
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias:
a conter da data em mie fôr publicada no
Diario Oiliciql a notificação da acceitaalo do
sua proposta.

No caso de igualdado do preço entro duas
ou mais propostas. -será preferida a do cora
eiraente que propuzor por escripto o secre-
tamente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaes, a daquela: que
Se propuzer a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando presente por occaa
sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver ello apresentado.

• A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das pr.00stas, sendo aberta somente
a daqueles que forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento na 2a divisão desta directoria das base:
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes as condições para a fiscalização
das obras o sua execução.	 _

A3 obras contractadas deverão ficar can-
luidas, no maxiino, até 1,5 de janeiro do

irmo do 1921.
Na conformidade do art. 170, a 20 da Ia

n. 3.45-1, de 6 de janeira de 1918, não ser:
acceita proposta alguma cujo preço soja supG1
rio' h base official do 10:3315976 (cento o
dez contos tresentos e trinta e um mil, nove-
centos e setenta o seis réis).

Directoria do Engenharia, Rio de Janeiro,
17 do julho de 1920. — Coronel Raymundo
trthur de Vasconcelles, chefe do gabinete.
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Directoria de Engenharia -

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS riECE55ARIA3 AO HOS-
PITAL CENTRAL DO EXERCITO

De ordenado Sr. director de Engenharia,
em cumprimanto ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro p -orogarla a correr-
rendia publica para a excetuai() tias obras do
Hospital Central do Exercito, conforma pro-
jecto e especificações que pnd 'rio ser exami-
nados o estudados p •los concurrentes durante
as horas de expedienta, na II Divisão desta
Directoria, on le tambam serão dados outros
quaesquer eaciarecimentos.

As propastas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 14 de agosto proximo, em
duas vias e:criptas em papel que nao exceda
de 015,33xOn' 22, dentro de envolucro fechado,
datadas e assignadas com a indicação do re-
aidenca ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem rasuras ou qualquer outro de-
feito que da logar a duvidas, devidamente sel-
lada a 1' via, e deverão conter as declarações
seguintes: prazo rnaximo de duraçao das obras,
preço pelo qual serão cilas executadas, es-
cripta por extenso e em algarismos e de su-
jeltar-se o concurronte ao pagamento cal
apolices federaes.

A§ propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

• a) guia de deposito de 5:000$, em moeda
corrente,-feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assiguatura do contracto;

b) provando estar o concurrente em dia
Com o pagamento dos impostos federaes e mu-

• nicipaes ou outros quaesqueraa que esteja su-
jeito;

c) contracto social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma, estar

• dia consentida legalmente nos lermos do de-
' ereto ri. 434, de 4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por os-
cripta:

a) respeitar as condições technicas e admi-
nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcçaes
o siaatritar-se ás verificaçaes e exames prévios
de todo material empregada;

6) obrigar-se a fazer o deposito de 5 %
ssldre a importancia em que o valor do con-
tracto exceder de 50:000S, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabilize
pelo pagamento de quaesquer multas devi ias
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente aoncluil-as ou recusar-se a
Isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si doi Yar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar daquella data em qçae fôr publicada
no Diario Official a notificação da =Mação
de sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento o, si ainda os preços
menores forem iguaes, a daquelle que se pro-
puzer a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occasião
da abertura das propostas qualquer concor-

. rente. não deixará de ser tomada em consi-
deração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concurreutes será julgada

II

L vista dos documentas apresentados antes
da abertura das propostas, sendo aberta

De ordem do Sr. coronel director, faço publi-
06 pie até ás 16 horas lio dia 31 do corrente
ser io recebi 'as na ,escretaria deste estabeleci.
mente propostas para o f)rnechnenta imme.
diato do material constante dos grupos aAa,

cd:», «Do, «E», «F». «G», all» o ala,
(mataria prima ; apparelhos, adieta; o vidra.-
ria para laboratorin; drogas: arrimo:leo. oxv-
geneo e carbureto; tanque para deposito de
acido: ferragens; machinas In asar:aval. ; arti-a
gos de expediente: e artigos diversos), de
accôrdo com as especificações abaixo

-
Grupo A — Meteria prima

50 toneladas de nitráto de sodio (sidiVe
Chile), contendo no minimo 03 %. do Naa103.

• Grupo B	 Apparelhos, vidraria e artigos
para laboratorio

-
Seis apparelhos extractores de aSoxhl ta

completos, inclusive os respectivos cond ansa-
dores e seis tubos extractores sobresalentes,
de juntas r!e vidro esmeriladas, typo médio,
ligações perieitas. .

Seis appa.relhos extractores do Enlatara
comnletos, pintas de vidro esmeril-mia;. in-
clusa e os co' :ensadores o seis tubos extracto-

'res sobresalentes.
Um apparelha de «Marsh» comple,to, inclu-

sive um jogo de placas e tubos p:oprios para
a nosquiza de arsanico. •

nas areoinetros (jogo de tres), especiaes,
(American Standar I), para determinaçao do
peso especifico em liquides mais leves que a
agua.

'Fres arco tretros (jogo de tres),. espac'aes,
(American S:aniaril), para d acrania:não do
peso especifico em liquides mais denso que a
agua,

Uma arem-111*a le «ai • t ira) para akool..
ires rspiradaras d	 a (uno io rar

CQIII a agua cerre t ore riria para filtraçio.

•• Uma balança anabrtica de alta pracisao,
sens • bilidsde de 1/10 (um decimo) o a /20 (UM

vigesim a da milligramino, com capacidade
para 200 grammas. da abatia:ima) perfeito,
sendo prererivel de um das ralattiCes fabri-
cantes: Einier (Sz Amend, Ticernmer, ou
Christian Becker.

Uma brdança de aWestphabs para determi-
nação do peso especifico de l i quidos, inclusivo
um thermornetro de «Rearnanna.	 . •

Seis bico- a Ilunsenit cm reguladores para
gaz e ar. prurira: para gaz de gamboa.

Seis bicas de vidro filo espr ciai cara caba.
lhos analyticos, -senda preferidis afayrex»,
fórma alta, com bico e com capacidade para
1.000 c. c.

24 bicas de vidro «Pyrex», com bico, fôrma
alta, com capacidade para 800 c. c.

13 ditas com capacidade para 600 c. c.
. 12 ditas com capacidade para 500 c. c.

Quatro ditas com capacidade para 400 c. c.
50 I itris com capacidade para 50 c. c., fôr-

ma baixa.
Seis hurettas com tubo Hera', munidas de

torneira, permittindo ligição caro os reser-
vatorios, para analyses volumetricas.

Duas burettas antoinaticas de «Srplibb» ou
semelhante, completas, inclusive o bulbo de
borracha.

100 boccaes de vidro fino, forma conica e
fun 4o chato, com 50 m /m de altura o 35
para o maiar cliamarro.

100 ditos de vidro para taragem, fOrma
cylindrica, fundo chato e rolhas do encaixe
esmerila l as, com 40 m/m de altura e 23,"
de diametro.

2 . ditos de vidro, fdrma cylindrica, fundo
chato o rolhas de encaixe esmerPadas, cora
50 ra l m de altura o 30 m im de diarnettio.

21 ditos de vidro. fama cyli a drica, -fundo
chaao ct rolhas do encaixa esmeriladas, com
8 m in' de al . nr.i e.40 m 'm de dia metro.

bocea,s de vidro fdrma cylindrica, fundo
chato o rolhas de encaixe esm ariladas, com
70 m/m de altnra e 65 m im do diametro, p6-
sanar) no maximo 90 grammas.
• Troa bulbos de borracha especial.

Doi is ditos de borracha esnecisl.
enco metros de tubo asneia'. flexivel. Te-

sistente'e de grande dura b li lado, 1/16" de
aspassem e 3/16" de diametri, interior.

Cincos' metros de tubo i ¡em. idem, com 3/32"
de Osnessura e 3/8" de diainetro interior.

15 meti' -s de tubo de borracha pura. de
cor pre'a. para lirraçõ is, trabalhando com
soluça() de soda caustica. tendo 'o 1/16" a
sp-4" ?o espessura e 1/4" de 4iametra.

100 metros . 7r tubo 0peci a t para n-o cm ni-
tromet e inteiramente 'santo ie talcn no va-
sio interior, altamente flexível e resistente,
com 3/.6" de espessura e 1/4" de diametro
interno.

Seis rolhas de borracha n. 12 com 65 mPa
de oiametro na parte superior e 59 m/m na in-

ferior .

Seis ditas n. 13 com 70 1a/m de diametro na
parte surte -ior o -00 ta sa na inferior.

2 ditas n. 10 com 50 Faia' de diametro na
parte su .erior o 5 . m fm na inferior.

24 ditas n. 8 com 41 tapa de liametro na
parte superior e 33 mim lia inferior.

24 ditas ti. 7 com 37 ,m/m de irametro na
parte superior e na m/m mia ittferior.

24 ditas n. O com 32 mim 'de iametro na
parte superio • e 26 m/m na inferi r.

dous caiui aios de n c.kel com tampa, de •
40 ai ' m do diametro c pacidadA na . 1 10 e.c.

2 ditos do porrellatri (cr.orl f:11,), fundl ner-
furado, com 49 "'Pu do altura- e capacidado
para 25 c 'c.

Seis radial-tos idem, idem, com 41 V' I ra 4e
altura e capacidade para 50 c.c .anpi •oxima-

•damente.
12 ditos do poi canana cem tampa, com

49 m/ m de altura capacidade para 26 c.ta.
approxima lamente.

sómente a daqiiellea que forem julgados
idoneos.

Os concurrentea poderão tomar conheci-
mento na II Divisão desta directoria das bases
for tildadas para o contraca) a realizar-se,
cancernentes ás coniiçõea para a fiscalização
das obras e sua execução.

As ab 'ata coa tractadas deverão ficar con-
clui las, no maximo. até 31 de janeiro do
anuo proxirno futuro.

Na conformidade do art. 170, § 2 0 da lei
n. 3.454, de ti de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço sisas su-
perior á base orflcial de (570:9a0,3a65) qui-
nhentos e sete da contos, novecentos e qua-
renta mil quatrocentos e sessenta e cinco
réis, valor correspondente aos seguintes pro-
jectos

A — Torre de duchas 	  13:403012
B — Caminho de accesso ao 'soa

lamento. 	  34:O2$375
C — Pavilhão para serventes 	  30:3:2%46
D — Reparações o limpezas 	  81:9918178
E — Pavilhão de isolamento 	  337:024;54
F — Obras complementares 	  72:164000

Somara

Directoria de Engenharia, Rio, 16 de julho
de 1920.—Coronel It'tgnluno Arthur de Ves-
conceitos, chefe do gabinete.	 (e

Fabrica de Polvora sem Fumaça

CONCIIRRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO TH-

MEDIATO DE MATERIA PALMA, APPARELHOS AR-

TIGOS E INDRARrA FINA PARA LABORATÓRIO,

DROGAS, AMMONEO, CARBURETO, OXTGENto,

TANQUE PARA DEPOsITO DE ACIDO, FERRAGENS,

MACNINAS DE ESCREVER, ARTIGOS DE EXPEDIEN•

TE E ARTIGOS DIVERSOS.
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Seis ditos idem, idem, com 56 'Dr de altu-
ra e capacidade para 50 c.a.

12 capoulas de porcellana, fórma baixa (com
bico), fundo chato, com .13 Iss de diametro,
:mu rapacidade para 200 c.c.

12 ditas idem, idem, com (5" a 16 om de
Mamem e rsepacidade para 500 c.c. approxi-
ma lamente.—

Tres ditas idem, idem, com capacidade para
1.0') c.e. approximadarnente.

Seis crystallizadores de poreellana, (erma
eylindriea, 'fundo chata, tendo 10 m° de dia-
metro e 6 ms de altura:

Dous ditos do vidro fino, fundo chato,- fim&
eylindrica. com 210 m /m do diametro.

Dons copos de alioninio para dons litros.
• • Dons desta:raianos esperiaes para vacuo, de
vidro extra-Orle, typa «Scheibler», com tam-
pa chata o tubo lateral com . torneira, com
diametro interior de 10".

Um desecca rlor de vidro forte, para vacuo,
com rolha do torracha recebendo ligação do
vidro com torneira, tendo 460 sym de diame-
tro.

Dons ditos oFruhling and Schultz*, com pla-
ca de poroellana, tendo 175 °V's de altura O
200 m/B, de diametro.

Dons soccadores, fórma cylindrica, para tra-
balharem carregados com chlorureto de cal-
cio, tendo 40" de altura.

Seis frascos do vidro «Pyrex» para distilla-
ção fraccionaria, com capacidade para 500
c.c.

Dons ditos idem, idem, para distillação,
com tubo lateral, com capacidade do 1.000
c.c•

Seis ditos idem, idem, para distillaçao fra-
ccionaria, com capacidade para 20 c.c.

Dons frascos de vidro «Pyrex», fundo chato,
com rolha de borracha o capacidade para
2.000 c./c., proprio para fervor agua.

Seis ditos para 1.000 c. /c.
Dons ditos idein, idem, fundo redondo, gar-

ganta com pouca altura, com capacidade para
1.000 c. /c.

12 frascos «Erlenmeyer», de vidro aPyrea»,
com ca pacidade para 50 C./o.

Seis dPos para 100 c./c.
Troa ditos para 500 c. /c.
Tm ditos para 6d0 c./c.
Dons frascos de vidro aPyrex» para filtra-

ção. com tubo lateral e capacalado para
1.000 c. /c.

Tres frascos volumetricos, com rolhas do
vidro eSmeriladas, com capacidade para
25 c./c.

Tres ditos para 50 c./c.
Um dito para 500 c./c.
12 funis de vidro com um angulo exacta-

mente igual a 80 grãos, hastes extra-longas,
Onas o terminando -em ponta, com 4" de.
diainetro e 6" de haste.

(2 ditos com 3 UB" de diametro.
12 ditos com 3" de diametro.
Tres ditos com 8 a 10" de diamotro.
Tres ditos separadores. de vidro, capsulas

com rolhas esmeriladas, férma de globo, com
capacidade para 125 c./c.

'fres ditos idem, idem, para 250 c./0.
Uma 'mimada «Barthel» para alcool, typo

anedio, inclusive o reservatorio para alcool.
Tros ligações do vidro em Numa de «IN;

com diaroctro interior de 3 a 6 mim.
12 molas do pressão em férula de grampo,

typo «Mohr-Pinch-Cock», nickeladas, tama-
nho menor, para apertar tubos de bor-
racha.

12 ditas, tamanho medio.
Una moinho pequeno (como os usados para

café), para pulverizar polvora sem fumaça.
Troa provetas de vidro, cylindricos, gradua-

dos para 23 c./c.
'fres provetas do vidro, dylindricoa, gra-

duados para 50 c. c.
Dous ditos para 100 c. c.
Um dito tonna lama graduado para 100

Ca Co,

Seis globos pr o.. raservatorio do merourio,
para nitrometro, com capacidade para 450 c. c.

Seis tubos de compens,açao, para nitro-
me.

atro tubos de leitura, para nitrotnetro.
Seis egaçoea de vidro para nitrometro.
Seis ligações de vidro em rotina de «U»,

para nitroinetro, com 6 m/m de diametro In.
terior.

Uma pinça de aço nickelada para cadinhoè
com 6" do comprimento.

Uma dita idem, idem, de prata alterna.
Dita de nickol com pontas de platina Ou

Seis ponomotros typo «Gelasler» com ther-
mometro indicando um quinto grão, tubo ca-
pinar evitando evaporação, com capacidade
para 50 c. o.

Seis ditos de «Sprengel», cõm termometro„
normal.

Seis pipetas volumetricas do 1 c. o.
Tres ditas volumetricas de (Moita para 25

c. c, e graduação de um decimo.
Tros oacotos com 25 cartuchos cada um de

papel filtro «S tSt 5» on «Whatman», para
apparelbos extractoras. com 19 m/m de dia*
metro o 90 m /m de altura.

Seis ditos com 100 discos de panei filtro
eWhatinan» n. 40 com 110 al /e, de diametro.

Tres ditos n. 42. com 110 m/m de diametro.
Tres di tos n. 3, com 90 32 raS de diamotro.
Seis ditos n. 3, com 150 sVm de diamotro.
Tres ditos n. 44, com 110 oVm de diamotro.
SO folhas do papel filtro aSchlolcher and

Sebiniell» n. 597, com 23" por 23".
• Seis sopportes sortidos para burotas o funis.

Dons thermometros do alta procisão (tra-
zendo certificado), sendo um de nOn a 200 e
outro de «O» a 100 grãos centigrados.

Seis ditos aA. II. T. Co.» graduados de
«O» a 50°, «O» a 4 00. o0» a 20o. 100 a 200,
10 a 100 o 10 a 250 grãos °enflorados.

Toes triangulos de puro nickel com 2" de
lado.

12 ditos de ferro, lados revestidos com tu-
boo do barro especial, tendo de 2 1/2 a 3" de
com pri mento.

20 libras de, vidro especial,fortes e elaoticos.-
para trabalhos na charoma, preferitaloo zo os
de origem aliemos com 3 a 25 "V" do dia.me-
tro externo.

10 libras do idem, idem, com 62 a 65 sVm
de diametro externo.

Um cortador para tubqs de vidro.
24 tubos de prova, de vidro espesso e re-

sistente, para alta temperatura, com 5" de
comprimento.

50 ditos de vidro especial com 54/2" de
Comprimento, 4/2" de . diatnetro interno e
5/a" de diametro externo.

500 rolhas de cortiça compactas. do quali-
dade superior, para tubos de 4/2" de dia-
metro interno.

50 tubos de vidro especial capaz de resistir
sem prejuizo para a sua transparoncia a jactos
continues de vapores nitrosos em temperatura
approximadamente de 150 grãos centiorndos,
com 290m/f° de comprimento. 18 de diametro
externo e 15 de diametro interno.

10 libras de vareta de vidro isento de
chumbo, com um metro, approxiroadamente,
de comprimento e 3 a s.v., de diamotro.

Duas libras de idem, idem; com 8 m/m de
diametro.

42 varetas do vidro «Policemen», com pon-
tas do borracha.	 -

'fres vidros conta-gottas para 50 conduto-
troa cubio.os.

Uma collecção de 40 vidros para reactivos,
com Maios bem claros o indelevels e com
capacidade para 125 c.c. cada um.

tO vidros idem, idem, com capacidade para
250 c.c. e especiaes para acidos morganicos e
alcalis.

12 sedas para tam ;203.
100 discos de borracha do qualidade supe-

rior.

ietnermoinetros p.ra	 ou vaso d
prata.

36 vidros de rologio com 50*Pa
melro.	 4,1

36 ditos de 11 0»/m de diametro.!
Grupo geo — Drogas

500 gramntas do acido vede° glaciaq
Bon grammas de acido pbenico.
500 grammas de acido formico.
500 orammao de acido mcdybdicow
500 gratulas do acido cilicie°.
SOO grainnias do acido ainylico (ponfli

ebuliçoo de 128 a 130 grãos centigrados).0
25d grammas de acetato arnylieo.

• 250 grammas de antirnonio metallico.
500 gratulas asbesto lavado e calcinadA:1

para filtração.
50) gramaras de borax.
2.000 grainmas de sulfureto de carboncq
50 1 grammas de bromo.
SOO enramas de bechromato de potaasio:
1.4100 grammas de bromureto de potaseio.,
SOO grammas de bi-sulfato de potassio fun-

gramrnas do chlorureto de baryo.
grammas de carbonato de baryo.
grammas de chlorureto magnesio:

did255:05)000.

100 gramma de chlorureto platinico em ft&
luçao de 5 % .

500 grainntas de carbonato de ammonea.
500 grani In as de formol.
500 grammas de oxalato de sadio do Mereks
250 grammas de oxalato de animonea.
500 grammas de exalato ferrico.
250 grarnmas de phosphato do sodio.
100 gxaminas de phosphato de allimini0a
250 goammas de phosphato de anunciou:*

-.500 grammas .1e silicato de sadio.
500 grammas de sulfato remos°. -

•500 tramrnas de sulfato do mascrtesia.
500 grammas de sulfito de sodio antddre.
500 grammas de eldro-cy-nureto do ara-

a00 gr umas de sulfato de amonea.
mouca.

1,500 grarnmas de sulfureto de forro gra-
fluindo.

500 gratulas de vidro para filtração.
500 grammas de aorta oxygenada.

Grupo	 Amonca, oxygenio e carbureto
Quatro capsulas do amonea com cincoenta

kiloo cada unia.
22°4,5 (vinco e dons e meio metros ()tibiros)

de oxygenio cem 140 athmosphoras de pressão,
em botelhas de 7 1/2 metros cobices.

Um tambor com 50 kilogrammos de car
bureto do 7/15.
Grupo «E»	 Tanque para acondicionamento'

de acido
Tres tanques de chapas de aço de 1/2" de

espessura, férrna, cylindrica, com capacidade
para 20 toneladas do acido, tendo na parte
superior (tres) aberturas circulares protegidas
por pesc000, sendo- (duas) -- mais ou menos
nas extremidades do tanque, com 4" de dia
metro e a outra. na parto média, com 14".
Na parte inferior e em uma das extremidades
deve ter tombem uma abertura circular com
4" de dianletro.

Grupo 0170 — Ferragens
6.000 pregos para via permanente (pregos

de linha), com 200 grammas de peso cada
um.

6.000 ditos com 250 grammas de peso cada
um.
' 1.500 metros de fio de cobre IA com
0,50m/m de diametro.

500 metros de fio de cobre prateado ou
nickelado. com 0,25m1m de diametro.

4.000 cylindros de cobre do 10 X 15 sja
para esmagador (piston) do 11 ,1 m/m de dia-
metro.

1.500 ditos de 5 X '7"/, 'para piston da

. 2.000 ditos do 3 x 4,00 ,21m1	 para fracas
pres.sões (até .1.000 athroospihcras) o liga,
piston do 7,03°Via$, 	 .
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500 ditos de 7 X 10,5 2/2 para piston de
5,52/2.

1.000 ditos fln 8 X 132/2, para piston de
1 c. c. de secçao.
(approximada r-ente 11,29 m/in de diametro)..

• Grupo «Ga—alachinas de escrever.
Uma machina «Royals modelo X-18, com

carro para receber aapel de tr,48, typos de
impressão modelo aGreat Primor».

Duas machinas «Be trawstaa,,, modela n . 11,
carro «ti», sendo uma com typo de impressão
u.12 (grande thanitscripto).

Grupo «lh) — Artigos de expediente, im-
pressos, etc.

18 novelos de barbante fino.
12 borrachas circulares com penacho, mar-

ca aEberhard Faber»,
42 blocos de papel alrnasso pautado de am-

bos os lados.
30 ditos idem, idem, em tiras de 1/4.
24 ditos idem, idem, em 1/8.
18 brochuras com 50 folhas cada uma, de

02,33 x02,22.
12 ditas com 50 folhas cada uma, de

0ta,22X 0%15
12 ditas com 100 folhas cada uma, de

•
02,15x0PIL

12 ditas com indico, de 02,22x02,15.
18 canetas aEaelo Pendia, numeres 2 e 3;
Tres escrivaninhas de vidro com dous

coiros cada uma.
500 enveloppes cominaremos, de cós-.
Oito fitas bi-color de 9/16", para machina

tiOliver».	 --
20 ditas bi-color, de 1/2", para machina

stRemington».
Tres carreteis de fitilho aBrazil».
28 vidros de gomma arabica liquida «Seno.

calina».
Tres caixas de grampos «Sela) n. 46.
1.2 caixas de grampos «alodern papar clips».
12 caixas de grampos para tnachum, 405

thkisss».
Treslimpa-pennas de louça.
72 lapis Eberhard Fabor 423 n. 2.
12 !apta Faber n. 2.
48 lapis tinta aVenus» ou «Mikadou
42 lapis aEhorhard Faber» 460 h

s42 lapis bicolor aFaber,) n. 7067.
30 lapis do borracha «Eagle Pendi".
Seis pegadores de papel.
430 folhas de papel matta-borrão superion

(rosa t banca).	 •
• 10 resmas de papel aluaasso «Flor do Lis»,
pautado, com sete Idlos.

Seis ditaa de papel alinasso sem pauta, liso,
com sete kilos.

250 folhas de papel pardo, forte, folhas
grandes, para embrulho.

Duas caixas de papel carbono roxo, marca

Uma caixa de papel Carbono encarnado,
marca «Iris».

Uma caixa de papel carbono roxo ou azul,
de ambos os lados.

(0 caixas de pennas aMallat» ta, 12.
Duas ditas de patinas R. Sterbroock

Comp. n. 312.
• Quatro ditas J. n. 0-1500 «E. F.»

24 pastas com cadarços, para archivo, core
02;25 de largura, 02 ,35 de comprimento e
dorso de 02 ,10 em sainphona.

Tres raspadeiras aliodgers».
12 litros de tinta azul-preta aStephens».
Tres vidros de tinta tiankim laponeza.
Tres caixas de papel para cartas,- com eu-

veloppes.
1.250 bilhetes de passagens de I a classe

(ida).
1.25d bilhetes de pasmagens de 14 classe

(Ida e volta).
1.250 bilhetes de passagens de 2' classe

(ida).
L250 bilhetes do passagens de 2 4 classe

tida e volta).
1.000 boletIns_diarios da Casa da Força;

900 cartões do passagens mensal de 1'
classe.

90 • cnrt0e3 (13 pasagetis mensal de 24
classe.

1.000 cartões. memeraudinn.
1.000 extracto; do rendimento das esta-

ções.
. a0 enveleovF pa.r2os	 0,16X0,12.

1.000 'fitos pare.c.f,	 '>'0, 9.
1.001 ditos antes de	 s", 2.
30 blocas com 50 folhas caia ma de tremo-

random nzul.
Seis livros, capa de percaline, com l00 fo-

lhas cada um, numeradas. do 0,33xd,22.
Seis livros para ponto diario, de 0 , 1 8 x0,14.
1.000 meias folhas do papel timbrado para

olficios
1.500 meias folhas de papel sem timbre

para officins.
4.000 meias folhas de pape/ timbrado para

cart.
00 meias folhas de papel sem timbre

para cartas.
3.009 meias folhas de papel fino para bo-

letlinosl.
0 papeletas de ponto do pessoal do

ramal.
4 000 relações rijarias dos viajantes.
500 relações rrensaes do consumo de lus.
1.000 avisos de teleptionetnas.
2.000 papeletas de serviço.
1.000 relações diarias de bagagem e en-

commenda.
50 talões de 100 folhas cada um para des-

pacho de encommenda.
20 talões idem, idem, de pedidos ao Aluno-

xarifado.
6 ditos idem, idem, para venda de pra-

duetos.
500 notas de expedição do mercadorias

(freto a pagar). -
1.000 relações para alterações de offi-

ciaes.
caixa de pennas marca W" Mann's Legal

Pons 1 F (Erarland).

Grupo «I» — Artigos dis'easos
2 barricas de alvaiade de zinco.
6 latas do agua raz.
36 brochas para pintura lis. 6, 8, 10, 12,

14 e 16 (6 de cada).
3 caixas de giz.
30' kilogransmos de deo de linhaça.
50 kilogrammos de zarcão.
20 kilagrammos de arame do ferro zincado

do 1/32".
20 kilogrammos de arestas sortidas, 6 X 0,

8 x 8, 10 x 10.42 x 12o 15 x15.
10 kilogrammns de borracha em Imola

com tela, de 1/8".
10 kilogrammos de borracha oba lençol,

Sem tala do 1/8".	 .
35 dobradiças de ferro do 2".
36 ditas de 2. 4/2".
12 escovas para lavar vidros (pequenas),
24 ditas para lavar casa.
8 rolos de estopim.
Fouces.

kiloarammos do pregos sortidos de
17 x 21. 16 x 18, I5 x 15. lOx 40 e 8 X 10.

20 pacotes de phosphoros.
1 rolo de papel pardo para isolamento (qua-

si papelão).
48 serras para ferro. de 12".
5 kilogranimns de sal ammonico eia bastão.
104 aapolios.
24 pacotas de taxas de cobre do I, 3/4",

5/8" e
‘24 djolos de arear.
3n caixas de gazolina.
24 ruziveis de rola de 30 ampares por 220

volts n. a7.165.
50 foziv	 ie rolha .o 10 —125.
50 idem, idem, do 15 x t25.
50 idem, id nn, de 20 X 125.
50 idem, idem, de 25
50 idem, idem.
50 idem.	 •	 —

so idem, idem, de	 x
50 idem, idem. de 30)< 22.
500 metros de fia isola , o «Weatherpreda

n, 14.
aletros idem, Idem, n. (Cl.

a00 ,rad sos de fio flexivel ri. 18.
sisa mas: os idam. ia 20.	 e
36 suprfe. mi chave.
500 t	 w,! • 'oras para pasSageM,

pa dotas para obras novas.
12 alargado:as n. I.
12 tatos n. 2.	 -
12 ditos n. 3.
12 ditos n. 4.
12 ditos n. 5.
12 ditos n. 6.
12 ditos n. '7.
Sois ancinhos.
24 limatões quadrados de 8:
24 ditos de 14.

24 ditos de 10.
36 inangueiras para carro.
Seis esponjas das maiores.
24 mamas de piassava quadrada!):
Cinco caixas de sabao-virgorn.
Seis carlea los Vale.
72 laaas do pomada para mansa
36 fechos pedrez de 0,22.

•36 picaretas do socca.
• Tros caixas de espoletas.
24 machadinhas.
30kilogranirnos de breu.
Seis _c:25es de verniz carriago.
Seio ditos̀ de verniz copal.
10 kiIngratomos da solla forte.
36 vidros para vidraça de 0,50 x 0,40.
36 ditos de 0,40 x 0,40.
50 bombas de dynamite.
Seis chaves monophasicas

33"1.000 metros de fio de cobre	 11. 1.2P	..res
36 interruptores rotativos de dons am-

pères.
12 medidores monophasicos de cinco am-

pères por (10 svolts.
20 metros de tubo conductor de (/2.
24 tomadas de corrente «Hart-H II» nu-

mero 3.55'7 e 3.558.
abat-jonr de porcellataa.

24 rosetas para forro.	 e.
1 bloco de para-raio para telephone de 100

luhasl.l bloco de fusiveis para telephone.
2 chaves triphaalcas de 60 ampères.
I caixinha de fusiveis para amperimetri

do 4" x 5 ampères.
100 la,mpadas de 120 x 50 sEdison».
400 ditas de 110 x 50 aEdisoni).
A preaente concurrencia obedecerá, ás se.

guintes condições :
a) as propostas devem ser escriptas

'
 soro

rasuras, emendas ou entrelinhas, em dupla
cata, contendo, além do asilo na 1. a. via, a
data e assienatura propanente, ou do soo
representante inçai, o mencionada par ex-
tenso, a cotaçao dos artigos de cada grupo.

6) as propostas serão apresentadas em eu-
veioppe fectrido. COM a declaração exterior
do nome do proponente.

e) para o transporte na Estrada de Ferro
Central do Brasil do material constante do
presente edital, assa fabrica fornecerá a com-
petente requisição, mediante pa lido prévio e
colo informações sobre a estaçao de proce-
acamai e numero- de volumes a serem des.
pachaaos.

d) a ao:laureada versará apenas sobre o
preço cm ,•éig para a unidade da cada artigo,
não sendo tomadas em censideraaão as pro-
-ostas que contiverem apenas o offarecnuento
de uma reducção sobro a proposta Mais
barata.

e) a idoneidade dos concurrentes será jul-
ga , :a antes da abertura das propostas, podendo.
deixar do sor acceitas as daquellea que uão
houverem cumprido contractos anteriores ou
que por qualquer motivo riso forem considea
rados hiono-s.
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r) oa artigos propostos deverão obedecer
rigorosamente ás condiçees estipuladas neste
edital, sendo faeultado ao proponente exami-
nar, nesta fabrica, todos aquelles que julgar
necessarins, fornecendo a fabrica, desenhos 'e
modelos daquelle3 que 'estes depen lerem.

g) é facultado ao concorrente a apresenta-
çao de propostas para o fornecimento total
dos artigos acima mencionados, ou para o
fornechnento em separado dos artigos de cada
zrupo.

Quaesquer outras informações necessarias a
respeito poderão ser pedidas á secretaria do
estabelecimento, mu Piquete, até ás 16 horas, -
diariamente.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piqueto, 10 de julho de 1920.-.
Zeuiaan Moiziz Ribeiro, 1° tenente secretario.

2° CL upo de Artilharia de Costa e Porta.
leza de S. João

De ordem do Sr. tenente•coronef comiam-
danto faço publico que, no dia 5 do ama
vindouro, se chama nova concorrencia para o
fornecimento. do alguns genros alimenticios,
artigos de expediente, sobremesa e pão, para
os qua.es não se apresentaram proponentes, e
bem assim para outros artigos do limpeza,
pintura, etc., durante o 20 semestre do cor-
rente armo.

As propostas deverão ser apresentadas no
dia acima ás 12 horas.

A coneorrencia obedecerá ás seguintes non.
dições:

ia , as propostas devem ser feitas em uma
ou mais meias folhas de papel que não ex-
cedam do 0%33 X 0'11 ,22 escriptas sem ra-
suras ou emendas em tres vias contendo,
além do selo na 1° via, data e assignatura,
quantida te, nome e preço de cada artigo em
algarismo, por extenso, o prazo do entrega,
do accórdo com a clausula 9° e declaraçao.do
sujeitar-se ao typo escolhido o. a todas as
condições do edital;

21 , os concorrentes deverão apresentar: 	 -
a.) documento go haver pago, como nego-

ciante especialista do genero que propõe for-
necer. impostos federaes e municipaes da
casa commercial relativos ao ultimo semestre
vencido;	 •

é) documento que prove ser negociante ma-
triculado e ter casa importadora, bastando
pára as firmas commerciae3 a apresentação
do respectivo contracto social, extrahido. por.
certidão, do livro de registro .da , Junta Com-
marcial ou estar constituído legalmente nos
termos do decreto n. 13•1„de 4 de julho de
1801, quando fiar uma sociedade anonyma ;

c) 'documento que prove ter cumprido fiel-
mente o ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governo, no caso .do já ter sido for-
ne.cedor.

d) ter depositada a caução de 5005 na se-
cretaria do grupo, afim de garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que reverterá
para OS cofres publico, si o nroponente pre-
ferido nfto assignar o respectivo contracto
dentro de tres dias, a contar da data em que
for notificado para tal fim, devendo essa cau-
ção ser restituida aos proponentes desclassi-
ficados.

'3.° No caso de duas propostas inteiramente
iguaes ou apenas de artigos do mesmo preço,.
será preferida a do licitante que propuzer por
escripto o secretamente maior abatimento;
verificado novo empate, terã preferencia o
fornecedor que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte no caso do nenhum ser for-
necedor.

4.° Mo serão, acceitas as propostas dos ar-
tigos cujos preços excedam os da base, que
serão lidos antes de abertas as propostas.
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5 ..a 03 piloros serão, todos de primeira
qualidade.

6. 41 O fornecimeuto de carne verde será
feito na razão de duas partes trazeiras para
uma dianteira.

7. • Os generos serão. postos nas embarca-.
ções que a fortaleza fornecer, ás horas que
estas designar, correndo o transporte por
conta do fornecedor até, o caes do Pharoux,
excepto a lenha aqui recebida e a carne
verde que será entregue na praia da Sau-
dade.

8. a Os proponentes devem declarar que se
sujeitam a, por ()ocasião da assignatura do
contracto e para assegurar a sua execuçao,
depositar uma caução correspondente a 10 !,„
do fornecimento que lhe compete, se este não
exceder de 50:0005 o mais 5 % sobre qual-
quer excesso da mesma importancia; não.pro-
code, porém, a caução inferior a 5005000.

9. a Os genero3 cujos pedidos são diarios,,
como carne verde, verduras etc., deverão ser
entregues á vista da requisição e os demais
serão 'fornecidos no prazo muda° do 12
horas.

10.' As quantidades serão as que se fizerem:
necessarias durante cv semestre, não sendo
prefixadas desde já por absoluta- impossibi-
lidade.

11. 6 NAo serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital nem propostas que contiverem
apenas o offorecimouto de uma reducção sobre,
a proposta mais barata.

12.° No caso do não comparecimento do
proponente ou do seu representante legal, a
apuração da proposta correrá á revelia.

13. a Todas as informações, que por accaso
sejam necessarias aos concorrentes, serão
prestadas na secretaria deste grupo, das 9 h
16 horas, pelo Sr. i° tenente secretario.

Os artigos da concorreacia 310 Os se-
guintes:

Alhos nacionae3, kilo 	 	 25900
Batatas nacionaes, kilo 	 ,	 5500
Carne de porco fresca, kilo  •	 • 25400
Carne do porco salgada, kilo 	  25000
Feijão mulatinho, kilo 	 	 $320
Goiabada Colombo. kilo 	 .: 25030
Massa branca para sopa, kilo... 	  15090
Pão do trigo de 1 a, kilo 	 •..	 5050
Queijo de Minas, kilo 	 	 2520.0.
Sobremesa de duas bananas ou duas
n laranjas, raça() 	 .	 5050
Temperos, kilo., 	 	 4	 $700
Verduras, kilo 	 À	 5500
Vinho nacional de mesa, litro 	 _	 e 25000

Expediente:
Canetas de madeira, duzia  ----- 	 35200
Colchetes para papel, caixa 	 ! 25000
Fita para machina Royal e Under-

wood, uma 	 • 45500
Comina arabloa, kilo 	 	 45000
Lapis preto «Fabera n. 1, 2 e 3,duzia 25200
Lapi3 bi-color «Paliar», duzia 	 • 105000
Lapis de borracha «Faber», duzia... 125000'
Papel pautado superior, cm bloco

estreito, um 	 	 15090
Papel amasso pautado superior, sete

kilos, resma 	  235000
Papel almasso pautado regular, ci nco

kilos, resma 	  185000
Papel liso superior, sete kilos, resma 165000
Papel liso regular, cinco kilos, resma 125000
Pap4 Hollanda 70x50, caderno 	  25 00
Papel Hollaiada 50X35, caderno 	 	 18500
Papel inata-borrão, .olha 	 	 5320
Papel carbono, caixa 	  125000
Papel pardo para embrulho, cadoira°	 $800
Pennas Malat n. 10, caixa 	 	 355u0
Perimis Malat n. 12, caixa 	  55500

Julho de 1920 .12697 -

Artigos para sapataria:

--1".: 44500000
Bolas de cera, duzia 	
Agulha para sapateiro, papel 	

Cordas, masso
Cabos para sovella, um... 	 n 	 5500
Escova de cabollo,. par 	 .•,z	 35000
Faca.para. sapateiro, uma	 ..	 25500
Finge; pontos, um 	 4. 25400
Preparado prato e waren°, lata.... 25500
Pincel para calcado, uni 	 ál	 $800
Pasta Dragon. duzia  .	 4	 75500
Pedra. de amolar, uma 	 4 45600
Sola, kilo 	 R	 65500
Taxado colear as. i e 2, caixa...../	 5800
Sovella3, (luzia,. 	 -•	 45,500

Artigos para refeitorio:
Calcara grande de granito casal" ; 15000
Cideara Nquaa de granito, casal.;	 $700
Copos de vidre grosso superior, tim 	 ,	 $''00
Pratos ra,sos.de granito, um ..... ,..:: 4 00,
Pratos fundos de granito, um ..	  br:1 1 001

Artigos de limpeza e pintura:
Anteoxydo, kilo 	 •—•.••••if	 4.500t,
Agua raz, kilo 	 	 5550f
Azul ultramar, kilo 	 	 55000
Alvaiade -ie zinco, kilo.... ..... 	 	 25200
Cal marisco, saceo.. 	 	 25200
Cal de Cabo Frio, sacco 	  4$000
Gesso.cré, kilo 	 a 	 	 $500
Jold chromo, silo 	 	 35500
Lixa para madeira, duzia do folhas 	 	 15600
Oleo de linhaça genuíno, kilo 	 	 35000
Potassa,. kilo 	 „ 	 	 5500
Pé de sapato, kilo 	 	 15000
Radiol, kilo 	 	 25500
Seccante, pacote 	 	 $700
Vassoura de palha com quatro fios,

uma 	 	 15000
Verniz Adamastor, vidra 	 	 45200
Verniz esmalte, vidro 	 •	 18500
Vaselina arna.rella, kilo 	 	 35500
Verde nativo, pacote. 	 . -9- 	 	 45000
Verde commum, kilo 	  3500a
Vermelho da China, kilo 	  255000
Vermelho composto, papel..., 	 	 5500
Tinta preta n. 710, lata 	 • 	 2550a
Zarcão genuino, kilo 	 	 15800 s.

Artigos para electricidade
Aranha do 4", uma 	 •	 —4, - 25200
Carvão Colurnbia de 16m/in chalecha,

pacote 	 •	 .	 • 	 $600 •
Fio duplo de chumbo n. 16, metro.. 15200
Fio flexivel n. 18, duplo, metro..... 	 5400
Fio inglez, novelo 	 • 15000
Fio de chumbo n. 14, duplo, metro..	 15100
-Fio isolada n. 11, metro 	 •	 $456
Fio,fusivel de 10 ampères, carretel 	 ,	 55000
Fio fusível de 5. ampères, carretel... 	 25500
Fio fusível de 40 ampères, carretel..	 85000
Fio isolante Paragon, peça 	 	 . 25800
Folha de serra para .ferro, de 12",

duzia 	 -	 i	 65000
Buchas de porcellana 1/2", uma..... 	 $150
Isolador elites, um 	 •••	 $100
Interruptor rotativo, um 	  15500
Lampadas economicas Edison de 10,	 ,.

16, 32, 35 e 50 valias, por 120,
volts,. uma 	 	 15300

tampadas economicas Edson de 16
velas por 50 volts, uma. 	  ..	 45300

Lampadas economicas Edson de 100!
valias por 121 volta, uma 	 .	 35o0

Lampadas econonaicas Edson de 600
velas por 120 volts e 1/2 wat,.
uma 	 	 125000

Parafuso para isolador, pacote 	 •	 2580a
Parafuso para roseta,. pacote. 	 •., 25800
Supporte.coni aranha, um 	 	 15800
S.upporte para lampada com ou sem,

chave, uni 	  	 ta 15703
Solda de estanho, kilo.-- . 	 .. 15500
Vela Lodge,,uma..,.... 	 ..a.	75000 .
Pasta americana para soldar, lata... 25500
Tomadas de corrente, uma 	 ita 15300
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Facas de metal para mesa, uma  • - 21009
Garfos de metal para mesa, um 	  2$000
Colheres de metal, uma 	  2$000

Combustivel:
Gaaglina, caixa 	 - moo
Letiba em achas Ou toros, kilo 	 	 5040

Fortaleza de S. João, 21 de julho de 1920.
—Waldemar Brito de Aquino, 1 0 tenente-
sticretarid, interino.

Ninisterio na Viação e Obra§ PO?
blicas

Oiro:selaria" Geral dos Cortaioa
CONCURSO PARA PRATICANTE DE r CLASSE

Da ardem do Sr. presidente da mesa exad
seírratiora'são convidados a compardcer á pro-
Ida oral do aefarido concurso, hoje, ás 13 lio-
réá, na V Moção da Sub-Directoria do Expe-
diente, os seguintes candidatos:

Carlos 'lois Filho.
Arthur.de Moraes Martins:

dolpho Botelho.	 .
aptista Nogueira de Carvalliti!

A.Idemar Alegria.
Francisco Barreto Ribeiro de Altneichi!

Turma supplementar
Carlos Alberto Bastos.
Aldemar Alves Carvalho:
Lipcoln Edson Sampaio.
MIA° Washington Sampaloa
Ary Azevedo Franco.
Agostinho Sampaio de Sá.
Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920:

secretario do concurso, Godofreda de &-
liteira.

r~,	 •
Ofratorld Geral dos CURiol

.Polo presente, fica intimado a com parecer;
ha ia secção desta Sub-directoria, o ex-au-
Xiliar de praticante desta Directoria Elias
Alves do Almeida e Albuquerque, para reco,-
Iher, dentro do prazo de trinta dias, a contar
da primeira publicação deste, a lusportancia
dá 7211800, relativa ás responsabilidades que
lhe foram impostas pelas portarias ns. 2.23012e

2.231/2!, de 6 de dezembro de 199;'
2.205/2a, de 3 de dezembro de 4919; 2.072a
de 13 dè novembro de 1919: 1812, de 8 de
dfitabro do 1919; 2.212, de '4 de dezembro
de a919.

Sub-directoria d Contabilidada, 19 de julhe
'de 1920. — Antonio Rodriques de Campos So-
~to, seavindo de Sub-directar.

~-ss
•Wirectoria Geral dos correios

•Pelo presente,. fica intimado, de ordem do
saib-director, o cotiductor de malas Absfs

Urda Henrique da Graça, para se justificar,
dentro do prazo de dez dias, contados desta
data, por estar incurso na pena de demissão,

accôrdo, com a alin.ea 8 .do art. 485, do
regulamento postal em vigor.	 •

14 seleção da Sub-directoria do Trafego, em
29 de julho de 1920.—Servindo de secretario,
ifirStio Baptista de Almeida Feita!, chefe de
eeeão.	 •

tattdilt	 Feffo Confia do ElaSil'

De ordem da Directoria, convido o conte-
tatu! Oscar Claro a cetinfarecer no Gabinete

Sr.o  Or. sub-director da 2a divisão desta es--
tfatla, dentro do prazo de trinta dias, a con-
tar clósta data, afim de justificar a sua ausen-
eia do serviço.

alaria da Estrada de Ferro Central do
Bra 1, Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1920.
etrodo Clapp Filho, polo secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-
SALENTES PARA CARROS PARA A 4* utvisÃo,
EM 1920

Coneurrenéia n. 119

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3 de agosto de 1920, na

tendencia desta estrada, na estação Ma-
ima, serão recebidas propostas para o for-

necimento de:
30 molas espiraes para engates Sharron,

desenho 879, uma, $ 16.00.
20 parachoqucs Ibbtson, um, g 110.00.
200 pinos para engates Ibbtson, am, 5 5.00.
146 molas ellypticas para balança de

carros, catalogo 28, uma, $ 40.00.
- 200 molas espiraes paca trucks de carros

de mercadorias, VIM, catalogo 895, grupo,
5 12.00.

50 paios para pião do truck do carro S e V,
çatalogo 539, um, $ 5.00.

50 pinos para pião do truck de carro SB,
catalogo 898, um, 5 5.00.

lu pares de pratos de grupos do molas,
Aesenho 504, par, 5 4.00.

30 triangulos para freios de carro de luxo,
desenho 437, um 5 32.00.

500 molas ospiraes para trucks VB, uma,
5 12:00. • .

24 barras de carga para carros do passa-
giros,

-
tYpo Edifieadora, uma, $ 49.0.

24 barras de carga para carros de passa-
geiros, typo Trajano, uma, 5 19.00.

.100 caixas de graxa Vil antigo, desenho
6n, olha, 520.00.
•99 barras completas para trucks de carros

NL, desenhos 555, 556 e 557, partes iguaes,
barra completa. 5 52.00.

80 barras completas para trucks do carros
NA e VA, desenhas 471, 472 e 486, barra
Completa, 5 52.00.

48 engates Tower, um, $ 90.00.
10 gates completos Ibbtson, um,. $ 90.00.
age engates completos, typo Sharroh, um,
90.00.

Folhas de Cuca rogadas:'
750 do 29,90 x otu,so, série V, n. 680:
400 do gt? ,911. x 0%94, série Q, n. 682:

90 de 3 0,dO. X tee ,91, série VM, n. 881:
250 de 2r°,90 x 0m ,87, série VD, n. 831,.n
Preço médio, maximo do kilo, $ 0.40.
A coneterenela Versará apenas sobre ó

preço ens siollars; ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos,direttos- aduaneiros par conta da Estrada
e todas ad demais despezas por conta do for-
necedor, Sendo- -entreg,a no Caes do Porto,
dentro dos vagos da estrada., ém um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do Contas,
cabendo a piWerencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a ditferença entre ella e qualquer outra..

• A estrada recusará aá propostas que apre-
sentarem . preços superiores ao mamam esta-
belecido.
• As propostas, que devem estar devidamente

selladas, datadas, assignadas, edis' a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas nas, em envolucros fechados

'
 com a

declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei :ade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente devorá exhibir o recibo da canção
da 5005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
entrado. CUM_ eue.reverter4 para os

fres da mesma estrada, si o propenente Ire-
ferida recusar-se a assiguar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia'da execução
do fornecimento, caucionará na thesournia
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento, a realizar, em dis
nhoiro, ou em titules da divida publica te.
decai.

O contracto só se tornará effectivo depois do
approvado definitivamente polo Slinisterie da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questao da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. • -

• As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos,uão serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos prcipo
nantes, serão marcados o dia e hora pera
abertura e leitura das propostas • que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas,

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e'parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou annu/-
ar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão tima
formula de completa submissão a todas as
clausidas deste edital e o preço, conformo
ficou estabelecido,
-Não se tomarão em consideração quaes-

quer offerfas do vantagew não previstas neste
edital, nem as- propostas que contiverem
apenas o Offerecimento do redução sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de'restringir
aa quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de decanto com este' edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 do julho de 1920, —João Claes) Filho,

•••••n1111,

EstrIdd dê' Farto Conttid do Brasil
CONCUBEENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERTAT;

DE ELEÇTRICIDADE PARA O SERVIÇO DE'FiX11/
MENTO DA LINHA.

Coneurrencia n. 121

De ordem da directoria, faço publico que rt3
13 horas do dia 2 de agoSto de 1920, na inten-
dencia desta estrada, na Estação Maritima,.
serão recebidas propostas para o fornecimon-
tà de:'

Pedidos 50 a 52 do Dep. do Telegraph,.
2.400 metros do conduite fioxivel de 1."/2,

Metro 25500.
200 metros de conduite fiexivel do I", ine,

tro 35900.
•360 caixas de ferro, com tampa, para cor=

duite. uma 35000.
2.400 metros de cabo duplo, envolto era

chumbo, n. 12, metro 25200.
5.000 metros - de cabo' duplo, envolto em

chumbo, n. 14, metro 15900.
400 boxcompligs, ['cotos, para conduite de

1'72, um 15000.
50 boy -compligs, rectos, para conduite ds

1"., um 1$500.
20 kilos do tinta isolante Paragon,

135000.
-5 kilos de fita de borracha, kilo
60 chaves monophasicas, para O ampéres,

com fusiveis de rolha, uma 105000.
240 sockets de base, para cloats, com ara-

Ilhas, uru 25000,
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7.500 metros de flo n. 12, com izolanto de
borracha e algodão, metro $600. •

600 kilos de fio n. 10 W. P. kilo 7$500.
2.800 metros do fio n. 10, com izolamento

de borracha e algodão, metro 1$300.
1.500 pares de cleats, de porcelana, para

dous fios, par 5350.
21 grosas de parafusos asnos, para cieats de

2 1/4", ri. 10, grosa 65000.
25 grosas de parafusos azues, para rosetas

de 1" n. 7, grosa 75000.
00) tubos de louça do 1", para fio de 0%007,

tubo $000.
250 rosaceas para ferro, uma 1$400.
250 rosaceaes para cleats, uma 15400.
10 Mios de estanho em verguinha, marca

«Carneiro», kilo 95000.
300 caixas de louça para derivação'cle qua-

tro tios, caixa, 35200.
plafoniers armados em zinco, iguaes a

amostra, uni, 805000.	 •
40 plafoniers ii. 3, -oxidados, iguaes a amos-

tra. um , 305000.
40 biocks do madeira, para plafoniers nu-

mero 3, um, 15800.
200 lainpadas incandescentes de 1/2 watt,

120 volts, 100 velas, Edson, Westingliouse ou
Philips, uma. 55000.

0.) lampadas incandescentes do 1/2 watt,
120 volts, 50 velas. Edson, Westinghouse ou
Philips, uma, 3$:;00.

50 interruptores rotativos de uma, direcção,
um, 25200.

20 chaves triphasicas, para 60 ampdes, com
fuz i veis cartucho, urna, 405000.

20d isotadores do louça, iguaes a amostra,
um, 35500.

20a a.batejoura de poreollana, de 19", para
lampada incandescente, um, 25600.

/0i) kilos de fio n. 12 W. P., kilo, 75500.
3.800 metros de fio n. 14 com isolamento de

borracha o algodão, metro, $450.
100 supportes para Iam pada incandescente,

do rosca, miara. sem interruptor, um, 15000.
100 aranhas do metal para lampada incan-

descente, unia, 0$35.
23 interruptores de imbutir, de espelho,com

as respectivas caixas de ferro, um, 435000.
600 metros do fio duplo flexivel n, 18, me-

tro, $420.	 -
A concurrencia versará apenas sobro o

preço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos arrigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia. em um espaço de Mamo do 40
dias, a contar da data do registro do contra-
ato no Tribunal de Contas, sabendo a prefe-
rencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por mininia que seja a differença
entro ela o'qualquor outra.

A estrada recusará as propostas que apre.;
sentarem preços superiores aos maximoa es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contento todos os
donumontos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se; entro
eles, os recibos do quitação da ultima col-
Mota dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá, oxhibir o recibo ria caução de
200$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fo enecodor, para garantia da examição
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 t4 •
do valor do fornecimento a realizar,  em di-
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,
150 kilos	 de breu-em pedra,-kilo, 15000.	 -
10,1 barris de madeira, para agua, do una

tampo, reforçados, de boas aduelas, bem
cintados, e com alças, um, 4$'300.

100 barris de madeira,' para agua, de dons
tampos, reforçados, de boas aduellas, bem
cintados o com alças, um, 58000.

250 bailes de ferro galvanizado, reforçados,
cravados, do 15" de bocca, por 12 de altura,

	

um, 85000.	 '
100 brochas de cabelio encastoadas, supa-

rio-es mis. 2 e 4, cru partes iguaes, uma,
15800.

200 cadeados de ferro galvanizado, de 3",
reforçados com duas chaves, para desvio,
um. 78W0.

30 kilos do cara virgem amarela, bem
limpa, e em blocos, kilo, 45000.

210 kilos de cola da Bahia, superior, pro-
pria para marcenaria, kilo, 25800.

200 kilos do coita para pintora, kilo, 1.5700.
200 kilos do corda de linho, franeeza, do

1/2" kilo, 2$500.
24 caixas de ferro galvanizado, com a res-

pectiva tampa, psra agua, reforçaias, de ca-
'pacidade para 300 litros, uma, 85400..	 •	 .

21 caixas de ferro galvardzado, :02) a me
pectiva tampa, para agua, hforçadas, de cai
pacidade para 500 litróS, uma, 1605000.

1.900 kilos de calmo de chumbo para aguai
sendo 300 de 1/2", 500 de 3/4" 500 de
300 de 1/4" o 300 de 1/2", kilo 1$300.

, 50 carrinhos de ferro tubulares, do ralOè
de chapa reforçada, um 755000.

30 catracas, reforçadas, do 20" uma, 755000,
30 catracas reforçadas, de 25" uma, 80$00(rs

, 30 catracas reforçadas do 30" uma, 85500(1.
150 kilos do cabo de linho alcatroado

1/2" kilo, 35500.
10 dirninizes do ferro galvanizado do 3/sr

para 1/2" um, 800 réis	 ,
10 duninizes do feri7o galvanizado de 11

para 3/4", um, 1$209.
5 diminizõs do ferrb galvanizado do 5 1711

para 3/4" uru 25000.
10 dirpinizes de ferro galvanizado de 2 1/2,-

para 2" um, 65900.	 .
10 diminins do ferro galvanizado de 3",

para g 5/2" um, MOO. 3
10 diminizes de ferro galvanizado de ei

para 3", um, 145000. 	 •
500 kilos de, estaliho ora verguinhas, marca,

Carneiro, kilo, 75300. 	 .
100 fechos creinones completos, de forro,

do 3,0, um 115090.
18 fogões de forro, do 1, m0X 0, m70, grpaa

sura da chapa 1/16", com respectivas cila:
minés de ferro galvanizado um 320$0)0.
• 1.000 kilos de graxa amareila, kilo tOtlq.,

59 caixas de ferro fundido, autornaticIe;
completas, uma, 255000.

50 latrinas de louça com syphrio, hygieniçal
tampas duplas de madélra envernizada cbut
os rospectios botões do borracha, uma
705000.

12 pias do forro esmaltado n. 3, para coa
sinha, uma, 2t1$.

80 jaelhos do ferro galvanizado para cano
com diametro interno do 3/4 uru, 15209.

100 joelhos de forro galvanizado para duo
com diametro interno de 1" um, 15330.

25 joelhos de ferro galvanizado,' para cano
com (liamos.° interno de 4", um 255000.

10 junsções de ferro galvanizado, para cauta,
'com diainetro interno do 3/4", urna 65000.

10 juncaeas de ferro galvanizado, para cano,
com diarnetro interno de 1 1/2", uma 11 soá.

O >loções do ferro galvanizado, para cano,
com diamotro interno .de 2", urna 145000.

O juncções do ferro galvani,ado, para ctta0,
com diametro interno de 2 1/2", urna 153009,

10 juneções de ferro gaivanisado, para cano,
com diasnetro interno de 3", unia 175000.

10 juneções de ferro galvanizado, para, canoa
corri diametro interno do 4", ima 285000.

50 luvas do forro galvanizado, paav cano,
com diamotro interno de 1", uma 15400.

25 luvas de ferro galvanizado, para cano,
com diametro interno de 1 1 /2" , uma 15800.

25 luvas de ferro galvanizado, para cana.
com diametro interno de 4", urna 65500.

10,000 folhas de lixa esmeril em parola
«Davies» do 00 a 3 em partes iguaes, folha
180 réis.

500 metros de fila/ branco para bandeira,
metro 35400.

1.000 metros de filele encarnado para ban-,
doira, metro 35000.

230 kilos do potassa, kilo 5420.
30 grosas de parafusos de ferro para ma-=

deira, cabeça chata, do 1/2", n. 4, grosas
15400.

80 grosas de parafusos de forro para ma-
deira, cabeça chata, do 3/4", n. 0, grosa
15500.
• 240 grosas de parafusos de ferro para ma-
deira, cabeça chata, do 1", ns. 7, 8 o 9 em
partes iguaes, grosa 25800.
- 50 0111C0i3 chatos ii. 20, do pelo, um 65000,

100 nicis chatos u. 24, de palio, um
85000.

13 0 oineeis redondos n. 20, do vello, um
,0000„	 . . •	 ,

nheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e • Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

. Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do uma proposta o parto de outra,
ou outras, conformo a differença para monos
nos preços dos varios .artigos a serem forno-
ciclos, assim corno de não acceitar nenhuma
das popostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a nroposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia, a-. que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada roserva-sa o direito d restriligir
as quantidados pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cantral
Brasil, 16 do julho do 1920.— João Cla . p Fi-
lho, officiaL

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PARA A 5a DIVISÃO EM 1920 •
Cortoueseacia n..115.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia O do proximo moz do
agosto, na intendencia desta Estrails, na Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:

10 alcaravizes de ferro, de duas hnecas, de-
nominado bocca do sapo, uru, 355000.

150 kilos de arame de cobre do um milli-
metro, kilo. 45800.

Seis bigornas de ferro, fortes, de 200 kllos,
kilo, 25000.
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%O ranceis redondos ne24, de palio, um
W000.

100 Pharoes metallicos, reforçados, syatema
•dciapo de Bombeiros, com alas resreativos cabos
;com ponta de metal, 'nu log000.

50 registros de passagem de ferro galvani-
-zado pa-a-cano com diametro intarno de 3/4",
um 73500.

50 registros de passagem de .ferro galvani-
zado para cano com diametro interno d8
.1 172", uma 133000.

Seis rebolos de amolar de 0,40X12
metros, um 120,000.

Quatro grosas de serras-de 14" para cortar
trilhos, grosa 603000.

500 kilos de seccante branco marca Castelo,
kilo 13300.

50 serrotes ale mão de 0%65, Greaves, cm
1.3$030.

d 50 tês de forro ,galvanizado,para cano com
diametao interno do '3/4" para 3/4", um

' 15200.
20 tês de fere galvanizado para cano com

-diametro interno de 3j4" para 1/2% um
1.5200.

30 tês de ferro galvanisado para cano Cota'
diametro interno de	 para 1', um 13800.

10 tês de ferro galvanisado para cano tom
diamctro interno do 2" para .3/4", ,um 05300.

10 tês de •ferro galvanisado para cano:com
,diametro inteira° de 2" para 2", um, 6500.-

Cinco tês de ferro galvanisado para cano
-com diametro interno de 3" para 1", um, '125.

'Cinco tês de ferro galvanisado para 'cano
com diarnetro interno de 3" para 2", um '125.

'Cinco tas de ferro' galvanisado para cano
com diametro interno de 4" para 3", um, 255.

24 trenas de panno e fio =talho de 20,1110,
uma, 225000.

50 torneiras de metal, de pressão, de 1/2",
com fiangeauma, 3$500.

50 torneiras de metal, de pressão, de 3/4",
-com fiange, um, 50000,

25 torneiras de metal, de manivella, de 1/2"
com fiange, uma, 30500. 	 .

12 galloes de verniz Flatting, Blundel Sinuca
ou semelhante, pilão, 23$000.

50 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, uma, MOO.

50 vassouras de plassaVa, n. 16, para lava-
geia, uma, 25200.

200 vassouras de piassava, pequenas, uma
230 réis.

50 vassouras de plassava, , chatas, Cattete,
uma, 14800.

30 vassouras de palha, nacional de 0 fios,
.uma 2000.$

2.000 kilos de ferro em chapa, galvanizado,
-de 8 pésx4 pésx1/16", kilo, 1$150.

Tres balanças Howe com os respectivos
pesos, para 500 kilosr com alavanca,, uma,
5503000.

' nuas .balanças Howe, com os respectivos
pesos

'
 para 1.000 kilos, com alavanca, orá,

803000.
200 folhas de zinco corrugado, 7pês, 8 gora-

mos, de 1 millimetro, folha, 125600.
800 folhas de zinco corrugado, 8 pés, 8 gom-

' mos, de 1 mitlimetro, folha, 143400.
.Seistpedras de esmeril de 0 21,30 de diametro

e 10 rnillimetros de espessura, bastardas,
allorion», uma, 165000.

Seis pedras de esmerilada 0°,30 cle diamee.
15 millimetros de espessura, bastardas, «Nor.

ton», uma, 203000.
Seis pedras de Esmeril de 0%30 de diame-

aro e 20 millimetros de 'espessura, bastardas,
5allorton»,mma 283000.

Seis pedras de esmeril de 02,30 de diametro
e'40 millimetros de espessura, murças, «Nor-
'ton», uma 453000.

Seis pedras de esmeril, de 021,30 de diametro
-e 15 nrillimetros de espessura, murças, «Nor-
4on», uma, 405000.

Seis pedras do esmeril de 0 ta ,30 de diametro
e 20 millimetros de'espessuraemurças, uNor-
tona, uma, 350000.

lcoucurrencia versará .apenas sobro o
preço em réis. para as unidades estabolecidas
dos artigos acima pedidos, eondo a entrega
na lnteridencia, em em -espaqo de tempo de

- 30 dias, a •contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contasacabendo a pre-
/bramia de direito ao autor da proposta mais
:barata, por minima que seja a diferença,
entre cila e qualquer outra. •

A estrada recusará, as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As -propostas, que devem -estar devidamente
sellaaas, datadas, assignaclas, com a . indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, 'em ,envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado de
em outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a' idoneidade
do ,proponente, ,comprebendendo-se, entre
afies, os recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da , proposta, o propo-
nente deverá-exhibir o recibo da caução de
504, préviaraente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a a.ssignatura do coa.
tracto, caução que reverterá para -os cofres
da mesma estrada, sim proponento preferido
redusar-se a asaignar m respectivo contracto
-dentro do prazo de seis dias, contadoa da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do :fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em
_dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se Ornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

' A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujcis,autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada -a idoneidade çlos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte -de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serena
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, 'caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa stibmissão a todas as
clausulas deste.erlital, e o preço, conforme já
,ficou estabelecido.

Não se toruarao em consideração quaesquer
.offertas de -vantagens não previstas asaste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobro
-a proposta mais-barata.

'No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
'preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não 'estiver
dnteiramente de amarai() com este •edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro'Central do
Brasil, 26 de julho ale 1920. —O secretario,
Deocleciano-Candido de Vasconcellos.

Estrada Éde Ferro Central do Brasil

CONCORRI:MA PARA O PORNECDKENTO DE USA
SUPERSTRUCTURA METALLICA PARA 11.415SAGEU
SUPERtOR DE VEIIMULOS LM TODOS O..1 StaTOS,
Ille1920

Concurrencia n. 130

De ordem da 'directoria, faço publico que
ás 13 horas -do dia 20 de agosto de 1920, na
Intendencia desta .Estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas param for-
necimento de :

Para o -fechamento da linha :
-Uma .superstructura rnetallica (duas pon-

tes) para a passagem .suporior de vehiculos
tem Tfidos os Santos, conforme os desenhos
numerados 128-920 e 175-920 e cadernnde
especilicações -para o fornecimento do super-
structuras rnetallicas para pontes e viarluctos
da ja Divisão, sendo o preço MaTilD0 da to-
nelada motrica 200.00.

O :caderno de especificações e os 'desenhos
citados farão parto .integrante -do . con-
aracto.

-O 'peso talculado para cada ponte e mais
3 vo é de 71433,736 kilo:.

'Total das duas pontes '14C861,42 ki103.
A roneurrencia 'versará apenas sobre o pre-

co, em drelars, ouro americano, para tonalada
inetrica da superestruotura,direros aduaneiros
por conta da Estrada e tolas as demais des-
pesas por conta do fornecedor, sendo a an-
traga no Caos do •Porto, dentro dos vagas 'da

-Estrada, :até 31 -de dezembro do corrente
anuo, cabendo a preferencia de direito ao
autor da propaga Tinis barata, por minima
que seja a diferença ,entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as pronostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar dovidamente
sellaaas, datadas, assiçrnadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias. em invoMeros fechaaos. com a
declaração. 'por fóra, do'assumpto e do nome
do proponente.

Esse involuero deve ser acomnanhado 'de
um outro, em separado. contendo todos 03
docu:nentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-so. entre
enes, os recibos de quitaç o da ultima col,
lacta dos impostos a que estiver suj aito. -

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caucão de
2:0003 previamente feita na. Thasouraria,
desta Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferida recusarrse a -assinar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis diasecon-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

'O fornecedor, -para garantia da -execução
-do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia da cerresp ;relente a

% do valor do fornecimento a 'realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica :fe-
deral.
. O contracto só se tornará efectivo depois

approvado definitivamente pelosalinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo

'Tribunal 'de 'Contas.
A questão da idoneidade dos proponantes

será julgada e examiliasia préviament a , antes
de abertas as propostas.

'As pro-ostas cujos autores não tiverem sido
consideraaos Moncos não serão abanas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Dantes sarão marcados o dia 'e hora para
-abartura °leitura 'das -propostas -que. antes
de (malquer desisão, serão publicadas.

Fica reservado á -estrada o direito de não
.acceitar nenhuma das propostas apresentadas
.ou annullar a concurrencia, caso assim •cw;r

• venha aos seus interesses.-
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is propostas no noderão on-ter sinão uma
foomula re oompleta submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conformo já

cou estabolorido.
No se torna,rlo em considora.oào quaosquor

°Terras do xantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma reducção sobre
a proposta mais birata.

No caso do absolsa igualaale entro pro-
postas terá preferencia a que apresentai' o
pr000 mais vantajoso no do:empate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantila les pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Serrotaria da Estro ia do Ferro Central cic n
Brasil. em 26 do 'ulho tio t92 ).--0 secretario,
Deocleciano Candi .o de Vasconcellos.

...1•••nn•n

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURDEMA N. 120

De ordem da directoria o do accordo com o
-art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
do 1919, abaixo vão transcrptas as propostas
que foram apresentadas, abertas, lidas e rece-
beram os ns. 1, 2, 3, 4, 5. 6 o 7. na concur-
renda publica n. 120, bojo realizada nesta
Intendencia, para o fornecimento de aço e
forro para a 4' divisão, bem como a respectiva
acta.

lote:vinda da Estrada do Ferro Central do
13rasil. 28 do julho de 1920.—Benjantion Jacob,
intendente.

••••••

Concurrencia n. 120, cara o fornecimento de
aço e ferro para a 4° divisão

Aos vinte o oito dias do moo de julho de
mil novecentos o vinte, presentes, ás treze
horas, na sala da lute:siando, na Estação
Maritima, o intendente, engenheiro Benjamin
Jacob o o escrivão, bacharel Antonio Joaquim
Pereira da Silva; -foram . recobidas as seguintes
propostas

N. 1, do Fonseca, Almeida & Comp.
N. 2, de Dias Garcia & Comp.
N. 3, de ItIcliard SVhichello& Comp:
N. 4, de Oxar Tavos & Comp,
N. 5, do Cermono Boettcher.
N. 6, do M, E. Marvin.

. N. 7, de Ilime & Comp.
Total: sete propostas.
Pelo Sr. Dr. intendente foi declarado

serem idóneos todos os proponente; o que
as propostas seriam abertas innnediatamente,
ficando o exame das mesmas para ser feito
ao4s a sna publicação na integra no Diario
Oficial. Em seguida foram examinados os
envolueros das p..opostas, os quaes foram
achados fecha los o em ordem, sendo então
abortas o li•las as ditas propostas na presença
dos iuterossados sem duviia ou incidente e
depois rubricadas pelo Sr.Dr.in tendente e pelo
interessados para serem publicadas no Diario
Oficial. E para constar foi lavrada a presente
acta, que vau assignada pelo Sr. Dr. inten-
dente, pelos proponentes OU Seus propostos e
pelo escrivão.— Benjamim Jacob.— Po: pro-
curação do Fonseca, Almehia & Comp.. 1f.

•Araujo.— Por procuração de Dias Garcia &
Comp., Manoel F. de Oliveira. — Por pro-
curaoso do Bichard Whichello as Comp., 11.e.
lifendonsa.— P.,r procuração de Oscar Taves
& Comp., Frederico Vierlin3.—Por procuração
de Cor nano 13oettcher, Armando Silva.—
M. E. Marvin.— Por procuração de Illue ez
Comp.,João Garea. — Antonio Joaquim. Pe-
reira da Silva, escrivão. Confere. U. C.
Branco, escrevente. Conforme.—Octario Mon-
teiro Bittencourt, ajudanto do eScriVilo.
cm 28 do julho de 1920.— B. Jaca?, intooe
douto.

DIÁRIO OFFICIAL

Fonseca, Almeida dr negociante
mini-imitados estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março mis. 75 o 77. propõem for-
necer a essa estrada, de acchrdo com o o lital
de 2a do corrente, o material abaixo especi-
fiado:	 •

Aço para feroamontas
Quadrado, conformo especifiesçaes

- 3 0da edital, kilo 	 	 3800
Em barra conformo especificaçõss
• do o fitai, kilo 	 	 33800

Oitavado em vergalha°, conforma
Imoesnecificações do edital, kilo 	

Aço para molas redondo, conformo
especificações do edital, kilo 	 	 2$650

- Aço commum:
Ein barra, couforme especificações do

edital. kilo 	 	 15700
Aço em ve 'eallião quadrado. confor-

me especificações do edital, kilo 	 	 15700
Aço om barra com nervura, confor-

rne especificações do edital, kilo 	 	 2000
Aço redondo commum conformo espe-

cifica:Aos do edital, kho 	 	 15790
Ferro 813 em barra, conforme especi-

ficações do edital, kilo 	 	 15480
Ferro 813 quadrado, conforme especl-,

ficações do edital, kilo 	 	 13:180
Ferro Lowmoor redondo, conforme es-

pecificações do edital, kilo 	
Forro em barra Lowmoor. confor- 1040
me esnecificaçees do'edital. kilo 	 	 15:".;,40

Fe To patente redondo, conformo es-
pacificações do edital, kilo 	 	 15180

Ferro pa'ento em chapa, conforme
especificações cio edital, kilo 	 .	 13603

Ferro commum, conforme especifica-
ções do edital, kilo, 	 	 15250

Ferro em chapa lavrada, conformo
especificações do edital, kilo 	 	 15630

Ferro em chapa russa, conforme es-
pacificações do edital, Lia

Ferro sueco em barra, conformo
	  4sno

pacificações do edital. kilo
Os proponentes doclarani acceitar todais5342

eondições do referido edital. 	 -
Rio Janeiro, 23 de julho de 1920.—Por pro-

curação de Fonseca, Almeida (SZ Comp.—M.
Araujo.

cias - Garcia & Comp., negociantes matri-
culados, e oabelocidos á rua General Cama.ra
ns. 37 a 43, nesta Capital, de accórdo com o
edital de 16 , do julho publicado no Diario
Official, propõem fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil os materiaes abaixo moo-
aluados.

Aço para ferramenta quadrado
de acceuslo cote as quanti-
dades e dimensões do edital,
kilo 	

9.t33 kilos do para -molas redondo
do oco:Solo com as quanti-
dades e dimensões do edital,
kilo 	

Aço conimnumn em barra de
accOrdo com as quantidades

	

e dimensõos do edital, kilo 	
Aço em vergalhão quadrado

do aceôrdo com as quanti-
dades e dimensões do edital,
kilo 	

Aço redondo commuin do
accôrdo com as quntidades
o dirnensõa.s do edital, kilo.

Forro olt em barra do =Or.-
do com as quantidádes e di-
mensões do edital, kilo 	

Rsdoad):
1.250 kilos de 5/10", kilo 	

Quadrado do aceordo com as
quantidades o dimensões
edita.

%lho, de i02n 42101

Ferro Losvmoor room, !o de
accórdo cem as •qualitilades
e dimenvNes do edital,

Forro Lowinoer em barra de
aceb .do 1'0111 as quantidades
e dimensões do edital, kilo..

Ferro redondo pateio do
aedo. io com as qiinti Ia les
e dimensões do °ditai, kiio..

Ferro mu cEvapa russa do o.ccôr-
do com as quantidades o cit.
monções do edital, kilo....

Ferro co.nuern de 2" a 2a3/8",
de oco:Solo com as quontla
dados o dimensões do odital,
kilo 	 •	 $880-

Este material é entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada correndo por
conta dessa somente os direitos aduaneiros, o
as demais dospezas por conta dos proponentes..

Os proponentes declaram estar de completo
accórdo com as clausulas exaradas no refe-
rido edital.

Declaro que o segundo dizer 9.533 kilos se
refere a aço,
- Rio de Janeiro, 28 de julho do 1920. — Por
procuração de Dias Garcia & Cowp. Manoel
F. de Oliveira.

-
Proposta de Richard Whichello (St Comp.,

estabelecidos á rua Primeiro do Março n. 112,
á Estrada de Ferro Central do Brasil, para O

12isão,fornecimento do aço e ferro para a 4$ 130ivi
conforme edital do concurroncia. n.

Aço para ferramentas
3.600 kilos nas dimensões do edital

	

do concurrencia, kilo.....	 45630
Aço oitavado em verga-.

ihoo
610 kilos nas dimensões do edital

	

. de concurrencia, kilo 	 	 25320
Aço para molas redondo:

50.883 kilos nas dimensões do edital

	

do coneurrencia, kilo 	
• 2$320Aço commum cm barra: • - 

1,530 "kilos nas donensões do edital

	

de concurrencia, kilo 	 '	 25068
Aço em barra boleado

4.675 kilos nas dimensões do edital

	

do coneurrencia., kilo 	 	 25068
Aço cm vergalhas> quadrado:

2.950 kilos nas dimensões do aditai

	

de concorro:veia; kilo 	 	 23063
Aço em barra com nervura:-

20.435 kilos nas dimensões do edital

	

. de concorri:meia,tilo 	  .25088
Aço redondo para eixo : •

2.500 kilos nas. dimensões do edital

	

de concurrencia, kilo 	 	 25003:

	

Aço redondo commurn:	 •
25.077 Mios nas dimensões do edital

	

de coneurroncia. kilo 	  25068

CS-

23700

$870

•($195

4270

i5320

15280

45350

Os preços da presente proposta entendem-se
15330 para o material entregue dentro dos vagOce

da estrada no cães do porto, correndo por
conta da' mesma estrada os direitos adua.

• 3880 neiros. 03 proponentes sujeitam-se ás de-
mais clausulas do edital do concorrendo.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1020.—
llichard Whichello

-
Proposta do Oscar Taves & Comp. á Estrada.

$833 de Ferro Central do Brasil na coneurrencia
n. 120 para o fornecimento do aço o forro
para a 4` divisão, em 1020:
Aço Para ferramenta, quadrado ao

coco medio do kilo 	
15380 Aço para ferramenta, cm barra ao

.preço medir) de kilo 	 	 85745
Aço para ferramenta, oitavado em
• vewallilio ao preço media do ki/o 	  •25191

O

0745



Aço cornmum:
Em barra, conforme a relação do

kilo 	 	 15180
Em barra, boleado, conforme a re-

lac -io do o tital. kilo 	 	 15180
Aço em vergalhão, quadrodo, con-

forme a relação do e ! ital. Mio 	 	 0180
A eo em bar ra com nervura, confor-

me a relaç'io do edital, kilo 	 	 15095
Aço ..edon lo commun.), conforme a

relaçã.o do edital, kilo 	 	 15080

	

15085	 Ferro B. B.:
Em Barra, conforme a relação do

edital, kilo 	 	 $070
Quad rai°, conformo a reina° do

ele-ai kilo 	 	 35300
Em cantoneira L, conformo a relação

do odiai. kilo 	 	 ($350
Ferro Lowmoor:

Redondo, conforme a relação do

Em barra, conformo a relação do 15950

	

isogs	 edital, kilo 	

edital, kilo 	 	 15954
Ferro patente:

15075 Redondo, conforme a relação do
&ital. kilo 	

Ferro communi, conforme a relação
do edital, Mio 	

Ferro:
Em chapa lavrada, conforme a re-

lação do edital, kilo 	
Ferro lowmoor em cantoneira U,"

conforme a relação do edital,
k 		$792 	 ilo

Chapa Russa, conforme a relação do
edital, kilo 	

$839

15092

(5250

15150

15300

$695

-5940

25370

45750

12702 Quintá.-reira nrAnro Julho de MU

Aço para molas, redondo ao preço
-medio de kilo 	

Aço commum. em barra ao preço
medir) de kilo 	 	 ..

Aço commum, em barra boleado ao
preço mede) de kilo 	

Aço em vergalho, quadrado ao pre-
ço medio de kilo 	

Aço em barra, com nervura ao preço
medi° de kilo 	

Aço re londo, para eixo ao preço me-
di° de kilo 	

Aço redondo, commum ao preço me-
di° de kilo 	
Os preços acima são para o material entre-

gue no Cães do Porto, danem dos ‘agões
estrada, per conta da qual correrão os direi-
tos aduaneiros.

Os concurentes declaram que se subrnettem
a todas as clausulas do edital da presente
eoncurrencia.	 •

Rio, 28 do julho de i920.— Oscar Taves d-
Comp.

1nn•••i .

Germano Boetteher, negociante matri-
Culado. estabelecido á rua Primeiro de Março
is. 109, propõe fornecer á 4a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, inteiramente
de accôtelo com o edital do concorrendo.
p. 1,20, de 16 e alteração de 26 do corrente, o
•eguinto material:

, Aço para ferramentas:
Quadrado: mas quantidades e dimen-

sões determinadas no edital de
concorrem:1a, kilo 	

Em barra: nas quantidades e dimen-
sões determinadas no edital de
concurrencia. kilo 	

sOitavado em vergalhoo: nas quanti-
dades e dimensões determinadas
no edital do concurrencia, .kilo 	

Aço para molas:
Redondo: nas quantidades e dimen-

sões determinadas no edital de
concorrendo., kilo 	

Aço para eixo:
•ilerlondo: nas quantidades e dimen-

sões Oterminadas no edital de
concurrencia, kilo 	

Aço comm um :
1 Redondo: nas quantidades e dimen-

sões determinadas no edital de
concurrencia, kilo 	 •0$BD8

Ferro BB:
liat barra: nas quantidades o dimen-

sões determinadas no edital de
concurrencia, kilo 	 	 $.989

FerrceLowmoor:
i Em barra: nas quantidades e dimen-i sões determinadas no edital de

concurrencia, kilo
Ferro:

Commum: nas quantidades e dimen-
sões determinadas no edital de
concurrencia, kilo

• O material será entregue no Cães do Porto
dentro dos vagões da Es trada de Ferro Cen-
Vai do Brasil, correndo sómente os direitos

, aduaneiros por conta da mesma.
Rio de Janeiro, 28 do julho de 1920.—Ger-

"pana Boettcher.
• .....-...

M. E: Marvin, negociante, estabelecido á

1
 rua Camerino ns. 83/87, propõe fornecer á
estrada, de accôrdo com o edital publicado no
Diario Official de 16 de julho de 1.920,„e ror-

,

recçeo de 27 de julho de 1929, 03 materiaes
abaixo mancionalos•

3.600 kilos de aço para ferramenta
quadritoo d em barra, de
as:cardo com i.s q,tateida-
das e dimeasões especifi-
cadas no edital, por kilo.

,p40 kilos da aço para ferramen-
ta oitavado em vergalhOo,
de acce .do com as quan-
tidades e grossnras especi-
ficadas no edital, por kilo. 35230

50.883 kilos de aço para molas re-
don lo, de accõrdo com as
quantidades o grossuras
especificadas no edital, por
kilo 	

1.530 kilos de aço commum em
barra, de accôrdo com as
quantidades Er dimensões
especificadas no edital, por

-Mio 	 	 6965
4.675 kilos de aço commum em

barra boleado de accordo
com as quantidades e di-
mensões especificadas no
edital, por kilo ......	 15065

2.930 kilos do aço em vergalhão
quadrado, de accoreo com
as quantidades e grossu-
ras espscificadas no edital
por kilo 	 	 5925

20.435 kilos de aço em barra com
, nervura, do accordo com

as quantidade o dimensões
esprs . ificadas no edital. por
kilo 	 	 15042

2,500 kilos de aço redondo para
eixo, de accordo com as
quani idades 'o grossuras
esreeificadas no edital, por
kilo 	

25.077 kilos de aço redondo com-
num. - de are irdo com as
quanii ¡afies e grossuras
especificadas no edital, por
kilo 	 	 $889

161.363 kilos de ferro BB em bar -a,
de accordo com as qua.n.
tidades e dimeiniões espe-
cificadas no e fitai, por kilo

1.250 kilos de ferro BB redoa lo, de
aecord,, as quantidades e
grossuras espacificadas no
edital, por kilo 	

P.493 kilos de ferro BB em canto-
neira 1, de accordo com
as quantidades e dimen4
sões especificadas no edital
por kilo 	

3,500 kdos de ferro 103 ou canto-
nei,.a U. de aecôrlo eorn
as quanti s IPs e diiin-
sem ,	ific !cl	 EXO

or kilo 	
11.260 kiios cie eirro Lowinoor re-

dondo, do accórdo com as
quantidades e grosssras
especificadas no edital, por
kilo 	

1.1.650 kilos de ferro Lowrnoor
barra, de accórdo com as
quantidades e dimensões
especi I calas no edital, ppr
:Ho  -

8.257 Mios de ferro Lowinoor em
cantoneiras U. de acctirdo
com as quantidades e dl-
nynsões especificadas no
edital, por k i 	

2.250 kilos de ferro patente re-
don ,o, de accürdo com as
quantidades e grossuras
dsuecifii alas no edital, por
kilo 	

'250 kilos . le fdrro nata - te, em
c`la a, de accórilo com as

quantidades e dimensões
Opecificadas no edital, por
kilo 	 	 ($500

10.285 Mios de ferro coMmum, de
acceirdo com as quantiria-

, des e grossuras especifica-
das no edita), por kilo 	 	 $792

kilos ne ferro em cantonei-
ra L, de accôr.lo com as
quajitidaees e dimensões
especificadas no ed : tal, por
kl'o 	 	 15050

P.300 kilos de ferro em chapa
russa, de accôrdo com as
quaotidades e dimensões
especificadas no edital, por
kilo 	 	 15450

Ui:is de ferro • surra) em
bar-a, de acoimei° com as
quantidades e dimensões
especificadas no edital, por
kilo 	

'Todos os reços mencionados nesta pro-
posta, são para material entregue no Cães do
Porto, dentro dos vagões dessa estrada, cor-
reudo os direitos aduaneiros por conta da
mesma.

O proponente sujeita-se a todas as condi-
ções exaradas no edital supra mencionado.

Rio de Jan :iro, 28 de julho de 1920. —
M. E. Marvin.

15493

15495

15495

15493

15870

15195

15495

35100

35100

35100

1$100

15900

15090

0890

35250	 3.619

15253	 3.625

Iiiine & Comp., propoem fornecer á Estrada
de Ferro Cen t ral do Brasil o seguinte ma-
aerial. entregue na Maritima, de acárdo com
t relação do edital.
Aço quadrado para ferramenta, con-

forme a rolaçict da e 'ital, kilo....
15650 Aço oitava do coi vergalh o. confor-

m e a reino() do edital. kilo .....
Aço para moa s redondo e pinos de

eixo, conformo a relação do e lital,
Mio 15095

25600

0180
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lecido, pagará o ooneurrente a multa de cena
mil .dis (100%) oor dia de excesso. Si o excesso
easa mais de dez dias o emet . rrente perder&
o (lir , it I de coneloir a obra e de receber
qualouar pagamento pela pares já constr./eia,
revorte ndn a favor dos cofres publicos a caução
de que trata a clausula I.

XI

A concnrrencia poderá ser annullada sela •
por isso, os co ncorreetes tenham direito

a qualque..

Especificações para construcgo de torre o
viati .,cto para in gta Plação do elevador do
access° ao morro de São Armaria

Qualidades

Tola má() de obra e material serão da Me
lbor qualidade.

Os preeos acima são para o 'materia l entre-
gue no Cães do Parto. dantro dos vacam da
esl teela. ~meio sé ee .te os diroittia adua-
*toiros por conta desta.

Rio de Janeiro. 2 •3 do julho de 1P0.--Por
"rocuração do Rime & Como João Garcia,

Inspectorla de Esgotos da Capibal Federa/

- AVISO AO PUBLICO

A Insnectoria de Esgotos ia Capita)
deral nrevine ao publico que. em e Hirtar ?li-
dada com os contractos que a Unia° tem com
a Companhia City linrovements e roenla-
mentos em vigor, ilintrI rD poderá construir
qitaesquer obras do es goto, mesmo as a ,(11-
cionaos ou extraordinarias, sobre as canali-
tacões da referida • com panhia e alterar ou
raronstruir as já existentes, sob pena de
multa e dnmolição immodiata das obras a
expensas do infractor.

Qtialld0 os prOpri r4tariO4 clesaiarem placa-
r ser obras dessa natureza, devera° d'rigir-se
A. esta inspectoria por meio de potiçõos con-
ven len temeute sedadas.

Si se tratar do vadios novos ou de re-
0011Strileeõea, taes pritiçôea do/em ser acom-
panhadas de duas ré gias da planta e da ele-
ao do predio. inlicando o local para 'os

dispositivos sanitarlos, approvadas es ,as plan-
ts pela Prefeitura do District° Felnral e
com a certi ao le numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

sobre (lesam Ijoa o obstrucções deverá
ta mbeni o pub„co dirigir-se a esta imputa-
ria, das 11, ás 16 horas.

insnectoria do Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Mano r l ti. la), 2S de 'meai de 199.
—O oflcial, Octaviano Felix de Carvalho.

~ror moldiNewrie~I

Minieter10 da Agricultura. Industria
e Commercio

8uperintendencia do Abastecimento

DECLARAÇO DE STOCK DE ASSCCAR

O stinerintandente do Abastecimento, nos
toemos do art. 3°, letra f, do reenlanwito
apprnvado pelo decreto n. 14.027, de 21 de
janeiro do correlato anuo. dellera que to 'aa
as nnssons, firmas eommarciaes, errorezas ou
companhias, estabalacid s s nesta Capital e que
possuom, armazr am. darositam ou guardam
quaesquer quanti !MN de assucar crystal,
mascavinho nu mascavo, acima do (alimenta
(0) saccos, devera° ontregar na sel e la Super-
intenlenaia, á rua Primeiro do Marcia mi. 42,
na quinta-feira. 29 do corrente, até ás 13 ho-
ras, um memoran .lum me , ionsindr) os stncks
existentes, ce m esipecificação Jia quantidade
e qualidade do imitar, a data da chegaria no
Rio de Janeiro, os nomes cios prop .. imarios ou
consignatarioS e os locaes onde se acham ar-
niszonalos.	 •

Ficam njeitos ás penas do art. 89 do alln-
dido reeulamento, isto é, de multa até réis
e0:000$ e do prisão até trinta (30) dias, os
que, ohrieados a esta derlaraçao, deixarem
ele satisfazei a no dia determinado.

Rio de Ja.neiao. 27 do julho de 1921. —
Dulphe Pinheiro Machalo, superintendente do
Abastecimento.

Virectoria de Meteorologia e Astronomia
OBSER VA TORIO NACIONAL

é6antitciiCIA. PARA coasrarcção DE TOlitig g
VIADUCTO PARA INSTALLAÇÂO DE ELEVADOR DE
ACCESS() Ao MORBO DE S. JANCTABIO

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publiro
que no dia 12 do rnez de agosto do corrente
anua. ás 13 horas, sara° recebidas dosta se-
cretaria propostas pata eoustrucesão de uma

torre de alvenaria de pedra e tijolo ligada
por viaduto da cimento armado á esplanada
do eleirio da administração, no morro de
S. Januario, de accerdo cem as seguintes con-
dições:

As passou; mie el ssaja'rem concorrer amima.-
rociarão á esta Seeretaria até o dia 11 le
agosto, ás 15 horas, afita de re seha rem guia
par , o deposito prévio. no Thesoaro
da quantia de 1:5005000 (um tonta e'rnt-
nhentos mil réis), em lanada corveta°, para
garantia de cada proposta.

As propostas,. em duplicata, devidamente
sanada a primeira via, serão facha ias em en-
volucros lacrados, com o nome e indicação
precisa do Jogar em que soja estabelecido o
proponente. Em o.• tro envolucro serão fecha-
dos os &re memos de idoneila te, conheci-
manto de d . lane° no Thesouro Nacional, qui-
tação do lin, •-to federal e municipal. .

e III

03 docurnentna de idoneidade e de imposto
fed'ral e municipal saram entregues aos •zra.
concorrentes no dia dt abertura das propostas,
ficanio a caução deaoátada no Thesouro, até
d mois do escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV

• Antes de qnalquer decisão sobre a escolha
das pronostas recebidas serão as miasmas pu-
blicadas, na integra, no Diario 011icial.

V
As pronostas não poderão con'ter sinão nma

fórina de complota submissão' todas as c l au-
sulas deste edital. O preço q o proponeote
offeeecer e o prazo deveráo ser escriptos por
extenso, sem « mandas, rasuras ou entrelinhas.
NIL) serão t .dada3 em consideraçáo e taes-
quer offertas não previstas neste edital do
concurrencia nem propostas que . contiveram
o offerecimento do uma redurção sobro a pro-
posta mais barata •ou °remoerem pre
perior ao orçamento oficial de 17:L8S250
(dezesete contos oitocentos e setenta e oito
mil e duzentos o cincoenta róis),

VI

•A preferencia caberá ao ia-oponente que
offerecer preço mais barato, por mioirna que
seja a diferença. No caso de absol. a igual-
dade de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que offerecer menor prazo para a
conclusão d ., obra e, no caso de novo empate,
a sorte decisirá.

V11
O proponente acceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital ri o-motim:meia, beta como os pro-
jectos e detalhes. Qualquer informação, pro-
ja: to, e,,talhe, etc., serão fornecidos polo en-
genheiro fiscal das obras -  Novo Observa-,
torio no morro de S. Januario, todos 03 dias
uteis das i2 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se a ererigar o ser-

viro Tolhia ao de UI.° do nos duas e .is
(90). após a data em que receber orcem para
inicio do serviço,	 -

O Couro° fiscalizará rigorosamente o ma-
terial e mão do obra, que serão de premiara
qualidade, recusando o que, a criterio do en-
genheiro fiscal, no estiver de accórdo com
as especificações infra.

X
O paramento será fito quani.To telWrul 4o o

serviço e accei t o rido engenheiro fiscal. Caso
não Ntuo terminado dentro do prazo esta*

Damnos
O empreiteiro protegerá efilcazmento

obra contra qualquer Minn°, removerá emb.
stituirá toada e qualquer parto' damnificada
em efundo a lobra em completa o perfea
Condição quando terminado o serviço.

Material
Todo o material a empregar será da malho.

qualidade e será examina lo pelo fiscal e s6 •
manta Miti gado dentais de sua acceitação.
Todo trabalho e material que nSo estejam de
accôtel o com o contracto serão promnta manta
removitils, sei] lo substitaidos nor ontro3 stri-
ctamente nas condições especificadas.

	

Argamassas	 •
As argamassas a emnregar nas fundaçõe

snrin do eimnoto e areia a 1/4, bem como
DOS a r n -os; a das alvenarias de pe'ra en f.:1 de
cimento o areia a lo e a das afv ., 'ri as de

	

tijolo e eel ho"os s ,ná de cime	 cal e saihro
a 1/5/9. As 4 1.gamassas para leito do ladri
Moa serão do cimento e saibro a 1/4: A ca.)
será de pedra.

_Alvenarias

As alvenarias rias fundações e as ore fi ca-
rem entarra las serão dg pedra e as deniale
do tijolo de primeira qualidade.

	

Fachadas	 -
O acabamento será feito de modo a dar

mesmo alas •to que o do edificio da adminis-
tra St). ' , avaliei () nas areataa da torre olhe-
traa 'defluíeis as .10 mesmo e lih r i e para ,esci
os reta:axe serao iguaes aos daquelas.

Concretos

O concreto para ser armado com ferro sere
do traço . ie 1/3/5, devendo a pedra ter dia
melasses tal que parse em peneiras do 2" e.e
não passe nas de 1/2. O emereto para leito.
de laetrillios terá dez centimetros da espessu-
ra e será de traço de 1/4/8.,

Pavimentação

A pavimentação do viadueto será de ci-
mento armado, capaz de resistir a uma carga
util de quatrocentos (400) trilos por metro
quadrado e ladrilhada com ladrilhos iguaea
aos que liga o edificio da administração á es- •
planada superior. O tonel da entra 'a será.
Ia trilhada com ladrilhos iguses aos dos ali-
stares superiores do mesmo edificas. As solda
ras serão do pedra.

Inatallação eleetrica

Haverá uma arandella na verga de cada
porta dn entrada do elevador, um plafonier
no tune!, tomada de força de quatro caval-
los no alto da torre e duas tomadas de cor-
rente nas pilastras de entrada no viaducto
Essa installaçlo serã iriNdida e feita de ac4
cardo cm. as especificações da Inspectoria de
litioninaçáo.

Rio de Janeiro, 28 de julho do (no.. O
socretario. Unindo Macedo,.

t•

I. •
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Direetorla de Meteorologia e Astronamia

OBSERVATORIO NACIONAL

CONCURRENCIA PARA A RUMA. E PINTURAS NOS
PREDIOS SITUADON' NO RECINTO DO NOVO MEN-.
VAT01110 DJ MORRO DE S. JANDARIO

De ordem do Sr. Dr. diroctor, faço publico
qur - no dia 12 do mez de agosto do corrente
armo, ás 13 horas,- serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para reformas o pinturas
nos eclificios do novo Observatorio, em Sao
Januario, á rua General Brite° ná. 19J e 102,
ia& ira do Gusmão n. 33 e demolição da casa
o. 29 da ladeira do Gusmão, de accardo com
as seguintes condições:

As pessoas que desefarem concorrer, coma
parecerão a esta seerearia até .o dia fi de
agosto. ás 15 horas, afim do rereberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quautia de 3:0003 (tres contos de réis).

fi
As propostas, em duplicata, devidamente

sellada a primeira via, serão tachadas em en-
volueros lacrados, com o nome e indicação
precisa do logar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolver() serão fe-
chados os documentos da idoneidade, conheci-
manto de deposito ao Thesouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal.

fiE

Os documentos de idoneidade e de imposto
federal e muniaipal saro entregues aos Srs.
conenrrentes no dia da abertura das propos-
tas, ficando a caução depusitada no Thesouro,
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

As propostas não poderão conter sinão unia
fôrma de completa submisso a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proaonente
offerecer e Prazo deverão ser escr ptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas. Não serão tomadas em consi !oração
quaesquer offertas não previstas neste edital
de ~cumula nem propostas gim contive-
rem o offereeimento de uma redução sobre a
proposta mais barata ou offerecerem previ
superior ao orçamento oficial de 30 245300
(trinta contos, duzentos e trinta e dona mil o
tresentos róis).

VIr

A preferencia caberá ao proponente que
offerecer preço mais barato, por mitiitna
seja adifferença. No caso do absoluta igual-
dade de preço entre as propostas, será a pre-
'arida a que offerecer menor prazo para a
conduzi° da obra e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
a, proponente aceito obriga-se a cumprir

tielmenfo as espacifidações que acompanham
este edital de concurrencia, bem corno os pro-

' puros de reforma. Qualquer i •formaçao, de-
talhes e desenhos serão fornecidos pelo enge-
nheiro riscai das obras do novo observatorio
no morro do S. Januario, todos 03 dias uteis
alas 12 ás 16 horas.

VIII
proponente obriga-se a entregar o servi-

ço terminado dentro de . noventa (90) dias
uteis após a data em que receber Ordena para
inicio do aeriaan

IX

O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-
terisl e mão de obra, que serão de primeira
qualislade. reausatrio o que, a cátodo do op-
gen saro fiscal, não estiver de accôrdo com as
especificaçaes infra.

X
O pagamento será feito sitiando terminado o

serviço pelo engenheiro fiscal. Caso não fique
terminado dentro do prazo estabeleéido, ..a.-
gará o eoncurreate a multa de cem mil réis
(100$), por dia de excesso. Si o excesso fôr
além de dez dias o cOncurrente perderá o
direito de concluir a abra e de receber qual-
quer pagamento peia parte já construi :a,
revertendo a favor dos cofres publicos a cau-
ção de que trata a claustala I.	 .

XI
A concurrencia poderá ser aanul/acla sem

que, por isso, os concurrentes tenham direito
a qualquer indemnização.

nn•••••

Especificaeões para concertos e reformas dos
predios da lodeira do Gusmão

Qualidades
Toda mão de obra e material serão da alie.

lhor qualidade.
Damnos

O empreiteiro protegerá efficazmente a obra
contra qualquer danino, removerá e substi-
tuirá toda e qualquer parte daniniticada. en-
traçando os predios em completa e perfeita
condição quando terminado o serviço. Ao ter-
minar os trabalhos o empreiteiro fará uma
limpeza geral removerá todos os detrictos,
afagará o betumará o soalho da sala de visitas
do predio is. 33.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examina to pelo fiscal, dolente
sendo utilizado depo s de sua acceitaçào.
o trabalho e material que nao est sjam no
aceórdo com .o coutracto serào prornptamento
removidos, sendo substituidos por outros stri-
calmante nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alvenariaá

serão de saibro o cal a 1/3; a cal será de ped a
extinta na obra em poço e o saibro fornecido
na obra pelo Governo devendo o emprei.eiro
scrandal-o se preciso fôr. As argamassas para
leito de ladrilhos e azulejos serão de cimento
e saibro a 1/4.

Alvenarias
As alvenarias para as fundações serão de

pedra e as deniais de tijolo, poleado o emprei-
teiro aproveitar os que se acham nas prole-
midadas, provenientes de dednolições si o
empreiteiro preferir poderá fazer as divisorias
de estuque.

Emboços e rebocos
Todo emboço exterior será feito com saibro

e cal a 1/3 e o reboco aarrespaniente será
feito levando ó cimenta du modo a igualar o
actuar existente. O emboço interno será tam-
boril a 1/3 e o reboco seca de cal de 'abo
Frio.Nos banheiros, dispersa, cozinha, haverá
um relestimeelto de azulejo braueo, arrema-
tado com moldura e geega e i,80 de altura,
eireep"o nesta ultima em gim a altura será
sõmento de r50. Este revestimento será
SóaleAtO no predio n: 33.

Concretos
O concreto será do traço de 1/4/8, será

arrematado com uma capa. de cimento e areia
a 1/4. salvo na sala de visitas.

Pavimentação
Todo C.) andar terra° levará urna camada de

concreto do 10 em, (no puxado já ha) capeado
com. ama camada de cimento o areia a 1/ffr,
salvo sala de visitas que terá um soalho
eype «Brasil». O banheiro prioeipej, a copa e
a saleta do almoço serão /adrilhalos com ladri-
lhos nacionaes cerâmicos oct gonaes e tacos
azues; a cozinha, dispensa"- pequeno correr:0r
e outro banheiro levarão ladrilhos da mesma
qualidade e côr, porém quadra ios.A' eadaPeão
dos lodies onde houver azulejos todos os de-
mais to ia-pés serão do argamassa de cimento
e areia a 1/3.

Forros
Os forros do corpo principal serão dta estu-

que com argamassa de cimento, cal e areia a
1/2/6. havendo nas salas e guanos florões
decorados na posições correspondentes aos
lustres: os demais forros serão de frizoe de
100m. com aba tabeira e cimalha sendo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-
bros da cobrrtura que por ficarem á vista
serão apparelbados. Os ii203 serão corridos
com argamassa de gesso e cal a 1/1.

Cobertura

Esquadria,

Todas as portas e janellas novas serão do
cedro perfeitamente secco o livre de nós. nao
haverá bandeiras o as 'aludias serio de du-
plo postigo sondo um inteiramente de vene- .
aianas abrindo para fóra e outro de vidraça
abrindo para- dentro; as folhas das janellas'
abrem para o exterior. AS novas portas ex-
ternas sara° de almofada de maaeira com
grade de ferro e postigo de vidro de Canta-
m. A varanda nova será fechada com janel-
las de guilhotina, aproveitando os caixilhos
velhos que serão concertados.

Pinturas

Onde já existir, pintura serão applicadas 3
denta° com raspago n o betumagem prévia;
onde nau existir serão apparelbadas. emassa-
das. lixarias e pinta ias com as demão que co-
rem necessarias para um porfeito acaba-
mento. As paredes dos quartos e salas saro
forradas a papal do preço médio de 20 (dous
mil réis) a peça com cercadura de duas tiras
do preço de 7$ (sete mil réis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta do almoço e a cozi-
nha terão as paredes pintadas a esmalte, as
demais senão caladas a cal e eólia.

Rio do Janeiro, 28 de julho de 19%0.-0
secretario, Laurindo Macedo.

Direotoria Geral de Estatistioa

Em cumprimento ao disposto no art. 73,
da 'ei n. 3.991, de 5 de ,aneiro ultimo, faço
publico que esta directoria sae adquirir aos
Srs.. A. Placam Marques ta Comp. negoci-
antes domiciliado, is rua do Ouvidor n. en,
nove (luzia, de lapis bicolor Faber ao preço
de 7$ (sete mil réis) cada duzia, na impor-
sancia de 63$ (sessenta e tres mil réis), e seis
caixas de pearias John Ileatli's ao preço de
5S80L (cinco mil o oitocetitcw), cada uma, na
importancia •le 3$800 (trinta e quatro mil e
oitocentos réis), sendo a impor anafa total de
reis 97$800 (noventa e sete mil reis).

Rio do Janeiro, 27 do julho de 1920.-e
O .director, Bulhes Carvalho.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Diario Official. •

A cobertura s,erá completamente reformada,'
sendo substituidas as peças estragadas por
outras de madeira de lei, as novas calhas a -
serem collocarlas serão de cobre de 12" no
corpo principal e do 10" no puchado o va-
randa,



Aires n. 38, nesta Capital, a seguinte: mate«
dal:
1.000 folhas do papel «Granito»,

conforme a amostra para
capas de officios, folha a
350 réis 	

. Ministerio da 'Fazendã

Tribunal de Contas

COSCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES
3505000	 QUARTOS' ESCRIPTURARIOs

Aos Srs. Villas Mas & Comp., domiciliados
á rua Sete de Setembro ns. 212 a 225.

1 resma de papel timbrado para
orneio, a 185000 	

42 canetas-, a 25500 	
2. litros de tinta Sardinha, preta,

a 35500 	
2 caixas de papel carbono, a

85000. 	
3 caixas do grampos, a 1500S 	

	

3 caixas do percevejos, a 1$ 00 	
16 folhas de mata-borrão, a 300

réis 	
3 vidros do goma arabica, a•	 15500 	

	

2. raspadeiras Rodgers, a. 75000 	
1 vidro de tinta encarnada, a

15500 	 •

Somma 	
Aos Srs. Arnaldo Braga & Comp., domici-

liados á. rua da Assembléa. n. 00.
2 vidros de tinta para carimbo,

a 15200 	
4 fitas para machina Remington,

duas cérea, a 45300 	
3' vidros de oleo para machina,

a 15200 	
borrachas para lapis e tinta, a

850 réis 	
resma de papei almasso, a

165000 	
19 novellos d3 barbante grosso, a

800 réis 	
e• blocos do papel timbrado para

-cartas, a 25 .100 	 	 155600

Som me. 	
	

735100

183000
25500.

.75000

165000
35000
35600

45800

45500.
115000

45500

715900

25100

175200"

35600

55100

165000

155200"

12705

Directoria Geral de Estatística
Eia- cumprimento ao disposto no art. '73,

da, lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. Sergio & Pinto. domiciliados ã avenida
Rio Branco n. 131, uma collecçao do al.
manack Laemmert do 1919 e 1920, tres vo-
lumes, ao preço de 605000 (sessenta mil réis).

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1920.-
O .'irector, Bulhões Carvalho.

Directoria de Meteorologia e Astronomia •

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIoNAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em cum-
prithenta ao disposto no art. 73 da lei nume-
ro 3.991, de 5 de janeira ultimo, faço publico
que esta directoria vao adquirir dos Srs. F.

àloteeira &. Comp., negociantes estabeleci-
dos na Avenida Rio Branco tis. 107 e 100 o se-
zuinte:

100' metros de fio .preta n. 11, a $330 (tre-
Sentos o cincoenta réis) cada um, 355 (trinta
e cinca mil reis); duas caixinhas de isoladores
de gramno, a 15200 (mil e duzentos reis) cada
uma, 25400 (dons mil e quatrocentos réis); /00
pilhas seccas, Rad Seal, a 23100 (dons mil e
quatrocentos réis) cada uma„ 210$ (duzentos e
quarenta mil réis); seis supportes do la.mpadas
com cabo, a 155 (quinze mil réis) cada um„
903 (noventa mil reis).
. Rio dedjanoiro, 20 de julho de 1020. *-0 so •
eretario, Laurindo Macedo.

Directoria da Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991 do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vao adquirir, para a
Intendencia de Immigraçãa do Porto do Rio
do Janeiro, funccionando no Caos Pharoux
13. 3, dos Srs: Sergio & Pinto, estabelecidos á
,avenida Rio Branco, 131,. 1° andar. nesta Ca-
pital, uma collecção- do Almanack Laomert
do amado 1920, pelo preço de 605000.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1920. -Joa-
quim da Si/ra Racha, chefe da P secção.

:fflowiSmi

Directoria do Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp. negociantes esta-
becidos na rua da Quitanda n. 105, 20.000
enveloppes pela importancia do 8505000.

Rio do Janeiro, 21 do julho do 1920.-
P seCÇÃO-Joapim da Silva Rocha, chefe de
geccao.	 t•

Directoria do Serviço de Industria Pastoril,
em 21 de julho de 1920. - Alcides Miranda,
director.

Inspectorla Veterinaria do 'V District° do
Serviço de Indastria Pastoril

ÚDE: NITUEROY	 .

Em cumprimento ao disposto no art. '73, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que esta inspectoria vae adquirir,
conforme a relação abaixo, o seguinte mate-
rial de expediente:

Aos Srs.: J. L. Costa ez Comp., domiciliados
ã, rua Quitanda n. 105 e Buenos Aires n. 38.

1 resma do papel para cópia do
officio sem pauta a 125100..	 12500

2 duzias de lapia Faber n. 2 a
25000  .	 45000

G mãos .de papel grosso. para em-
brulhos a 35000 	 	 185030

4 blocos para telegrammas a
45000 	 	 165000.

a tinteiros duplos do vidro a
65000 	 	 185000.

4 fitas. para. machina Underwood
a 45000 	 	 165000

100. folhas para pagamento do ser-
ventes e guardas a 200 réis.	 205000

100" folhas para pagamento do pes-
soal, conforme modelo a 350
reis. 	 	 3550e0

1 carimbo de borracha. con-
forme modelo, a 12$000 	 	 125000

k caixas de pernas Mallat, a
45000.. 	 	 165000

---
Somma 	  1675000-

Inspectoria Veterinaria do 70 Distriule, Ni-
,.iheroy, 17 dej ilho de 1920.-d Dr. Md. pire;

Filha, inspector veterinario-	 .

Da ordem do Sr. .director presidente de
concurso, faço publico, para conhecimento
dos interessados, quo. foram mandados ine
screver oe- seguintes candidatos, cujos doe/
cunientos foram julgados em ordem

1. Adolpho Corre& da Costa.
2. Aguinaldo Regulo Valdetaro.
3. Aguinaldo do Araujo Coes.
4. Alberto Teixeira Mondes.
5. Alceu Barretto Cesar.
6. Alcides Pinto Coelho.
7. Alfredo Ayres Fernandes.
8. Alfredo Gouvéa de Menezes:
9. Alfredo Nogueira Junior,

10. Allyrio Pinheiro 'ravora.
11.. Alvaro Agapito da Veiga.
12. Alvaro Oradas de Souza.
13. André Beltucci.
14. Antonio Alves Corrêa Nunes.
15. Antonio Corrêa. de Arauid.
id. Antonid Felizola.
17. Antonio Peralta Ferreira.
18. A rchimedes Pinto de Oliveira:
19, Aristoteles Colombo Demito:et -te
20. Aristoteles de Souza Imanes.-
21. Armando Cabral de Lacerda.
22. Armando de Carvalho.

.23. Arnaldo Marques Ferreira.
21. Arthur Martini.
23. Augusto Trajano de Villeroy.
26. Braz Fiorentino Paes de Auras
27. Carlos •Olympio Paes.
28. Carlos da Rocha AZCV3:':o.

29. Carlos Augusto Guimarães DOruhigutt3.;...
30. Carlos Ilibas de Mello Leitão. 	 •
31. Carlos Alberto da Fouseca Noto.
32. Carlos Francisco. de A vellar.
33. Carlos Vieira do Andrade.
31. Carlos Fravose de Lima Cannes.
35. Cleautho d'Alb iquoroue.
36. Dano Tavares donealees.
37. Demova' 13aptista Noronha.
38. Domingos Servulo Pereira Dias.
19. Eduardo Souza, Filho.
10. Eleusipo do Biqueira Canino.
41. Eric Boone Barbei].
42. Ernesto Brito Cavalcanti de Albuquersd!

que.
43. Ernesto Coelho Netto.
44. Ernesto Ornellas de Escobar.
43. Euelydes JosiS Coelho de Castra:
46. Curica Fernandes da Motta.
47. Eurysthenes de Almeida Pires..
48. Firmino Pires do Mello.
49. Flavia de Araujo Braga.
50. Floreucio Aguiar de Milito
51. Floriam° José Ribas lIal•ial
52. Francisco :Xavier MereeseCirJ
53. Francisco Floriann 14e
4. Francisco Antonio io (P!	 Toledo' • -

55. Frederico dos Santos Paiseto.
56. Bacharel Frederico Cascardes
57, Castão, do Rego Macedo.
58'. Glauca Martini.
59. Heitor Basto Cordeiro.
GO. Helio Alves de Brito.
61. Henrique Caetano da Silva:
62. Herminio da Silva Nunes.
63. Humberto Teixeira.
61. Humberto da Silva Araujo
65. Senhorita Irene Moreira Americano.'
66. Jair Rego do Oliveira.
67. Jair Santa Anua.
68. Jayme dos Reis Castro,
69. Jayme Bapiista le Oliveira.
70. Jayme Araujo dos Se'

Jarbas Ferreira !_!;.s,..,-.://spa.
72. Joacy Nunes. de kl,ueida.
71. João. Damaseeno Duarte Filho,'
74. João Luiz Teixeira da Silva,
75. João Dutra Fragosa..

OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e, em ema-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faça
publico que esta , directoria vae adquirir dos
Srs. Sergio & Pinta, estabelecidos á avenida
Rio Branco n. 131, unia collecção do AI-
manack Laommert, correspondente. aos annos
de 1919 e 1920, pela quantia de 605000.

Rio. de Janeiro, 22 de julho de 1920.- -
O secretario, Laurindo Macedo.

Rirectoria do Serviço de Industria
Pastoril

Ma cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991. de 5 do janeiro-do 1920, faço
publico que esta directoria vare adquirir á
firma J. L.. Costa SI Comp., negociantes do-_
miciiiados á rua da Quitanda 0. 405 o Buenos
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76. Joaquim Lobato.
77. José Atigust) Penni:
78. José Alvos Corrêa Nunes
79. José Cor:Impes.
80. Jose Mano Paes de Andradeee
81. Jose Maria Reis Perdigão,
82. José Maria Lopes.
83. José Marcel/o Moreira.;
84. José Reddo Cid.
85. José Lavaquial Biosea:
80. Julio Costa Urzedo da lioeifi_N
8. Julio Valença de Lemos.
88. Lauro Nina de Medeiros,
89. Leocadio Alves da Silva.
90. Liberato Joaquim Barroso.
91. Lincoln Chagas do Almeida COteir•
92. Lino de Almeida.
93. Luis lbyrally.	 .._
94. Luis Barbedo Possollo.
95. Luiz da Rocha Lima.
06. Luiz Walderear Vachiase
97. Teliz do Rego Pontes.
98. Luiz José Pereira das elevei:,
99. Manoel da Rocha Pinto.

MO. Manoel Maria de Panla. Rarn0-3-.5
10. Manoel Antonio Machado.
102. Merino Pereira Bastos.
403. Senhorita Maria Amalia do l'aria-
404. Senhorita Maria Leal.
105. Mario Guedes Naylor.
406. Mario da Silva Aguiar.
407. Mario Antonio Ferreira.
108. Miguel Rodrigues Fragosa:
109. Milton Dietz de Alvarenga.-
110. Narcizo Augusto de Menezes.
10. Narcizo Augusto Pinto de Miranda ri,,htii
412. Nelson Coser Pereira da Silva.
4ie3. Nelson da Rocha Baeta Neeess

	

4 Nostor de Araujo Góes. 	 .
Nilo Fernandes.
Otavio Santiago.
Otavio de Carvalho Valle›
Oétevio Velho da Si/va.
Odilon GOE0051 da Silva:

p. Oswaldo José Rosas.
121. Oswaldo Soares de Souza.
42. Paulo Dutra Fragoso.	 .
123. //auto Pestana de Aguiar.'
424. Pedro Vercelo.
1,25. Potyguar de Carvalho veiga'
12e. Rayroundo Braulio elatter Piarté.
tr. BOberto Carlos Grey.
1e8.. 41v( Brito De Lamare.

INSS° Pers.
30 Theodomito Adão Gonça1ve3:

411. Tblera Gennewald.
. Ubireeara Schaffior Camargo:
. Victortno Gaudencio Antonio, eetiTs-sti2s

al - Waldimir Weshipgton Villela.	 .lit 4
..1 ;. zeVacohlfrrinadsopeCdarrovaLlhaboodreatelttoi.raes Baseie:

Foram indeferidas as petiçoes doe eaneeda.-
e s abaieo, de accôrdo com os despachos mie

trenserevern, do meio Sr. director pra-
dente do concurso:

'`, 1. Agenor Carneiro de Mello.- Indeferido,
ptfr silo ter apresentado a prova da idade,
exigida pelo regeleiriento.

2. Antonio de Almeida Santos.-Indeferido,

E
or no ter o requerente juntado prova dO
m procedimento civil, nem attendido ás

.11

,
, amadas para tal fim, por editaes de 3 e 16
re corrente. 
3.--Arthur Martins Reys.-0 regulamento

iliige prova de idade e do conlportemento dr
y 1 com a oahleição de documentos que, na
fama das leis em vigor, demonstrem o elle-
..Èadis. Não foi junta á petição a certidão do

•regetere cleil ou outro qualquer ddeumento
t atil que certifique a idade legal f neto feite a
estteetação do boin procedimento cieil com
enstremento provi° da autoridade cuspe-

• eeete. A cadetneia de reservista prova esssa

1 ado, o o Detestado do Collegio Militar apenas

tii
alidade do requerente, não valendo a sina-

l) es inelicaeje da classe como certidão de

#1fira  a Ma conducta como funccionario
., i çloque/le estabelecimento, no o bom cotnpor.

famento civil de que trata o decreto n. 8.155.
de 48 do agosto de 1910. Indeferido.

4.-Carlos Andrade de Bizzini.-Indeferido,
preliminarmente, roo não estar devidamente
senado o documento de emancipação de fls. •

5.-Carles de Macedo Costa.-Indeferido
vista da divergencia do nome adoptado com o
que consta da certidão de idade. A rectifica-
ção do nome só pôde ser feita com alteração
rio assentamento do registro civil, na forma
da lei.

6.- DemostidenesRodrigues Galhardo.-In-
deferido, por ser o requerente menor de 18
somos, não tendo portanto a idade legal.
(Nascido em 21 de novembro de 1902.)

7. Jacyrio Ferreira Simas.-Indefendo,por.
não ter o requerente apresentado o documento
sobre o bom comportamento civil, apesar do
chamado para esse fins por edita.es de 6 o 16
do corrente.

8.-Jair Bodrignes Ribas.-Não tendo o're-
querente a idade legal, indeferido. (Nascido
em 7 de setembro de 1902).

9. Mario Bastos.-Indeferido, por não provar
que fez a altera.çso do nome, na fórma do
decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888.

10. Mario Sayão de Carvalho Araujo. In-
deferido por não ter apresenta eo documento
algum, nem attendido ás charneiras feitas por
editaes de 6 e 16 do corrente.

11. ()atavio Calasans Rodrigues.- A idade
é uma das condições exigidas pelo regula-
mento. Não preenchendo esse requisito ise-•
uhum candidato pôde sor admittido, mesmo.
na qualidade de addido. A lei só lhe dá pre-
ferencia desde que preencha as condições ex-
igidas nos respectivos regulamentos. Por tal
motivo, indeferido.

12.- Oswald Machado.- « O documonto de
fis... attosta que o requerente foi sorteado
para o serviço do Exercito, incluido no 3 0 re-
gimento do infantaria, em 2 de janeiro do'
1918, e excluido, com baixa do serviço, em
44 de junho do mesmo anno, por ter sido
julgado incapaz em rnspecçã.o de saudo a que
foi submettido, visto soffrer de « tuberculose
pulmonar e. O decreto n. 8.153, de 18 de
agosto de 1910, mandado observar pelo
art. 16, § i s, do decreto n. 13.838, de 12 de
novembro do 1919, para os concursos do ter-
ceiros e quartos eseripturarios do Tribunal,
não exige a prova de Conde ou inspecção
medica para a admissão dos candidatos.
E', sem duvida, uma omissão desse decreto.
A meteria deveria ser convenientemente re-
gulada de modo a ser poessivel, nesse par-
ticular, a apuração do direito de inscripção,
sem vexames ou situação de desigualdade, em
face de outros concurrentes não obrigados á.
documentação do seu estado do sande.

Não obstante, dado o caso concreto, consi-
derando que a capacidade physica e condição
natural exigivel para o oxorcicio da temei-elo
publica; que o provimento de legares decorre
da necessidade da prestação do serviço, de-
vendo pois a acquisiçã.o do pessoal obedecer a
esse objectivo .e ás regras de selecção dictadas
pelo interesse publico, ligado ao mesmo servi-
ço; que não Orle pretender a investidure
quem por suas condições pessoaes se acha im-
possibilitado de dar desempenho aos deveres
legaes correspondentes, como occorre com o
peticionario, que, desde logo, se verifica estar
em condições de saude que a lei prevê como
de incapacidade, tanto que. para o funcciona-,
rio publico, seria caso de licença, a requeri-
mento do proprio ou por determinação da au-
toridade competente (dec. leg. ri. 4.061, de
16 do janeiro de 1920, art. 20); que o regu-
lamento do Tribunal exige como indispensavel
para a nomeação em lagares de menor ca-:
tegoria, como sejam os de cartorario,ajudante
deste, dactylographo e continuos, a prova do
não soffrerorn os candidatos de molestas trens-
missiveis ou ineuravels, ou outras que os inha-
bilitem para as emoções do emprego (ar-
tigo 17, paragrapho 'mico); que a tuberculose
pulmonar como molestia infecte contagies*,

em certo periodo, estabeleco a invalidez e
sendo caso do aposentadoria, quando se trate
de fenccionario publico, impondo deste modo,
para o mesmo funccionario, situação de ina-
ctividade, em contrario ao objecto que se
pretende alcançar com o concurso para ad-
missão de pessoal para o corpo instructivo do
Tribunal ; que não havendo nova pericia me-
dice, de que aliás só cogitam os regulamentos
militares (decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
de 1918, art. III), na bypothoso de incapaci-
dade temporaria, quando resultar esta de
mo/estia curarei, fraqueza ou outro motivo
que possa desapparecer, caso em que será
expedido ao interessado um attestado de (lis-
pensa temperaria; que, assim sendo, é defi-
nitiva a incapacidade e subsistem portanto os'
seus effoitos que impedem a inscripção do
supplicante; indeferido.»
• 13.-Severino Duarte Gonçalves da Bocha-
Indeferido por não ter o requerente apresen-
tado os documentos sobro a prova. de idado e
bom procedimento civil, requisitos exigidos
pelo regulamento.

14.-Victor Torquato do Souza.- Por não
ter o requerente a idade togai na época da
inseri pção, indeferido.

15.-Waldomar Vieirsede Aquino Leite. -
A certidão de Ils. prova o registro de uma
criança do sexo feminino, e a dá como Ore
legifirna, em caracteres que não deixam duvi-
da.eleão tem força juridica probante o do-
cumento apresentado-pelo requerente para a
attestação da sua idade legal. Por tal funda-
mento, indeferido. 	 -

Desse acto o candidato recorreu para o
Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas, pedindo para ser acceita a dita certi-
dão, por tratar-se de engano na trasladação
do livro do registro civil, sondo esse recurso
encaminhado com a seguinte- informação do
Sr. presidente do concurso: «A petição de ia-
scripçã.o foi indeferida por despacho de 9 do
corrente, porque foi junta para a prova da
idade legal uma certidão que não se refere ao
requerente c sim a uma pessoa do sexo femi-
nino. E' possivel que tenha havido engano do
oficial do registro civil, mas a fôrma legal
para a alteração consta do decreto n. 9.886,
de 7 do março de 4888.

Como presidente do concurso o pois delega-
do do Exmo. Sr. presidente do Tribunal, não
posso resolver sinão dentro dos justos termos•
legaes. S. Ex., entretanto, poderá como juiz
supremo da regularidade do processo de con-
curso, deliberar como melhor julgar nos di-

versos casos concretos que, em gráo do re-
curso, devem chegar ao seu conhecimento,
como o de que se trata. Em 17-7-1920»; e
despachada em 21: tt Indeferido. A certidão _ •
apresentada só poderá. produsir effeitos em
relação ao supplicante depois de alterada pela1
fôrma estabelecido no decreto citado na infore
mação.).

Na fôrma do art. 38 do regulamento aproe
vado pelo decreto te 8.155, de .18 de agosto
de 1910, os interessados poderão reccorrer
'para o Exmo. Sr. presidente do Tribunal de
Contas dos actos constantes do presente edi-
tal, dentro do prazo maximo de cinco'
dias, a contar de hoje 27. Fóra desse prazo
nenhum recurso será admittidoe de accôrdo
com o referido regulamento. 	 . .

Secretaria do Tribunal do Contas, 27 do ju-
lho de 1920.- Segismundo. Soares Baptista,
secretario do concurso.

• ---.4
•

álfandega do Rio de Janeiro -'

EDITAES COlf o IMAZO DE QUINZE DIAS

De ordens do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de tres volumes, contendo, deus
dolles, nove colchas de algodão e o outro, um
atoalhado para mesa, apprehendiclos polo
2° oficial aduaneiro desta alfanclega Dano
Manoel da Fonsecaa Lima, quando em serviço
çe dia 24 do corrente, a bordo do vapor in.



glez Ilumbert, a vir, den"ro do prazo de
quinze dias, sob pana de revelia, allegar o que
zetender a bem rá seis direitas no processo
instaurado nesta repartiçao sobre tal occur-

' arbncia.

13o ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou doaos de dez chapeos «Panamá» . aPPree
bandidos pelo r ()Wel aduaneiro desta al-
fandega Osorio Gomes do Lima, quando em
serviço no oosto fiscal na praça Malte, no dia
25 do corrente si ee2, a deus individuos que
consoeuiram evadir-se, a vir, dootro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, allegar o
que entender a bom da seus direitos no pro-
coses) instaurado nesta repartição sobre tal
oceurrencia. •

- fie ordem do Sr. inspector, convido o dono
otedonos de uma ala e cinco fardos, appre-e
bandidos pelo ajudante de guai •da-már Go.
doirado Coelho • Furtado, quando o mesmo
effeetuava à busca a bordo do vapor nacional
Maretegektpe, mitrado de Canova no dia 2a do
corrente, e quo se achavam depositados no
paiol de bagagens do retbrido vapor, a vir,
dentro do prazo de quinze dias; sob pena do
revelia , allegar o que entender a betu de seus
direitos no processo instaurado nesta reparti-

- Ç ? 	 tal occ,urrencia.	 •_,	 •	 .

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou danai de e32 saccos vasios, apprehendidos
pelo 1° &Tical aelitaniiiro desta alfandega Vir-
gilio Andronico de Negreiros, quaielo em ser-
viço no caos dos Mineiros, no dia 18 de junho
ultimo, a vir; dentro do prazo do quinze dias,
eob pena do revelia, allegar o quo entender a
benede sons direitos no processo instaurada
nesta rcpartiçáo sobro tal =arrenda.

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de diversos rel ogir ema caixinha
Com 91./jee109 de prata e uni pacote com bijoute-
ria, apprehmictidos pele ajudante de guarda-.
nár Angibal_Nunes , Pires, (marido em serviço
de fisealizaçã.od passageiros,..o portaló do va-
pofiediasio Sofia, entrado em 23 de corrente
onoz, procedente de Triesto e escalas, a um
casal que descia apressadamente a escada do
referido vapor para • tomar um bote, a vir,
denero do prazo de quinze dias, sob pena de
revelia, allegar o que entendera bem do seus
direitos no processo instaurado nesta reparti-
veào sobre tal occurrencia.

-Alfandega do Rio do Janeiro, em . 28 de ju-
lho de 192e. -0 . 3° escripturario, Paulo Erni-
dio de•Oliveira.

a
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Alfandeaa do Rio de Janeiro
-113451a inspectoria desta alfan dega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
quo'foram descarregados para e 'sla repartiçao
os volumes abaixo mencionados, com sigmas
de avarias o de falta. deveu lo seus donos ou
oonsignatarios apresen rer-so no prazo do 15
dias, para providenelaram a respeite:

„Vapor inglez Siddone, : atracado em 26 de
lenho de i900:

Armazein n. 2.-C1F: 2 caixas ns. 4 e 5,
repinadas e avariadas.

'Central Mineiros: 1 dita n. 8, idem.
1C-N CW 13	 C: 1 dita n. 204,

Hem.
• c -N-N-C: 1 dita n. 203, idem.

K-G 823-BC: i dita n. 28, idem:
Idem: 1 engradado n..26, avariado: .	 •

:	 1 amarrado e. 27, idem.
LR: 8 fardos, idem.
MP-M: 1 caixa n. 8, ropregada e

Nada.
Rio-Mo Vo: 15 ditas, avariadas.
212: 1 fardo ri. 4, roto e avariado.
Idem: 8 ditos, avara.los.'
NIII: i caixa n. Ai, repregada e ava-

liada.
, C-C-1.914: 1 dita' n 1.345, idem.
PC: 53 tambores, vassale

Idem: 1 caixa n. 433, repregada e ava-
riada.

P: 1 dita ri. 9.171, idem.
SSMG: I dita ri. 102. i em.'
T:	 dita ti. 4.993. i leni.
Usina l'araiso: 2 ditas ias. 68 ou 63 e 94,

idem:
Piem: 3 ditas na. 54, 52 e 57, idem.
Vapor inelez &rabo, atracado em 28 de

junS0 de 1920:
Amuem n. 3 - N-BE-SALN: i caixa

n. 2. repregaia e avaria(.
FP: 1 gigo n. 7.374, ilem.
Pio-Aneines: 1 barteca e. 85, avariada.
Vap Pancez Port Troyon, atracado em

junlio	 192 1:
Arma 2 ti n. 4, externo-AES:. ii l)g.Last

repreea 'laia avaria as. •
CBC: 17 di • aa, avariadage -
MC; 6 ditas, i le:ne
TRC: 18 ditae, lenis
Vele: 21. ditas, hiena.,

.BM,esi: 22 ditas, Ma.'
DA,Se:: 8 ditas, ideie. •
Camilo Mourão: 30 -ditas?, rern"idai

avara las.
UM: 6 ditas, idem.	 •

i dita, avariada.'
JCC: 3 ditas, rapregadas e avariadas:
J. Madeira & C.: 2 ditas; avariai-e.
PR&C:	 ditai com diversos ineaueos, re-;

_ pregadas^ e avariadas.	 -
Ideia; 45 ditas idem, avariada.
Silva AlmeLla Si C: 25 ditas, roprogadas

avariadas.
Sern marca: 1 dita, idem.
TSI&C: 21 ditas, avarialae.
Villar D'Allem: 10 altas, repregadaS o ava.i

fiadas.	 •	 IL

Armazem n. 4-APO: 3 quintos, vasaudog
AVS: 1 decimo, idem. 	 .

11 quintos, ideal.,
Ideei: 2 ditos, risas.
MC: 12 ditos. vesando.

te: 10 ditos. idem.
Costa Mar' is: 5 ditos. idemj
telCe 4 dee mos, %rasando,
Calho: 9 quintos, idem.
Granado: 3 ditos, idem
IC: 3 ditos, idem.
JAV: 2 ditos. idem.
JFG: 1 dito, idem.
MPC: 16 4 1105, idem:
Idem: 3 ditos, vasios.-
MS&C: 7 ditos. vasando.
Nobrega Santos: /8 ditos, ,idelni
N. S C.. : 2 ditos. idem.
f LSC: ia ditos, idem. ^
PeIC: 17 Ceeis, idem.
Petrtiiespa: t dito, vagi°.
Pinto Bastos: 10 ditos, vasa:2(1N
REG: 16 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
SAG: ^11 ditos, vasandoe
Ideni:'1 dito, vasio.
SIIC; 10 ditos, vagando
TloW: 3 itos, idem.
Torres: 8 dito,
VNIC: 1 dito,
Vapor inglez &retine, atracado em janeiro

de 1920.
Armazem n. 4, externo-EE-C: 4 sucos,

avariados.
• F-.\1: 4 (litos, idom.

G-A: 2 ditos,
ALTO: 1 caixa sele numero, repregala o

1,. idem.	 •	 •
Chiçion: 1 dita e. 2, idem.
Vapor francez Fort Troyon, atracado em 25

de junho de 1920:
Acta e ii n. 5-AF: 9 caixas com diversos

numeres, repi•egadas e avariadas.
Aeere: 2-ditas • ns: 3.569 e 3.571, repre-

ga..as.
Araujo: 11 ditas com diversas numeres,

cuuddad•irn. 29, ayariado;

ASR: 1 caixa ii. 150. repreesda.
A MC: 2 ditas na. 22 e 10, ideme
AP: t dita ti. 7, id
A P-G: 1 dita e. 316, idem.;
AA: 1 dita n. e48.1 Jen).

' AJ: 1 dita n. 2.003, idem.
A le&C: 2 barricas na. 1) a 11, ava;

nadas.
• 1 dita n. 63, idom.
Barcellos: 2 caixas ris. 1.974 e 825, repret

BFC: 1 dita n. 142, idem.
BF&C-I.0 , 4: 1 soseo n. 2, roto:
CBC-Franeeza- •STII: 1 caixa a. 41, ree

prezadao avariada.
Cravo: 9 ditas e*im diversos numealeideate
Ca ga Suma: 3 dias idem, idem.
CIL 1 dita n. 6.040, i dem. •
CI.DEC: 1 dita n. 5.235, idem.
CNE: 1 dita n.' 24, idem.
Der no1:2 ditas ns.854 e 1.241,ranregadas4
Ii-t-D: 1 dita sem numero, idem.
De&C: 1 dita a. 125, i em.
Dia: 4 ditas e" diversas namoros Mamo
DRF: 1 dita ri. 4.808, idem'.
Fontes: 8 ditas com diversos numeras,

ideni.
• Idem: 5 ditas. idem•-	 •

F-C-C-E: 1 dita n. 2.835, ideM.1
Toscolo: 1 dita n. 8.002, idem.
FRC: 1 dita n. 2.410, i 'ele. •
GG: 2 ditas ns. 1.J6 e 1.287, ava.:

riadas: •
Granado:2 ditas es.4.953 e 444,ropregadae

i dita e. 837. vieni.
'

•

 eG: 2 ditas na. 2.856 e 665, idem.
GeeS': Velita n. 9. rep •e,' da e avariada.,
Idem: 1 dita e. 2, repregaria.
Gustavo: 1 dita a: 9.561. idem.
E-C-G1 1 dita n. 422. idem.
GNE: 1 dita e. 18, liem.
CFIG-V': 1 dita n. 8.376, idem:
OC: 7 oarrleas com diversos numero

repreeadas o avariadas. .
dlaeC: 1 ca	 n. F 566, repregadee .
.TAA: 1 barrica n. 4. avai.ada.
.1P: 1 co :a e; 12, i
JA&C: 1 dita n. 9.031, repregada.
Jatai-m:1 ditas' com diversos nunieros,ideme
JMF&C-F: - 4 eita n. 65, idem.
CRK • i dita n. 2.606, idem.

. JV: 1 dita n. 1.103. idem.
Leeese4 ditas com diversos nomaros,ideiDle

• tino: 2 ditas ns: 667 e 645,.
dita n. 230, hiena.

LS: 1 dita n. 669, idem.
L: 4 fitas com diversos ~aros, Mein.,
Li&C: 1 dita n. 2, idem.
M rsaeG: 6 ditos com divorsos numerosa

idem.	 ^
MGG: 2 ditas sem numero, idam. •
MI: .2 ditas na. 197 e 709, idem.
Amuem n. 5-MG: 1 caixa n. 1, repre4

gada.
S -100-FC1?-S: 1 dita n. 11.8, idem.
65: 2 ditas na. - 2.391/92. idem.. •
C-00-G-13: 3 ditas diversos numerosA

idem.	 .	 .
54: 1 dita n. 254, idem.'
0:110: 5 ditas diversos numeres, idcm.i

• or.&J : dita n. 8.581; idem:
Grgel: 3 ditas diversos numeras,- idem
PAC: 6 ditas idem, idem.
PAI1C: 1 dita n. 8.947, idem.
Pachero: 2 ditas ns. 43 e 1.348, idem',
Ilf&C: 2 ditas as. 1,540 e 2, ide..
• 6 ditas diversos numeras, Luenkl
lese; e ditas na. 133/34, idem.
1W: 1 dita e. 251, Mim. 	 ,
Re•--FF: 1 ditas-n. 'Aia, item. -"

. liodrieues: 2 ditas na. 897 o 896, Ided3
SCW: 1 dita n. (.415, idem.
Siiva. : 41 ditas diversos uumeros, idem:

(2 avariarlas)..•
-tu: 2 engra dados as. 37/38; avariadose

ea,xa e. 85 1. r tsproga In.

• : 3 dias iheiens titiuleros, idosa&
Sliese'e 1 dita u. 1..651, 144;12, •	 -
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P/: 1 dita n. 1.110, idem.
.T-S-C: 1 dita n. 3, idem.
AL: 4 ditas diversos iiumeros, idel0
ADF7-J1J: 1 dita n. 92, avaa.riada: • 	 -
ASP-FF: 1 dita n. 2.710. repregada § -

ãvriada.
B.11: 2 ditas na. 9 e 10, -avariadas.
Baptista: 2 ditas na. 3.294 e 438, idepkt
BP: 1 dita, idem.
C.SC: 1 dita n. 522, idem.

.CDC: 2 ditas n. 5 e 4..idem.
C.11B: 2 ditas os. 745/6, ideia4

. Cartier: 1-dita n. 2. idem.
CDC: 1 dita n. 1. idem. N.
Casa Central: I. dita n. 6, 'dein
DVC: 1 dita. n. 2.370, idem. •
FB&F: 1 dita n. 4.803, idem.,
FP&C: 1 dita n. 4:603, idem.
Granado: Iditaans. 1.036-e 7.056, idoza4

TC: 1 dita n. 09.010, idem.
VW&: 1 dita o. 1.692, idem:
Victor: 2 ditas ns. 934 e 901, idetia-A
Veado: 1 dita u. 8.931, idena,
FBII: 1 dita n. 347, idem.
Vapor inglez Tennyson, atracado 0131 30 de

junho de 1.920:.	 .
; Armazem n. 6-11.F.F: 1 caixa n t ra4
pregada e avariada.	 .

R-14,155: 1 dita n. 11.33t,
SBL 5.054: 1 dita'n. 1, idem.
Idem-5.056: 1 dita n. 2, iden34
IS&M: 1 dita n. 3.979/1, idem.
T: 4 ditas diversos numeres, identl
Winteross: 1 dita n. 373, idem.
Auto Geral-213: 1 dita 11: 1, avariaaaa
Idem: 1 dita as. 2, idem.
DA: 2 fardos ns. 2/3, rotos.
gCC: 1 caixa n. 4, repregada e avaria_dA
EJO&C. : 1 dita n. 121, idem.
FHR: 1 dita n. 8, idem.
FARAII: 1 di ta n. 619, idem:
.AGAZ-.2.O35: 1 dita n.1, idem
11 2 ditas ns. 5.421 o 5.421, ide-m-1
1-CO: 1 dita n. 1.008, idem.;

11L: 1 dita n. 3.602/1, idem.
'ICH: 1 dita n. 3, idem.
JSC: 1 dita n. 13; idem.
BFC-M.S&C: 1 ditan. 31.880, i06.1%
54: 1 dita n. 5.785, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 5.783, idem.
N.GC: 1 dita n. 3.573/1, idem.
W-P-151-E-C: 1 dita n. 1, idemJ
\V-P-20-E--C: 1 dita n. 101, idern,l--•
RICO: 2 ditas ns. 103 e 508,101, idem:

• A: 2 ditas os. 521 o 533, idem.
Alvadia Novaes: 1 dita u. 115, iderna	 •
MB: 3 ditas ns. 1/3 1 idem.	 •

1 dita n. 15, idem.	 -	 -
„ Armazem n. 6-R--L: 1 amarrado de ea14
Xas n. 125, repregado e avariado.

B-10 J: 1 caixa lem numero,	 ...-
Idem-2.B: 1 amarrado de conresidenai,

'com falta.
Idem-1 A: 1 dito idem, idem.
Idem-7 C: 1 dito idem, idem. ,
Idem-9 I: 1 dito idem, idem.i
Idem-3 C: 1 dito idem, idem4
Idem-5 E: 1 dito idem, idem:
Idem-8 II: idem„ idem.

•Casa Pratt: 1 caixa ideia, repregada o zi‘tal
rada.......	 .

C.S.: 2 ditas ns. 6.395/96, idem,

:orres: 10 ditos, idem.
AT: 7 caixas, repregadas e avariadas

Tflita; idem:
AC: 1 dita, idem;

.Casa Ibin: 5 ditas, idem4
CBC:' 3 ditas, idem.
C-M--C: 11 ditas, idem4
CMC: 11 ditas, idem, •
Idem:, 7 ditas, idem., 	 •

TC: '6 ditas, idem.
DAC: 8 ditas, idem4
FAC: 6 ditas, idem.]
GM: 2 ditas, Mem.1
Idem: 1 dita, idem4
FIC: 4 dltas, idem..
IIMC: 11 ditas, idel0
CIC: 1 dita. idem.
MC: I dita,
WS-J: 3 ditas. idera4
JEPA: 1 dita, ideni.
Armazena n. 8-CTC: f aii3.--1Tal)ragactã 4

variada.
MPRS.V: 1 dita, iden4
P-C 1 dita, idem.

'Header: 1, dita, idena4 -
PGC: 13 ditas, idem.
PS: 6 ditas, idem.

. PSF: i dita, idem..
SAC: 2 ditas, ideias.]
TBC: 1 dita, vasia.	 •	 .
W; 1 dita, idem.
TBC: 3 ditas, repregadas e avaria-tli
VMC: 6 ditas, idem.
W13: 1 dita, vasia,.
Idem: 7 ditas, repregadas o avariadas:
Vapor francos Fon de Souville, atracada'

junho de 1920:
Armazem u.	 caixa, r9larPgad 4

avariada.
PRC-I: 2 ditas, idem.
Casa Carvalho: 8 ditas, ideta:,
Córte Real: 1 dita, ideia.
P-G-C: 42 ditas, idem.

. Sem marca: 8 ditas, adem.
Napor nacional Minas Geraes, atracada 68

*N1 •	 -junho de 1920:
Armazena n.-=ICC: 3 caixds,',repregadas 4

avariadas.
Idem: 7 ditas, idere.:
MGL: 4 ditas, idem.
JAR: 3 barris, vasios„
Vapor holladez Maaslalid, atracado em 21,

junho de 1920:
Armazem interno n.15-B&: 19 caixas,

diversos numero], repregadas e avariadas.
BRr: 9 ditas,'idem, idem.
CM.E: 6 ditas idem, idem.

-Arrumam interno n. 15-C.NLE: 4 caixai
diversos numeres repregadas e avariadas.

Holsodan-7.918: 2 pacotes na. 7- a-
idem.

J.S.C: 2 caias ng . '8 e 14, avariadas.
MFB: '1 ditam. 1, repregada.

. Vapor inglez Daybeder, atracado em t
julho de 1920:

Armazem interno n. 15-Walki: 3 caixas
sem numero, repregadas.

Vapor franca Fangturn, atracado em 1 de
julho  de 1920:'
' Armavam n. 16-111BC: 1 caixa n. 83,
pregada o avariada.	 '

MB: 1 dita n. 1.112, idem..
MSC: 2 ditas os. 3 o 2, idem.
63: 1 dita 2.399; idem.
OM: 2 ditas os. 7.223 e 2, idertiJ
PB: 1 dita o. 321, idem.
PCP-SAK : 1 dita n. 706, idem:
P&F: i dita n. 560, idem.

1 dita n. 1, iderii.'
Pare: 2 ditas os. 8.965 o 8.963, idem;
Pacheco: 1 dita n. 43, idem.
Q.G.C.: 1 dita n. 103, idem.
SN.C: 2 ditas na. 389/3 o 389/1,-idero.

• SCM-PlIG: 2 ditas na. 7.761 e 3.987.
Meia.

SDC: 1 dita n. 14.324, idem:
- - SSB1. barrica h: 1.503, Idem.: •

R,-W--C--F: 1 'Caixa n;

Idem:-1 dita. ri. 7.055, idem.
CpCC: 1 dita n. 1.627, idem.
iotabe: 1 dita n. 107, idem.
:Vapor nornegez Zorvad Balvorsen,

tado em 17 do maio do 1020:	 .
Armazem n. 16-Antraeo-AAC: 1 amaro

_rade caixas n. 5, repregado e avariados.
AJC: 1 dito n. 3, idem. 	 -.
correio da Manhã: 4 caixa, idem. -
DMC: 2 ditas na. 2.962 e 4.585, idem.
1ISC-SF: 1 dita n. 3.051, idem.
W-F-210 -E-C: 2 ditas os. 15 dil,idem.
Vapor norueguez Tabor„ atracado em 30 dal

junho de 1920:
Artnazern n. 17-ARA: 1. caixa n:

reprega,da.
AEI: 1 dita n. 141. idem.
AJC: 1 dita n. C 2.199, avariada:
ABC-R: 4 emigradas sem numeros, roto3.1,
A -F: 1 amarrado de caixas o. 0255, remi

pregados e avariados. 	 .
ASP: 1 caixa n. 5, idem.
Alvaro Reis: 1 dita n. 1, repregada:
Armazena n. 17-13.31: 12 caixas diversai

numeros, repregadas e avariadas.
C-F-&-C: 3 amarrados de caixas identj
Casa Colombo: 1 caixa n. 1, idem.
CFQ: ditas diversos numeros, idem. -
CF-C: 2 ditas ns. 021.i86 o.880, repref

gadas.
Fontes: 1 dita n. 0281, idem.
JBF-0 1.843 II: 1 dita n. 3, idem.
LIGO: 10 ditas diversos numeres, ataA

MB-C/3/8: 3 ditas idem, repragadas.
MC: 2 amarrados de caixas n. a e 7, idem
MB-CL 22: 3 caixas diversos numeroN

avariadas.
W-P-292-E-C: 3 ditas idem, idem.
W-P-172-E-C: .4. ditas idem, idem.
W-P-18-E-C: 1 dita n. 1, idem..
W-P-299-E-C:1 barrica ia,,WR 53,1denii
OMP: 14aixa n. 3, , idem.
RGC: 11 dita. n. 2.755, idem.
R-15.708: 1 dita n. 5, idem.
Silva: 1 dita ia. u209, idem.
Transactor: dita n. 51, avariada:.
Vapor francez Pausteron,. atracado:
Ilha do Cajú-GL&C: 2 caixas ns. 2.098/9j

com munições.
PG:. 17 ditas na. 12/28, idem.
LG : 47 ditas ns. 1/47, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 23 de jullsii

,de -1920. - O ajudante de inspector, Caries
Proença Gome.

•.
Causer-HCH: 1 amarrado de caixas no4

zero 4.010, idem.	 -
C 63-BT/NI 71: 2 latas, uma Séte numero-

b outra n. 2, usando.-
Vapor francez Fort Souville, atracado em

23 de junho . de 1920:
Armazem o. 7-Berrini: .3. "caixas diversas

n humeres, rapregadas e.avariadas.
FG: 1 dita n. 5, ideni.
JLC-F: 1 dita n. 545, idem..

, .Legey: 1 dita n. , 2, idem.	 .
. RRC-P: 1 barrica n. 8.703, iden14

GJ: 1 caixa sem numero, idem.
N2S: 1 dita 1.127, , idem. • ' •
Berrini: 2 ditas n. 155 e .253, iderO 4 •

„BPF: Mita n. 41, idem.,,.. .
FH&C: 1. dita 	 idem.idem.
GCC-.-Guirueze: ""dita. u. 1.636,1derei4.,
MA: 1 dita 192„ idem.	 .

: [dita n. 543, _idem.
„Matam: 1 dita n. 4.174, idem:,
' .0C: 4 dita n., 14̀ ; avariada.
:,.S&C: 1 dita.n. 432, repregada e avariadal,
-CLTB: 1 dita n. 127, idem.

Vapor francas Belle Isle, atracado ein.julh6
':de 1920:

Armazem n, 8 -Ferraz:. 5 quintos, yri4
bando.

Idem: 1 decimo, vasio.
.FCC: 5 quintos, vasado.
Fernandes Mourão:

•'Mearão & Comp. : 10 dites, idem
,	 Idem: 1 dito, vasio,
1 f ' TMCri 'dito, idem. "• • ••• 	 ' •

Idem: 6 ditos, vasando.

-
Imprensa NacionaP-

Em cumprimento ao disposto no art: 73:
da lei n. 3.991-, de 5 de janeiro do 1920, faço •
publico que a directoria deste estabelecimente
vae adquirir de Nordskog- 8r Comp.,-negocim
antes, estabelecidos á rua de S. Padre nu-,
mero 50, 210 bobinas de papel, branco, para
impressão,-de 136 c. de largura,do 5.000 me4
troa do comprimento, ao preço de 6101 por
bobina, sendo o material- entregue imme
lamente no alrooxarifado.	 r	 •	 i• •

Secção Centrai; ,". 28" do italho de 1920-J ...4 ,,
O chefe,	 8	 Pilho	 74 t;
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ffici de !gajeiro, 28 de junho de 1920. — J. Miritti, ebefe da c-entabllidado.— Eugenia
ehard, director-gereuto.

0n.0

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

s. accionistas — Tendo examinado as contas e documentos relativos al anno do 1019,
da Cornpaahia Brasileira de Immoveiá e Construcções., verifica.u.03 . sua exactidão e somos de
parecer que sejam apprc vacas.	 ••

.A operaçOes do_anno de 1919 tiveram maior desenvolvimento, apresentando melhores e
mais animadores resultados.

Mo de Janeiro. '28 de juaho de 1920..— Alirg4o Dias Ribeiro. — LamoUnier
Francisco Muniz Freire, (4.042J4s

• vima-mira Raa~MI

SOCIEDADES MEUS

,
Pelo Sr. Rodolpho Hans Stoltz, membro do

Conselho fiscal. fe: ene nome deste, apresentada
a seguinte proposta :

Proposta
O abaixo assignado, membro do conselho

aeal da companhia Internacional de Seguros,
dando cumprimento ao que determina o
art. 15 dos estatutos sociaes, propõe que seja
nomeado para preencher o cargo do director-
ssecretario da companhia o Sr. Cari aletz,
rectificando assim a nomeação provisoria-
mente feita pelo conselho fiscal - em substitui-
alo ao Sr. litigo Ohliger, que se ausentou.

De accardo com o art. 43 dos estatutos;
propõe o mesmo estiptilar os seguintes hono-
rarios para a directoria, eleita para o tempo
até a reunia° da assensbléa geral ordinaria
ém 1924, conforme o art. 49 dos estatutos.
Lembra o mesmo que os tlous directores
assumem nesta aminpaidlia ao mesmo tempo
as funcoes de gerentes:

Ao director-presidente, 2:5014000 mensa.est
- AO director-secretario, 2:0s05000, por met

Rios primeiros 24 meus de sua activida.le,
2400$000 nos seguintes doze mezes o mais a
titulo do gra.tificaçao annualmente extra o
houorario de uni niez.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920.
Rodolpho Hans S'toltz.

O mesmo senhor, conjunctamento com oa
Srs. II. J. Kreger e W. Engelhara propuze-
rem que a assembléa geral resolveria sobre
anu assumptos, por meio do vocação, na
base do capital representado pelos accionistas
presentes o de accardo com o art. 33 dos
estatutos.

Posta a proposta do conselho fiscal á discus-
são, foi a mesma unanimentento acceita pela
dssembléa geral, ficando assim eleito o senhor
Çarl Meu para o cargo do director-secreta-
rio e fixados os honorarios da directoria coa-
formo' a proposta do conselho fiscd, estes
ainda sujeitos á approvação do Goveroo como
determina o art. 43 c dos estatutos sociaes.
, Communicou ainda o' director-presidente
aos accionistas presentes que o alto Governo
do flraza autorizou a companhia a funccionar,
do acçardo com O decreto n. 14.212, de 9 de
junho proximo passado o carta patente n.178,
olo 30 'proxim-o pas,auo, publicados pelo Dia-
s'io Oficial de 22 de junho e 7 do dito de
$920, tendo sido-preenchidas todas as forma-
lidades alli exigi :as.

i Nada mais has ando a tratar, o Sr. director-
, presidente encerrou a reunião, autorizando

cata mesa a assignar a acta.,
• Rio de ianeleo, 26. dosjunho de 1920. e--
tlermann Meissner, directoreprnsidente.---H.
V. •Krileer, • seoreta.rio.-81,,,Sthamer,sacre-
Wio.	 (1.010)
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MOVIMENTO

Como previnamos no nosso ultimo relatorio;
o movimente da companhia augmenteu de
modo bem aprecievel, tendo as suas opera-
ções se desenvolvido além de limite esperado.,

TERRENO DE S. PAULO

As vendas ettectuadas peradttirain o reei:a-
bolso de quasi tedo o capital empregado na
sua acquiskaio e nutrimos a esperança de,
com a venda dos terrenos restantes, podermos
liquidar essa operaçio com algum lucro para
a companhia. Tal desideratum será attingirto
graças aos esforços que fizemos no sentido do
meleorar o valodser os referidos terrenos,
conseguindo a abertura orneie! de Iles as ruas,
além dos trabalhos prévios de arenagete e
nivelamentos, executa-os pelo provecto en-
genheiro, nosso representante em' S. Paulo,
Dr. Antonio J. Folisdca, a quem muito -de-
vemos.

TERRENO DO ANDABAHr'd

Proseguimos na execução do Prográráma
que traçamos para a valorização de;se grande
te,reno, e temos o prazer de declarar nua
não nos enganamos na previsão feita sobre a
sua itnaortancia. Cumpre-nos entretauto,
mencionar que não foram pequenas as liais
cuidados de toda a orlem a vencer. Feliz._
mente, porém, já estames colhendo os frutos
do nosso trabalho, esperanlo para • o facturo
ainda melhores resultados.

• OUTROS TEREENOS •

Notadamente .os situados era Copadabana,
foram vtmdidos com relativa facilidade e por
preço compsnsador. Quanto aos dos subur-
bios, o movimento foi sonsivelmento menor.

......
Terrenos proprios 	
Preciios proprios 	
Caixas e Bancos 	
Alinoxarifalo 	
Moveis e utensílios 	
Dospezas do constituição...:
Venda do pred:u e terrenos

sobra garantia de
thecas 	

Depositos .. 	
Divi ias activas a receber...
Devedores diversos 	 e.
Titulos em cobrança ..... .sa
Titulos caucionados 	
Contas do ordem  .

Julho de 1920 12709

CONSTRUCOES

O numero de casas por nós construidaas
como vereis dos documentos que submettemos
á vossa apreciação, aogmentou consideravel-
mente. 1eixudo	 satem razoavel.

Temo; sambem .) prazer de consignar que
togs:uesses , acure; firmaram certificado!
demai.aiicl -lerem dee 10 pl n :mente satisfeitas
com os trabaams executado• pela companhia.
E' eae o nosso modo de fazer reclame. Cada •
cliente satisfeito é uni propagandista que
adqvirime; sem maior despeza.

orereçÃocon o BANCO HYPOTHECARIO

Em 31 do dezembro fechámos com o Banco
Ilypothecario o negocio referente á compra
do grande parto das suas prop riedades situa-
das nesta Capital. Saís terrenos de arear mais
ou menos grandes, cuja divisão em lotes,
depois de abertlie as. reepectivas ruas, nos
psrmittirá a oferta de terrenos em diffe-
Fontes omitas da ci ia In.

Dapositamos as melhores esperanças no bom
resultado dessa operação.

• • DIVIDENDO.

Temos a satisfação de vos propor a distri-
buição do dividendo de 8 % ou sejam 135 por
acção de 2005000-	 • 4

• •	 RESERVAS

COMO medida do -alta pudenda, vos propo-
mos distribuir os lucros suspensos, do seguinte
mo !o: parte na importando.. de -100:0005.
para amortizaato ae predios, e o restante, da.

°macia - de 223:19,56b0, Conto reserva
extraordinartas

CONSELHO FISCAL

„ .L'e_acc5rdo .e.oro os.nossos estatutos, tendes
de eleger o conselho fiscal para o exercido de
1920.

PESSOAL

E' nds gratcyconsIgnar • neste documento, a
maneira altamente hosesta e dedicada pela
qual o nosso pessoal desempenhou as suas
funcções. .	 .
• Ido de Janeiro, 28 de junho do 1920. — A.
directoria : Comine • Voullemiir• — Eugenio

litohard.—Gabriel Marmorat•

DEZEMBRO DE 1919
Passivo)

capital 	 . 46.41
Reserva estettita ia 	
Reserva 1 -ara amortização

	

de terrenos 	
Reserva para amortizaçã.ck

	

de predios 	 .‘ 	 •

flererva extraordinaria..,..

Credit Foncier du Brésil....

Caisse Commerciale

	

dustriele de Paris 	
Cauções  •
Empreiteiros 	 "CG.
Cre• ores diversos 	
Contas de ordem 	
Lucres e perdas (1919)....

Sociedade A.uonyma «Com.
panhisa In.teraaoioual do Se.
gu.ross.a,

'ACTA DA ASSERES GERAL EXITIAORDINARIA,
REALIZADA NA SUA Sá!, Á AVENIDA RIO BRANCO
M. 19/81, EM 2$j somo Lie 1920. , .
Aos 26 dias do mez de j unte da I920. • Pres

-sentes accionistas representando mais do que
o capital determinado -pelo art; 28 elos' esta-
tutos e subscripto da Socieiade Anonyma
i(Companhia Ititeraacional de Seguros», como
Ca verifica d..) livro de presença, ala sede da
Companhia, á avenida Rio Branco: ns..79/81,
abriu a sua° o directer-peasikiente, convi-
dando para secreta rios os Srs. II. J. Krõger
e liermann Sthaater, deelarando.quen fias da.
presente reunião é, como publicação feita na
imprensa e no 'Vario Offic ial, e ite - acebrdo
Com o art. 26 dos estatutos sociaes, nomear o
director-secretario e fixar os Itotiorarios dos
directores, de eonfortnida,de com os arts. 38 b
e 43 aos estatutos.-- • •

Companhia Bramileièii. de Ira-.
moveis o Conntrueçõess
Re/atorlo da direcoria relativo 40,

exercido de 1919

Srs. accionistas
Temos a honra de submetter á vossa apitos.' -

dação o presente relaterio acompanhado dos
balanço, inventario e mais documentos, re-
ferentes á nossa gestão no exercido findo
de 1919.

VEILANÇO EM 31 DE

13:200r000
4.315:1403002
2.206:5115379

70:5815919
32:0075250
21:2375:00

15000

(11.449:6751103
7:875$104

. 2:250$500
B28:2745032

4:4255000
05:0005000
13:637$330

et In.
••
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tALANÇO EU 30 g Jugo DR 1920

Passivo

g:5800:0005000 Capital: 10 mil acções de 2005000 	
•Fillido de reserva 	
Caução da Directoria. ti t 	
Contas correntes 	

: Conta do caução 	
Imposto de fiscalização, de junho 	
Dividendos não reclamados até 88. 	 5:8955750
Pividendo 83, a distribuir...ia...a 	 20:0005000

Ac

'accionistas, entradas a' realizar..-z.  --meai-NO •
Titules de propriedade da Companhiat

430 apolices geraes 'do 1:0005, -juros
de 5 , das quaes 20;) acham-
ao depositadas, no Thesouro.
Naciofial 	 	  -J05:301504

401 ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro de 500$, juros de 6 IS .• 200:5040034

1.76 ditas do Emprestimo: Popular do
Estado co Rio, dele" juros
de 4 % 	 	 1.5:258080.

2 acções da Companhia de Tecidos
Andarahy 	 '	 _411	 3935600.

Caixa:
	 •

-
Diiiheir.) em- cofre. 	

	 11:364514'
Dito em conta corrente no flanco do 	

"1:5325350

Juros a receber de . afelioes. ..... ..4

Dito em conta---corrente no Banco
Commercial 	 	

22:4695000	 28: 3175280
2:9515800

Se3uradosf.

Letras a receber 	 	 t5:431588111
"laeitios do seguros a 'receber 4",;7:74	 20;'7525560	 48:1905120!

••	 , •	 •• ír,.......:nnn•nn

Avarias a receber. "	 	 — 	 —01	 ,t2:626$970
Estampilhas existentes 	 .! 	 1455770
'Olores caucionados  ••60:0005000
?Saveis e -utensilios 	 	 5:5305000.
Titulo .caucionadoA  .	 45555t	 5	 300:0005600

-••••.•
2.584:2705U.

0,1:453$380

2.000:0005000. i •
8:600$0ã

60:0005000
84:50754210

400:000$140
6825,4.02

t5:8955750 !

Sinistros a liquidar 	
Commissio da Directoria 	

Imposto de dividendo  "' 1:0005000
20:0005000

ti:0005000- ,.,7:00050005

Banco Mercantil, c/garantlda 	
Lucros e perdas: saldo para o semestre seguintetts

0:U045800
0:0805517.1

n•••n•11~•••••••••...

RIO dalanairo;. 80 de junba0e 1.%=." ` Frederico Rot Aleyl! Aluarei, dir.ectóii .—Crguãrtia-livros, Joaquim Alves Torres. 	 . (4.031j

PATENTES DE INVENÇÃO

V. 10.901	 Retatorio , da inuençao maper-
feioamentos dm apparelhos- rcspiratoriosn,

que pretende pciWegio./Vichi Nata-
nabc, domiciliadq	 ToAio,. Japão , - •

',Refere-se a invençae a aperteçoamentos em
apparelhos respiratorios para serem empre-
gados sob agua ou, ambientes irrespiraveis,
appareThoS' esses usadas' por mergulhadores,
aviadores; etc.', e M'quaes consistem , em- uma.
caixa- formando camara dê ar; -a • qual se
aaapta á parte sapm:ior da face do portador,
mio incluindo, pQreni a bôcca, de . modo que
este péde inspirar o ar: da' dita camara, expi-
rando-o pela bocca. • 	 •

Invenção-tem por' 'fim prover uni appas4
relho que evite o desperdicio de -oxygeno. .

'	 •Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma vista
em perpectiva do apparelho; a. tig. 2, uma
.planta de fórma levomento modificada; a fig. 3,
,uma‘perspectiva tiQ outra fôrma modificada;
a,,fi o. 4- o apparelho.ora uso.: .

A caixa 1,,é feita de borracha ou outro ma.
terial elastico, - tendo na parede anterior uma
Janda 2 e sendo a; parte posterior.: C formada
de modo a adaptar-se áquellasparte da face da

portador que vaa das sobrancelhas ao labio
superior. A caixa 1 é coberta por uma outra
de metal 4 para dar-lhe rigidez, formando-se
assim uma camara.complatamento fechada 5:

As argolas 6, fixadas na. coberta metaltica 4,
são presas as pontas de fitas elasticas as quaes,
por meio de colchetes 8, são presas ás tubu-
luras de borracha-7. Esto. apparelho é fixado
á face do portador como se ve na fig. 4.

O ar é fornecido á camara 5 através Uma

valvula 9,, á qual. vem ter um tubo alimen-
tatlor de ar 10. Na fig. 1, o reservatorio de
ar é uma mochila 21, que 0. portador traz ás
Costas.	 •

A va1vula que fornece o ar é composta do
uma hasta 13 provida de uma sapata 12 que
coopera com uma alavanca 25, o outro braço
26 da qual termina na. bocca do portador.

A parte inferior da 'haste' '13 é todeada por
uma manga flexivel 28 que permitte levantar
a haste quando o portador, com a bootn, des-
loca a alavanca 25. Ao ser assim deslocada a
baste 13, o ar conCiche no - reservatorio 21 pe-
netra na camara 5. A haste 13 pado ser nus-
tada por um parafuso do pressão 11, montado
entre. a caixa 11 e a manga 28. O ar admit-
tido pelo tubo 10 na caixa 11 é levado pelo
tubo 18 para a caixa. 1.

Na modificação da fig. 2 a caixa 11 é collo-
'cada na frente da camara de ar 2 e, ao le•
Vantar-se a basto 13, o ar. é admittido dirat
etamente na caiara J	 -

Na modificação da fig. a_ o tubo de borra»
cha 16,'contendo fluido sob pressão, é pru- !
vido de um bulbo 27', em urna extremidade,
o qual é introduzido na bocca do-portador do
'apparelho. O outro extremo do-tubo, tem uto
cylindro duplo 15 que está em cominunica-
çao com o membro do pressão 12 da caixa. do
registro, por meio de uma barra do ligação
1:7. O cylindro 14 tem deus «nipples» 27 por
inter:media dos quaes, sendo applicada pressão
ao bulbo 21', o liquido será deslocado do- una
para outro unipple» expandindo esto ultimo C
forçando a subir o cylindro interno do-cy:-
Endro duplo 15. Este movimento é COMM11111-n

cado atravoz a barra 17 ao membro 42 o quali
abre a valvula 9 o admitte o ar do tubo 10,..

O• reservatorio 21 é cheio- de ar compri-
mido que é enviado para um roservatorio
xiliar 23 collecado ao redor da cintura do
portador. A pressão neste ultimo reservatos
rio é regulada pelo registro 21. 	 '	 -

0-tubo de descarga 18, que vae da caixa 11
á camara 2, é movei devido a ser seguro peN
porca 19, por um extremo, á caixa il.

Resumindo, reivindico como caracteristico4
da invenção:
• 4, aperfeiçoamentos em apparelhos

,ratorios i que consistem Om urna caixa acta-
ptavel ao contorno do.' rosto. do portador,
entra as sobrancelhas- e o labio superior, pre
/ida,de meios para fornocer ar ou, um: gaa
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incluindo um registro que regula O forne-
cimento de ar dita. caixa.

3, aperfeiçoamentos, como reivindicado em
o 2, incluindo meios, sob a acçao do parta-

.slor do apparelbo, para regular a posiçáo da
oralvula com o fim do admittir o ar na causara
as/esta o dahi passar á caixa de ar.

4, aperfeiçoamentos, como reivindicado em
.p, incluindo um reservatorio contendo ar
fiob pressão o um reservatorio secundario em
poimunicação com o primeiro, para regular
p fornecimento de ar á caixa da valvula,
somo foi descripto e ilustrado aos desenhos
4,nnexos.

raio de Janeiro, 30 de julho de 1918.—Por
t)tbouração, Oscar Costa. 	 (4.014)

t

-

r
piravel para ser inspirado pelas narinas

expirado pela bocca.
2, aanrfisiçoamentos, como reivindicado em

flori canaes do ventilaVo sup n .10.:OS o ida-
riores 12, que Usam o forno I com a attn0S-
phera. sendo estes canaes fechados por portas
adequadas 41.

Para supportar os proiUetOS ou (ruetos citx
devem ser secas:los em camadas, ou forno&
uma armação 46. que sustenta os tabelei.
ros 17, entre os tubos 8, de modo que urna
corrente de ar das referidos tubos corre pos

	

entre os tabolei,.os 47.	 -
A arinaçso 46 pôde ser feita na fôrma do

um casa), como mostra a fig. 4 dos desenhos, s
afim de facilitar a carga c a descarga do
forno
s ts operação é a seguinte r;

	

_	 .

,	 -

l
y. 10.902 — Memorial descriptivo- da in-

 .. venção de caperfeiçoameutos no apparelho
44 recear fructos c artigos semelhantes e
'haporar a humidade dos mesmos» para
¡lite pretende privilegio de invenção Fran,:
Eine?. Tiscornia, estabelecido em São Fran-

:. âisco, estado de California, Estados Unidos
da .átacr isa, oAsionario do David lliU o
Whn A. Mlfrong; estabelecido na mesma
cidade.
4_.	 .

,•_„ A minha instalação refere-se a aperfeiçoa-

grentos em secadores e evaporadores para
uctos o productos semelhantes, nos quaes

sarrentas do ar operam juntamente com um
rno afim do retirarem a humidade dos

(patos o productos semelhantes o sulfura-
ferronoss os fins da minha invenção são:

Primeiro, fornecer . um seccaclor o evapo-
belo!' aperfeiçoado,• -adaptado a retirar o

landi.

..... xInia paodraorparodhuutentiodsa, ddeednotruomda
e 

quantidade  ma
mi-

i.
• • • •. r-	 .

_ Segundo, fornecer um soccador e evapo-
• ‘rador, aperfeiçoado, adaptado a ditfundir cor-

1 gontes separadas do ar entro camadas de pro-
Ztluctos ou fructos, afim do retirar-lhes a

. humidade o afina de submettel-os ou expol-os
Fyi, acção dos fumos de enxofro, simultanea-
;Rente. • .

; Terceiro, fornecer dispositivos aperfeiçoados
"ikara retirarem o ar do forno, depois que este

assar sobro uma parto comparativamente
spequena dos fructos, em vez de passar o ar

, carregado de humidade sobro outros fructos
, ino forno.	 .
,,QuartO, fornecer dispositivos aperfeiçoados

Ipaaa reverterem as correntes do ar no forno,
tOM intervalos regulares. Por esse meio todass siss partos dó fructo serão egualmente submet-
geas ou .expostas ás correntes do ar que pra.
s usem a seccagem. .
• Quinto, fornecer dispositivos para retirarem

humidade de at, antes do voltai-o outra vez
mata o forno.
!, Sexto, fornecer meios para regularem e
f oprimirem g, . densidade das correntes de
ar; o

• , - .. oetimo,. fornecer dispositivos aperfeiçoados
¡Oara desligarem o apparelho do sulfurar do

	

aeccador.	 ,
A fig. Lé um drte longitudinal do coo-
or.twr
fig. 2 é um c,6rto horizontdi, tomado

1 a lmha 2-2 da fig. 1.
A fig. 3 é um arte longitudinal, tomado

.4tpola linha 3-3 da fig. 4.,.
s' $s fig. 4 é um arte transversal,, tomado
y tola linha 4-4 da fig. 1.;

A fig. 5 é um arte transversal, tomado
pela linha 5-5 da fig. I, na direcção
cada.	 •

As figs. 6, 7 e 8 são artes ampliados e par-
ciaes lo detalhes dos dispositivos para regu-
larem a densi lado das corrente; do ar.

As figs. 9 e' 10 são artes ampliados do
uma torneira de quatro . passagens, para re- •
verter a direcção das correntes do ar.

O n:1 des'gria um forno, collocada sobro
uma caixa do togo ou fornalha 2, tendo ca.
naes 3 que se communicam entre si. Estes
carmes atravessam todo o comprimento-do
seccador de cada lado do forno 1 o são liga-
dos entro si, em extremidades alternadas,
afim de formarem nina passagem continua o
tortuosa para levar os productos da combus-
tão da fornalha 2, afim -cle aquecerem o
forno 1.

Os canaes 3 ligam-se na parte suporto', do
seccador 4, corno indicado a 6. afim do for- .
marem uma chaminé 7.

tia uma serpentina para o ar, disposta de
cada lado do forno 4. Ella consiste dos . tu-
hos 8 e 8' dispostos horizontalmente, o guar-
necidos das fendas longitudinaes 9 o 9' o das
cintas 11 e 11', dispostas, em intervallas regu-
lares, ora todo o comprimento dos tubos. Estes
tubos estão montados entre os tubos verticaes
12 o 12' que são ligados por meio dos tubos
14 o 14', respactivamente, a uma torneira de
quatro passagens 16, collocada no centro
approxima.do 'do soalho do forno.

As cintas ii são feitas para antrahireni-ou
permittirem a expansão dos tubos 8, afim do
fecharem ou abrirem as fendas 9, deste modo
regulando e governando a velocidade e den-
sidade das correntes de ar que sabem das
referidas fendas.

A construcçãos o disposição detalhadas-das
cintas 11 estão indicadas. em detalhes am-
pliados, nas figo. 6, 7 e 8 dos desenhos.

Um tubo de ligação 17 vao do uma das
passagens ou aberturas da torneira 16 para
um apparelho 18 que purifica e seccq. o_ ar, de
qualquer typo adequado, tal como uma caixa
ou recipiente guarnecido de carvão ou outro
elemento que absorva as impurezas do ar. -

11re tubo do ligação 19 vao do apparelho pu-
rificador 18 para um ventilador adequado 21,
operado por um motor apropriado 22.

Um tubo do ligação 23, regulado por uma
va/vula 24, vae de uma abertura do venti-
lador 21 para uma caixa ou apparelho do
sulfurar 26. Do sulfurador 26, ha uma ligação
27, regulada por uma valvula 28, que -vae
para um tubo ou ligação 29 ligado á abertura
ou passagens restante da torneira 16.

lia um tubo de desvio 31, regulado por umas
talyula 32, entro as ligações 23 e 27. Por
meio deste desvio o ar pôde voltar para o
forno 1 vindo directamente do ventilador 21,
sem passar atravez do sulfurador 26, fechan-
se as valvulas 21 e 28 e abrindo-se a valvula
32 do desvio 31.

A torneira do 'quatro hassagons /-13 é guar-
negida de uma alavanca ou cabo 32, tendo
uma haste ligada com alio. A outra extremi-
dade da referida baste 31 é ligada com um
apparellio de governo 36, do qualquer typo
adequado, ligado por meio do uma roda de

-erigrenagem 37 e carreto 38 ao veio do motor-
22 e adaptado a operar a haste 31 o a.siara 10, em intervalos rogulares, afim de_
reverter a direcção das correntes de ar,
atravez da serpentina ou tubos 8, cujo objecto
'será depois mais completamente descripto.
• O forno 1 está aberto do ambos os lados,

_afim do receber os proluctos ou fruetos que
„devem ser evaporados ou scccos. As refori las

aherturas são fechadas permeio de portas
adequadas 41. Cóm o fim do 'ventilar, eu' for-

Os tubos de ar que consistem dos tubos 8
com fendas loisgitudinaes e o forno 1sal*
aquecidos pelos productos de combustio
passam da fornalha 2, através dos canaes
nas paredes do soccador 4.

O ar passa do ventilador 21, que é operado
pele mator 2,2, através da ligação ou tribo 23.
do apparelho sulfurador 20. de tubo 27 e dc
tubo 29, para a torneira 16 que está colo-
cada como se indicou na fig. 2 dos desenhos.

Isto faz com que o ar atravesse a ligação 14,
os talos vorticaes 12 o os tubos 8. O ar é for-
çado através das (ondas lortgludinaes 9, que
po:/em ser reguladas pelas cintas 11, afim de
contrahirem ou expandirem os tubos 8, para
fecharem ou abrirem as fendas 9 e, deste
medo, regularem a 'donsidado e á velocidade
cas correntes do ar quente o socco que sabem.
delas.
- Como os taboleiros 47 o as camadas do pro-
dueto que estão sobro ele, são dispostos entro
os tubos 8, é evidente que as correntes se-
paradas de ar que sabem pelas fen 4 as 9.dos
tubos 8, serão diri£,,idss por entro as camadas
do p .oducto, desta modo exoondo tanto a
.parte superior como-a parte inferior das ca-
madas adjacentes ás correntes separadas do
ar quanto e secco, quoyeem dos tubos,

Como a torneira 16 está collocada pa,ra
ligar. à'abértura* de entrada do vautilador
cem a'serpentina ou tubos 8, o'ar i depois-de
passar entre as camadas do producto, é re-
tirado da fornalha através das fendas 9' dos
tubos 8' e é lesado por meio dos tubos ver.
ticaes 12', da licaç'io 13-' e do tubo 17 para
dentro do seerador de carvão o purificador 18.
onde alie é-serrado. Elle depois passa, através
do tubo 19, para o ventilamor 21. por meio
do qual o ar se-oco e purificado volta através,
do sulfuradcr.26 para- ó forno I., através dos
tubos 8. "
• -Deste modo o ar é aguai o constantemente
diffundido, ao passar através do • forno 1. de
um lado para o outro, retirando uma parte
da . humidade das camadas expostas do pro-
dueto, na sua passagem para a serpentina 8'.

E' evidente que os lados das camadas adj§s-
centos aos tubos 8. serão expostos ao ar
quente e secco,-emquanto que os lados adja-
centes aos tubbs 8', serão expostos ao ar que
já absorveu alguma-humidade, 410 medo que
os lados aclarentes aos Ilesos 8, podem sor
seccados sinais raAtia e comoleamente do que
os lados oppostos e adjacentes á sa lsida do ar.

Afim de expor 'mais ezualmente ambos os
lados das camadas á mesma quantidade de
:ar quente e secco, a alavanca ou braço 33 da
torneira 16 aS operada, em intãvallos rd,
guiares. por meio; do mecanismo do rd
NerMo	 • •

Sondo os frutos ou outros productos disa
postos em camadas dentro do forno, por
meio dos taboleiros, é obvio que uma ares.
maxima dos fructos 6 exposta ás corrente
do ar que secca e sulfura, que é Introduzia/
e ciaasdirecçao é revertiia, ora intervallók
regulares, da seguinte maneira:
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Depois de um certo periodo, a torneira será
mudada automaticamente, como mostra a
lig. 9 dos desenhos, afim de levar o ar quente
o secos do ventilador 23, atravez do tubo 29
para a ligação 14', tubos verticaes 12', tubos
8' e fendas 9' por meio do referido mechas
miamo de reversão.

O ar será depois retirado do forno 1 afaz
vez dos tubos 8, tubos verticaeá 12 e lizações
14, para á torneira 16 o tubo 17 que vau para
a abertura de entrada do ventilador 21.	 •

O sUltbrador pôde ser desligado do systema;
fechando-se as valvulas 21 e 28 e abrindo-se a
valvula 32 no tubo de desvio 31,

O ar passará então directamente do veta&
lador 21 para o forno 1-, sem passar atraveS
do sulfurador.

Como o mechanismo de reverso Oslo sela
de qualquer typo adequado e como os seus
detalhes não mictem formar:parte da presente
invenção, eles foram propositalmente omit.•.?
tidos nos desenhos.

E' evidente, do que precede, que eu formei
um seccador e earaporador aperfeiçoados, ada-
ptados a difundirem igual e.constanteinente
as correntes separadas-de ar, de um lado do
forno para o outro lado,: deste modo facili-
tando grandemente o processo de seccar e
evaporar frutos e produtos semelhantes. H.
lambem um dispositivo para reverter a di-
recção das correntes do ar„ era intervallos
regulares, afim de expiar mais igualmente os
productos á acção das correntes de ar que,
retiram a humidade. • •	 •

Os detalhes da construcçãosão tão susceptha
veia de variações que eu não me restrinjo á.
construcção precisa que aqui mostrei, porém
antes sirvo-me de qualquer modificação que
possa cahir propriamente dentro do campo da
minha invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o
seguinte:

1°, um apparelho para • seccar e evaporar,
comprehendendo um forno que deve receber
os productos que, vão ser secados, e um dis-
positivo para levar as correntes 'separadas de.
ar quente e secco, directamente atravez do
forno;

20, um apparelho -para seccar e evaporar
como se estabeleceu na reivindicação 1, in-
cluindo um dispositivo para sustentar os pro-
dutos em camadas substancialmenSe hori-
zontaes;

3°, um apparelbo para seccar e evaporar,
como se estabeleceu na reivindicação 1, in-
cluindo um dispositivo • para reverter a di-
recção das Correntes de ar;

cluindo uma serpentina d3 tubos com fendas,
disposta de cadalado do fcrno, para levar
correntes de al,-`entre as camadas do pro-
duto, afim de retirar a sua humidade. Duas
destas serpentinas constitueni os dispositivos
para levarem o ar quente a secco para o forno
o para retirarem o ar directamente, depois
que elle tiver passado entre as camadas;

10, um apparelho para seccar e evaporar;
como se estabeleceu na reivindicação 9, in-
cluindo o seguinte: dispositivos para regu-
larem as fendas; uma torneira do quatro pas-
sagens lidada a ambas as serpentinas; um
ventilador tendo uma abertura de entrada e
uma abertura de sabida ligada com ã torneira,
por meio do qual o ar pôde ser levado ao
forno e retirado dele; e dispositivos para ope-
rarem a torneita em intervalos regulares,
afim de reverterem a direcção da pressão d8
ar, atraveá das serpentinas;

11, um apparelho"para seccar e evaporar,
como se estabeleceu na reivindicaçao 1, in-
cluindo canaes do ventilaçlo, para ventilarem
o forno.
. Rio de Janeiro, 23 de junho 1919. - Par
procuração, Pedro Americo- Weraeck. (1,014)

ANNIACIOS

	

_	 _

The Rio Preto das Torres.
C'.

ãSSEMBLÉÀ EBIEitTraoRDINÃMÂ -71

São convidados todos os accionistas da The
R. P. das T. L. C°, para uma assembléa
geral extraordinaria que terá legar no dia
31 de julho de 1920, ás 11 horas, na rua
Sachet n. 27, afim de tomarem conhecimento
lo estado geral da companhia e para reforma
103 estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1920. -

	

directoria.	 (a.822),

rissooiação _41s3rio S. Luiz.
para a "Velhice Desampanrada,

. .SSEMBLÉA GERAL ORDLNARTÁ

São convidados os Srs. associados a se reta
inirem em assembiéa geral ordinaria, á 14
toras do dia 1 de agosto, á rua do Generais
Gurjao n. 137 (Ponta do CO), parajulga-
rem do relatorio, balanço e actos da adminis-
tração:

Priiceder-se-ha á eleição da directora para
o biennio de 1920 a 1922, dos mordomos, da
commissao de contas o supplentes para o cor-
rente anuo social.

Filo de Janeiro, 26 de julho de 1020.-
.4. directoria.(*.- a COO).	 •-

Companhia Fabril SantoAntonio
Do dia 5 de agosto proximo, em diante, pa-

gar-se-ha no escriptorio da Companhia, á rua
de S. Bento n. 17, o dividendo correspondeu-
te ao semestre proximo passado, na razko do
103000 por acção.	 .	 -

Ficara suspensas as transferencias de acções
partir de hoje até aquela dia.
Rio de janeiro 29 de julho de 1920.--- .472-

lodo Igizacfo Alves, presidente.	 (4.052)

Companhia das Estradas cie
Ferro do Norte do Brasil

1.SSEb313Lh. GERAL EXTRAORDOARIA_

Segunda convocação -

Não tenda comparecido numero lega/ dá'
accionistas para funccionamento da assembléa
convocada para hoje, novamente convidamos
os Sra. accionistas para se reunirem em As-
semb/éa gerar .extraorainaria, no dia 3 de
agosto ás a horas da tardo, na rua da Altana
dega n. 90, sobrado, atiro do tomarem conhe-
cimento da situação da • companhia e delibe-
rarem sobre questões de vida intima da mesa
ma companhia.	 •

As acções aciportador deverão ser danosa.
tadas tres dias antes da reunião da assem-
bléa.
. Rio de Janeiro, 27 dojulho de 1920.- A,
Directoria.	 (4.018)

Companhia Souza Cruz
São convidados os Srs. accionistas para

assembléa geral extraordinaria em (continua-
ção) que terá legar na séde da companhia, á,
rua Gonçalves Dias a. 26, no dia a- do agostoa
ás 2 horas da tarde.

Rio, 26 do julho de 1920;	 Directoria.;
(4.040)

Companhia Souza Cruz
No escriptorio desta companhia, á rua Gona

çalves Dias 25„ pagar-se-ha o dividendo cor-
respondenta ao-primeiro semestre-do corrente
anno, á razão do 123 para, cada acçÃo. o n,
partir do dia 10 de agosto.

Rio, 26 do julho de 1920. --A Directoria.'
(4.040)

	••
Companhia Brasileira de Inak

moveis e Constraeçõen
ASSEMÚEA GERAL ORDINARLI

Convida-se os Srs. accionistas a se rennireni
em assernblaa geral ordinaria, no dia 30 do
corrente, ás 14 horas, em sua séde á avenida
Rio-Branco n. 46,, afim de lhe sor apresenta-
do o rclatorio, e parecer do conselho fasca/,
relativos ao armo social findo -em 31 de de-
zembro de 1919, e proceder-se a eleição , do
conselho fiscal e seus supplentes, na forma da
lei.

Os possuidores de acções ao portador devo-a
rão deposital-as na sésio da Companhia 010
dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 13 do julho de 1920.
A Directoria.	 (3.780). e

Banco de Credito Geral,
Sociedade Cooperativa de Respoimatailidado;

Limitada

Sécia :-Rua Buenta ad-- o: vg
PAGAMENTO DE DIVIDLIDO E MUS

Na Thesouraria deste Banco, a começar d4
de agosto proximo futuro, se fará diaria-

mente, de 1 ás 3 hera,s da. tarde, o pagamen-
to do 4° dividendo correspondente ao 1° se-
mestre do corrente anuo, á razão de 8 !/. ao I
anno para os Srs. possuidoras de acções into-
gralisadas, bem como o 4° borins á razão da

a: ao anuo para as classes do fundadores e
cooporadores, de accardo com 03 estatutos.

Rio de Janeiro, 28 do julho dg 1920.- A
Directoria.	 1. 1 •

4°, um apparelho para seccar e evaporar,
como se estabeleceu na reivindicação 3, ia-.
cluindo dispositivos para operarem o nieca-
nismo de reversão, em lutervallos regulares;

5°, um apparelho para secear e evaporar,
como se estabeleceu na re,ivindicação 1, in-_
cluindó dispositivos para retirarem' o ar do
forno, depois que este passar sobre o pro-
dueto;

6°, um apparelho para- seccar e evaporar,
como se estabeleceu na reivindicação 5, ne
qual ha dispositivos para seacarein o ar e vola
aarem-no para &forno; •

'7°, um apparelho -para seccar ft evaporar,
como se estabeleceu nas reivindicações 1' e 5,
incluindo um dispositivo para' sulfurar o ar,
antes de voltai-o ao forno;

8°, urn apparelho para. •seccar e' evaporar;
como se estabeceu na reivindicação 1, inala-
indo dispositivos para regularem a densidale
das correntes de ar; 	 .
, 9°, uru apparelho para secar o-evaporar;
icomo o estabeleceq Lia reiOndie,açaq 1

•
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AVIS
PIZMI\TSA.1\1"..A..OICDINTAL
"Monotypos" e prensas para stereotypia„

diretoria desta repartição avisa a quem possa iateressar que
lorevemento abrirá concurrencia para a acquisiçáo dos machinismos

baio relacionádos C. I. F. Rio de Janeiro :
Grupo 1

Blonotypos do ultimo modelo de 1920

§ macbinas de fundir e compor typo automaticamente, com forno
11 gaz.

g teclados para compor, com unidade electrica e repetidor auto.,
matioo, sendo

.	 4 de uma torro (estylo I)).
1 de duas torres (estylo DD).

-p jogos de baeras intertuediarias (3 Cio3C 2) pa- ra poder. com-
binar o typo negrito e normando.

3 jogos de barras intermed iarlas para reduzir a largura dort
• • nnrnoros e fazer as ta.bellas muito estreitas.

4 jogos de barras do tope para combinar com as barras acima
mencionadas.

4 jogo de barras do topo para o typo do macbinas de escrever
(typewrite.r).

:0 bobinas motancaa para enrolar o papel cla teclado.
bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar o papel de

tedRdo.
• Moldes de compor estilo 2 E:

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didot:
4 moldos de 8 pontos para compor, altura Didot.:
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.

• 3 moldes de 12 poutos para compor, altura Didot.
1 moklo dc 7 pontos para compor, altura Di•lot.

ISIOldea espec'aes para compor ora 11 e 1.8 pontos, estylo ED:

altura Didot
molde de 14 pontos para compor, altura Di

1 moi to do 18 pontos para compor, altura D dot.

Moldes para fundir typos de fantasia de 12 a 36 pontos
2 moldes estylo «T» para fundir 12, 14 o 18 pontos.
2 moldes estylo «11» para fundir 2'r, :30 o 36 voatos.

toldes para fios, entrelinba.s, reguas o lingotes, sendo: sais estylo
L-&-H, um estylo Column-Rule-Mold, e 1,1ni estyio Tie-up-
Slhg-tfold:
2 moldes L	 de 2 pontos.
2 moldes de 3 pontos.
2 moldes L-&-11 de, 6 pontos.
2 incides L42-11 de 12 pontos.

Caixa'do matrizes de compor;

-16 caixas contendo cada uma 223 matrizes distribuidas em cinco

alphabetos. Mrie 8 A, combinadas assim:

§ caixas de so:s pontos, 7 set, sondo:
I caixa 8 A com gripho e versaleto (C).
3 caixas 8 A com 275J o versalote (C 2), normando cornmnm:
2' caixas 8 A com 118' J e 48 .1 (C 1) normando condensado:

Caiam de sete pontos, 8 set, sendo:

2 caiais 8 "A com 'gripbió e versaloto (C).
• 2 caixas 8 A com 118 J o 48 J (C 1) • normando condensado:,

escala Parit compôr 93 ciceros.
apparelho, para augtnentar a composigilo até 60 . cicares do

Targi.n.
addlcamentos para fundir typo do fantasia até 33 pontos.

'1 addltamento para fazer composição automaticamente até tit
pontos.

appa :•elho Para fundir fios, entrelinhas, reguas. lingotes, etc.
.4 fundldor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, mamas, lia-

geres. etc.
2 corta lava automatleos para os apparalhos de fun lir ti rs.• ti motores electricos (especiaos para fundidoras de compor).
•1 motor do 3 Hl' para o compressor de ar, que será de d011ti

cylindros.
1 motor para o fimdidor do fios, etc.

3 caixas do 10 pontos, 10 sat:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C)
1 caixa 8 A com 275 J a 48 J (C 2) normanao estendido

3 Caixas de 12 pontos, 12 sot, sendo:

2 caixas 8 Á com gripho e versaloto (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estondir10.•

caixaa matrizos para Compor com arre glo esnocial (com alinha::
mento regular) para Dice.innario, contendo cada caixa O25
matr:zes dist.lbuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2 :
4 caixas de seis pontos 7 sot, series xis. 38 E, gripa
e 107 J.

4 Caixas de matrizes para compor, contendo cada .caixa 223 ma.
TEZCS filStribIlilaS em cinco aipi" abetos serie vinho
ver:alote, seri lo:.	

.39 E. g; 

1 caixa do 6 pontos 7 s r:t (C).
• 1 caixa do 8 p rint)s 8 1/2 st (C):,

1 caixa do 10 ponte: 10 sat. (il.
• 1 caixa do 12 p ntos 12 set (C):
caixas do matrizas pa ,;(1, compar contondo cada caixa 221 matri•ttt'

distrib Has em vinco alphab.rtos (C) combinados 15 E. grioho
o versalete, sendo:
2 caixas de 6 pontos . 7 set (C). -
2 caixas de R pontos 8 1/2 st (C).

• 2 caixas de 10 pontos 10 set
• • 2 caixas de 12 1..),titos 12 set. (C).
11 caixas de matrizes. para compor. contendo cada caixa '22'; ma-

trizes.cli;tribuilwk ein . citico alnh abr. t ks (Co G 2) combinado.; /
• series —98 J e 9 K e versa!ete, sendo:

1 caixa de' 6 pontos' 7 1/4 set (C. o C 2).
• 1 caixa do 8 ponto:	 1;2 sct	 a C 2).

1 caixa de 10 i:on'es 10 1/4 srt (C e C2).
1 caixa do 12 pantots 12. sot (C e•C 2).

4 caixas dc matrizrs para compor. cmiton lo cada caixa 22'1 ma4.
trizes distribuidas em" cinco alphabotos com series 15 E, 23 IC
o vorsaleto, sendo :	 •	 .

• 4 caixa de 6 pontos 7 SAL (r.
caixa do 8 p unos 8 1 /2 sd (C2).

1 caixa tirv10 pontos 10 set (E 2). 	 •

1 caixa do 12 poatos 12 ser (C 2).
.4 caixas Ao matrizes para compo•', .contendo cada caixa . 225 ma='•

Vizes distribui-1a4 orn cinco' alphabetos Cate series 15 E, ver-
saleta e 76 J. sendo : •

4 caixa do 6 nontos 7 st (C1).
I. caixa do 8 pcittiS 8 12 sol, (C1). 	 •
1 caixa de 10 pontos 10.so: (C t).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C i).

•
2 caixas de rnalriz .pa...a compor, contendo cada caixa 225 ma-

trizes oistribui los ore dinco alphabotos: series 1 A, gripho,
versalete, sendo :	 •
1 caixa do 6 pontos 6 sot (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C). •

2 caixas do ma'raes pai'a 	 contendo cada caixa 223 rna...,
• trizes dktribitidas em cinco alptiabetos : 	 L. 10 7 sik

sondo:

caixa de '0 pautas 40 set o 083 J sot (C 2).
1 caixa rio 12 pontos 10 st e 083 .1 set (C 2).

Caixas matrizes para compor 18 pitos

• 4 caixa; de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes na comporà
sendo :

• 4 caixa de 14 pta: serie; 21 G fi NO)). -
1 caxa do 14 pts. serio; :17 E (S AO). •

. 1 caixa de 18 pts. se lez.: :47 E (	 00),,
1 caixa de 14 ptg. ,:c1r:es-8 A .(S 5 0).; •
1 caixa de 18 pta. series 8 A (S 50J): _•••

•
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Fontes de matrizes de fantasia (Poetes especiaes)
3 fontes serie n. 20, de 21, 30 e 36 pts.
5 fontes serie ri. 38, de 14, 18, 25,30 e 30 ptai
4 fontes-serio n. 193, de 12, 18, 21 e 30 ptse

Fontes de matrizes de compor
3 fonte de matrizes gregas (com caixa):

Matrizes para fios, etc.:
10 matrizes para fios, reguas, etc., sendo:

2 10 RL, 3-10 RL, 6-10 RL, 6-1141
11 RL, 3-11 RN 6-11 TIL, 6-1571 111.4

2 35 TIL, 3-40 RL, 6-18 RL.
2 330 RL, 3-141 IlL, 6-18 RLS.
2 38 RL, 6-1421 RL, 12-740 RL.

500 matrizes espe,ciaes para compor signaes mathematicoa, numero
pretos, linhas verticaes, plaa,ses de lua, quebrados, pontos
raias para pautaelo etc.

Matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada :
12 pts. n. 335,12 pts. n. 331, 18epts. n. 335, 18 pts. ri. 334

18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282, 21 pts. n. 285, 21 pts.
n. 282, 3Q pts. n. 283,30 pts. ri. 282, 36 pts. n. 285,
36 pts. ri. 282, 21 pts. n`. 222, 24 pts. n. 222 A, 36 pts.
D. 222, 36 pts. ri. 222 A, 21 pts. n. 65, 30 pts. n. 65,
36 pis. n. 288, 18 pta. n. 290, 18 ptse n. 63, 12 ptse
n. 323, 36 pts, p. 324, 12 pia. n. 0,3 e 52 . ptse
n. 421.

Aceessorios:.

35 cunhas normaes, se

cunha de 6, set.
5 cunhas de 7, set.
4- cunhas de 8,, set.	 •
5 cunhas de 8 1/2,, set;
6 cunhas de 10, set.
ri cunhas de 12, set.
4 cunhas de '7,.especia1e
• cunha S 500, especial.'
1 cunha S 1800, especiaW,

34 escalas de justifieação:
' ,•2 escalas de 6, set.
5 escalas de 7, set.
*5 escalas de 8, set.
5 escalas de 8 1/2, sete
5 escalas de 40, set.
5 escalas de 12, set.,
2 escalas de 7, set.
1 escala de 5 500.
1 escala de S 1800.
1 supporta do matrizes para fundir typo solto.

supportes deenatrizes para fundir typo do fantas10
3 gabinetes para guardar espaços. 	 -
5 gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dons micrometrose I (Tpinças,

brocas, chaves do parafuso, um taladro (apparelhcr perfume
dor ou verruma), etc. 	 •

30 toneladas de chumbo «Monotype Standard».
50 graneis para receber a-composição das machinas e confecciona;

as tabellaa, sendo os mesmos de bronze.
25 caixas de papel de teclado para perfuração da composiçào..

Orupo
Tres prensas aperieiçoadas para a serviço de stereotypia; em

condições de seccar os «fians» com a- maior rapidez e sem o auxilie'
de escovas, devendo a mesa m adir noventa ceentimetros de-lar-
gura- (entra colnmnas) por cento e oitenta centimetros de com?
primento;

Uma caldeira a gaz com capacidade para alimentar ag
prensas acima referidas ;

• Duas freises automaticas;
Quatro carrinhos para conducção de fôrmas ;
Does moldes de stereotypia, para serene applicados a uma caI4

deira de chumbo com bomba, para a fundição, de 130 clichés NI,
noite ;	 -

Dons motores em sobresalente para seccar matrizes.
Na Secção sio Artes serão dadas explicações de ordem techni cae
Rio da Janeiro, 18 de julho de 192Q.

Sociedade A.nonyma. Navionetrella.
Quadro geral de credores

Credores da Massa:
Juiz'
Syndico pelas custas judiciaes

e despezas_ feitas 	
Syndico sem porcentagem. ...e
Curador das massas  -
Liquidatario 	

Credores privilegiados:
Dr. Francisco Valeriano Cama-

ra Coelho 	
Vicente dos Santos Caneco &

Comp 	
Credores chyrographarios:

Ribeiro Bastos & Cornp 	
Dr. Francisco Valeriano Cama-
• ra Coelho 	
II. Narbonne & Comp 	
Companhia Seguros Indemnie

zadora 	 	 3:5178300
• Rio de Janeiro, 21 de julho de 19:0.-Fran-

cisco Valeriano Camara Coelho. .
(4.055)

SaMICO Com:moreia! e Flype-thecario de Campos
Na thesourária deste banco paga-se o 91°

dividendo á razão de 15 % ao armo sobre o
capital realizado, ou 158 por acção. .

Campos, 17 de julho de 1920.- lgnacio, An..;
tonio da Cunha Jessa, director-secretario.

(3 . 934) 

A? praça
. O abaixo aseignado Francisco Rebello Teia
xeira, para fins commerciaese passa-sa a assi-
gnar F. REBELLO TEIXEIRA SALLA.

Rio de Janeiro, 26 de_ hiho de 1920. --e
Rel;59. Pi4dro Sagig	 (4 (4.001)

Fallencia de Custolio Burges ez Comp. •
AVISO AOS CREDORES

O Banco Pelotense, syndico da fallencia de
Custodio Borges & Comp., leva ao conheci-
mento dos interessados que 03 seus gerentes
os attenderão, diariamente na sua séde á rua.
da Quitanda n. 113, das 10 ás 15 horas.

Outrosim, communica que o 'prazo para
apresentaçãO dos creditos termina nu dia 1.?..
de agosto proximo, e bem assim que as publi-
enbes officiaes desta fallencia serão feitas no
Diario Ornejai.

Rio de Janeiro. 29 deejulho de 192Q.- Pelo.
syndico, Banco Pelotense, Julio Santos, advo-
tracio.	 (4.030)

"Empreza. de Armazena Fri-
-	 -rorificos

AS'SEMBLá GERAL MINARIA
Segunda convocação

Não havendo comparecido numero legal na
assembléa convocada para 19 - do corrente, são
convidados os Srs. acciOnistas a se reunirem
no dia 2 de agosto proximo vindouro, ás 14
horas, no escriptorio da empreza, á avenida
Rodrigues Alves n. 531, afim de tratarem.
das seguintes	 aterias.:

1°, feitura do Relatorio do Conselho Fiscal e
approvação das contas da Directorift relatjvas
ao gercicio do na;

20, eleição da nova Directoria, Conselho
Fiscal e supplentes;
• 3°, nomeação de dons representantes da, ..
empraza em Paris;	 -

40 , o que occorrer.	 -
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920. --¡

João Teixeira Soares, presidente.	 (4.059)
Companhia. Mineira de

I..aetioinios
ASSENDLEA GERAL PARA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADZ

Convocação
São convidados os Srs. subseriptores da

acçtles desta nova companhia a se reunirem
em assembléa geral no dia 31 do corrente, áS
13 horas, no escriptorio dos incorporadoreã,
á rua da Quitanda n. 63, 1° andar. afim :de
discutirem e approvarem o projecto de esta-
tutos, procederem á eleição dos directores e
membros do conselho: fiscal, nomeação do
louvados que avaliem os bens, comas e direi-
tos com que entram para a formação da com.
penhia os ditos subscriptores, de- acçõesa
Acham-se desde já á disposição dos interes-
sados, no local acima referido, os documentoa
exigidos por lei.

Rio do Janeiro, 22 do julho de 1920.
Os incorporadorei. 	 (3.936) 
Companhia Minas e Viação:

de Matto Grosso
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem na séde social á rua Primeiro de
Março ia. Si. 1° andar, no dia 5 de agosto; á.-e
15 horas, em assembléa geral extraordinaria,
afim de deliberarem sobre unia proposta que
tem por objecto a mina de Dracma e ope-
rações que com ella se relacionam,.

As acções ao portador devem ser deposix,
tadas na séde-da companhia até' o dia 2 da
agosto.

Rio de Janeiro, 28 do julho de 192C4
á directoria.	 (4.03).•

$

23:6078410

74: 1168580'

138.:4128110

• 6:00(4000
/1:637$170

Pallencia de Fernandes.
4§1; Comp,

AVISO AOS =GESSADOS
Os liquidatarios previnem a todos 03 inte-

ressados que do dia 27 do corrente em diante
• em seu escriptorio no largo de Santa Rita

n. 42, pagarão o rateio final conforme a
conta judicial.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920. -
brega Santos 4. Comp. 
Juiz do Di reito da 7Priniteira.

- , Vara eivai


